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de capacidades incomuns e gosto por 
sangue humano.
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ΝЇЄТ∆ ϿϮϾ

Quando a  vi  pela  primeira  vez,  muito  antes  de  Simon 
Blackwell e Bill Stone, soube que nela residia nossa redenção,  e  
embora não deixasse de ser intrigante que alguém tão jovem e  
frágil fosse a chave para nos abrir as portas da liberdade, eu já 
vivera o suficiente e conhecia muito bem as ironias da vida.

Ela era como todos os humanos, certa de que vampiros  
não  passavam  de  produtos  da  literatura  ou  frutos  de  
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superstição, nada além de uma excelente fonte de renda para o cinema, abastecendo as pessoas  
com uma saudável dose de assombro e medo para desviar sua atenção de um cotidiano pouco  
emocionante.

Não que eu tivesse algo a reclamar. Ao contrário, isso era muito adequado para ocultar nossa  
presença no mundo. No entanto, era chegado o tempo de assumirmos nosso direito de existirmos  
em paz, de não mais nos escondermos, vítimas do medo irracional, da perseguição implacável e do  
extermínio.

Nossa história, tão antiga quanto o próprio tempo, estava para ser aberta e depois contada,  
varrendo para sempre os estereótipos de Drácula e Caim, as maldições bíblicas, o fanatismo e as  
trevas. Era hora de acabar com a ignorância que nos imputava o medo da prata e da cruz, que  
muitas vezes usávamos como enfeites; com mais,  as crenças sobre o efeito do alho e da  água 
benta,  que  no máximo nos  deixavam malcheirosos  e  molhados.  Nunca  dormimos em caixões,  
nunca carregamos conosco bocados de nossa terra natal, e, se não saíamos ao sol, era apenas por  
não termos em nosso organismo melanina suficiente para nos proteger da radiação solar.

Milhares  de anos foram depositados  nas mãos de uma jovem humana que se tornaria  a  
rainha de todos nós, transformando nossa noite escura em um crepúsculo vermelho e eterno, onde  
finalmente poderíamos viver.

Hanzi Maré
Rei dos Vampiros.

Capítulo 1

Só Mais Um Dia

Havia algo no ar naquela manhã. Uma atmosfera de festa, de véspera de férias, de início de 
verão. Tudo estava mais agitado que o normal, as pessoas pareciam empolgadas, elétricas. Ou 
talvez fosse apenas eu, que ainda não estava totalmente acordada. Como sempre.

Na verdade,  ainda era meio de outono e não havia  nada de empolgante naquela manhã 
gelada, nada de especial no ar. Era só mais um dia comum, como todos os anteriores. Sem graça. 
Sem cor.

Ultimamente,  todos os meus dias  estavam assim:  sem graça e sem cor.  Uma mistura de 
Another Day, do Paul McCartney, com Every Day is Exactly the Same, do Nine Inch Nails, se é que 
essa mistura era possível.

Olhei desorientada para o prédio da escola e dei-me um tapa na cabeça, com a esperança de 
pegar no tranco e conseguir acordar direito. Não podia mais continuar dormindo nas aulas, como 
vinha  acontecendo.  Isso  ia  acabar  me  colocando  em  sérios  problemas.  No  colégio  onde  eu 
estudava, era conduta normal chamar os pais por qualquer coisa e eu já começava a estranhar o 
fato de ninguém ter ligado para minha casa. Ainda.

— Oi, Meg! Você vai comigo hoje, né? — perguntou Sarah, surgindo do nada com expressão 
ansiosa, segurando meu braço com mais força do que eu gostaria.

Olhei para ela confusa, me perguntando de onde Sarah havia aparecido. Ir para onde? Fazer o 
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quê?
— Ah, não! Você esqueceu?  — ela me examinou atentamente  — Não vá me dizer que já 

marcou outra coisa pra hoje!
Sarah parecia desapontada comigo e senti  uma ponta de raiva em seu olhar.  Levantei  as 

sobrancelhas em resposta, sem saber o que dizer. Nós havíamos marcado alguma coisa para hoje? 
Minha cabeça continuava dormindo e eu não sabia o que dizer.

— Megan Grey, você quer fazer o favor de me responder?
— Bom... Aonde é que a gente ia mesmo? — perguntei quase num sussurro.
Sarah suspirou, irritada.
— Comprar os ingressos do show! Como você pode ser tão desligada?
— Ah! Claro... Vamos, sim! — respondi. Minha mente havia acordando só um pouquinho... o 

suficiente para me lembrar do que ela estava falando e retornando à letargia logo em seguida.
— O que acontece, amiga? De uns tempos pra cá, você mais parece um zumbi!
— Não tenho dormido bem...
— Ainda está com isso? Continua acordando de madrugada?
— No mesmo horário, religiosamente. Já estou até me acostumando...
— Falou com sua mãe? Você precisa ir ao médico. Isso não é normal!  — Sarah fez cara de 

quem ia continuar seu discurso sobre como a privação de sono faz mal à saúde, mas algo distraiu 
sua atenção:

— Nossa, olha lá a Britt. Gente, que visual  é aquele? Essa menina não deve bater bem da 
cabeça.

Acompanhei seu olhar e observei Britney por alguns segundos, sem qualquer interesse. E daí 
que ela só vestia preto e usava aquela maquiagem estranha? E daí que ela achava legal ser gótica 
e andar vestida feito um morcego?

— Deixa ela! — respondi, com um bocejo.
— Eu deixo, mas vai me dizer que a menina não é esquisita. 
Dei de ombros, com sono demais para argumentar.
— Oi, gente!  — exclamou Alice, com seu costumeiro sorriso e bochechas vermelhas. Tive a 

impressão de que ela também havia surgido do nada.
— E aí, qual é a fofoca do dia? — quis saber Alice.
— Eu estava dizendo pra Megan que acho a Britt maluca demais. 
Alice esticou os olhos para Britney, avaliando a coitada.
— Bom, o que você queria? Ela é gótica — comentou Alice, como se isso explicasse tudo — 

ou dark, ou coisa do gênero.
— Nós vamos comprar os ingressos do show! Quer ir com a gente?
— Sei lá. Nem sei se vou ao show. Não gosto tanto assim do Red Kings of Dark Paradise. Eles 

me dão medo, apesar de serem lindos.
— Os caras são demais!  — Sarah parecia extasiada.  — E aquele vocalista? Gente, o que  é 

aquilo! O gato é um deus!
Alice riu, concordando, e aí pareceu se lembrar de que eu também estava ali.
— Não sabia que você curtia rock — ela disse, me olhando com simpatia.
Abri a boca para responder, mas, graças a Deus, Sarah me cortou:
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— Curte nada. A Megan vai só pra me fazer companhia.
— Eu ainda não decidi se vou mesmo...
— Você precisa dar um jeito nessa sua insônia  — comentou Sarah, com desagrado.  — Seu 

humor tá um lixo, sabia?
— Nossa... Você anda com insônia? — perguntou Alice. 
Eu quis matar a Sarah naquele momento.
— Um pouco — respondi, olhando para os pés.
— Minha madrasta também — comentou Alice. — Ela acorda no meio da madrugada e não 

consegue mais dormir. Nem com remédio.
— Nossa, igualzinha a Megan! — Sarah comentou, empolgada.
— Faz tempo? — perguntou.
— Algumas semanas — menti, tentando não fazer aquilo parecer importante a ponto de virar 

o assunto do dia.
— Então é por isso você está com essas olheiras? 
Felizmente meu anjo da guarda interveio e eu fui salva daquele momento embaraçoso pela 

chegada da paixão de minhas amigas: Paul Foster.
Paul estava um ano na nossa frente e era amigo do irmão de Sarah, mas sempre parava para 

conversar um pouco conosco. Eu sabia que Sarah era apaixonada por ele, mas, até  aí, nenhuma 
novidade: ela era por todos os gatos da escola. Alice, entretanto, gostava mesmo do menino.

— E aí, pessoal? — Paul sorriu para nós, com simpatia.
— Oi, Paul. Você vai ao show do Red Kings? — perguntou Sarah, toda esfuziante.
— Claro. Já comprei o ingresso.
Ele  parecia  animado  e  começou  a  falar  sobre  a  banda  como  se  aquilo  fosse  o  grande 

acontecimento do universo. Alice olhou para os dois com o canto dos olhos.
Eu sorri para ela e decidi que aquele era um bom momento para baixar um pouco o fogo da 

Sarah.
— Alice também vai — informei com voz neutra.
— Vai mesmo, Lilly? — ele era o único que a chamava de Lilly — Maravilha. Podemos ir todos 

juntos. E você, Megan?
— Ainda não sei... — respondi feliz por ver a cara de decepção da Sarah.
— Dá um jeito de ir. Vai ser muito legal, e depois a gente pode comer alguma coisa antes de 

voltar pra casa.
— Estou pensando — respondi com um sorriso.
— Opa... o Chuck chegou. A gente se vê, meninas!  — disse Paul, apressando o passo para 

encontrar o amigo.
Alice suspirou ao vê-lo partir.
— Como esse cara é lindo! — ela suspirou de novo. — Que rosto... que olhos... que cabelo!
— Ele é bonito, sim — concordei. — E boa gente também. Vocês vão fazer um lindo par.
Sarah me fuzilou com os olhos e eu senti uma agradável sensação de vingança. Torcendo para 

que aquilo a fizesse pensar vinte vezes antes de expor minha vida para os outros.
— Ele nem sabe que eu existo... — a voz de Alice parecia desalentada.
— Vamos entrar que está na hora  — disse Sarah, com voz ríspida, e começou a caminhar 
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depressa. Nós a seguimos.
O sinal estridente do início das aulas soava e eu sabia que teria longas horas pela frente, 

lutando para manter os olhos abertos. Por mais irritada que estivesse com Sarah, ela estava com a 
razão: eu devia procurar um médico e ver o que estava acontecendo comigo. Não era normal ter 
insônia daquele jeito, ainda mais para mim, que sempre dormi mais que a cama. Mas ir ao médico 
significava explicar o problema para minha mãe e passar por um interrogatório longo e repetitivo, 
que com certeza ia incluir as palavras "sexo" e "drogas" muitas vezes. Sinceramente? Eu preferia 
não dormir.

Como já estava se tornando rotina, cochilei nas duas primeiras aulas e acordei no meio da 
terceira, com a professora de História ao meu lado e a classe toda gargalhando.

— Sabia que a noite foi feita para dormir, senhorita Grey? — perguntou a Sra. Winslet com ar 
sarcástico.

— Desculpe! — balbuciei com o rosto vermelho e a cabeça abaixada.
— Bem, agora que já está desperta, talvez possa responder à minha pergunta...
— Desculpe... a senhora poderia repetir?
— Estamos  falando  sobre  a  Revolução  Francesa  e  suas  influências  no  movimento  de 

independência dos Estados Unidos.
Olhei para a professora com expressão de súplica e ela pareceu entender.
— Vá passar uma água no rosto e volte logo — a Sra. Winslet sussurrou consternada, e pediu 

a Deborah Petterson que respondesse a questão.
Deixei  a sala  com todos os olhares sobre mim e rezei  para que Sarah mantivesse a boca 

fechada.  Não  queria  ninguém  falando  sobre  a  minha  insônia  como  se  fosse  alguma  doença 
contagiosa.

Enquanto  caminhava  pelos  corredores  vazios  rumo  ao  banheiro,  tentei  descobrir,  pela 
milionésima vez,  o que poderia  estar  me impedindo de dormir,  mas não cheguei  à  conclusão 
nenhuma.

Aquilo havia começado do nada. Certa noite, acordei às duas da manhã, levantei, abri a janela 
e me sentei na cama, olhando para a rua vazia, como se esperasse algo ou alguém. Fiz tudo isso 
em estado de quase sonambulismo. A diferença é que eu tinha consciência do que estava fazendo, 
mas não sabia o porquê.

Desde então, todas as noites, o mesmo ritual se repetia, até começarem a surgir os primeiros 
raios de sol. Aí, eu fechava a janela, voltava para a cama e, obviamente, acordava poucas horas 
depois, com o despertador, cansada e abatida.

Tentei deixar a janela aberta antes de me deitar, mas não adiantou. Continuei acordando e 
me sentando na cama, encarando a rua vazia. Durante as primeiras semanas, pesquisei na internet 
sobre insônia e suas causas, mas nada se aplicava ao meu caso. Eu estava me tornando um caso 
para  ser  discutido  em  congressos  de  medicina,  pesquisado  em  universidades.  Se  aquilo 
continuasse, eu acabaria famosa no mundo inteiro como "a garota que não dorme". Talvez fosse 
até parar no Discovery Channel ou no NatGeo.

Joguei água fria no rosto e fiquei de frente para o espelho, analisando minhas olheiras, o ar 
cansado, a aparência debilitada. Não que eu fosse um exemplo de vigor e saúde antes de tudo 
começar, mas com certeza tinha um rosto mais saudável, mais vivo. Mostrei a língua para mim 
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mesma  e  voltei  para  a  aula,  me  condicionando  a  ficar  acordada.  "Não  vou  dormir,  não  vou 
dormir", repetia mentalmente pelos corredores silenciosos, caminhando sem pressa e cabisbaixa, 
tentando me concentrar em meu propósito.

Não sei se foi a falta de sono ou algum tipo de cansaço visual, mas de repente tive a nítida 
impressão de ver um homem alto, de cabelos claros e presos em uma trança longa, vestindo um 
sobretudo preto, parado e me olhando fixamente. O susto foi enorme. Meu coração acelerou, 
minhas pernas bambearam e eu achei que fosse desmaiar, mas, de repente, a figura sumiu. "Que 
beleza, Megan", pensei comigo mesma. "Agora você deu pra ver coisas também." As aulas foram 
passando normalmente e eu consegui não dormir mais, mas minha atenção não estava na sala de 
aula, e sim, na figura misteriosa que eu imaginara ter visto. Tentei fixar meu pensamento no Red e 
no que eu sabia sobre a banda. Comecei a fazer uma lista mentalmente: Seis integrantes;

• O som mistura metal pesado e hard, com toques melódicos
• Ótimos solos de guitarra e bateria;
• Segundo Sarah, todos lindos (eu não me lembrava de nenhum deles);
• Banda nova, tinha aparecido há pouco tempo e já era a segunda em vendas de CDs. Fãs 

alucinados e fanáticos;
• O logotipo da banda era uma bandeira vermelha, com um rosto de pantera em primeiro 

plano e quatro panteras ao fundo;
• A primeira pantera estava com a boca aberta e os longos caninos afiados pareciam prontos 

para  morder  o  primeiro  que  ousasse  desafiá-la.  Podia  não  ser  muito  bonito,  mas  a  arte  era 
impressionantemente bem feita. E eu podia dizer isso, já que panteras eram minha paixão. Tinha 
um pôster enorme de uma pantera negra, de olhos azuis cristalinos, no meu quarto, que me fazia 
companhia nas horas de insônia.

O  que  mais?  Vasculhei  minha  mente  tentando  lembrar  o  rosto  dos  integrantes,  mas  foi 
impossível. De qualquer forma, o exercício serviu à sua finalidade e eu desviara minha atenção da 
figura no corredor.

Notei, durante a aula de literatura, que Sarah me observava com atenção e sorri, imaginando 
o que ela diria se soubesse o que eu estava pensando.

Na hora do almoço, enquanto olhava para a maçã em minhas mãos, decidindo se valia a pena 
mordê-la, o assunto variou entre a beleza de Paul, a esquisitice de Britt e sua turma, meu vexame 
na aula de História e o Red Kings.

Não apenas Sarah, mas muitos alunos estavam mais do que empolgados com o show. Alice 
sorriu  para  mim,  parecendo  tão cheia  daquele  falatório  quanto  eu  e  nós  duas  começamos a 
conversar, ignorando a histeria geral.

— Você vai com a gente comprar ingresso? — perguntei, com um suspiro cansado.
— Acho que sim. Não quero perder o show por nada, já que o Paul vai estar lá.
— Você gosta mesmo dele, né?
— Muito. Mas não tenho grandes chances...
— Por que ele é mais velho?
— Porque não sou como as outras, que ficam pulando no pescoço do coitado. Sei lá... talvez, 

se eu fosse mais atirada ou mais bonita...
— Não acho que gostar tem a ver com beleza. Se fosse assim, o que seria das feias? E você é 
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linda, Alice. Tem o sorriso mais encantador que já vi.
— Tá... mas... um pouco mais de peito não me faria mal nenhum  — observou.  — E você? 

Gosta de alguém?
Neguei com a cabeça.
— Mas já gostou.
— Bom, quando eu tinha sete anos, me apaixonei por um menino da minha sala. Isso conta?
— Acho que não — ela disse sorrindo. — Esse negócio de gostar é esquisito. Acontece sem a 

gente planejar. Com certeza, ainda não chegou o cara certo pra fazer você se apaixonar.
Eu sorri,  mas procurei  não estender o assunto. Não quis dizer que me achava  à prova de 

amor, que não me via tendo momentos românticos com ninguém. Esse tipo de coisa não parecia 
certa para mim e eu não sabia explicar o motivo.

— Pelo menos você não é como certas pessoas, que saem por aí gostando de todo mundo.
Eu sabia de quem Alice estava falando e ri do comentário.
— Se algum dia eu me apaixonar — comentei —, vai ser para sempre. Não me vejo trocando 

de namorado o tempo todo.
— Nossa, que romântica!
— Sou nada. Por isso acho que, se um dia acontecer, vai ser pra valer, porque não faço o 

gênero Romeu e Julieta. Aliás, acho essa história um saco.
— Você não acredita em almas gêmeas, amor à primeira vista, casamentos predestinados?
Fiz uma careta pra ela e ri.
— Pois eu acredito! — disse Sarah, intrometendo-se na conversa. 
Fiquei imaginando há quanto tempo ela estava ali, ouvindo tudo. Por alguma razão, eu tinha 

resolvido implicar com Sarah naquela manha, que náo era justa. A menina era minha amiga mais 
antiga e eu estava rabugenta demais.

Respirei fundo, tentando melhorar meu humor e levantei a cabeça em direção às janelas do 
refeitório. Foi então que eu o vi. E, desta vez, não era nenhuma ilusão de ótica. Ele era alto e forte, 
tinha olhos de cor indefinida, cabelos entre o loiro e o ruivo, volumosos e brilhantes, presos em 
uma trança que caía até a cintura. Um sorriso se desenhou em sua boca e ele levou o indicador até 
os lábios, pedindo silêncio.

Meu coração disparou. Meus olhos se arregalaram e minhas mãos começaram a suar frio. A 
adrenalina fazia meu corpo tremer sem controle. Era difícil respirar. Todos os sintomas de pânico 
estavam presentes, mas eu não sentia medo. Era como se meu corpo reagisse de um jeito e minha 
mente de outro. Quem seria aquele homem? Uma alucinação, um fantasma, um demônio? Por 
alguma estranha razão, achei que ele estava aparecendo para a pessoa errada — quem deveria vê-
lo era Britt, não eu —, mas tudo aquilo não durou mais que um segundo.

— Meg! Que foi?  — Sarah agarrou meu pulso e o largou imediatamente, como se tivesse 
levado um choque elétrico.

Eu parecia congelada, catatônica. Demorei uma eternidade para conseguir fechar e abrir as 
pálpebras e voltar a respirar.

— Meu Deus, Meg... que aconteceu? — Sarah estava assustada.
Tentei balbuciar alguma coisa, mas a voz não saía.
— Calma que isso é falta de sono! — Alice me salvou com aquelas palavras. Nunca me senti 
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tão agradecida a alguém como naquele momento.
— E... eu estou bem — murmurei, meio sem jeito. Não ousava erguer os olhos para os outros 

que estavam na mesa e logo percebi que nenhum deles notara meu momento, entretidos com as 
fofocas habituais.

— Talvez seja melhor você ir pra casa — Sarah não desgrudava os olhos de mim. — Quer que 
eu ligue pra sua mãe vir te buscar?

— Não!  — minha voz saiu mais alta do que eu pretendia e vários olhares se voltaram na 
minha direção. — Não precisa. Estou bem, juro!

Sarah suspirou ruidosamente.
— Tá. Então me promete que hoje você vai pra cama cedo.
— Prometo. Assim que voltarmos da loja, eu vou dormir. Mesmo!
— Melhor ir direto pra casa — observou Alice. — Eu compro seu ingresso.
— E-eu estou bem, não foi nada.
— Não foi nada? Você tá branca feito fantasma! — Sarah ainda me olhava com preocupação 

e aquilo me incomodava mais que tudo.
Não foi fácil, mas consegui convencer as duas e a mim mesma de que aquilo não passava de 

falta sono. Passei o restante das aulas concentrada nas matérias, não me permitindo pensar em 
qualquer outra coisa que não fosse sobre o assunto em questão.

Quando saímos da escola, demos de cara com Paul e Greg, o irmão mais velho de Sarah, que 
esperavam no estacionamento para nos dar carona.

— Nós vamos comprar os ingressos do show — avisou Sarah. Então, virando-se para mim, ela 
perguntou em voz mais baixa:

— Tem certeza de que quer vir com a gente?
— Absoluta! — respondi com firmeza.
Quinze minutos depois, me arrependi profundamente de não ter ido embora. A fila para os 

ingressos se estendia por mais de três quarteirões, e o dia cinza e pesado, com chuva fina e vento 
cortante, pedia muito mais um sofá e um filme do que qualquer outra coisa. Greg nos despejou ali, 
incumbidas de comprar ingresso para ele também e saiu em disparada.

Tédio, tédio e tédio. E frio, muito frio. Meia hora se passou e parecia que não tínhamos saído 
do lugar.  Até mesmo Sarah,  sempre uma matraca,  tinha ficado sem assunto.  Alice estava tão 
aborrecida  quanto  eu,  mas  também apreensiva,  na  certa,  temendo que  a  cena  da  manhã se 
repetisse.

Quando estava quase pegando no sono, em pé, na fila, fui arrancada de meu estado de zumbi 
por uma gritaria assustadora e desconexa. Olhei para Alice, confusa. O que estava acontecendo?

— São eles! — Sarah pulava, histérica. — Olha! OLHA!!! 
Virei lentamente a cabeça na direção que ela apontava e vi uma fila de carros pretos, parados 

do outro lado da rua, com vários seguranças ao redor. Eram os Reds e nem é preciso dizer que a 
bagunça começou. Gritos e empurrões, gente tirando fotos e gravando a cena pelo celular, choro, 
histeria. Sarah correu em direção aos carros e eu e Alice nos olhamos, perguntando uma à outra o 
que fazer.

— Vamos aproveitar que todo mundo saiu da fila e comprar os ingressos!
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Corremos  em  direção  à loja,  sem  perceber  que  os  carros  estavam  se  movimentando 
novamente e, junto com eles, a multidão alucinada. Entramos o mais rápido que conseguimos e 
compramos os  tickets.  Aproveitei e comprei um CD. O tumulto começou a ficar mais intenso e 
Alice  me  puxou  para  perto  dela.  Os  seguranças  haviam  feito  um  corredor  para  os  músicos 
entrarem, na certa para autografarem CDs e DVDs da banda. Nós duas pensamos a mesma coisa: 
disparamos para o lado contrário, o mais longe possível da entrada, e acabamos de costas para os 
músicos.

O gerente da loja,  prevendo que a confusão não acabaria  bem, mandou abrir  uma porta 
lateral e nós fugimos por ela antes da banda entrar.

— E a Sarah? — perguntei atordoada quando nos afastamos o suficiente para respirar.
— Ainda deve estar lá dentro!
Eu me sentia péssima e toda aquela confusão só piorava meu estado. O que estava havendo 

comigo, afinal?
— Vá pra casa, Megan. Eu espero a Sarah. Você consegue ir sozinha?
Respondi que sim e fui embora, sem pensar duas vezes. Sinceramente, não me lembro como 

cheguei em casa, mas acho que tinha um ônibus envolvido no processo. A chuva havia engrossado, 
eu estava molhada e dura de frio, a cabeça vazia, o corpo exausto. Caí na cama e dormi na hora, 
ou talvez já estivesse dormindo pelo caminho, não sei dizer. Só sei que, pontual feito um carrilhão 
inglês,  acordei  às  duas  da  manhã,  zonza,  sem  saber  onde  estava  e  como  havia  chegado  ali. 
Demorei longos minutos para reconhecer a luz do relógio e outros mais para me localizar. Minhas 
roupas estavam secas e meu cabelo parecia um ninho mal construído por um pássaro apressado.

Acendi a luz do abajur e pisquei algumas vezes. Havia uma bandeja ao meu lado, com chá e 
dois sanduíches de queijo. Olhei para ela com ternura, imaginando quem a havia deixado ali. Pai, 
mãe? Por alguma razão, meus olhos se encheram de lágrimas e desejei ter cinco anos de novo, 
para poder me afundar no colo da minha mãe e chorar. Uma angústia profunda e uma dor sem-
fim se apoderaram do meu peito. Dor de perda, de morte, de solidão. O estranho é que eu parecia 
conhecer aquilo  — não era novidade para mim. A novidade era a revelação da dor, porque ela 
sempre estivera presente, escondida, calada, sufocada. A sensação de que alguma coisa estava 
faltando,  de  que eu jamais  seria  completa.  E,  por  alguma estranha razão,  ela  havia  escolhido 
aquele momento para se revelar por inteiro, e eu caí no choro sem dó nem piedade.

Depois de algum tempo, não sei dizer quanto, adormeci novamente, vagando por um mundo 
de sonhos confusos, escuros e sem cor, como as sombras de um passado distante. O misterioso 
homem de trança estava  presente  e corria  desesperado,  tentando inutilmente  salvar  alguém. 
Sentindo seu desespero, eu pedia que se acalmasse, mas ele não me ouvia. De repente, sombras 
tempestuosas desabaram sobre as imagens e eu afundei na névoa densa, vazia e estéril de um 
sono sem sonhos.

Não devíamos estar ali, mas era impossível impedir que minha alma seguisse meus instintos.  
Eu simplesmente tinha de rodar por Red Leaves. Sentia que era a coisa certa a fazer, mas persuadir  
os outros não foi fácil. Já havia sido uma batalha convencê-los a incluir um show extra na turnê,  
principalmente por se tratar de uma cidade tão pequena, quase na fronteira do Canadá.

Assim  que  pedi  a  Tray  para  virar  em  determinada  rua,  pude  senti-la.  Ela  estava  nas  



136

proximidades, em algum lugar. Cada célula do meu corpo gritava isso. Vimos a fila na calçada e  
aquilo nos emocionou. Tantas pessoas enfrentando chuva e frio intensos só para conseguir um  
ingresso e nos verem tocar. As reclamações sobre fazer um show no fim do mundo, como dizia  
Pops, foram esquecidas.  Eles eram fãs e nós, seus  ídolos. Devíamos isso a cada uma daquelas  
almas jovens.

Tray dirigia vagarosamente e eu comecei a sentir  um formigamento percorrer meu corpo.  
Comecei  a  tremer  incontrolavelmente,  a  ponto de  Pops  me olhar  bastante  preocupada.  "Pare  
aqui", eu disse a Tray. "Vamos entrar naquela loja." "Ficou louco? Vamos criar um tumulto aqui!"  
Pops estava certa, é claro. O tumulto seria inevitável, mas o menor dos males. Tray olhou-me pelo  
retrovisor e, ao ver meu estado, ele soube.

Bill

Capítulo 2

Febre

Eu ouvia a voz que me chamava como se estivesse em uma das extremidades de um túnel 
muito longo e, na outra, a pessoa que falava comigo. O timbre era muito familiar, mas, por mais 
que tentasse, não conseguia colocar um rosto por trás das palavras. Eu flutuava semi consciente, 
desejando  apenas  dormir.  Por  que  não  me  deixavam  dormir,  agora  que  isso  era  finalmente 
possível?

Meu corpo flutuava no vazio, como se carregado por anjos. A voz continuava falando comigo, 
mas  parei  de  tentar  identificá-la.  Luzes  coloridas  começaram  a  aparecer.  Vermelhas,  azuis, 
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vermelhas, azuis... Uma idéia cruzou minha mente enevoada, feito relâmpago em dia de chuva: eu 
estava morrendo. Só podia ser! Fiquei pensando quando tudo acabaria de vez, quando comecei a 
escorregar em meio a uma névoa branca e luminosa, cercada de outras vozes sem rosto. Uma 
borboleta pousou em meu braço e, embora não pudesse vê-la, senti seu toque delicado.

De repente, tudo se apagou e eu achei que a morte finamente havia chegado.

Ledo engano. Ressuscitei muitas horas depois, incomodada com a fraca luminosidade filtrada 
pelas persianas cinzas do quarto e o cheiro característico de hospital irritando meu nariz. Olhei o 
soro pendurado no suporte e só então percebi meu pai adormecido na poltrona de cor indefinida, 
parecendo  desconfortável  e  cansado.  Não  quis  acordá-lo;  ver  o  coitado  ao  meu  lado  já era 
indicação suficiente de que algo preocupante havia acontecido. Fiquei parada na cama, contanto 
os pontinhos do revestimento no teto e adormeci outra vez.

— Megan, meu amor, está na hora de acordar — a voz atravessou minha inconsciência como 
se alguma divindade cantasse em meus ouvidos.

— Acorde, querida! Por mim, por favor?
Havia uma nota de preocupação no veludo daquelas palavras, mas a suavidade era tamanha 

que eu poderia passar o resto da eternidade escutando-as.
— Não vá... — murmurei quase implorando, mas já era tarde demais. Eu estava acordada.
— Megan! — meu pai saltou da cadeira e me olhou com um misto de alegria e espanto.
— O-oi, pai...
— Meu Deus, que susto você nos deu! Como se sente?
— Eu tô bem.
Ele colocou a mão em minha testa e suspirou de alívio.
— Sem febre, graças a Deus.
— Eu tive febre? — perguntei. Minha boca estava seca e tinha um gosto horrível.
— Quarenta graus! O que aconteceu?
— Não sei. Tomei um pouco de chuva, só isso...
Ele me olhou demoradamente e balançou a cabeça, mas pude ver que estava mais tranqüilo.
— Há quando tempo estou aqui?
— Três dias. Vou avisar sua mãe. Ela foi para casa, cuidar do Fred e dormir um pouco.
Três dias? Eu tinha dormido três dias inteiros?
— Quando a mamãe chegar nós podemos ir embora? — perguntei, encarando meu pai com 

olhos suplicantes.
— Isso é o médico que vai dizer, Megan. Você não estava nada bem.
— Mas já estou ótima. Acho que peguei um resfriado, só isso.
Ele me encarou sério e saiu do quarto, provavelmente para falar a sós com minha mãe.
O jeito era ficar esperando o veredicto do médico, sem qualquer traço de sono, já que eu 

havia passado as últimas 60 horas dormindo. Liguei a TV e fiquei passeando pelos canais. Parei em 
um programa de fofocas de celebridades e peguei uma notícia no finalzinho — algo sobre o show 
em nossa cidade ter sido adiado porque o vocalista, Bill Stone, estava doente. Uma virose forte foi 
a explicação do médico. "Ele também?", pensei, imaginando que devia haver algum vírus novo no 
ar e que nós dois tínhamos sido vitimas dele. Continuei mudando de canal para ver se encontrava 
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algo, mas por algum motivo, aquilo me deixou intrigada: como assim, Bill Stone  — que eu nem 
conhecia, diga-se de passagem — estava com a mesma coisa que eu? Talvez pela absoluta falta do 
que fazer,  comecei  a  imaginar  se havia  alguma sintonia invisível  entre nós dois,  algo que nos 
ligasse, sem termos consciência disso. Estava começando a tecer algumas teorias a respeito — eu 
sempre fui ótima em criar teorias mirabolantes sobre tudo — quando a porta se abriu novamente 
e meu pai entrou, acompanhado do médico.

— Meg, Graças a Deus! O doutor disse que você está bem. Nós ficamos tão preocupados...
Olhei para ele com uma expressão consternada. Não achava nada bom preocupar meus pais 

— eles já tinham dor de cabeça suficiente com meu irmão menor e com a ginástica para esticar o 
dinheiro até o final do mês.

— Eu estou ótima, pai.
— Está,  mas prefiro que fique aqui  até amanhã e repouse durante o final  de semana  — 

interrompeu o médico — e, a partir de segunda-feira, vida normal.
Bufei, inconformada.
— É para seu bem, coelhinha.
Não acreditei que meu pai tinha desenterrado aquele apelido de infância.
— Dê uma cenoura para ela — brincou o médico antes de sair.
— Pai, eu tenho toneladas de matérias pra pôr em dia na escola! Por favor!
— Não se preocupe com a escola. Suas amigas vão lhe emprestar as anotações e ajudá-la com 

seus deveres. Elas estiveram aqui, sabia?
— Quem?
— Sarah e Alice, junto com um rapaz magrelo e de olho arregalado.
— O Paul — afirmei.
— Vou pedir que eles venham vê-la amanhã e você poderá copiar toda a matéria que quiser. 

Mas hoje, a senhorita fica aqui.
— Pai... o que aconteceu comigo? — perguntei, séria.
— Bom...
Eu ergui as sobrancelhas. Toda vez que meu pai começa uma frase desse jeito, coisa boa  é 

que não é.
— Pelo jeito, foi um esgotamento físico. Nenhum exame acusou qualquer sinal de doença, 

por isso, deve ter sido só cansaço mesmo. Você tem dormido bem?
— Normal — menti.
— Hmm... foi o que eu imaginei.
Os olhos dele eram suaves e amorosos, e eu sabia que a conversa acabaria ali. Não era do seu 

feitio disparar perguntas feito metralhadora descontrolada. Essa era a parte da minha mãe.
Mas acho que ela havia ficado tão preocupada que não fez pergunta alguma quando chegou. 

Apenas ficou comigo, fazendo de tudo para que eu me sentisse confortável e aconchegada. Ter os 
dois comigo, meus pais, era melhor que tranqüilizante e, por algumas horas, voltei a ser apenas 
uma garota comum, sem pesadelos, visões ou crises de choro. Todo o drama dos  últimos dias 
parecia ter evaporado como fumaça. Tudo estava bem novamente, ao menos era isso que eu 
pensava.
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O final de semana passou voando. Sarah e Alice dormiram em casa e nós mergulhamos nos 
livros e deveres, enquanto as duas aproveitavam para me atualizar sobre as novas fofocas. Incrível 
como  alguns  dias  faziam  tanta  diferença  no  quesito  "novidades  escolares".  Britney  estava 
suspensa, Sarah náo sabia direito o porquê, mas as notícias davam conta de que a maluca tinha 
começado um incêndio em casa após um ritual de fertilidade malsucedido. Greg, o irmão de Sarah, 
tinha convidado Helen Steward para sair e ela havia aceitado. Paul pediu para ficar com Sandra, 
uma menina da sala  dele,  o que deixou Alice  muito triste.  Mas o assunto principal,  que todo 
mundo estava comentando, era o adiamento do show.

— Ninguém sabe direito o que aconteceu com eles — informou Sarah.
Apoiei o queixo nas mãos e me preparei para ouvir.
— Foi  uma  loucura  — ela  continuou.  — Imagina  só...  estava  tudo  preparado,  todos  os 

ingressos vendidos,  e, de repente,  o Bill  desmaiou no hotel,  com febre altíssima. Tiveram que 
cancelar tudo.

— É, ouvi isso na TV — concordei. — E pra quando ficou o show?
— Ainda náo tem data. O Bill continua no hospital. Você precisa ver como está a entrada do 

hotel deles! Tem um milhão de jornalistas, e os fãs estão acampados, fazendo vigília.
— Mas náo foi só uma gripe? — perguntei, surpresa. 
Ninguém tinha feito vigília para mim!
— Sei lá. Bom, você sabe como  é essa gente...  —  Alice comentou, olhando discretamente 

para Sarah. — Eles adoram chamar a atenção.
— Ah,  e  anunciaram  que  a  banda  vai  cantar  algumas  músicas  extras  pra  compensar  o 

adiamento, e talvez façam o "momento".
— "Momento?" — perguntei, confusa.
— Você não sabe de nada mesmo, né? "Momento"  é quando o Bill canta uma música pro 

amor da sua vida, uma garota chamada Rose. Diz a lenda que ela morreu. Por isso, às vezes, ele faz 
essa homenagem. É muito lindo.

— Nossa, que romântico... Ele devia gostar muito da menina — suspirou Alice, provavelmente 
pensando em Paul e Sandra.

— E que música ele canta? — perguntei, me sentindo muito desatualizada.
— Depende do show. Normalmente, uma balada triste. Minha prima, que viu o show deles 

em Chicago, disse que ele cantou The Unforgiven 2.
— Do Metallica? Nossa, essa música é sombria demais — comentei. — E triste!
— Mas é muito romântica também. E ele canta só com bateria e guitarra suave — explicou 

Sarah. — A música não ficou nada sombria, posso garantir.
— Mesmo assim, cantar pra namorada morta é meio tétrico demais pro meu gosto.
— Ah, Megan... Se morresse antes do seu namorado, você não ia querer que ele se lembrasse 

pra sempre do tempo que passaram juntos?
Eu não sabia o que responder. Nunca tinha pensado nisso e minha falta de experiência e 

sensibilidade para assuntos românticos também não ajudavam em nada.
— Talvez... — balbuciei, sem qualquer certeza.
— Nossa, quanta sensibilidade. — Sarah comentou, virando os olhos para cima.
— Que mais eles fazem no show? — perguntei, tentando me atualizar um pouco.



136

— Bom, às vezes, começam cantando The Last in Line, do Dio, sabe qual é?
— We don't come alone, we are fire, we are stone... — cantarolei.
— Essa  mesma!  Daí,  começam a  tocar  o  repertório  próprio,  até o  "momento".  No  final, 

costumam fechar com algum cover.
— Ok!  — eu disse, com um suspiro, indicando os livros esparramados pelo chão.  — O que 

vem agora?
— Biologia — sentenciou Alice.
Novamente  nos  afundamos nos  livros  e deixamos para  trás o  assunto da  balada para os 

mortos.

No meio da tarde de domingo, já havíamos feito tudo o que havia para fazer e ainda deu 
tempo de ajudar o Fred com seu projeto de Ciências. Terminamos o dia conversando sobre as 
provas que se aproximavam e vendo filmes antigos na TV.  Eu me sentia bem,  tranqüila.  Mas 
quando minhas amigas se foram e me dei conta de que a vida tinha voltado ao normal, a dúvida 
me assaltou. E se eu voltasse a ter insônia? E se aqueles dias tivessem sido só uma pausa antes de 
uma nova tempestade? E se o homem de cabelo trançado voltasse? E se a tristeza que me fizera 
chorar lágrimas amargas me tomasse de novo? Empurrei  o medo para fora dos pensamentos, 
tentando me convencer de que estava tudo bem, mas no fundo da alma a dúvida e a apreensão 
permaneciam como um alarme que não parava de soar.

Tive sonhos estranhos naquela noite. Eu estava parada em um lugar escuro e vazio e havia 
um homem a poucos metros de mim, sob um facho de luz. Não dava para ver seu rosto, apenas 
seu vulto. De repente, ele se virou em minha direção e falou, com voz aveludada:

— Rose, este é para você.
Era a mesma voz que havia falado comigo em minha semi consciência hospitalar. Novamente, 

senti o corpo derreter sob aquele timbre doce, tomada pela sensação de que nada me faltava, de 
que nada poderia me completar mais do que ouvi-lo. Senti lágrimas de felicidade descendo pelo 
meu rosto e estendi meus braços para a figura misteriosa. Suas palavras vieram suaves e quentes 
como uma brisa de verão:

— Em breve, meu amor. Em breve.

Chovia tanto naquela manhã que achei que jamais chegaria à escola. Durante o trajeto, lento 
ao extremo, fiquei em silêncio concentrado, buscando trazer a voz de volta, mas, como da outra 
vez, foi inútil.

De repente, me dei conta de que havíamos sido parados pela polícia. Não prestei atenção ao 
que o guarda explicava para meu pai e nem me interessei em saber que fotos eram aquelas que 
ele mostrava. Eu estava totalmente dentro de mim mesma, buscando o conforto que a distante 
lembrança da voz me trazia.

— Megan, você conhece estas meninas?
Meu  pai  me  passou  um  impresso,  desses  que  colocam  em  postes,  com  pessoas 

desaparecidas. Olhei para o rosto sorridente de três garotas da minha idade, mas náo reconheci 
nenhum deles. Devolvi o papel sem entender o que estava acontecendo.

— Elas estão sumidas desde segunda  à noite. A  última vez que foram vistas, estavam indo 
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comprar ingressos para um show.
Meus olhos se arregalaram. Será que as três estavam na mesma fila que Sarah, Alice e eu? 

Esse pensamento me levou a outro: como cheguei em casa naquele dia? Só me lembrava de estar 
sentindo muito frio e cansaço, e que meu corpo parecia uma pasta mole.

— Eu... eu também estava lá — comentei, quase que murmurando. — Na fila dos ingressos, 
quero dizer...

— Ah, é? E quando você iria nos informar que pretendia ir ao show?
— Bom,  eu  ia  falar  com vocês  no  dia,  mas  fui  pro  hospital  e...  acabei  esquecendo,  pai. 

Desculpe!
Ele me olhou sério. E preocupado. Ainda mais com as meninas desaparecidas.
— Quando é o show?
— Daqui a duas semanas,  mas não tem risco nenhum. Nós vamos numa turma grande. E 

depois, vai ver não aconteceu nada com as garotas. E se elas decidiram cair na estrada?
Ele não respondeu e eu calei  a  boca,  mas  aquilo  com certeza  seria o  assunto do jantar, 

quando meu pai falaria com minha mãe e eu teria de responder um longo questionário com as 
palavras "sexo" e "drogas" aparecendo várias vezes no meio das perguntas. Saco!

— É show de qual banda? — meu pai perguntou, rompendo o silêncio. Isso era bom sinal: ele 
estava começando a elaborar a situação. O passo seguinte seria um breve discurso, vinte palavras 
no  máximo,  sobre  como  ele  e  minha  mãe  se  preocupavam  comigo  e  então,  finalmente,  me 
deixaria em paz.

— Red King of Dark Paradise  — tentei deixar a voz o mais normal possível, sabendo que o 
nome da banda não ia ajudar muito.

— Nossa! De onde é que eles vieram... de alguma cripta infernal?
Eu ri.
— Que tipo de rock?
— Mistura de metal com som gótico e celta tradicional.
— E isso funciona?
— Acho que sim. Eles têm fãs no mundo todo.
A conversa morreu ali. Dei um beijo nele, respondi o "eu te amo, filha" com um "eu também" 

e desci do carro.
A  frente  da  escola  estava  vazia  devido  ao  aguaceiro  que  caía  sem dó,  trazendo  um  frio 

insuportável.  Assim  que  alcancei  o  saguão,  percebi  que  a  notícia  das  meninas  desaparecidas 
estava  bombando.  Até o  show  ficou  em  segundo  plano,  embora  ainda  ocupasse  parte  das 
conversas. Olhei em volta, procurando um rosto conhecido e me deparei com um par de olhos 
castanho-avermelhados cravados em mim. O olhar era tão intenso que recuei sem pensar e acabei 
trombando com um garoto cheio de espinhas no rosto. Pedi desculpas e me virei rapidamente em 
busca do impressionante par de olhos, mas eles não estavam mais lá.

Senti  alguém me puxar  pelo braço e instintivamente segurei  um grito  na garganta.  Meus 
olhos estavam arregalados e eu empalideci visivelmente.

— Nossa, Megan! Está tudo bem? — perguntou Sarah, com expressão preocupada.
— Deixa... deixa pra lá — respondi, sem saber como explicar o que havia visto.  — Você... 

soube das meninas que sumiram? Fiquei pensando que podia ter sido a gente...
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— Sarah, menos, ok? Ninguém sabe o que aconteceu... Mas eu também pensei isso, só não 
queria admitir.

— Você viu as fotos? Elas eram três, tinham a nossa idade...
— Para com isso. Você está parecendo meu pai, sabia? 
Nesse momento, Alice chegou e interrompeu a conversa.
— Gente, que frio é esse? E aí, tudo bem? 
Eu sorri, feliz por vê-la.
— Já viram o novo garoto que começa hoje na nossa sala?
— Nossa, com essa história das meninas que sumiram me esqueci totalmente dele. Tomara 

que seja gatíssimo!
Sarah parecia pronta para investir no assunto e isso me fez relaxar. 
— Ele veio da Europa, né?
— Inglaterra — corrigiu Alice.
— Adoro o jeito que os ingleses falam. Acho o sotaque tão sexy.
Apesar de não fazer idéia de quem elas estavam falando, achei melhor não perguntar. Fosse 

quem fosse o novo aluno, fatalmente eu iria conhecê-lo, já que estávamos na mesma sala. O sinal 
tocou e eu segui em direção à sala de aula, acompanhada de minhas amigas que ainda falavam 
sobre o encanto dos europeus.

A Sra.  Gonzáles  começava a  aula  quando o novato  chegou.  Reconheci  imediatamente  os 
olhos  castanho-avermelhados,  incomuns  e  únicos,  que  pareciam  enxergar  coisas  que  um  ser 
humano normal jamais conseguiria.

— Classe, este  é Simon Blackwell. Ele veio da Inglaterra há  pouco tempo. Por favor, sejam 
gentis com ele.

A apresentação trouxe a sombra de um sorriso sarcástico nos lábios do recém-chegado. Ouvi 
Sarah soltar um "Uau!" baixinho atrás de mim e percebi um leve sorriso em meus lábios também. 
Simon sentou-se bem ao fundo, em uma carteira vaga na fileira ao nosso lado. Embora curiosa, 
evitei olhá-lo. Não queria aqueles olhos perturbadores sobre mim outra vez, mas a curiosidade 
superou meu receio. Virei o rosto para trás e me deparei com Simon me encarando como antes. 
Rapidamente, me ajeitei na carteira, sentindo as bochechas esquentarem.

"Idiota",  pensei,  prometendo  que  não  olharia  mais  para  trás.  As  aulas  restantes  se 
arrastaram, nós mudamos de sala várias vezes e eu dei um jeito de não ficar perto de Sarah e Alice 
para não ter de falar sobre o recém-chegado. Simon estava nas mesmas salas que nós e, em todas 
elas, eu podia sentir a força de seu olhar. Quando chegou a hora do almoço, disparei na frente de 
todo mundo e só parei no refeitório. Não sabia por que estava agindo feito uma idiota, mas eu 
simplesmente não conseguia evitar.

Depois de comer, enquanto falávamos sobre as meninas desaparecidas, o celular de Sarah 
tocou.  Era sua mãe.  Em poucos segundos,  Sarah começou a arregalar  os olhos,  a  boca foi  se 
abrindo e ela falou, quase em tom de grito:

— A polícia encontrou as três meninas. Elas estão mortas! 
Aquilo  teve  o  efeito  de  fogo  em  mato  seco.  Um  burburinho  estranho  tomou  conta  do 

refeitório, todo mundo falando ao mesmo tempo com todo mundo. Em cada rosto, uma expressão 
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de medo e indignação.
— Meu Deus! Elas estavam lá na fila com a gente! — exclamou Sarah.
— Você não sabe disso! Ninguém viu as meninas na fila — ponderou Alice, tentando manter 

os exageros da amiga em um patamar razoável.
— Mas é muita coincidência. Elas tinham mesma idade e aparência que nós: uma loira, uma 

ruiva e uma morena!
— Pelo amor de Deus, Sarah! Daqui a pouco você vai dizer que tem algum psicopata por aí, 

matando garotas parecidas com a gente.
— Elas não foram as únicas que morreram...
A voz soou sobre nossas cabeças, aveludada e sedutora. Nela havia notas vibrantes, de força 

e masculinidade, mas ao mesmo tempo era suave e modulada. Ao ouvi-la, tive a mesma sensação 
de conforto e aconchego que senti em meus sonhos. Nós nos viramos ao mesmo tempo e demos 
de cara com o sorriso de Simon Blackwell. Perfeito, como sua voz.

— Posso me sentar com vocês? — a pergunta foi feita em um tom que não deixava espaço 
para qualquer negativa.

— Claro — balbuciou Sarah, enquanto lançava um "Uau!" mudo em minha direção.
Simon tinha lábios vermelhos e carnudos,  um rosto quadrado e seus olhos...  Ah,  os seus 

olhos... jamais vi algo semelhante. Evitei fitá-los enquanto Simon me observava.
— Olá! Para quem não sabe, eu sou Simon — ele brincou, sem rir.  — Desculpem-me eu me 

oferecer assim para sentar com vocês, mas não tinha outro lugar no refeitório e também não 
consigo encontrar minha irmá. Ela já deveria estar aqui.

— Ora, claro que você pode se sentar com a gente! Sou Sarah Geller. Essa é Alice Roberts e 
aqui Megan Grey.

Alice  parecia  tão desconfortável  quanto  eu,  mas  talvez  fosse  apenas  timidez.  Ergui  meus 
olhos e só consegui dizer um Oi.

— Megan. Bonito nome.
Eu sentia os olhos dele vasculhando minha alma e seu sotaque inglês o deixava ainda mais 

charmoso e sedutor.
— Obrigada! — respondi totalmente desconcertada.
— Você estava falando sobre as meninas,  Simon?  — Sarah me salvou do embaraço e eu 

respirei aliviada.
— Sim... as meninas. Náo são as primeiras encontradas naquelas condições. Já aconteceu em 

outras cidades.
— "Condições"? Você sabe como elas foram encontradas? — perguntei, intrigada.
— Sim.
A frase sou assertiva como se ele próprio tivesse encontrado os corpos. Eu o encarei surpresa 

e ele retribuiu meu olhar. Enquanto meus olhos mostravam dúvida e confusão, os dele estavam 
calmos, profundos. Comecei a sentir  a cabeça zonza e o sangue correr nas veias como um fio 
furioso. Involuntariamente, afastei o cabelo do pescoço expondo minha pele, enquanto inclinava 
ligeiramente  a  cabeça  na  direção  do  ombro.  Simon  sorriu  e  havia  triunfo  em  seu  rosto.  Em 
seguida, ele simplesmente se virou para Alice e perguntou:

— Vocês vão ao show do Red Kings?



136

Naquele  instante,  descobri  o  que  deve  sentir  uma pessoa  com síndrome de abstinência, 
porque foi justamente a sensação que eu tive. Náuseas, tontura e uma insuportável vontade de 
sentir novamente os olhos de Simon inflamando meu corpo. Minha boca estava seca, eu tremia e, 
se não saísse correndo dali, não seria responsável por meus atos.

— Preciso ir.
Minha voz soou rouca, travada na garganta feito o murmúrio de um enforcado. Atravessei a 

porta de saída em disparada, sentindo-me uma idiota. Sabia que Sarah iria me bombardear de 
perguntas mais tarde, mas precisava de ar fresco com urgência para tentar entender o que estava 
acontecendo. Ainda consegui ouvir Sarah se desculpando com Simon:

— Não liga. Ela acabou de sair do hospital e anda meio esquisita.

O  vento  gelado  do  pátio  ardeu  em  minhas  narinas  e  invadiu  meus  pulmões  de  forma 
impiedosa. Eu o inspirei com força, deixando que ele gelasse meu corpo e alma. Fiz isso várias 
vezes até retomar o controle sobre mim. Sabia que tinha de entrar logo, já que o sinal das aulas 
tocaria  a  qualquer momento e ficar fora da classe não era uma opção  — eu havia  tido sorte 
demais por ninguém ter avisado meus pais sobre minhas cochiladas na sala.

Mas, e se eu encontrasse Simon de novo? Comecei a chorar com raiva de mim mesma. Estava 
cansada de dar vexame. Quando eu voltaria a ser dona de minhas reações? Como o simples olhar 
de um garoto idiota, que eu mal conhecia, pode mexer tanto comigo? E por que ele tinha de ser 
tão insuportavelmente maravilhoso? O sinal tocou e eu continuei parada no meio do pátio úmido, 
onde a única coisa quente eram minhas lágrimas. Não fazia sentido eu estar tão perturbada. Não 
por um garoto. Não eu, a última pessoa no mundo a acreditar em amor à primeira vista.

Não sei quanto tempo fiquei ali congelando, me sentindo a mais idiota das criaturas, mas só 
voltei para a aula quando as lágrimas secaram. Claro que cheguei atrasada — o que me valeu um 
olhar repreensivo do Sr. Pattinton —, mas, pelo menos, me livrei da saraivada de perguntas que 
Sarah, com certeza, tinha preparado. A sorte parecia mesmo a meu favor, pois, quando saímos do 
prédio,  dei  de  cara  com minha  mãe,  segurando um enorme guarda-chuva  vermelho berrante 
como quem empunha um escudo protetor. Sarah vinha logo atrás de mim e soltou um "Ah..." de 
decepção ao vê-la.

— Mãe, está tudo bem? Por que veio me buscar?
— Aconteceu uma coisa e nós precisamos conversar, Megan. 
Olhei  preocupada para ela,  tentando adivinhar  o que poderia  ser.  Ela  abriu  um sorriso e 

acenou para Alice, que passava correndo por nós, fugindo da chuva pesada.
— Podemos dar uma carona para sua amiga e depois tomar um chocolate quente. Que tal?
"Tomar  um chocolate  quente"  era  uma espécie  de  código para  indicar  problemas.  Assim 

como o "Bom", no começo das frases do meu pai, "um chocolate quente" sempre antecedia más 
notícias quando se tratava de minha mãe. Eu ia perguntar o que estava havendo, mas Alice já 
havia respondido ao aceno e estava do nosso lado.

— Entrem logo. Vamos ficar ensopadas nesse temporal.
— Você está bem? — Alice murmurou a pergunta e eu imaginei que estivesse falando sobre o 

episódio do almoço. Fiz que sim com a cabeça e ela não insistiu. Sempre perfeita, aquela querida 
jamais invadia limites.
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— E aí, mãe? Que aconteceu? — perguntei, olhando para o vapor que exalava da caneca.
— É a sua avó. Ela não está bem...
— Como assim?
— A pobrezinha passou mal à noite passada e precisou ser internada. Seu tio Philip ligou logo 

que você saiu para a escola.
— Puxa, mãe... tadinha dela. Será que é coisa grave?
Eu gostava muito da minha avó materna. Não conheci a mãe de meu pai, mas a de minha 

mãe ocupava um lugar especial no meu coração.
— Talvez...  ainda não sabemos.  Seu pai  achou melhor irmos ficar com ela.  São só alguns 

dias...
— Claro, mãe. Quer que eu cuide do Fred?
— Seu irmão vai conosco. Faz anos que sua avó não o vê e talvez a presença dele sirva para 

animá-la um pouco. Eu queria saber se...
— Fala, mãe... o quê?
— Você se importa de ficar sozinha por uns dias? Sei que está quase na época das provas e 

perder aulas poderia atrapalhar seus estudos...  mas também náo me sinto tranqüila de deixar 
você sozinha, depois do crime que aconteceu na cidade. Seu pai volta antes de mim, por isso, 
seriam só alguns dias mesmo...

— Mãe, pode ir sossegada. Eu sei cuidar de mim. Quando estão pretendendo ir?
— Eu vou amanhã com o Fred e seu pai na quarta. Ele conseguiu uns dias de férias. Você tem 

certeza que ficará bem?
— Claro que sim. Eu sei cozinhar e posso cuidar da casa muito bem.
— Mesmo?
— Mesmo — respondi, com firmeza.
— Obrigada, filha!
Soprei  um beijo  para ela  e,  sem querer,  ergui  os  olhos para as paredes  envidraçadas da 

cafeteria. Lá fora, do outro lado da rua, parado sob o toldo da loja, Simon olhava para os lados 
distraidamente.

Franzi a testa, imaginando o que ele estaria fazendo ali, mas a resposta não demorou: logo, 
chegou uma loira alta e muito elegante, e ambos saíram caminhando devagar. Pelo que consegui 
ver, ela era belíssima — seus cabelos estavam presos de forma sofisticada e as roupas deveriam 
ter custado mais que o salário anual do meu pai. Apesar de parecer mais velha que Simon, seu 
jeito de andar era suave e elegante. Uma irmã mais velha, talvez?

— Megan? — minha mãe disse, intrigada. — Quem são eles?
— O garoto se chama Simon e começou hoje na escola.  Veio transferido da Inglaterra.  A 

mulher, não sei quem é.
— Simon? Sei. Bonito rapaz. Está interessado em você?
— Ah, mãe, que bobagem!
Eu senti meu rosto corar. Ela não disse mais nada, apenas sorriu.

Quanto tempo levaria até as pessoas começarem a ligar as mortes que vinham acontecendo  
por todo o país? Quanto tempo até perceberem que havia um rastro de sangue nos seguindo  
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aonde quer que fôssemos? Mais três meninas em Red Leaves.
Olhei para Nick com ódio. Um ódio tão profundo e doentio quanto o que sentira no dia em  

que a tragédia se abateu sobre nós.
"Isso precisa acabar", rosnei furioso.
Ele desviou os olhos, assumindo que eu o culpava.
"Sinto-me péssimo, mas não tenho conseguido impedir, já fiz tudo que podia. Acha que gosto  

disso mais do que você?"
"Nós iremos ajudar. Sei que está além de sua capacidade."
O pior de tudo era não saber onde ela estava para protegê-la. Não podia me dar ao luxo de  

perder quem eu sequer havia encontrado.
"Viram os jornais de hoje?", Matt se juntava a nós, com expressão pesarosa.
"O que querem que eu diga? Não sei mais o que fazer!", comentou Nick.
"Eu  não  entendo.  Não  faz  sentido.  Sabemos  que  ele  nos  segue,  mas  por  que  nunca  se  

aproxima?"
"Vamos encontrá-lo, Matt. E quando isso acontecer...", não terminei a frase, mas, com um  

murro, esmaguei o braço da poltrona onde me sentava.
Bill

Capítulo 3

Mudanças

Assim que chegamos em casa, corri pra o quarto com uma idéia fixa. O incidente da hora do 
almoço ainda me perturbava e eu estava começando a formar uma teoria sobre aquilo. Simon 
devia saber  hipnose e o que ele fizera comigo não tinha sido nada além de me hipnotizar.  O 
método usado eu não fazia idéia, mas estava determinada a descobrir.

Pesquisei em vários sites, mas nenhum respondeu às minhas perguntas de forma satisfatória. 
Alguma coisa estava me escapando,  algo que minha mente havia  percebido,  mas que eu não 
conseguia definir o que era.

Levantei irritada, tentando me concentrar nesse detalhe que faltava e, quando nada me veio, 
chutei uma pilha de roupas jogadas no canto. Alguma coisa saiu voando pelo quarto até bater na 
parede oposta: o CD do Red Kings, que eu ainda nem tinha aberto. Coloquei o disco para tocar, 
enquanto olhava o folheto, procurando uma foto deles. Não havia nenhuma.

A  música  começou  com  uma  bateria  pesada  e  longos  solos  de  guitarra  executados  com 
perfeição, que não escondiam notas melancólicas. "Um fio de tristeza em meio à fúria", pensei. As 
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letras falavam de lutas,  tristeza, revoltas e amores dilacerados sem, no entanto, serem piegas. 
Estavam mais para poesia sombria de silencioso desespero, cuidadosamente escritas evocando os 
lados obscuros da alma, sem deixarem de ser envolventes ou tocantes. Fui olhar a autoria das 
músicas e vi que, com exceção de duas, todas foram compostas por Bill Stone, o tal que cantava 
para a namorada morta. Imaginei se ele as havia composto pensando nela também. As canções 
eram lindas, sem exceção. Bill tinha voz macia e aveludada, parecida com a de Simon, só que mais 
forte.  Uma  voz  sedutora  e  envolvente  que  cantava  com  intensidade  cada  palavra,  às  vezes, 
parecendo sofrer, outras vezes, em estado de  ódio profundo. Uma das músicas,  Angels Around  
Rosie,  era mais melódica e Bill a cantava de forma profundamente sofrida. Eu pude entender o 
motivo que fazia com tivessem tanto sucesso, conquistando fãs mundo afora; tudo no Red Kings 
era perfeito e envolvente.

Fechei os olhos e me deixei levar pelos acordes mágicos. Não havia mais escola, nem Simon, 
nem preocupação com minha avó, apenas a voz poderosa de Bill Stone envolvendo meu coração. 
Acabei adormecendo, acalentada por ele.

Era noite e eu estava em uma cabana rústica, mobiliada com simplicidade: uma grande mesa 
de madeira escura com tampo maciço e alto, poucas cadeiras, um jarro de barro com flores frescas 
sobre outro móvel,  uma bacia de cobre, peles de animais espalhadas pelo chão, feito tapetes. 
Tudo envolvido pela luminosidade alaranjada que vinha da lareira ampla e de pedras escuras, na 
frente da qual eu me sentava. Vindo de algum lugar lá fora, o solitário uivo de um lobo ressoou 
pela noite fechada. Eu sabia que tudo estava bem e me sentia feliz, esperando que ele voltasse 
para mim. Corri para a porta sorrindo assim que ouvi os cavalos, mas ela se abriu violentamente 
antes que eu a alcançasse e meu sorriso morreu no rosto. Parados no vão da porta estavam vários 
homens  altos  e  fortes,  com  olhares  duros,  fixos  em  mim.  Todos  possuíam  olhos  castanho-
avermelhados, como os de Simon, e eu sabia o que estavam fazendo ali.

Eles tinham vindo para me matar.

Acordei  assustada,  ofegante  e  com  o  coração  disparado.  O  dia  escuro  chegava  ao  fim, 
transformando-se em uma noite gelada e encoberta pela chuva. Náo havia luz no quarto, apenas 
aquela que furtivamente entrava pela janela. Ouvi o telefone lá embaixo, no hall  da escada, e a 
voz de minha mãe gritando para alguém atender. Naquele instante, senti uma forte vontade de 
me levantar e anotar meu sonho.

Eu tinha um velho diário, do qual me lembrava no máximo umas duas vezes por ano, fruto de 
um antigo trabalho escolar de literatura, e o puxei de uma pilha de livros, derrubando todos no 
chão.  Anotei  tudo  que  consegui  me lembrar  do  sonho.  Quando me dei  por  satisfeita,  anotei 
também as alucinações sobre o homem da trança e as sensações que o olhar de Simon provocava 
em mim. Fui tomada por uma necessidade urgente de escrever tudo o que podia sobre meus 
estranhos  últimos três meses e meio, como se daquilo dependesse a salvação do mundo. Sem 
perceber  direito,  coloquei  no  papel  sonhos,  suspeitas,  pensamentos  e  intuiçôes,  trechos  de 
conversas,  o assassinato das três meninas e o comentário de Simon sobre elas  não serem as 
únicas,  sobre aquilo já ter  acontecido em outras cidades.  Como pude deixar aquilo passar em 
branco sem perguntar do que ele estava falando? Como ele podia saber?
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A porta do quarto se abriu e eu empurrei o diário discretamente para baixo de uma pilha de 
outras coisas, pronta para reclamar que ninguém batia na porta, mas a expressão de minha mãe 
me deixou consternada.

— O tio Philip acabou de ligar, Megan. Sua avó piorou. 
No  mesmo  instante,  corri  para  abraçá-la  e  as  lágrimas  que  ela  vinha  corajosamente 

segurando desabaram. Choramos juntas.
— Seu pai conseguiu uma licença. Nós vamos para lá amanhã de manhã — a voz dela saía aos 

trancos, entre lágrimas e soluços.
— Calma, mãe. Vai dar tudo certo. Você vai ver...
— Ah, meu bem, assim espero. De qualquer forma — ela enxugou o rosto e respirou fundo — 

você não pode faltar na escola.
— Como assim, mãe? Eu vou com vocês!
— Megan, eu preciso que fique. Não sabemos o que vai acontecer e alguém precisa cuidar do 

Fred...
Eu  ia  protestar  de novo,  mas  não tive  coragem.  Nunca tinha visto  minha mãe tão frágil, 

sentada na beirada da cama... o olhar perdido no chão.
— Tá bom, eu fico e cuido do Fred — concordei, com um suspiro.
— Prometo  que  ligo  todos  os  dias  e  você não  precisará se  preocupar  com nada:  a  Sra. 

Rubinoza vai cuidar da casa, das roupas e da comida. E seu pai deve voltar antes de mim.
Ela sorriu e me abraçou.
— Eu te amo, filha!
— Eu mais ainda, mamãe.
Senti uma vontade louca de abraçá-la de novo e nunca mais soltar. Quando perdeu o pai, ela 

entrou em profunda depressão, e levou anos para se recuperar.  Eu morria de medo que isso 
pudesse acontecer de novo.

O jantar foi estranhamente silencioso. Até Fred estava quieto, coisa rara de acontecer. Vi meu 
pai  lançando  olhares  confortadores  para  a  mamãe  e,  por  duas  vezes,  segurar  sua  mão  com 
carinho. A preocupação em seus olhos era evidente. Amor como ele tem por ela é coisa rara e eu 
fiquei pensando se algum dia alguém sentiria algo parecido por mim.

Alice atendeu ao telefone com voz mais estridente do que o normal. Ela parecia aflita, mas 
me deixou falar primeiro.

Contei sobre minha avó, a viagem de meus pais e tudo mais.
— Puxa, Megan... se eu puder ajudar em alguma coisa...?
— Amarra meu irmão se ele ficar insuportável — brinquei. 
Ela riu.
— E com você, está tudo bem?
— O Paul me ligou hoje perguntando se quero ir ao cinema com ele! — Alice estava tentando 

controlar a voz, mas sua empolgação era óbvia em cada palavra pronunciada.
— E a Sandra? Eles não estavam juntos?
— Paul disse que não mais, que só ficaram umas duas vezes. O que você acha?
— Sei lá, Alice. Quem sou eu pra dar conselhos românticos?
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— Ah, Megan, eu não posso falar com a Sarah sobre isso. Ela com certeza ia reagir mal...
— Bom, se ele não tem nada com a Sandra, qual é o problema de irem ao cinema? Vocês vão 

quando?
— Quinta. Tem um filme que ele tá louco pra ver, cheio de soco, tiro e sangue.
— Só podia, né?
Ela riu. 
— Megan... queria te perguntar uma coisa. Sobre o Simon.
— Claro! — eu já imaginei o que vinha.
— Você não achou ele meio esquisito, não? A Sarah tá toda derretida, dizendo que nunca viu 

cara mais lindo, mas eu queria saber de você. Por que saiu correndo daquele jeito?
— Eu... eu não estava me sentindo bem. Não sei o que quer dizer com esquisito, mas ele tem 

alguma coisa diferente, sim. Talvez seja porque veio de outro país...
— E o jeito que ele te olhou... sei lá, me deu até arrepio. 
Então ela também tinha percebido. Não era maluquice da minha cabeça.
— Acho que o gatinho gostou de você.
— Ou me achou tão incrivelmente sem graça que ficou espantado.
— Vai ver... — ela riu.
Comentei que tinha visto Simon e uma mulher durante a tarde. Alice não soube o que dizer.
— Você gostou dele? — ela perguntou, curiosa.
— Não! Quer dizer... sei lá se gostar é a palavra, mas ele... ele mexeu comigo, sim.
— No mínimo porque é esquisito.
— Por que perguntou isso?
— Porque acho que ele gostou de você. A Sarah comentou da sua internação e  ele ficou 

superpreocupado, quis saber o que tinha acontecido, se você já estava bem, etc.  A Sarah não 
gostou muito disso, é claro.

Eu  podia  imaginar  que  Sarah  não  tivesse  gostado,  mas  achei  interessante  saber  da 
preocupação dele comigo. Claro que Simon era estranho e tinha tentado me hipnotizar, mas ele 
também era lindo e envolvente e eu sabia que, embora lutasse contra, sentir-me atraída por uma 
pessoa assim não seria difícil.

Alice  mais  uma vez se ofereceu para me ajudar no que eu precisasse e nos despedimos. 
Pensei em Simon mais alguns segundos e logo subi para ficar com meus pais, já que não sabia 
quando os veria novamente.

Bem mais tarde, quando fomos todos dormir, coloquei o CD do Red pra tocar bem baixinho e 
acabei adormecendo. Sonhei com minha avó no hospital, e com Simon, caminhando rapidamente 
pelos corredores brancos, quase flutuando, acompanhado de um homem alto e magro.

Acordei com uma sensação estranha de não ter dormido, pulei da cama e rabisquei o sonho 
em meu diário. Oficialmente, eu tinha adquirido uma nova mania.

Pensei nela durante toda a noite. Imaginei como reagiria ao vê-la, se de alguma forma ela me  
reconheceria. Ela podia não gostar de mim ou, simplesmente, podíamos nunca nos encontrar. Não 
havia limites  em mim para recebê-la,  amá-la,  protegê-la.  Sem limites.  Era assim que eu via a  
situação.  Como  também  não  havia  limites  para  a  escuridão  de  minha  alma,  se  jamais  a  
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encontrasse, se jamais pudesse ao menos respirar o mesmo ar que ela.
Sem limites para o inferno de sua ausência, sem limites para o paraíso de sua presença...
Agarrei o violão a meu lado e a canção brotou naturalmente. Tray pegou a guitarra e Matt  

entrou com uma bateria suave. Passamos a noite trabalhando na música e a deixamos perfeita.
"Será que ela vai estar lá?", Nick e Tray falavam em voz baixa, mas eu podia ouvir.
"Não sei, mas você viu a reação de Bill. Nunca foi tão forte."
Pops havia se juntado a eles naquele momento e, como sempre, sua posição em relação ao 

assunto não mudara. Pops jamais acreditou que eu pudesse encontrá-la.
"Ele precisa tentar. Você sabe que os instintos de Bill não são como os nossos."
Para mim, tudo estava na mão do acaso, do caprichoso destino cujas leis nenhum de nós  

jamais foi capaz de decifrar. Saltei para a noite escura e sumi na escuridão protetora, correndo  
entre  as  árvores  altas  em  busca  da  paz  que  eu  jamais  teria  se  meus  instintos  estivessem  
enganados.

Bill

Capítulo 4

Anel De Fogo

Fiquei  parada  na  calçada até o  carro  sumir  no  final  da  rua.  Era  cedo  ainda  e  não  havia 
ninguém além de mim na porta da escola. O dia estava frio e seco, e eu apertei o casaco, sentindo 
no bolso as notas de dinheiro que meu pai  me deixara "para o caso de alguma emergência", 
segundo suas próprias palavras. Não consegui evitar que meus olhos se enchessem de lágrimas e 
um nó se formasse em minha garganta. Eu queria acreditar que tudo daria certo, mas tanta coisa 
poderia dar errado! Minhas preocupações iam de minha avó para minha mãe, e depois para minha 
avó novamente.

Caminhei lentamente pelo gramado e me sentei em um banco recuado no meio das árvores. 
O "banco dos amassos", como era chamado, por motivos  óbvios.  Encolhi  e abracei os joelhos, 
apoiando a cabeça neles, totalmente fechada para o que estava em minha volta. De repente, senti 
que alguém me observava. Ergui a cabeça e vi Simon, na outra extremidade do gramado, com os 
olhos cravados em mim. O que ele estaria fazendo na escola  tão cedo? Abaixei  novamente a 
cabeça e, no instante seguinte, ele estava ao meu lado. Levei um susto.

— Caiu da cama? — sua voz me aqueceu como as chamas em uma lareira no inverno.
— Não. E você? — perguntei, sem olhar para ele. Não queria ser hipnotizada novamente.
— Gosto de chegar cedo. O silêncio é reconfortante.
— Você faz hipnose? — disparei, sem pensar. 
Ele gargalhou.
— De onde foi que tirou essa idéia?
— Você não tentou me hipnotizar ontem?
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— Eu o quê?
— Não minta pra mim, Simon. Você sabe muito bem do que estou falando!
— Eu não tentei  nada,  Megan.  E,  de  qualquer  forma,  nem precisaria  fazer  isso  — a voz 

aveludada soou firme.
— O que quer dizer?
— Por que chegou tão cedo hoje? Aconteceu alguma coisa?
— Por que nunca responde o que eu pergunto?
— Você também não respondeu minhas perguntas. 
Ergui a cabeça e o encarei. Seus olhos pareciam menos avermelhados, mas ainda assim eram 

os mais incomuns que eu já havia visto.
— Minha avó está no hospital de Green Falls. Meus pais foram cuidar dela e me deixaram 

aqui.
— É coisa grave?
Fiz que sim com a cabeça.
— E você estava chorando por que é muito ligada à sua avó? 
Como ele sabia que eu havia chorado?
— É mais complicado que isso — respondi. — Agora é a sua vez. 
— Ok.
— Você tentou me hipnotizar?
— Não. — a resposta foi firme e sincera.
— Então o que houve ontem? Por acaso, imaginei tudo aquilo?
— É mais complicado que isso — ele sorriu.
— Você está usando minhas palavras contra mim!
— Eu respondi, e agora é minha vez de novo. O que há de errado com sua avó?
— Ninguém sabe direito.  Ela não passou bem, foi  internada e piorou. Por isso meus pais 

foram pra lá. Minha vez de novo: o que aconteceu ontem comigo?
— Bom... acho que você vai acabar descobrindo, mais cedo ou mais tarde.
— Descobrindo o quê? Você fez alguma coisa comigo?
— Já ouviu dizer que a curiosidade matou o gato? 
Decidi mudar a estratégia.
— Como sabia que outras foram mortas, além daquelas três?
— O quê?
— Ontem você disse que a polícia tinha encontrado mais meninas assassinadas. Como sabia 

disso?
— Devo ter lido em algum lugar ou visto na TV. Se seus pais viajaram, você está sozinha em 

casa?
O veludo da voz de Simon tinha notas de visível preocupação.
— Mais ou menos. Estou com Fred, meu irmão mais novo.
Por  um  segundo,  pensei  ter  visto  pânico  em  seus  olhos.  Eles  mudaram  do  castanho-

avermelhado costumeiro para um tom profundo de azul e depois para castanho outra vez.
— Complicações adicionais — ele murmurou quase que imperceptivelmente.
— Não entendi. Por que complicações adicionais?
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— Nada, Megan... estava pensando alto. Por que gosta do Red Kings?
— A música é boa, o cara tem uma voz envolvente... Aliás, a voz dele parece muito com a sua.
No mesmo instante, seus olhos se estreitaram e ele se levantou, como se tomado por uma 

espécie de fúria que eu não consegui entender.
— Espero que sua avó melhore. Até mais!
Ele se foi e novamente tive a sensação de que alguma coisa vital havia sido arrancada de mim. 

Simon não apareceu nas aulas e eu tentei não me importar muito. Em compensação, Sarah não 
me deu sossego. Queria saber por que eu havia corrido do restaurante, o que Simon havia falado 
comigo, se eu estava interessada nele, se sabia que a polícia havia ligado a morte das meninas de 
Red Leaves com as de Chicago, que ninguém conseguia entender como o sangue delas tinha sido 
todo drenado, se não tinha qualquer ferimento ou marcas nos corpos, qual roupa eu iria usar no 
show e um monte de bobagens que não me lembro mais.

— Nem sei se vou ao show, com tudo o que está acontecendo. 
Estávamos sentadas no refeitório encarando nosso almoço sem coragem de experimentá-lo.
— Como assim? Do que está falando?
Eu olhei para Alice. Por alguma razão, achei que ela havia contado a Sarah sobre minha avó. 

Ela me devolveu o olhar como quem pede desculpas.
— Minha avó está no hospital de Green Falls e meus pais foram pra lá hoje cedo. Fiquei pra 

tomar conta do Fred.
— Puxa, Megan... sinto muito! — Sarah me abraçou. — Quer que eu fique contigo enquanto 

seus pais estão fora?
— Não precisa. Mas obrigada por se preocupar.
— Você sabe que pode contar comigo pro que precisar, né?
— Com a gente — corrigiu Alice.
— Sábado você pode deixar o Fred lá em casa. Minha mãe vai adorar — sugeriu Sarah. — Ela 

adora seu irmão.
— Não estou com cabeça pra pensar nisso agora, mas vamos ver. Qualquer coisa eu aviso.
— E por onde anda nosso príncipe Inglês?  — ela olhou ao redor, mas Simon não estava  à 

vista.
Dei de ombros e Alice me lançou um olhar discreto. Eu também queria saber onde Simon 

havia se enfiado, mas jamais deixaria Sarah perceber isso. Quando voltávamos para a sala, Alice 
me puxou pelo braço:

— Marquei com o Paul — ela cochichou. — Ainda não contei pra Sarah. Nós vamos hoje, no 
final da tarde, e depois saímos pra comer um lanche.

— Você está nervosa?
— Muito! — ela riu.
— Calma que vai dar tudo certo. Mas não esqueça que Paul e Greg são superamigos. É melhor 

Sarah saber de tudo por você, não pelo irmão dela.
— Eu sei, mas quero ver o que acontece hoje. Não quero criar um clima por nada, entende?
Assenti  com  a  cabeça  e  voltamos  para  a  sala,  mas  Simon  não  estava.  Ele  também  não 

apareceu nas outras aulas.
— Quer uma carona? Podemos te deixar em casa — ofereceu Greg, na saída.
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— Não, obrigada, eu prefiro ir andando. Ajuda a esfriar a cabeça.
— Eu ligo mais tarde — prometeu Sarah. — Beijo. 
Comecei  a  descer  a  rua  devagar,  olhando  as  pesadas  nuvens  sobre  a  cidade.  Pensei  em 

apressar o passo para escapar da chuva, mas não queria chegar logo em casa. Fred iria dormir em 
um amigo e a perspectiva de um lugar silencioso e vazio não me atraía muito. Ironicamente, justo 
eu que vivia reclamando do barulho e da falta de sossego, agora não queria ficar sem eles.

— Posso acompanhar você?
A voz me aqueceu imediatamente e eu não consegui conter o sorriso. Ele estava na calçada 

feito um personagem de quadrinhos, forte e alto, os cabelos negros esvoaçantes ao vento gelado, 
o casaco comprido aberto, os olhos misteriosos voltados para mim.

— Nossa. De onde você saiu?
Sua resposta veio na forma de um sorriso misterioso.
— Não assiste mais aula, não? — perguntei, desviando meu olhar.
— Senhoras e senhores... seria possível ela ter sentido minha falta?  — ele abriu os braços 

como se falasse para uma platéia.
Meu rosto esquentou. Eu devia estar mais vermelha que uma pimenta mexicana.
— Não precisa ficar todo convencido. Eu notei que você não estava na sala, só isso.
— Fui tratar de alguns assuntos de família. Bem, será que posso oferecer uma carona ou você 

prefere tomar chuva?
— Não está chovendo — retruquei.
No mesmo instante, um trovão ecoou no céu. Simon olhou para mim, novamente sorrindo.
— Acho que vou aceitar sua carona. Mas onde está seu carro?
— Logo ali. Venha.
A chuva começou a cair e ele colocou o casaco sobre nossas cabeças, o que fez com que 

ficássemos muito próximos um do outro. Eu podia sentir seu magnetismo em mim, em pequenas e 
quase palpáveis ondas de choque.

Ele abriu a porta da Pajero prateada e eu entrei depressa.
— Você precisa me guiar, eu não sei onde mora.
— Vire a primeira  à direita, depois a segunda  à esquerda, siga até o final  da rua e vire  à 

esquerda de novo, para pegar a via expressa.
— Assim fácil?  — ele parecia de  ótimo humor, tão diferente daquela manhã. Isso me deu 

coragem para perguntar:
— Por acaso você não é de outro planeta, não, né?
Ele gargalhou alto, divertindo-se com a pergunta, e foi então que eu notei seus dentes pela 

primeira  vez.  Extremamente  brancos  e  brilhantes,  com  caninos  levemente  acentuados.  Não 
chegavam a ser feios, mas eram diferentes. Aliás, nada em Simon era feio. Na verdade, Simon e 
beleza eram sinônimos.

— Por que acha que sou de outro planeta?
— Você é diferente de todas as pessoas que conheço.
— Você acha?
— Tenho certeza.
— Isso é ruim?
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— Senhoras e senhores... seria possível que ele está interessado em minha opinião? — havia 
um olhar de provocação em meus olhos.

— É ruim ou não? — ele insistiu.
— Não... nada em você é ruim. Mas estou curiosa. Não sou burra, Simon. Sei o que vejo.
— Você vê coisas demais para uma... 
Ele se calou de repente.
— Uma o quê? Uma "menina"? Era isso que ia dizer?
— E agora, o que faço? — ele perguntou quando entramos na via expressa.
— Siga até a saída 5 B e entre à direita.
— Você estava  pretendendo  vir  a  pé?  É muito  longe!  Por  falar  nisso,  vai  para  a  escola 

amanhã?
— Minha mãe deixou as chaves da Betsy comigo.
— Quem é a Betsy?
— O carro dela. Temos mania de colocar nome nas coisas, minha mãe diz que dá sorte.
— Por que Betsy?
— Ela comprou o carro quando era solteira e a primeira viagem que fez com ele foi pra visitar 

uma prima chamada Betsy.
— E o carro do seu pai, como se chama?
— Rambo. Grande, feio e vive dando trancos. 
Ele riu.
— Vocês parecem uma família feliz...
— Nós somos. Normais como todo mundo.
— Sua mãe já deu notícias? Você tem celular?
— Ainda não e sim, tenho celular.
Ele não comentou mais nada e eu me calei. Longos minutos se passaram e nenhum de nós 

queria quebrar o silêncio. Eu estava cheia de perguntas,  para as quais,  com certeza,  não teria 
respostas, mas, para ser sincera, estar com Simon no calor do carro me fazia bem. O aroma de sua 
colônia enchia o ar com notas cítricas, formando um perfume delicioso, excêntrico e selvagem 
como seu dono.

— O que está pensando? — ele rompeu o silêncio perfumado.
— Sinceramente? No equilíbrio do universo e em quantas pessoas nasceram feias para que 

você pudesse ser assim.
Um sorriso triste passou por seus lábios.
— Você me acha bonito — Aquilo não foi uma pergunta.
— Eu e o mundo inteiro, imagino.
— Não deixe que seus olhos a iludam, Megan. Eu posso ser pior do que o seu pior pesadelo.
— Pode, mas náo é.
— Não? E como pode ter essa certeza?
— Vire na segunda rua  à esquerda. Minha casa  é a terceira do lado esquerdo. E eu tenho 

certeza, porque já vi bondade e preocupação em seus olhos.
Ele suspirou um tanto intrigado com meu comentário.
— Muito bem, Srta. Grey, está entregue.
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A chuva  caía  pesada  e  eu  não  queria  sair  do  carro,  mas  Simon  parecia  decidido  a  não 
continuar nossa conversa.

— Você já pode descer, Megan — ele disse ao final de vários minutos de silêncio. 
Não me mexi.
— Por favor, Megan. Desça!
Não me mexi. Eu sabia que ia ter outra crise de abstinência quando saísse do carro e elas 

eram dolorosas demais.
— O que você quer de mim? — ele perguntou, irritado.
— Respostas.
— Que não posso dar. Saia e vá viver sua vida, Megan. 
Simon esticou o braço e abriu minha porta. A chuva encharcou meus jeans, mas eu não me 

mexi. Ele fechou a porta do carro, furioso. Seus olhos avermelhavam cada vez mais, embora ele 
fizesse de tudo para que eu não percebesse.

— Olhe para mim! — exigi, virando seu rosto em minha direção. 
Os olhos de Simon estavam quase que inteiramente vermelhos. Apenas uma leve sombra 

castanho-dourada ainda restava neles, como a distante lembrança de um último raio de sol antes 
da noite escura.

— Está feliz agora? — Havia revolta e sofrimento em sua voz.
— Quem é você, Simon? Eu não vou sair deste carro enquanto não me disser!
Ele acelerou o carro e parou com um tranco violento na entrada da garagem.
— Saia, Megan. Por favor, saia!
Foi  como um soco no estômago. Lágrimas começaram a brotar de meus olhos, enquanto 

dobrei meu corpo, tentando respirar em meio à dor insuportável. Que poder havia naquela voz! O 
poder do céu e do inferno unidos em uma única pessoa!

Ele saiu do carro, abriu a porta e, antes que me desse conta, eu estava na entrada de minha 
casa, vendo a Pajero prata se afastar à toda velocidade pela rua molhada. As lágrimas corriam pelo 
meu rosto e a crise de abstinência veio com força redobrada, talvez porque, daquela vez, eu tinha 
ficado mais tempo ao lado dele. Entrei com o telefone tocando, sentindo-me devastada.

— Alô!
— Megan, é a mamãe. Nós estamos aqui, no hospital.
— Oi, mãe. Como está a vovó?
— Nada bem. O coração está muito fraco e a respiração quase imperceptível.
Eu não sabia o que dizer, ainda me recuperando da ausência de Simon.
— Você falou com o médico?
— Seu pai falou. Eles estão fazendo tudo o que podem.
— Calma, mãe! Vai dar tudo certo.
Eu já estava cansada daquela frase, mas não consegui encontrar outra.
— Não quer que eu vá para aí?
— Não, meu bem. O Fred está na casa do Michael?
— Sim. Eu acabei de chegar. Está chovendo muito aqui.
— Vá de carro para a escola amanhã. Eu ligo mais tarde para dar notícias.
— Tá certo, mãe. Te amo!
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— Eu também.
Falar com minha mãe teve um efeito balsâmico em minha alma. A dor ainda estava lá, mas 

menor. Esforcei-me para concentrar os pensamentos em minha avó, mãe, pai, irmão, mas nada 
disso afugentava a imagem dos olhos vermelhos me encarando com raiva fixada em minha mente.

Talvez Simon tivesse alguma doença rara que o deixava nervoso e arredio ou quem sabe tinha 
sofrido alguma mutação genética para ter os olhos daquele jeito. Eu precisava descobrir ou não 
teria mais paz.

Acho que subi  os degraus  de dois  em dois,  quase tropeçando.  Liguei  o computador  e fiz 
minha consulta  àquele que tudo sabe e tudo vê: o Google.  Digitei  "olhos vermelhos"  e me vi 
diante de vários sites de fotografias que ensinavam a evitar esse efeito nas fotos. Mudei a busca 
para "doenças que deixam os olhos vermelhos", mas também não encontrei o que queria. Tinha 
que  ter  uma  explicação  ali,  não  era  possível!  Então  digitei  "olhos  vermelhos  +  hipnose  + 
velocidade" e a resposta que encontrei caiu como uma bomba. Imediatamente percebi algo que já 
estava em minha cabeça, mas eu não tinha conseguido entender.

Fechei o navegador e comecei a andar em círculos pelo quarto. Aquilo parecia loucura. Será 
que eu havia destrambelhado de vez? Talvez ainda fosse algum efeito retardado dos meses de 
insônia, minha mente me pregando peças, me alucinando. Voltei para o computador, refiz minha 
pesquisa  e  entrei  em vários  sites  sobre  porfiria,  mas  nenhum dos  sintomas  se  encaixava  nas 
características de Simon. Talvez ele tivesse uma variação da doença, mas não encontrei nada. Náo 
sei por quanto tempo fiquei ali, indo de site em site, tentando me convencer de que havia outra 
explicação para os olhos vermelhos, para os dentes afiados, a velocidade de movimentos, para o 
fato de ele aparecer e desaparecer feito fumaça.

"Não deixe que seus olhos a iludam, Megan. Eu posso ser pior do que o seu pior pesadelo". As 
palavras de Simon surgiram em minha mente. Coloquei o CD do Red Kings e me sentei na cama, 
agitada. O dia já havia acabado, mas a chuva continuava caindo, cheia de raios e trovões. Exceto 
pela luz do computador, a casa estava totalmente  às escuras e sombras estranhas dançavam na 
parede a cada relâmpago que caía.

Meu coração batia forte, meus joelhos tremiam, meu estômago estava embrulhado. Eu podia 
estar louca,  é claro, mas, se não estivesse, a conclusão óbvia era que Simon Blackwell, o garoto 
perfeito  que eu imaginava ser algum tipo de adolescente problemático,  era,  na verdade...  um 
vampiro. Eu estava com medo, oficialmente com medo, embora não soubesse precisar do que 
especificamente.  Acho que  era  o  medo da  descoberta,  aquele  pavor  que se  tem quando um 
grande segredo é revelado e então somos obrigados a lidar com a nova descoberta porque não dá 
mais para fingir que aquilo não existe.

Os pensamentos voavam freneticamente pela minha cabeça. Eu sentia que algo ainda estava 
me escapando naquela história,  mas não conseguia coordenar os pensamentos para entender 
exatamente o quê. Demorei muito para dormir. Imagens de vampiros misturadas às de Simon pas-
seavam por minha cabeça. Uma parte de mim dizia que aquilo tudo era uma grande bobagem e 
que Simon era só um garoto diferente. Outra parte, porém, afirmava que ele era sim um vampiro, 
estava matando pessoas e, pior, que eu estava em sua lista de vítimas.

Ele faltou às aulas três dias seguidos, o que era estranho para alguém que tinha acabado de 
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mudar de escola. Embora confusa e ferida, eu esperava revê-lo a cada manhã, mas nada. Isso me 
motivou a pegar vários livros sobre vampiros e ocultismo na biblioteca para continuar minhas 
pesquisas. Eu estava parecendo a Britt sem fantasia.

A ausência de meus pais e de meu irmão, que resolvera ficar na casa do amigo mais alguns 
dias, me permitiu estabelecer uma rotina confortável. Passei a deixar todas as luzes de casa apaga-
das, coisa que me agradava muito. Eu sempre gostei do escuro, de andar em meio  às sombras, 
vendo a claridade da rua invadir as janelas, lançando fachos de luz sobre o piso, as paredes, os 
móveis.

Todos os dias fazia as lições, tomava banho e me debruçava sobre os livros. Depois, escrevia 
minhas idéias e observações em um diário que já estava quase sem folhas em branco. E, claro, 
continuava as pesquisas na internet, agora em sites de universidades, lendo trabalhos sérios sobre 
mitologia e lendas.  Alguns eram assustadores e falavam sobre monstros sugadores de sangue, 
trazendo a crença em vampiros nas diversas culturas do mundo. Li sobre um caso ocorrido na 
Romênia, onde aldeões desenterraram uma pessoa que julgavam ser um vampiro e, depois de 
arrancar o coração do pobre falecido, atearam fogo ao corpo, pensando que assim se livrariam do 
mal. Isso me fez pensar até que ponto o vampirismo era real e até que ponto a loucura humana 
podia  chegar.  A verdade  é que eu estava  mergulhada em um universo  de crenças  sinistras e 
sanguinárias, no qual a lógica e a razão praticamente não existiam e começava a temer sobre mi-
nha razão, já que a cada dia me enfronhava mais e mais no assunto.

As luzes da rua que entravam pela janela do meu quarto se somavam à luminosidade azulada 
do monitor, gerando claridade suficiente para que eu continuasse buscando explicações para o 
inexplicável.  Encontrei  um  site  estrangeiro falando sobre vampiros de olhos avermelhados que 
podiam se expor à luz do dia. Segundo o autor, eles viviam entre os humanos e a única coisa que 
os diferenciava era a extrema beleza e magnetismo pessoal. Ainda de acordo com o texto, vários 
artistas famosos seriam, na verdade, vampiros usando sua capacidade de fascinar as pessoas para 
fazerem  sucesso,  ganharem  fama  e  prestígio.  Eu  achei  isso  uma  maluquice,  mas  enfim,  tudo 
naquele assunto era maluquice.

No canto da página, havia um  link  para alguns vídeos e eu comecei a assisti-los. A maioria 
apresentava depoimentos  de pessoas falando em um idioma que eu desconhecia,  mas outros 
mostravam locais ermos onde, imaginei que, os ataques haviam acontecido. Os três últimos vídeos 
da página traziam um alerta, mas, como eu não entendia o idioma, não entendi o que estava 
sendo avisado ali e cliquei para assistir. A filmagem tinha sido feita com uma câmera de mão e a 
pessoa estava caminhando por um parque à noite, falando sobre algo que eu não fazia idéia do 
que era, quando um som de rosnado foi registrado. A pessoa parou e eu me perguntei se seria por 
curiosidade ou por medo. Era um rosnado baixo e feroz, como o de um felino, mas não parecia 
com nada  que  eu  já tivesse  ouvido  e era  bem  assustador.  Aumentei  o  som,  querendo  ouvir 
melhor, mas não havia muito mais que isso. Eram apenas alguns segundos de vídeo.

Quando cliquei no próximo link, o telefone começou a tocar. Ignorei, imaginando que se fosse 
minha  mãe  ela  ligaria  no  celular.  O  telefone  parou,  depois  voltou  a  tocar  e  então  parou 
novamente.

O  segundo  vídeo  mostrava  uma  garota  aparentando  uns  18  anos,  exibindo  marcas  de 
mordida nos pulsos e, depois, cenas de um parque com alguém narrando, como se fosse um mini-
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documentário. Voltei ao vídeo anterior, aumentei o som e cliquei. Um rosnado surdo e aterrador 
ecoou no quarto e eu decidi ouvi-lo até o fim, tentando sentir que efeito aquilo tinha sobre mim. 
Meu coração disparado e a respiração acelerada mostravam que o efeito era de puro medo. Nesse 
exato momento, a campainha tocou.

Tomei um susto e gritei, tremendo, apavorada. Quando dei por mim, estava encolhida em um 
canto do quarto, com as luzes acesas e Simon parado ao meu lado, me olhando e parecendo tão 
apavorado quanto eu.

— Que houve? Você está bem?
A voz tremia ligeiramente, mas isso não mudou seu efeito sobre mim. Senti o corpo relaxar, 

aconchegado  no  calor  daquele  timbre  que  não  parecia  deste  mundo.  Eu  sabia  que  estava 
tremendo, que minha boca estava aberta e meus olhos arregalados, mas não conseguia me mexer.

— Fale comigo, Megan! Que aconteceu? Por que não atendeu ao telefone?
Eu continuava encolhida no canto, tentando desesperadamente recuperar meu autocontrole. 
Simon abaixou-se e me abraçou:
— Venha comigo. Eu não vou machucá-la, Megan. Tenha calma, está tudo bem...
— C-como... como você tinha meu telefone? — respirei fundo e falei em um fôlego só.
— Sarah me deu.
— E como... você tinha o telefone dela?
— Ela me deu.
— E por que pediu o telefone dela?!
— Ora... que importância tem isso?
— Tem importância pra mim!
Eu podia suportar o fato de ele ser um vampiro,  mas não de estar interessado em outra 

pessoa.
— Megan, eu encontrei você encolhida no canto, apavorada!
— POR QUÊ? — insisti.
— Ela me deu o número caso eu tivesse problema com alguma matéria. O que você estava 

fazendo aqui? Por que gritou daquele jeito?
— Eu... levei um susto com a campainha. Desculpe, não queria assustar você.
— Me assustar? — Ele se sentou na cama e começou a rir.
— Por que pediu meu telefone pra Sarah e não pra mim?
— Eu fui estúpido e grosseiro naquela noite. Como achei que devia um pedido de desculpas a 

você, liguei para Sarah e ela me deu seu número.
— Você queria... se desculpar comigo?
— Sim.
— Por quê? Você não me mandou te esquecer e viver minha vida?
— Eu... sinto muito por ter agido como um idiota.
— Simon, se eu fizer uma pergunta agora, você me promete que responde com a verdade?
— É sobre meus olhos?
— Também.
— Tenho um problema genético na pigmentação da íris. Como não gosto disso em mim, fico 

irritado quando meus olhos mudam de cor.
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— Você me acha burra.
— Claro que não!
— E eu não sou mesmo.
Ele me encarou. Seus olhos agora estavam quase totalmente castanhos.
— Do que está falando, Megan? Eu sei que você é inteligente.
— Então, precisa trabalhar melhor suas desculpas e mentiras.
Ele arregalou os olhos de espanto.
— Eu sei, Simon.
— Sabe o quê, Megan?
Respirei fundo. 
— Eu sei o que houve aquele dia no restaurante. Sei por que você é tão rápido e consegue 

aparecer do nada, por que seus olhos sáo vermelhos.
Ele não respondeu, apenas abaixou a cabeça.
— Seja lá o que pensa que descobriu, posso garantir que não é a verdade. E agora, será que 

você podia, por favor, me deixar pedir desculpas de uma forma adequada?
— Eu não vou deixar que mude de assunto.
Ele se aproximou de mim lentamente, seu olhar fundido no meu. Minha cabeça começou a 

girar, e achei que a cena do refeitório ia se repetir, mas lutei contra aquilo com todas as minhas 
forças.

— PARE! — falei com firmeza. — Você não vai me hipnotizar de novo! Esta casa é minha, aqui 
mando eu!

Ele recuou alguns passos e me olhou atônito. De alguma maneira misteriosa, Simon percebeu 
o que eu havia descoberto e eu soube que era tudo verdade. Nada mais precisava ser dito.

— Você... você é insuportável, sabia? Foi um erro ter vindo aqui.
Ele se dirigiu para porta e eu comecei a tremer.
— Não vá, por favor! Eu não falo pra ninguém. Por favor, fique...
Ele parou na porta, mas não se virou para mim.
— Megan, é melhor eu ir. As coisas estão ficando muito complicadas e isso não é nada bom. 

Você torna tudo muito difícil.
— Não vá, Simon. Isso está acabando comigo.
— O que está acabando com você?
— Sua ausência — respondi sem pensar.
— Por que nunca fala coisa com coisa? Isso é, no mínimo, desconcertante!
— Fique, por favor!
Ele se rendeu.
— Você sabe o que está fazendo? Sabe quem está convidando para ficar em sua casa?
Eu fiz que sim com a cabeça, enxugando as lágrimas que começavam a brotar:
— O que estava fazendo que a assustou tanto?
— Uma pesquisa para a escola, nada de mais.
— Você já comeu? — a voz dele voltara ao timbre que eu tanto amava.
— Não.
— Imaginei. Quer sair para jantar?
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Fiz que não com a cabeça.
— Então vou pedir comida. Do que você gosta?
Dei de ombros.
— Menina maluca.
Eu sorri e ele sorriu de volta.

— Vamos pedir uma pizza e depois você me conta as novidades sobre sua avó.
— Como sabe que há novidades?
— Sou intuitivo.
— Será que nunca vamos falar sobre o que  é capaz de fazer?  — perguntei,  tentando me 

posicionar em meio a tudo aquilo.
— Não, por enquanto. Mas posso garantir que não é o que você está pensando.
— Tudo bem. Eu não me importo, agora que sei da verdade.
— Você não se importa? Mas deveria. Nem sempre eu sou tão calmo e controlado. E você 

não sabe toda a verdade, só uma parte dela.
Ele esticou a mão em minha direção e eu a toquei. Não era gelada como imaginei, e a textura 

da  pele  era  macia,  como  se  fosse  feita  da  mais  pura  seda.  Eu  me  perguntei  o  tamanho  da 
abstinência  que  aquele  toque  provocaria  em  mim,  e  imaginei  como seria  a  sensação  de  sua 
mordida. Será que doeria muito?

— Cuidado com o que pensa, Megan. Há muito mais nessa história do que você imagina.
Eu corei, morrendo de vergonha. Não me agradava nem um pouco ser tão transparente a 

ponto de ele conseguir ler todas as minhas emoções.
— Você é linda. Gostaria que pudesse ver o que eu vejo. 
Os olhos de Simon estavam luminosos e cheios de ternura.
— E o que você vê?
— Uma menina sem qualquer juízo, teimosa e obstinada, que seria capaz de virar o mundo do 

avesso para provar que está certa.
— E isso é bonito? 
Ele riu.
— Cada pessoa tem um tipo específico de campo magnético ao redor do corpo. Embora seja 

possível mudar a aparência física e até disfarçar coisas que não queremos que outras pessoas 
saibam,  ninguém  consegue  mascarar  esse  campo.  Ele  revela  exatamente  quem  é quem,  a 
verdadeira  natureza  de cada um.  Isso  é que  é bonito  em você.  Muito  mais  que seus cabelos 
perfumados, sua pele macia ou seus olhos provocantes.

Meus olhos eram provocantes? Eu me senti extremamente lisonjeada.
— E como é o seu campo? — perguntei, feliz com os elogios.
— Eu não tenho.
— Claro que tem. Eu posso sentir. Senti quando estávamos correndo para o carro, como se 

fossem ondas elétricas bem suaves.
— Não, Megan. Eu não tenho campo. Sou um predador e nada denuncia minha presença. O 

que você sentiu faz parte dos meus recursos naturais de caça, uma espécie de ímã para atrair a 
presa.
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— Foi assim que você me hipnotizou?
— Eu não hipnotizei você. Pelo menos, não no sentido literal da palavra.
— Então eu estava certa.
— Só em parte.
— O que mais pode fazer?
Ele me olhou de forma estranha e por fim respondeu:
— Você vai descobrir aos poucos. Agora me conte sobre sua avó.
Eu disse a ele  o que sabia,  ou seja,  quase nada.  Ainda assim, Simon ouviu atentamente, 

parecendo genuinamente preocupado.
— Você me disse que a situação de sua avó é mais complicada do que parecia. Pode explicar 

melhor?
— É uma longa história.
— Eu tenho tempo.
Ele sorriu e acariciou minha mão com a ponta dos dedos. Novamente, o toque me incendiou 

e eu senti a respiração falhar.
— Talvez seja melhor eu não encostar em você — ele não parecia feliz com isso.
— Não! Não tem problema... eu me acostumo. Consegui me acostumar com seus olhos, não 

consegui?
— Isso foi incrível. Poucas pessoas resistiriam, sabe?
— Como assim? Do que está falando agora?
— Megan, há tantas coisas... Mas haverá tempo para isso. Agora quero saber de sua avó.
Contei a ele sobre minha mãe, sobre seu histórico de depressão e o nosso medo de que ela 

não se recuperasse da perda de minha avó.
— Mas inevitavelmente, em algum momento, isso vai acontecer. Faz parte da natureza de 

vocês, quero dizer.
— Eu sei, mas isso não nos impede de ficar preocupados.
— O que dizem os médicos?
— O de sempre... que estão fazendo todo o possível. Você... não morre nunca?
— Como consegue ficar pulando de um assunto para o outro desse jeito?
— Por que é tão difícil responder às minhas perguntas?
— Vamos fazer uma troca: eu digo o que quer saber e você me conta por que ficou internada.
— Tudo é negociado entre nós, náo? 
Ele riu.
— Mais uma coisa, Megan. 
Suspirei, impaciente.
— Eu vou entender se ficar com medo de mim, se nunca mais quiser me ver ou falar comigo. 

É só me dizer e eu desapareço.
— Não tenho medo de você, Simon. Na verdade, quando estou a seu lado eu me sinto segura, 

como se nada no mundo pudesse me atingir.
— Você não tem juízo.
— Nunca tive. E então... morre ou não morre?
— Sim, Megan. — ele respondeu, após uma pausa longa. — Mas meu tempo de vida é muito 
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mais longo do que o seu. Nós envelhecemos devagar... nosso metabolismo é mais complexo que o 
de vocês.

— Então o que dizem por aí sobre vamp...
Eu me detive no meío da frase. Ele começou a sorrir, mas o sorriso morreu em seus lábios. Os 

olhos ficaram vermelho-sangue, ele se levantou e, no instante seguinte, estava na porta da frente 
de minha casa, completamente imóvel, olhando atentamente para algum lugar no escuro da noite.

— Eu preciso ir, Megan... mas antes quero lhe pedir uma coisa.
— Claro!
— Prometa que náo vai deixar ninguém entrar em sua casa. Ninguém. Não importa o que 

ouça ou quem você ouça, não abra a porta e mantenha as janelas trancadas.
— M-mas o que aconteceu?
— Nada que você precise saber agora. Apenas me dê sua palavra de que fará o que eu disse.
— Você vai voltar? — meu peito doía e era impossível respirar.
— Megan!
— E-eu prometo — disse, com voz sumida e o coração a ponto de parar.
Simon me fez entrar em casa e trancar a porta antes de desaparecer em meio às sombras que 

cobriam a rua gelada.
De repente, o telefone tocou e só então lembrei que eu o havia largado em cima da cama. 

Voltei para o quarto e passei quase uma hora ouvindo Alice falar de seu encontro com Paul. Ela 
estava tão feliz.  Paul  havia sido atencioso e gentil,  e tratado minha amiga com o carinho e o 
respeito que ela merecia.

— Ele é tão fofo, Meg! Mas nós voltamos cedo. Meus pais estão apavorados com a onda de 
crimes.

De repente, fiquei petrificada. Era como se eu pudesse ouvir as peças de um quebra-cabeças 
se  encaixando  em  minha  mente.  Simon  estava  em  Chicago  quando  ocorreu  o  crime  com  as 
meninas. Estava em Red Leaves quando o mesmo aconteceu aqui. Simon era um vampiro, Simon 
vivia do sangue alheio. Ele matava para viver! "Sou um predador". Suas palavras se repetiam em 
minha cabeça sem parar. "Posso ser seu pior pesadelo".

Eu tremia descontroladamente enquanto Alice continuava falando e falando, mas eu não a 
ouvia mais. Estava paralisada, tremendo demais para falar, o coração disparado.

— Meg? Você está aí?
— Preciso desligar — respondi, tentando controlar a tremedeira. Eu não podia acreditar que 

ele tivesse matado as meninas.
Não o meu Simon. Ele jamais faria mal a alguém. Mas, sendo um vampiro...
Vampiros se alimentam de sangue, incluindo o humano. Eles são os caçadores e nós, a caça!
Mas uma coisa não fazia sentido: Simon teve centenas de oportunidades de me matar desde 

que  nos  conhecemos.  Será  que  ele  gostava  de  mim  e  estava  me  poupando?  Ou  talvez  não 
estivesse com fome quando nos vimos?

Foi quando uma pergunta caiu sobre mim como um raio: isso importa?
Eu me senti a mais desprezível criatura quando a resposta explodiu em minha cabeça: não! 

Não importava! Era horrível e eu sabia muito bem que aquele sentimento me transformava em 
algo tão monstruoso e cruel quanto Simon, mas realmente não me importava quantas pessoas ele 



136

teria matado, desde que eu o tivesse para mim.
Como gostaria de ter alguém para conversar sobre tudo o que estava acontecendo. Imaginei 

a cara das minhas amigas se eu dissesse:
— Simon é um vampiro e eu estou apaixonada por ele. Talvez ele tenha matado as meninas, 

mas eu nem ligo, porque sou uma pessoa degradante e horrorosa.
De repente, as imagens da internet voltaram à minha mente numa seqüência alucinante. Era 

um preço alto a pagar para ter Simon comigo, ignorar as mortes e o sofrimento, ficar indiferente 
ao fato de que muitos tinham de morrer para que ele vivesse. Eu não sabia se poderia conviver 
com isso muito tempo.

Eu tinha acabado de sair  do banho quando ele bateu na minha janela.  Imaginei  se havia 
flutuado até ela e se estava suspenso no ar, o que realmente faria a alegria de qualquer vizinho 
que pudesse estar espiando. Olhei para meu pijama velho, furado e desbotado desejando estar 
vestindo algo melhor, mas como ia imaginar que ele ia aparecer daquele jeito?

Abri a janela e seus olhos me encontraram com suavidade, embora houvesse uma sombra 
neles que eu não conseguia identificar.

— Você voltou...
Simon parecia cansado, mas algo em meu tom de voz o fez me abraçar com força.
— Deus, como é bom ver você!
A voz dele saiu abafada, rouca e quase raivosa.
— O que foi? O que aconteceu?
— Isso... isso está se tornando um tormento desde que a conheci.
— Não entendo. O que está se tornando um tormento? Onde você foi quando saiu daqui?
— Caçar.
Estremeci. Será que ele havia matado alguém?
— E... como foi?
Meu coração batia descompassado.
— Ele me escapou por tão pouco...
— Q-quem escapou por tão pouco?
— Eu... nós... todos nós estamos em um caçada que já dura alguns meses.
— Nós?
— Não nós, eu e você. Minha família e mais alguns amigos.
— E o que estáo caçando?
— Um fantasma... uma abominacão.
Seus olhos ficaram vermelhos novamente. Muito vermelhos, assustadoramente vermelhos.
— Me dê um minuto, Megan...
Ele  se  afastou  por  um instante  e,  quando se  virou,  seus  olhos  estavam quase  castanhos 

novamente.  Simon sentou-se em minha cama com aparência muito cansada.  Alguém com um 
pesado fardo foi o pensamento que cruzou minha mente. Sentei-me a seu lado. Ele me puxou para 
perto e me abraçou com ternura. Em seguida, afagou meus cabelos e depois se virou, fitando-me 
profundamente.

— Nós estamos caçando um assassino, Megan. Ele  é perigoso, esperto e muito, muito  ágil. 
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Nunca vi nada parecido e, acredite, eu já vi muitas coisas em minha longa existência. Mesmo meus 
irmãos, muito mais experientes, estão perplexos.

— É um vampiro que estão caçando?
— Sim. Um vampiro. Você não imagina como eles são repugnantes e do que são capazes.
— Mas... eu não entendo. Pensei que você...
— Eu sei o que pensou, Megan, e eu disse que estava errada.
— Então... então quem ou o que é você?
Ele voltou a me abraçar, procurando a melhor maneira de me contar algo que, na certa, iria 

me deixar apavorada.
— Já viu aqueles documentários sobre espécies raras, descobertas mundo afora?
Fiz que sim com a cabeça.
— Pois bem. Eu sou de uma espécie rara, Megan. Uma espécie nascida para a caça, equipada 

com sentidos aguçadíssimos entre outras habilidades.
— Mas... o que você caça? — perguntei, desejando não ouvir a resposta.
— Animais. Nós sugamos apenas o sangue de animais. O sangue humano é desprovido dos 

nutrientes necessários para nos sustentar. Precisamos de certas substâncias que não existem no 
sangue de vocês.

— Então... você nunca me atacaria?
— Claro que não! A um humano apenas se estivesse faminto e sem nada para caçar.
— Você já esteve em situação assim?
— Algumas  vezes,  há muito  tempo,  quando  ainda  estava  sendo  treinado.  Mas  se  quis 

perguntar se eu já matei algum humano, a resposta é sim.
— E você já nasceu desse jeito?
— Sim. Ninguém me transformou no que eu sou.
— E há muitos de vocês entre nós?
— Houve  épocas em que  éramos muitos e nossos serviços foram utilizados em guerras e 

combates, mas isso foi há muito, muito tempo. Hoje somos poucos.
— Quando você nasceu, Simon?
— Em 1780. Durante um inverno terrível, no norte da Inglaterra, próximo a uma igreja de 

Saint Simon. Minha mãe me batizou em homenagem ao santo.
— Este vampiro que vocês estão caçando... foi ele que matou as meninas daqui e as outras de 

Chicago?
— Sim.
— Mas eu não entendo. De onde vêm os vampiros, então?
— Eles eram pessoas normais que foram infectadas por alguém de minha raça. Há três regras 

básicas que seguimos à risca, Megan: não nos alimentamos de sangue humano, a menos que seja 
questão de vida ou morte; ao infectar um humano, temos de matá-lo para que não venha a se 
transformar.

— Transformar?
— Quando um de nós morde um humano, um vírus em nossa saliva o transforma em uma 

criatura irracional, capaz de cometer qualquer tipo de atrocidade, porque ele perde o bloqueio 
moral e a conexão com sua alma. Vampiros são cruéis e frios. Verdadeiras abominações.
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— E a terceira regra?
Simon sentou-se, olhando em meus olhos:
— Casamentos inter-raciais são proibidos.
— Então... vocês se casam apenas entre si?
— Sim. O casamento entre humanos e rovdyrs é punido com a morte de ambos.
— Rovdyrs?
— É o nome da minha espécie.
— Isso significa que nunca houve um casamento misto?
— O  último foi há alguns séculos... antes de eu nascer. Joseph William, um dos nossos, se 

apaixonou  por  uma  humana  e  ambos  fugiram.  Durante  algum  tempo,  conseguiram  viver 
escondidos,  mas nós somos caçadores perfeitos.  Eles  acabaram descobertos  e passaram a ser 
perseguidos, até que a mulher foi morta e o homem poupado por ser de uma linhagem especial. O 
casal foi localizado por minha família. Engraçado que, durante anos, eu me orgulhei de pertencer a 
uma linhagem de guardiões, mas agora entendo completamente o pobre Joseph. Ele nunca teve 
escolha. Toda a minha perspectiva mudou depois que a conheci, Megan. Todos os meus planos...

— O que houve com ele, esse tal de Joseph? — perguntei, quase sem voz.
— Ele ficou furioso com a morte da esposa e se juntou a outros que  também queriam a 

mistura das espécies. Eu não conheço todos os detalhes, mas sei que teve início uma batalha entre 
nós e o grupo de Willian. Muitos foram mortos ao longo dos séculos, e isso acontece até hoje.

— Jura? Mas não existe diálogo entre vocês?
— Megan, nós somos fèitos para a caça. Temos muito mais instinto do que sentimento. Nós 

podemos entender o motivo das coisas, mas raramente conseguimos ter sentimentos por algo ou 
alguém. Por isso é proibido nosso envolvimento com os humanos. O risco é alto demais.

— Não entendo. Risco de quê? Não é uma boa coisa amar alguém? Vocês não se amam?
— Não como um humano comum. O amor  é uma característica da sua espécie.  Entre os 

rovdyrs,  os casamentos são baseados na atração sexual e na procriação. Somos monogâmicos, 
cuidamos de nossas famílias, temos laços firmes entre nós, mas não amor. Se por algum descuido 
acontece de algum nós se apaixonar, o sentimento pode ser tão intenso que se torna impossível 
viver sem a pessoa amada.

Eu pensei no tal Joseph e no quanto ele deve ter sofrido com a morte da esposa.
— Amar  é extremamente  perigoso  para  minha  espécie,  porque  humanos  vivem  pouco, 

algumas décadas no máximo. A tentação de prolongar a vida de um ser humano para preservar 
seu amor por séculos e séculos  é muito grande. Como resistir a ela? E quando isso acontece, as 
conseqüências são terríveis...

— Sim. Vampiros.
— Exato.
— Então você nunca amou?
— Nunca... pelo menos não até... 
— Até...?
— Até ver você na escola. Foi como ser atingido por uma bomba. Senti que estava sendo 

tomado por algo incontrolável e comecei a procurar de onde vinham aquelas ondas indescritíveis. 
Quando vi você, eu soube na hora.
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— Por isso me olhou daquele jeito?
— Você não entende o que fez comigo, Megan. Neste momento, eu daria a minha vida para 

salvar a sua e não tenho como controlar o que sinto. É visceral. Eu faria absolutamente qualquer 
coisa por você. Qualquer coisa!

— Menos ficar comigo...
— Menos isso.
— Não sei o que dizer, Simon. E se você nunca me transformasse?
— Você não entende. Não é algo que eu posso evitar. Tudo em você me atrai.  É como um 

anel de fogo ao me redor, queimando meu coração, como diz a música. Quantos anos você vai 
viver... 80, 90? Isso é um piscar de olhos para mim.

— Tá, mas você também não é eterno — repliquei.
— Eu poderia ser. Joseph e alguns que o acompanham são.
— Como assim?
— Prefiro não falar sobre isso, Megan. 
— Eu quero saber, Simon. Como você poderia ser eterno? 
— Devorando seu coração. 
Eu gelei na hora.
— Claro que eu jamais faria isso — ele me tranqüilizou, — Megan, eu não posso lhe oferecer 

nada, entende? Nada além de minha amizade e de meu amor distante. Nunca deveria ter me 
aproximado de você. Foi um erro enorme e eu não fui forte o suficiente para me afastar. A culpa é 
toda minha.

Mergulhei no peito dele, desolada. Não queria ouvir mais, não queria saber mais, só queria 
prender Simon a mim para que ele jamais se afastasse.

— Por que está na escola? — perguntei de repente. — Não faz sentido algum.
— O vampiro que estamos caçando... sua compulsão é atacar pessoas de determinada idade. 

Nós  nos  espalhamos  em  diversas  escolas.  Fizemos  isso  em  Chicago,  mas  não  conseguimos 
encontrar seu rastro em tempo. Um de meus amigos seguiu a trilha da criatura até Red Leaves e 
nós nos matriculamos não apenas aqui, mas em Green Falls e outras cidades da região. Em algum 
momento, vamos encurralar o assassino e matá-lo.

— Eu... vi você com uma mulher loira em frente à cafeteria. Quem é ela?
— Você me viu?
— Sim. Quem é ela?
— Lizandra. Ela foi atrás de mim, tentando me convencer que o que eu estava fazendo era 

loucura.
— Como assim?
— Eu estava seguindo você, caso acontecesse algo e precisasse protegê-la. Segui você e sua 

mãe e fiquei ouvindo a conversa de vocês.
— Ouvindo como, se você estava do outro lado da rua?
— Caçador perfeito, lembra? Focalizando minha atenção, posso ouvir sons a quilômetros de 

distância.
— Foi por isso que chegou cedo no dia seguinte?
— Eu passei a noite em frente à sua casa, Megan. O pior é que eu não podia dizer a você o 
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que sabia... tinha de esperar você me contar. Senti tanta vontade de abraçar você...
— E como Lizandra sabia que você estava ali? — perguntei, tentando explorar outro ângulo 

da questão.
— Ela sabe muitas coisas. Não sei como isso acontece, mas ela simplesmente sabe.
— Então... você está correndo perigo por estar comigo? 
— Não! Ainda não. Lizandra sabe que eu não posso deixar de sentir o que sinto e que você 

foi... arrebatada por conta isso. Quando um de nós se apaixona por um humano,  é  impossível a 
pessoa não corresponder. 

— Como assim?
— Nós fascinamos a pessoa amada, Megan. 
— O que está querendo dizer? Que eu não tive escolha?
— Você acha que teve?
— Não  sei...  Talvez  comigo  tenha  sido  diferente.  Isso.  Talvez  eu  tenha  me  apaixonado 

independente desses seus... poderes. Por que não?
— A dor insuportável que você sente quando eu me afasto é idêntica à que eu sinto quando 

não estou ao seu lado. Não acha isso estranho?
De repente, levantei da cama e me afastei.
— O que está fazendo?
— Provando que eu TENHO escolha. Não sou uma marionete, Simon. Posso não ter 300 anos 

e nem conhecer tudo que você conhece, mas eu escolho o que quero pra mim! Eu e ninguém 
mais!

Ele me olhou demoradamente, perplexo.
— 228 anos — disse, por fim.
— Que seja! Pouco me importa. Eu vou provar a você que me apaixonei, sim, mas não porque 

não tivesse escolha.
— Megan...
— Você disse que faria qualquer coisa por mim. Eu quero que me dê a chance de provar que 

está errado. Apenas por esta noite, me deixe só.
— Tem certeza de que é isso o que quer?
— Sim.
Ele se virou e, um instante depois, não estava mais lá. Fechei a janela com força e cerrei as 

cortinas. Sentei na cama esperando a dor no peito, as lágrimas, a sensação de perda profunda, e 
elas surgiram avassaladoras, estrangulando meu coração, minha respiração, minha vida. Senti que 
iria morrer no vazio à minha volta. Lutei com todas as forças contra aquilo, para mostrar a mim 
mesma que eu era capaz, que tinha escolha. Arrastei-me até o espelho, encarei minha imagem e, 
em meio às lagrimas que escorriam, consegui, presa a meu reflexo, controlar a dor.

Apaguei  a luz e me deitei,  evitando pensar em tudo que Simon havia dito. O cheiro dele 
estava  em  minha  cama,  impregnado  na  colcha,  no  travesseiro,  no  edredom.  Agarrei  meu 
travesseiro, respirei fundo e imediatamente peguei no sono.

Como ela  reagiria  ao  saber  da  verdade?  Sentiria  medo,  horror,  repulsa?  Que  espécie  de  
pessoa ela seria, que espécie de sentimentos, pensamentos e ideais cultivava? Que idade teria? E  
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se fosse casada, e se amasse outro? Será que eu tinha o direito de interferir na vida de alguém 
apenas porque desejava ser feliz?

Nick ainda não havia retornado e nós o esperávamos para ensaiar, brincando com as canções  
e  instrumentos,  extraindo  da  música  tudo  o  que  ela  podia  oferecer:  paz,  renovação,  alegria,  
conforto. Cada um de nós ali havia descoberto na música uma maneira de lidar com as sombras da  
alma, com o inferno que habitava em nós, por isso, nós a usávamos como viciados. Passávamos  
noites e dias inteiros cantando e tocando em processo de catarse profunda.

Tray  começou a  dedilhar  Sad  but  True  apenas  para  matar  o  tempo,  enquanto  Nick  não 
chegava, e Josh o acompanhou. Interessante como cada um de nós se identificava com uma banda  
em especial. Para Tray e Josh, Metallica. Parajustin, o Pantera. Para Nick era o Nightwish. Man,  
Slipknot. Essa mistura de influências acabou gerando um som mesclado, porém  único, que nos  
colocou em uma categoria à parte dentro do rock e nos rendeu milhões de fãs no mundo inteiro.

A música pairou no ar, pesada, bem marcada, com uma pitada de ira nas cordas, e minha voz 
saiu mais carregada do que eu esperava, dando vazão às tempestades que me perseguiam:

Hey I'm your life l’m the one who takes you there Hey I'm your life I'm the one who cares
Pops me fez um sinal e instintivamente paramos de tocar.
"Nick quer falar com você" ela disse, me passando o telefone.
"Bill, acho que a encontrei! Estava seguindo um rastro em Green Falls quando a senti. Não foi  

tão forte mas tenho quase certeza de que é ela".
"Você a viu?"
"Não,  achei  melhor  ligar  antes.  Ela  está no  hospital,  Bill,  e  nada  bem.  Ninguém  dá 

informações, mas, pelo que pude sentir, ela tem problemas irreversíveis no cérebro. Se pretende  
fazer alguma coisa, precisa agir rápido. Ela não viverá mais que um ou dois dias.

"Pops, chame Strideus agora", mandei. "Nick, estaremos aí assim que possível. E a pista que 
estava seguindo, conseguiu alguma coisa?"

"Nada, sumiu no ar. É como se alguém estivesse brincando conosco."
"Os Blackwell. Eles estão aqui também."
Todo o meu corpo se tensionou. Eu podia sentir cada fibra, cada célula sendo inflamada por  

ódio e destruição.
"O que quer fazer?"
Dei a Nick minhas instruções e expliquei aos outros o que estava acontecendo. Pops me olhou 

com incredulidade.
"Você perdeu completamente o juízo? Vai pôr em risco todos nós por isso?"
"Ninguém é obrigado a nada, vocês decidem o que querem fazer."
"Estamos com você, Bill", Josh falou por todos. "Pops?"
"Vocês  são  loucos!  Mas...  que  diabos  eu  faria  no  mundo  sem  vocês?  Contem  comigo 

também."
Eu sorri e Pops me ignorou. Ela sabia, assim como todos os demais, que os Blackwell  não 

desistiriam até que cada um de nós estivesse morto.
Bill
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Capítulo 5

Simon

Ele não foi à escola no dia seguinte, mas eu sabia que isso não queria dizer muita coisa. Talvez 
estivesse caçando o assassino, talvez estivesse apenas escondido, me observando.

Tudo era intenso com Simon, tudo rápido demais e eu ainda estava no início do treinamento 
de meu autocontrole. Por mais doloroso que fosse, a  única forma de pensar em algum tipo de 
futuro para nós passava pelo caminho de controlar minhas reações.

Conforme o dia transcorria cinza, frio e úmido, a saudade dele começou a incomodar. A vida 
parecia sem cor, o mundo perdia a graça e isso era algo que eu não conseguia deixar de sentir. 
Queria que ele viesse, que me provocasse com suas evasivas como sempre fazia, que acariciasse 
meus cabelos e nunca mais fosse embora, mas eu também me recusava a aceitar que tudo isso era 
apenas uma reação inevitável, fruto de sua natureza estranha. Quem sabe eu fosse diferente de 
todas as demais e o feitiço dele não funcionasse direito comigo? Como sempre fui esquisita, isso 
não seria novidade.

Decidi passar o dia normalmente, sem pensar nele, fazer de conta que Simon nunca havia 
existido. Não fui exatamente bem-sucedida, devo confessar. Meu pensamento, simplesmente, se 
recusava a colaborar e eu me peguei várias vezes procurando por ele no colégio.

O baile de Halloween se aproximava e a escola estava agitada com os preparativos. Sarah 
passou boa parte de nosso tempo livre discutindo fantasias e acompanhantes, especulando sobre 
quem iria convidá-la para ir. Deixei que ela falasse e falasse, mas, naquele instante, a última coisa 
em que eu poderia pensar era o Dia das Bruxas. Já havia assombrações suficientes em minha vida 
e nenhuma delas usava fantasia ou era fruto da imaginação.

Na saída, dei uma carona para Alice no fusca de minha mãe, mas não sem antes vasculhar o 
estacionamento  à procura  de  Simon.  Eu  esperava  que  ele  aparecesse  do nada,  tentasse  falar 
comigo,  me convencesse  de  alguma coisa  que  eu  não sabia  bem  o que  era,  mas  nada  disso 
aconteceu.

Ele estava respeitando minha vontade.
Alice voltou ao assunto de seu encontro com Paul e eu me obriguei a prestar atenção.
— Acho que hoje vou contar pra Sarah, Meg. Paul me convidou pra sair de novo.
— Vocês ficaram ontem?
— Bom, não sei exatamente o que está querendo dizer, mas ele me beijou quando me deixou 

em casa.
— Mesmo? E como foi?
— Ah, foi meio esquisito. Eu estava muito nervosa...
— Mas ele beija bem?
— Eu não tenho muita experiência nisso, mas acho que sim.
— Vocês estão namorando?
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— Ele não disse nada, então não perguntei. Vamos ver o que acontece amanhã.
Eu sorri. Estava feliz por Alice.
— E o Simon?
— O que tem?
— Vocês estão juntos?
— Não... ele é complicado.
— Sei.
Esse foi o único comentário dela. Alice era perfeita.
— Sua avó melhorou?
— Não sei, minha mãe ainda não ligou  — respondi, sentindo um oceano de culpa desabar 

sobre mim. Com a história do Simon, havia me esquecido completamente da minha família.

Deixei Alice em casa e fui buscar meu irmão, mas ele me implorou para continuar na casa de 
Michael. Conversei com a mãe do menino, ela garantiu que seria um prazer ter Fred com eles e eu 
acabei cedendo. Pelo menos alguém estava se divertindo no meio daquela confusão toda.  Foi 
difícil ir embora sozinha para casa, mas eu tinha toneladas de deveres para fazer.

Quando  deixei  Betsy  na  garagem,  olhei  em  volta  e  não  vi  nenhum  sinal  dele  e  de  seus 
incomparáveis  olhos  avermelhados,  que  agora  me  faziam  tanta  falta.  Entrei  em  casa,  comi, 
estudei,  escrevi  várias páginas em meu diário sobre tudo que me lembrava da noite passada, 
tomei banho e, quando me preparava para deitar na cama, minha mãe ligou. Não havia novidades 
no estado de minha avó, que ainda era muito grave. Conversei também com meu pai e achei sua 
voz muito cansada. Imaginei  o que ele devia estar passando por lá e, mais uma vez, me senti 
culpada por tê-los varrido de meu pensamento apenas por que um rovdyr me fascinara.

Olhei para minha cama e o perfume dele ainda estava ali, como se Simon tivesse acabado de 
sair.  Inspirei  profundamente o  aroma,  sentindo  um aperto  de tristeza.  Talvez  ele  nunca mais 
voltasse — afinal, eu o havia mandado embora. Seja como for, eu estava certa de que não havia 
um futuro luminoso para nós. Não podíamos ter intimidade alguma, embora eu não entendesse 
muito bem o motivo dessa proibição. O fato de nos tornarmos íntimos não implicava que iríamos 
nos casar ou coisa parecida,  mas quem era eu para entender  a complexidade da natureza de 
Simon? Eu só sabia que sentia falta dele. Muita falta!

Certa  de  que  não conseguiria  dormir,  fui  até a  sala  e  liguei  a  TV.  Olhei  para  o  telefone 
inúmeras  vezes.  Mudo  como  um  túmulo.  Fiquei  encolhida  no  sofá,  zapeando  os  canais  sem 
encontrar nada que valesse a pena ver. Olhei para o telefone de novo e desliguei a TV. Tentei ler 
um livro, mas não conseguia me concentrar nas palavras. Depois de ler várias vezes o mesmo 
parágrafo, desisti.

Fui para a cozinha em busca de alguma coisa que não sabia direito o que era. Acho que andei 
uns cem quilômetros dentro da minha casa, porque eu, simplesmente, não conseguia parar em 
lugar algum.

Voltei  ao  sofá,  deixei  a  TV  em um canal  de  clipes  músicas,  deitei  e  me obriguei  a  ficar 
assistindo até o sono chegar. Um clipe, outro clipe. Propaganda. Mais clipe. Notícias do mundo da 
música. Outro clipe. Uma notícia sobre o Red Kings, falando do show em nossa cidade. Outra coisa 
da qual eu já havia esquecido: o show. Os fãs deviam estar chegando e logo Red Leaves estaria 
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repleta de turistas, afinal faltavam só alguns dias para a apresentação.
Mais um clipe. E então a campainha tocou.
Corri para a porta. Quando abri, decepção total.
— Como  vai?  — perguntou  a  loira  deslumbrante,  cheia  de  curiosidade  em  seus  olhos 

castanho-dourados.  A voz era angelical,  suave e delicada. A sensação que ela produzia era de 
calma e eu me perguntei se era assim que ela costumava paralisar suas presas antes de atacar.

— Desculpe ter aparecido desta maneira, mas Simon me pediu que viesse avisá-la para não se 
preocupar com nada. Você está em perfeita segurança.

Eu não estava preocupada com minha segurança. Aliás, nem me importava com isso, pois 
jamais achei que corresse qualquer risco. Eu queria é ter notícias dele. O resto era apenas resto!

— Simon? — foi o que consegui articular.
— Viajou com os outros. Localizamos nosso alvo a alguns quilômetros daqui.
— Ah, tá!
Juro que queria não mostrar decepção, parecer mais inteligente,  dizer algo que valesse a 

pena, mas simplesmente não consegui.
— Eu sou  Lizandra  — ela  ainda  me olhava  com curiosidade,  mas  vi  em seus  olhos  uma 

pontinha de decepção.
— Eu sou Megan, como você já sabe. Você quer entrar?
— Posso? — Ela parecia surpresa com o convite.
Saí da  frente  da  porta,  dando espaço para  Lizandra  passar.  Vi  seus  olhos  percorrerem  o 

ambiente com uma rapidez espantosa, como se estivesse sondando cada canto, cada objeto, cada 
detalhe. Lizandra era alta e esguia,  e seus cabelos loiros puxando para o dourado, com várias 
mechas mais claras, só aumentavam sua beleza. Os olhos eram tranqüilos, o rosto perfeito, as 
sobrancelhas longas e arqueadas de forma muito sensual. Ela era linda e não aparentava ter mais 
do que 27 anos. Só que isso, eu sabia, não queria dizer nada. Ela provavelmente era mais velha 
que minha tataravó, se a coitada ainda estivesse viva.

— Não quer se sentar?
— Obrigada! Eu não devia estar aqui conversando com você. Simon não vai gostar se souber, 

mas eu simplesmente tinha de vê-la, Megan. Estava curiosa demais.
Esbocei um sorriso amarelo, olhei para as roupas elegantes, para a bota caríssima e depois 

para meus jeans furados e o moletom velho que estava usando. Dizer que éramos diferentes como 
água e vinho seria uma comparação pobre.

— Você teve notícias de sua avó? Simon comentou que ela não está bem.
Lizandra estava se esforçando para manter uma conversação normal comigo, algo que não 

era nada fácil.
— Ela foi removida para a UTI por precaução, mas continua na mesma.
— Lamento muito. Sei como é triste ter alguém enfermo na família. Nós prezamos muito os 

laços de sangue, sabe? Família é um valor fundamental para nosso grupo. 
Sorri amarelo outra vez.
— Você... aceita beber alguma coisa?
— Não, obrigada! Estou incomodando você, náo é?
— Não, claro que não! Desculpe, mas é que...
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— Você esperava que Simon viesse.
— Acho que sim...
— Vampiros e rovdyrs não a assustam?
— Não. Quer dizer, mais ou menos. Náo gostaria que um vampiro me atacasse, mas também 

não é algo que me tira o sono. Até ontem à noite, tudo isso não passava de lenda pra mim.
— Ele a ama, Megan. De verdade. Muito mais do que seria seguro para vocês dois.
— Nós meio que brigamos ontem. Eu tenho dificuldade de acompanhar a velocidade com que 

as coisas estão acontecendo.
Havia uma compreensão profunda naqueles olhos dourados e eu senti que podia confiar em 

Lizandra. Simon confiava nela também.
— Simon me disse que você tem uma extraordinária capacidade de resistência aos nossos 

encantos. Isso o deixou desconcertado, sabe?
— Não acredito em coisas inevitáveis e não acredito em destino. Ninguém vai me obrigar a 

fazer o que não quero porque acha que dominou minha mente. Isso me ofende. Também não 
acredito em almas gêmeas ou que as coisas já estão escritas no destino. Meus pais sempre me 
ensinaram  a  ter  minhas  próprias  convicções  e  náo  aceitar  as  coisas  sem  pensar.  Simon  tem 
dificuldades para aceitar isso.

— Você é mesmo fascinante. Posso ver porque ele se apaixonou. 
Eu era fascinante? Ridiculo.
— Dê um tempo a ele, Megan. O que aconteceu com vocês estava completamente fora dos 

planos.  Simon sempre foi  muito  fiel  aos  nossos princípios e nunca questionou nenhum deles. 
Várias  vezes,  eu  o  ouvi  dizer  que  não  entendia  como um rovdyr  podia  se  apaixonar  por  um 
humano, que isso era absoluta falta de autocontrole. Nós seguimos todas as leis à risca, o que nem 
sempre pode ser visto como algo bom.  Às vezes, grandes enganos são cometidos em nome da 
obediência cega.

— Mais alguém sabe sobre nós? — perguntei.
— De forma alguma.  Você estaria,  em sério risco se  alguém sequer  desconfiasse  de  sua 

relação com Simon. Foi justamente para não levantar nenhuma suspeita que ele foi com os demais 
e eu vim aqui.

— O que vai acontecer com a gente, Lizandra?
— Eu não sei e isso me preocupa muito. O amor é a sensação mais intensa que um rovdyr 

pode sentir. Pode até nos enlouquecer quando acontece.
— E acontece muito?
— Raramente.
— Mas acontece, não é?
— Sim. E você quer saber o que fazemos nessa situação, certo? O rovdyr  é imediatamente 

afastado do grupo e levado para um local distante, para ser vigiado dia e noite até conseguir se 
controlar novamente. Em alguns casos, isso pode levar centenas de anos. Na maioria das vezes, 
quando o rovdyr recebe autorização para voltar, a pessoa a quem amava com certeza já morreu.

— Isso é cruel demais!
— Talvez, mas evita graves problemas tanto para nós quanto para vocês.
Eu a olhei espantada e me lembrei de que os rovdyrs não tinham sentimentos como nós.
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— Sabe, Megan... você é a primeira humana com quem eu realmente converso nos últimos... 
não sei bem... quatrocentos anos?

— Nossa!
— Nós evitamos ao máximo as interações, embora vivamos no mesmo mundo que vocês. 

Limitamos nossas conversas ao estritamente essencial para não correr risco de algum incidente 
indesejável. Mas acho que isso não deu muito certo com Simon...

— O que houve com a outra  humana,  aquela  de  quatrocentos  anos  atrás?  — perguntei, 
curiosa.

Uma sombra encobriu a luz dourada nos olhos de Lizandra.
— Vocês têm um grave defeito, são frágeis demais. Por outro lado...
— Sim?
— Não é nada. Bem, eu preciso ir. Obrigada pela conversa, Megan. Foi bem esclarecedora. 

Agora, descanse... Você ficará bem.
— Quanto tempo ele vai ficar fora? — a pergunta escapou dos meus lábios, enquanto eu a 

acompanhava até a porta.
— Depende.
— Do vampiro?
— Sim, do vampiro.
A voz dela pareceu estranha e eu podia jurar que estava mentindo. Abri um sorriso e ela me 

olhou com carinho.
— Posso lhe dar um abraço?
— Claro! — respondi, surpresa.
Lizandra me envolveu em um abraço cheio de carinho e ternura.
— Durma bem, Megan. E não se preocupe: tudo se resolverá para o melhor.
Ela se foi, eu fechei a porta, desliguei a TV e subi.
O  perfume  de  Simon  continuava  em  meu  quarto  como  uma  entidade  independente. 

Enquanto vestia meu pijama, olhei pela janela à procura de Lizandra, mas só encontrei a rua vazia 
e molhada, tingida pelos reflexos da luz fria que vinha dos postes.

O final de semana chegou, interminável e sem graça. Visitei meus pais em Green Falls,  vi 
minha  avó no hospital  e  voltei  para  casa.  Meu pai  conseguira  outra  semana  de  folga,  o  que 
significava que eu ficaria sozinha por mais  tempo. Desejei  que Simon voltasse logo,  enquanto 
Betsy fazia seu melhor na estrada gelada.

A noite se transformou em dia e o domingo não trouxe nenhuma novidade, apenas mais frio 
e tristeza sob um céu acinzentado e lúgubre. Nunca pensei que algum dia desejaria isso, mas não 
via  a  hora de chegar  a  segunda-feira  para  ir  à  escola.  Talvez  ele  estivesse  lá,  talvez  a alegria 
voltasse.

O dia amanheceu frio e seco. Engoli um pouco de leite com cereal e fui para o colégio. Na via 
expressa,  cruzei com turistas que chegavam  à cidade para o show e imaginei  que fosse pegar 
congestionamento  na  volta.  Trânsito  em  Red  Leaves?  Mais  impossível  do  que  vampiros  se 
relacionarem com rordyrs.
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Nem bem tinha fechado o carro, tentando equilibrar meus livros e a bolsa, quando Sarah me 
puxou pelo braço.

— Estava esperando você chegar. Já sabe da Alice e do Paul?
— Mais ou menos — respondi.
— Mais ou menos como!!
— Bom, eu sabia que eles iam sair...
— E não me falou NADA, Megan?!
— Sarah, era só um cinema! Por que eu ia falar pra você?
— Porque você é minha amiga! Você sabe que eu gosto dele também!
Eu a encarei, apertando os lábios para não dizer o que estava pensando. Náo queria perder a 

amiga ou criar  mais  um estresse na minha vida.  Ela  me olhou com um misto de frustração e 
descrença.

— Desculpe, ando tão ocupada com minha própria vida ultimamente que acabei deixando 
isso passar.

Não era o que eu queria responder, mas também não era mentira.
— Incrível! Sei que sua avó está doente e tudo mais, mas custava me ligar?
— Eu pedi desculpas — gaguejei.
— Tá, mas saiba que estou oficialmente chateada com você.
— Eu sei, mas náo foi de propósito.
— Bom, e o que você acha?
— Do quê?
— Megan! Da situação do Iraque! Sobre a Alice e o Paul, o que mais!
— Sei lá. Ela gosta muito dele. Já o Paul eu não sei dizer. 
Sarah suspirou e a conversa mudou de rumo. Passou pelos turistas que estavam chegando, 

pelo show e quem ia com quem, pela história de mais duas meninas que tinham sido mortas em 
uma cidade vizinha (e nesse momento eu devo ter suspirado, porque Sarah me olhou de um jeito 
esquisito). Depois falamos sobre Britt, que não estava mais de castigo e continuava se vestindo de 
morcego, e também sobre o baile que se aproximava. Finalmente, ela perguntou como quem não 
quer nada:

— E o Simon?
— O que tem ele?
— Você me diz. O que tem ele?
— Não é nada do que você está pensando. Ele só queria pegar uma matéria comigo.
— Certo. Ele pegou a matéria e sumiu da escola.
— Simon foi viajar, acho. Ah, sei lá. Eu não fico vigiando as pessoas.
— Ele estava bem interessado quando me pediu seu telefone. 
Não queria demonstrar que estava doida para ouvir o que ela ia contar... então, me policiei 

para não perguntar nada, o que para Sarah significava perguntar tudo.
— Simon me disse que precisava urgente da matéria e ficou perguntando se eu achava que 

ele iria incomodar ligando pra você e eu disse que não, claro, que você até gostaria de poder 
ajudar e aí ele perguntou se você tinha companhia pra ir ao show e eu disse que a gente estava 
pensando em ir numa turma, mas que se ele quisesse te levar, você iria numa boa.
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Ela disse tudo num fôlego só e, em seguida, perguntou se ele tinha me convidado para ir ao 
show.

— Não, nem falamos disso — respondi.
Sarah estava visivelmente decepcionada com minha falta de empolgação e por eu não ter 

contado mais nada, mas também não fez perguntas. Ela deve ter se lembrado de minha avó e 
concluído que eu estava preocupada demais para pensar em diversão.

— Bem, se resolver ir e ele não te convidar, você pode ir conosco, embora eu esteja achando 
que o Paul e a Alice queiram ir sozinhos...

— Ok! — respondi sem prestar muita atenção. Meu celular tocou e eu reconheci o numero do 
hospital.  Pedi  licença  e  me  afastei  para  atender.  A  voz  da  minha  mãe  parecia  cansada, 
provavelmente por ter passado mais uma noite de preocupação, e as notícias náo eram boas. 
Minha avó havia piorado e os médicos não davam mais esperanças.

— Acho que talvez seja melhor você e Fred virem para cá.
— Claro, mãe! Vamos hoje à tarde — respondi, segurando as lágrimas.
O sinal tocou, mas não entrei na sala. Sarah me olhou da porta e correu em minha direção.
— Puxa,  amiga...  — ela  me abraçou  forte  e  me  fez  sentir  que  estaria  a  meu  lado  para 

qualquer coisa que eu precisasse. Agradeci, me recompus e fui até o banheiro passar uma água no 
rosto antes de entrar.

As aulas passaram sem que eu me desse conta. Tive a impressão de que Alice almoçou com 
Paul,  que  ambos  pareciam  muito  felizes  juntos  e  que  Sarah  estava  mais  conformada  com  a 
situação. Náo comi absolutamente nada. Minha cabeça estava vazia, ausente.

Quando voltamos para sala, eu estava em um estado semi-letárgico, perdida em uma espécie 
de limbo sem forma e sem cor quando aquela voz me alcançou. A voz dos meus sonhos, aquela 
que me visitara no hospital e era tão parecida com a voz de Simon, apenas mais grave e mais 
macia, carregada de carinho e compreensão:

"Náo se preocupe, querida. Logo você terá boas notícias. Vai ficar tudo bem."
Dei um pulo da cadeira. De onde tinha surgido aquela voz?
— Megan, está tudo bem?
Olhei para Sarah com os olhos arregalados e o rosto pálido.
— T-tudo — gaguejei.
— Não sei, não. Você anda muito estranha ultimamente, sabe?
Dei de ombros e fui para aula me obrigando a não pensar em nada que fosse relacionado a 

coisas estranhas, incluindo Simon.

Estava gritando com o Fred, mandando que ele parasse de mexer no rádio do carro, já a meio 
caminho de Green Falls, quando o celular tocou.

— Megan! — a voz da minha mãe estava radiante. — Onde você está?
— Na estrada. Para ser mais precisa, parada no acostamento. O que houve?
— Um milagre! Você não vai acreditar. Depois que falei contigo, recebemos a visita de umas 

pessoas, entre elas um médico europeu. Ele me pediu licença para testar uma nova medicação em 
sua avó e eu concordei, já que ela havia sido desenganada.

— Claro, mãe!
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— Eles conversaram com os médicos do hospital. Sinceramente, não faço idéia do que deram 
para sua avó, mas ela está ótima! É um milagre, filha!

— Que bom... O papai está por aí? — perguntei. — Posso falar com ele?
Ela passou o telefone e meu pai, bem mais controlado, repetiu a mesma história sobre o tal 

tratamento milagroso que um médico desconhecido pediu para testar em minha avó.
— Mas... Como foi que esse médico apareceu aí? — eu não estava entendendo nada.
— Veio atender um integrante daquela banda que vai tocar na cidade. Alguma enfermeira 

deve ter comentado sobre sua avó e ele veio falar conosco. Os músicos da banda vieram junto. 
Gente muito gentil e educada. Nada a ver com os roqueiros de que ouvimos falar.

— Você conheceu o pessoal do Red? Não acredito nisso!
— Claro!  Comentei  que você ia  ao show e eles  me pediram seu nome.  Vão colocá-la no 

camarote VIP.
— Nossa... que incrível!
Mas  algo  naquela  história  estava  muito  estranho.  Minha  avó ser  visitada  pelo  médico 

europeu  e  pelos  integrantes  de  uma  banda  de  rock  pesado  parecia  tão  impossível  quanto  a 
Madonna cantar ao lado do ex-presidente Bush! Na hora, me lembrei da voz macia e carinhosa, 
dizendo: "Não se preocupe, querida, logo você terá boas notícias. Vai ficar tudo bem."

— Estamos no meio do caminho, pai. Quando chegarmos, você me conta tudo, está bem?
— Claro, filha!
— A vovó vai morrer? — Fred me olhava assustado, seus imensos olhos verdes grudados em 

mim.
— Não, ela está melhor.
Ele sorriu e voltou para o game, que só largava para mexer no rádio. Passei todo o caminho 

até o hospital pensando no que havia acontecido, em busca de uma explicação sensata para tudo 
o que estava acontecendo — uma situação extremamente irritante para alguém que precisava da 
lógica para viver.

Encontrar minha avó bem, já fora da UTI, sentada na cama conversando com meus pais foi 
um choque. Não que eu não estivesse feliz,  eu estava e muito, mas, de alguma forma, minha 
cabeça se recusava a aceitar que aquilo era real.

— Megan! Que bom ver você, querida neta!
Ela sorriu, estendeu os braços e eu a abracei com força. Ela parecia ótima depois de tudo que 

havia acontecido. Se as coisas continuassem evoluindo daquela maneira, a vovó teria alta em 48 
horas. Um milagre, sem dúvida.

Fiquei com ela e meus pais o máximo que pude, ouvindo as inevitáveis histórias de hospital 
que todo mundo conta quando está em um. Coisa horrível, mas faz parte do protocolo.

— Sua avó teve um sonho com você, sabe? — minha mãe comentou em voz baixa, enquanto 
tomávamos um café na lanchonete, como se aquilo fosse um grande segredo.

— Ela não queria que eu contasse, mas como sei que você não leva essas coisas a sério... Sua 
avó sonhou que você estava se casando em segredo no meio de uma floresta,  usando roupas 
muito antigas.

— A coitada estava sob medicação pesada, mãe. Vai ver teve algum tipo de alucinação.
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— É, talvez. Seu pai disse que você vai poder assistir ao show daquela banda em um camarote 
VIP?

— Sim. Ainda acho isso difícil de acreditar!
— Milagres acontecem, Megan. Sua avó é prova disso.
Eu sorri e me calei. Combinamos que eu voltaria sozinha para Red Leares e meu pai levaria 

Fred de volta no domingo. Minha mãe ia ficar por lá mais alguns dias, para ter certeza de que a 
vovó teria alta mesmo.

Cheguei em casa à noite e, embora estivesse cansada, minha cabeça não parava de pensar. 
Fui deitar pensando em Simon, mas não foi com ele que sonhei. Para minha frustração, sonhei 
com Sarah e Alice, com meu irmão, avó, mãe e pai. Até a professora de História estava presente. 
Menos ele. Será que até dos meus sonhos ele havia se afastado?

Acordei com o telefone tocando, zonza de sono e com o coração disparado. Pulei da cama 
imaginando  que  era  minha  mãe  ligando  do  hospital,  mas  não.  Uma  voz  feminina,  doce  e 
melodiosa, tocou meus ouvidos:

— Megan, desculpe ligar tão cedo.
— Lizandra?
— Sim. Simon me pediu para avisá-la que vai passar algum tempo fora.
— Fora? Onde? Por que ele mesmo não ligou?
— Ele tentou, mas não conseguiu.
— Lizandra, o que está acontecendo?
— Simon teve de se ausentar...
— Você tem o telefone dele? A gente precisa conversar! 
Ela  ficou  pensando  alguns  instantes  e  concordou.  Anotei  o  número,  me  despedi  e 

imediatamente liguei para Simon, mas deu caixa postal. Deixei um recado, pedindo que me ligasse 
e me desculpando por meu comportamento na última vez em que nos vimos.

Lizandra havia dito que, se algum integrante de seu clã se apaixonasse por um humano, ele 
era  afastado  até que  o  objeto  de sua  paixão tivesse  morrido.  Não!  Isso  não podia  acontecer 
comigo e com Simon! De alguma forma, eu tinha de encontrá-lo e trazê-lo de volta! Sei lá quantos 
anos ainda viveria: não era justo que ele ficasse preso ou isolado por minha causa! Liguei para 
Lizandra.

— Megan?
— Onde ele está, Lizandra? — minha voz estava carregada de autoridade. — Eu sei que Simon 

está preso.
— Preso não é a palavra...
— ONDE? — exigi.
— Longe daqui, Megan.
— Eu quero falar com ele. Quero falar com alguém que possa resolver isso!
Ela suspirou.
— Onde você está? Vou encontrá-la. Alguém precisa fazer alguma coisa!
— Um minuto, por favor.
Esperei dois segundos e voltei à carga.
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— Lizandra, sei que você e Simon são amigos. Ele não tem culpa do que aconteceu entre nós. 
Ninguém tem!

— Eu vou até sua casa e então veremos ver o que é possível fazer, está bem?
Concordei.
Fiquei  à espera  dela  andando  de  um  lado  para  o  outro,  feito  um  bicho  enjaulado, 

inconformada com a injustiça da situação, com minha impotência, com o fato de ter mandado 
Simon embora. Era minha culpa que aquilo estava acontecendo. Minha maldita mania de manter 
tudo sob controle!

Lizandra chegou rápido demais, e eu imaginei que tivesse usado meios nada convencionais.
— O que podemos fazer? — perguntei assim que ela se sentou.
— Megan, quero que me ouça com atenção. As coisas não são exatamente o que parecem 

ser. Há muita coisa em jogo aqui, muito mais do que você pode imaginar.
— Simon foi exilado contra a vontade. Isso eu sei e já me basta.
— Não é bem assim. Simon pediu para ser exilado. Ele quis isso.
— O quê? Não acredito. 
Ela suspirou, irritada.
— Você tem um show para ir amanhã, não tem?
— O que isso tem a ver?
— Vá ao show.  É muito importante que você vá. Não posso explicar o porquê, mas eu lhe 

garanto que é o que Simon deseja.
— Não acredito em você.
— Acreditaria se o próprio Simon lhe dissesse?
— Sim. Depende. Acho que sim...
Lizandra pegou o celular, ligou e, dessa vez, ele atendeu. Em poucas palavras, ela explicou o 

que estava acontecendo e me passou o telefone.
— Megan?
Sua voz macia e doce soou como música.
— Simon! Onde você...
— Megan,  por  favor,  escute  com  atenção.  Eu  preciso  passar  um  tempo  longe.  Não  sei 

exatamente quanto, mas saiba que é por vontade minha. Ninguém me obrigou a nada.
Meu coração disparou.
— Por quê? — balbuciei.
— Porque era a coisa certa a fazer. Outra coisa: quero que vá ao show amanhã e se divirta. É 

importante para mim que você faça isso.
— O que um show idiota tem a ver com...
— Megan, eu fiz o que me pediu. Faça o mesmo por mim.
— Você se arrependeu, não foi? De ter me conhecido. Eu sou uma completa idiota...
— Querida, nada do que eu lhe disse mudou e nem vai mudar nunca, mas há outras coisas em 

jogo.
— Você não me ama...
— Amo  mais  do  que  minha  própria  vida.  Eu  não  deveria  estar  falando  com  você...  isso 

também é um erro. Por favor, faça o que pedi.
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— Está bem... Eu vou ao show, se é tão importante pra você.
— Ótimo. Agora, me deixe falar com Lizandra. E prometa que ficará bem.
— Só quando você voltar.
— Eu vou voltar, Megan. Prometo! Agora eu preciso falar com Lizandra.
Passei o telefone e fiquei ouvindo a conversa, mas ela não disse uma palavra sequer. Após 

alguns minutos, apenas se despediu e desligou. 
Lizandra suspirou e em seguida abriu um sorriso:
— Que tal  tomarmos um café,  Megan? Você está com cara de quem precisa de um café 

fresco e bem forte.

Nós salvamos a vida de Joyce Bolton. Não foi uma decisão fácil e tampouco foi unânime. Pops  
e Strideus não concordaram que devíamos fazê-lo. Estávamos interferindo no livre curso das coisas  
e todos sabíamos que as conseqüências poderiam ser funestas. Caso Joyce fosse realmente quem  
Nick pensava, a decisão caberia única e exclusivamente a mim, mas ele estava enganado.

Foi  chocante  vê-la  tão frágil  e  envelhecida  depois  de  tê-la  contemplado no esplendor  da  
juventude. Ela fora uma mulher de beleza ímpar e ainda emanava isso. Nós vivíamos tempo sufi-
ciente para apreciar a beleza e a essência das coisas, não apenas o aparente e efêmero.

Senti, como Nick antes de mim, as vibrações de Joyce e tornou-se evidente a razão de meu 
amigo tê-la confundido: as duas eram incrivelmente parecidas. Olhei-a com carinho, sabendo que  
estava perto de meu objetivo — muito provavelmente quem eu buscava era uma parente próxima 
dela.  Beijei  delicadamente  a  testa  da  mulher  inconsciente  e  saí do  quarto  tão  rápida  e  
silenciosamente quanto havia entrado.

"Não é ela, mas estamos perto", disse, sorrindo para Nick.
"Eu falei que isso era loucura", resmungou Pops, enquanto Strideus olhou-nos visivelmente  

aborrecido  porque  o  havíamos  tirado de  seus  estudos  para seguir  um fantasma.  Saímos pelo  
corredor  branco,  nossas  capas  negras  formando  um  estranho  contraste  com  a  luminosidade  
ambiente.

Na porta, havia uma mulher chorando e nos detivemos. As vibrações de Joyce estavam nela  
também. Nick me lançou um olhar atravessado e eu neguei com a cabeça. Parente, sim, quem eu  
procurava, não. Eu podia sentir as ondas de tristeza que emanavam daquela mulher e concluí que  
seria  extremamente  difícil  para  ela  se  recuperar  da  perda  que  sofreria  em  breve.  Senti  uma 
compaixão desconhecida por aquela estranha e tive vontade de ajudá-la.

Pedi a Pops que se informasse com as enfermeiras apenas para confirmar o que já sabia. Seu  
nome era Gena, filha de Joyce. O impulso que senti para intervir na situação foi inédito em minha 
longa vida.  Inegavelmente,  eu tinha laços com aquelas pessoas e resolvi  romper os limites de  
minha indiferente segurança.

Strideus apresentou-se como nosso médico, o que de certa forma ele realmente era, e pediu o  
consentimento da família para administrar a Joyce um novo medicamento, que alegou ainda não 
existir no país. Eu havia concordado em deixar os parentes decidirem o que fazer, embora minha  
decisão fosse salvar-lhe a vida.

Durante  alguns  instantes,  Gena  e  o  marido  deliberaram  sobre  o  assunto  e  finalmente  
concordaram em tentar aquele "novo tratamento". Strideus me chamou e nós fizemos o que era  
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preciso. Pops e os demais permaneceram com a família e,  à exceção de Pops, todos sentiram o  
mesmo que eu: havia laços nos unindo, embora nenhum de nós soubesse exatamente quais eram.

Strideus  ficou  com Joyce,  eu me uni  aos  outros,  ouvindo  Frank contar  sobre  Joyce  e  sua  
família.  "Minha  filha  não  vai  acreditar  quando  souber  que  conheci  vocês  pessoalmente",  
comentou, passando a mão pelos cabelos. Era visível seu esforço para se manter calmo.

Filha? Meu coração disparou. Filha! Era lógico! Neta de Joyce... essas coisas sempre saltam 
uma geração!

"Ela aprecia nossa musica?", perguntou Matt.
"Acho que sim. Pelo menos, disse que vai ao show de vocês."
Foi então que sugeri  os ingressos.  Não a queria perdida em uma multidão onde cheiros e  

emanações se confundem. Eu a queria perto de mim, queria ter certeza.
"Espero que saiba o que está  fazendo", disse Pops quando voltávamos para casa. "Está se  

enchendo de esperanças por algo que pode não passar de um engano. Ou de mais um engano."
"Não há enganos. Eu sinto que ela está bem próxima", respondi, com seriedade, encerrando o 

assunto.  Dentro de mim, entretanto,  a dúvida existia,  por mais  que meu espírito insistisse em 
ignorá-la.

Bill

Capítulo 6

Bill

Pisei  fundo  no  acelerador  e  Betsy  roncou  em  protesto,  mas  o  efeito  não  foi  o  que  eu 
pretendia: a velocidade ainda era lenta e o tempo parecia voar sobre a rodovia. Eu estava atrasada 
para o show. Provavelmente, chegaria depois do início e não conseguiria encontrar meus amigos 
— isso, claro, se conseguisse entrar. Era bem provável que os portões já estariam fechados e eu 
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acabaria ouvindo o show do lado de fora.
A noite já havia caído quando cheguei ao ginásio, procurando uma vaga no estacionamento. 

Rodei e rodei, sem sucesso. O jeito seria estacionar do outro lado, entre os prédios do anexo. Não 
encontrei um único lugar. Acabei deixando Betsy longe, em um terreno baldio, e saí correndo pelo 
mato molhado, afundando o pé em diversas poças de lama. A chuva que não dera trégua durante 
todo o dia havia parado, como que por milagre, deixando o céu negro e sem Lua, pontilhado de 
estrelas.

Podia  ver  as  luzes  do estádio  e ouvir  o som da banda que estava  abrindo o show.  Uma 
ansiedade sem tamanho crescia  dentro  de  mim,  fazendo meus  passos  parecerem muito  mais 
lentos do realmente eram.

De repente, eles surgiram. Do nada. Sombras em meio à escuridão. Quatro homens. Enormes. 
Era impossível distinguir seus rostos. Eu me detive, sem saber o que fazer. Na mão de um deles, 
algo cintilou. Algo metálico, sem dúvida, uma lâmina.

— Não tenho dinheiro  — balbuciei, com a garganta seca. Um deles arrancou minha bolsa, 
outro se aproximou e cheirou meus cabelos de forma agressiva.

— Pêssego... adoro pêssegos! — ele comentou sorrindo, o que embrulhou meu estômago. 
O outro vulto, que segurava a faca, começou a andar ao meu redor, talvez decidindo se eu 

seria interessante o bastante para diverti-los aquela noite. Eu estava paralisada de medo. O tempo 
parecia  ter  parado  e  eu  só conseguia  pensar  que  ia  perder  o  show,  o  que  era  uma  idiotice 
completa, já que minha vida estava em risco naquele momento.

— Afastem-se dela!
A voz veio das sombras atrás de mim. Era forte, incisiva, dominadora. Eu não sabia quem era, 

mas senti o som daquelas palavras como um trovão ameaçador. Os quatro à minha volta estavam 
tão surpresos quanto eu, mas então pude ver o pânico estampado em seus rostos. O que quer que 
estivessem vendo, devia ser assustador demais.

A lâmina caiu no chão e ali ficou.
— Sumam daqui! — a voz ordenou outra vez.
Eles  demoraram  um  segundo para  processar  as  palavras  e  depois  correram feito  loucos, 

deixando a lâmina e minha bolsa no chão. Continuei paralisada. O que viria agora? Milhões de 
pensamentos cruzaram minha cabeça numa velocidade maior que a da luz.

— Você está bem?
Eu não me mexi, embora a voz tivesse assumido um tom suave e preocupado. Depois de um 

intervalo que pareceu durar milhões de anos, decidi me virar para ver quem estava ali. O homem 
era alto e forte, usava um sobretudo e tinha cabelos longos, que esvoaçavam no vento frio. Seu 
rosto estava encoberto pelas sombras. Eu queria agradecer, mas não sabia onde minha voz tinha 
ido parar.

— Vai ao show?
A voz não me era estranha, mas não conseguia me lembrar onde a tinha ouvido antes. Fiz que 

sim com a cabeça.
— Não está um pouco atrasada?
Concordei novamente com a cabeça. Agachei-me e peguei a bolsa sem olhar para o punhal ao 

lado. Quando me levantei, ele havia sumido. Como não podia mais perder tempo, corri em direção 
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à entrada do show. As bilheterias estavam fechadas e eu voei pela rampa estreita, imaginando 
como conseguiria entrar, mas as portas estavam abertas. Entreguei meu ingresso e só então me 
lembrei de que tinha um lugar reservado no camarote da banda. O segurança me olhou, correu os 
olhos pela lista VIP e disse que tinham seis lugares reservados para mim.

— Seis? Nossa!!! O pessoal da banda deve ter achado que eu viria com amigos. Aliás, era pra 
eu ter vindo mesmo, mas me atrasei.

— O nome deles?
Passei o nome de Sarah, Alice, Paul e Greg, imaginando de que serviria, já que deviam estar 

perdidos na multidão que gritava lá dentro. Segui o segurança até um outro, que me levou até o 
camarote e mostrou onde eu deveria me sentar. O lugar não poderia ser melhor: bem de frente 
para o palco!

A banda de abertura estava detonando e a platéia enlouquecia, preparando-se para o show 
principal. Acho que nunca na vida vi tanta gente em um único lugar. Aliás, para ser bem sincera, 
acho que nunca houve tanta gente em Red Leaves.

Fechei os olhos, respirei fundo e mergulhei no mar de som e luzes que explodiam no palco, e 
me deixei contagiar pelo clima do show, afastando todas as preocupações dos últimos dias, num 
tipo de catarse total e alucinada que me lavou o espírito. Mal vi quando Sarah e Greg se juntaram 
a mim, seguidos por Alice e Paul, de mãos dadas. Eles tentaram falar comigo, mas era impossível: 
eu estava tomada pela música. Nem sequer me ocorreu perguntar como tinham me encontrado. 
Foi só quando a banda parou que consegui reparar neles e me dar conta de que estávamos juntos.

— Nossa, Meg! Como conseguiu estes lugares? — Sarah estava extasiada.
— Foi meu pai — gritei de volta para ela. — Depois eu conto! 
Caso tivesse tempo e vontade, eu poderia escrever uma tese sobre a mudança de meu estado 

de  espírito  em  relação  àquele  show.  Para  alguém  que  nem  sabia  se  queria  ir,  lá estava  eu 
parecendo uma adolescente desvairada que só quer pular, gritar e se descabelar ao menor sinal 
de uma música barulhenta.

A banda terminou o último número, agradeceu os aplausos, gritos, assobios e saiu do palco. 
Tinha chegado a grande hora.

Todas as luzes se apagaram e a gritaria recomeçou: o Red ia entrar no palco.
Um show de luzes e fogos explodiu no estádio,  enquanto um holofote projetava sobre a 

platéia a imagem de uma pantera. A fumaça de gelo seco se espalhava pelo lugar,  como uma 
névoa mística  e  envolvente.  Escuridão outra,  vez  e,  então,  novas  explosões.  O canhão de luz 
enlouqueceu de vez lançando fachos multicoloridos,  enquanto uma seqüência de imagens era 
projetada nos telões, misturando animais, músicos, florestas, fogo, tempestade, deserto e mais 
um monte de coisas, levando todos ao delírio. Tudo escuro outra vez. A gritaria foi parando, mais e 
mais, quando a voz do apresentador surgiu para anunciar que o Red estava no palco.

Nova explosão de luzes de um azul profundo, seguidas de um riff poderoso, que tomou o ar. 
Bill Stone gritou "boa noite!" e eu imediatamente reconheci, pasma, a voz do misterioso homem 
que me salvara no estacionamento. Juro que até tentei usar o raciocínio para imaginar como ele 
havia conseguido chegar lá, mas no instante em que a primeira música começou, eu me entreguei. 
De corpo, mente e espírito. Para ele. Para Bill. Um deus que, por piedade, estava dividindo suas 
bênçãos com a humanidade. Ele era o Sol, a Lua, as estrelas. Estava explicado o fanatismo dos fãs, 
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a loucura e histeria que a banda provocava. Como nós, simples mortais, poderíamos resistir a tal 
força?

A  voz  poderosa  envolveu  meu  coração,  minha  alma  e  minha  razão.  Deixei-me  levar  tão 
plenamente por sua música que o mundo desapareceu. Eu e Bill Stone nos tornamos um único ser, 
fundidos para sempre em sua voz, embalados pelas guitarras, bateria, baixo e teclados impecáveis. 
Minha alma estava perdidamente apaixonada por aquele homem e nada mais importava na vida.

De  repente,  todas  as  luzes  se  acenderam  e  eu  os  vi  pela  primeira  vez.  A  gritaria  era 
ensurdecedora. Estavam todos parados, de frente para a multidão histérica, e seus rostos eram 
sérios,  como deve ser o rosto dos deuses. Bill  virou-se em minha direção e nossos olhares se 
cruzaram por uma fração de segundo, mas foi o suficiente para meu corpo se descontrolar.  O 
coração disparou, as pernas amoleceram e eu tremi como se estivesse com cinqüenta graus de 
febre. Seus olhos azuis estavam realçados pelo contorno negro da maquiagem, dando a ele uma 
expressão feroz e sensual. Os cabelos negros desciam lisos até o meio das costas. Aquele homem 
não podia ser real!

Ele estava todo de preto, camiseta colada, botas até o meio das pernas e um casaco longo, 
até quase os pés.  Os outros  músicos também eram lindos,  mas quem reparava neles? Minha 
cabeça girava, eu não sabia mais se estava em pé ou flutuando, tomada pela grandeza de sua 
presença.

De repente, ele se virou para o público e anunciou o nome da próxima música.
A canção falava de um homem à procura da amada, em uma terra de monstros e demônios, 

sem jamais conseguir encontrá-la. A voz dele oscilava entre melancólica e raivosa, conforme os 
versos  iam se  desenrolando.  Aquele  homem tinha  tanta  sensualidade,  tanto  poder  hipnótico, 
tanta presença que, se fosse um líder político, conseguiria provocar uma revolução com apenas 
duas palavras.

As músicas se seguiam, todas com um tom épico e letras fortes, e Bill as cantava com paixão 
total.  Diversas vezes durante o show, ele olhou para minha direção, mas nossos olhos não se 
encontram. Até que finalmente o momento chegou. Todas as luzes se apagaram, restando apenas 
um holofote sobre Bill. Houve silêncio geral e sua voz se projetou clara e hipnótica:

— A próxima música  é uma homenagem a alguém que foi muito especial em minha vida. 
Alguém que me fez revirar céus e terras, alguém cuja ausência me fez querer morrer vezes sem-
fim. Normalmente, eu cantaria para essa pessoa alguma canção conhecida, mas, pela primeira vez, 
vamos apresentar a música que foi feita especialmente para ela: No Limits.

A  platéia  gritou  e  assobiou  alucinadamente,  enquanto  Bill  caminhava  pelo  palco, 
aproximando-se  do  local  onde  estávamos  sentados.  Sarah  agarrou  meu  braço  e  eu  a  olhei 
espantada  e  surpresa  como  todo  mundo.  Bill  caminhava  devagar,  com  passos  sensualmente 
felinos, olhando para baixo como se estivesse tomando coragem para fazer algo importante.

A bateria começou, seguida pelo baixo, reproduzindo o som de um coração pulsando, e Bill 
aproximou-se mais de nós. Sarah ainda estava agarrada ao meu braço e eu sei que meus olhos 
estavam presos nele, completamente arrebatada pelo seu caminhar.

Bill ergueu a cabeça. Nossos olhos se encontraram e, por um segundo, eu morri. Ele desceu os 
degraus  que  nos  separavam  do  palco,  deu  a  volta  por  uma  pequena  passagem.  O  holofote 
acompanhando  cada  um  de  seus  movimentos  transformava  sua  figura  em  uma  aparição 
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fantasmagórica.
— E-ele... está vindo pra cá?!? — Sarah gaguejou para mim e eu a olhei, atônita.
Bill continuou em nossa direção, cada vez mais perto, cada vez mais lindo, seus olhos fixos 

nos meus. O som foi se elevando lentamente e o som do coração criado pelos músicos começou a 
bater mais rápido, assim como o meu, num crescendo frenético conforme ele se aproximava mais 
e mais. O holofote se apagou, o som explodiu, a multidão começou a gritar alucinada e a próxima 
coisa que vi foi Bill, parado em minha frente, me pegando pela mão.

O holofote voltou a se acender, as guitarras gritaram e as notas de  No Limits  pareceram se 
projetar no universo inteiro. Eu sabia que estava caminhando pelo palco, que a mão dele segurava 
a minha, que o som alto me envolvia, e havia uma espécie de apoteose musical acompanhada de 
um espetáculo de luzes alucinantes e enlouquecidas.  Eu sabia de tudo isso, mas só conseguia 
sentir a mão de Bill segurando a minha, certa de que nada no mundo conseguiria cortar a ligação 
que havia se formado ali entre nós.

Estávamos agora no meio do palco e o caos luminoso nos cercava, embalado pelos acordes da 
banda. Bill colou a boca em meu ouvido para que eu pudesse ouvi-lo e perguntou:

— Você está bem?
Olhei para ele em choque, sentindo uma corrente de milhões de volts percorrer meu corpo. 

Aquela era a voz dos meus sonhos, a voz que me dissera que minha avó ficaria bem!
— Megan? — sua boca continuava colada ao meu ouvido.
Fiz que sim com a cabeça e ele sorriu. Bill Stone soube naquele momento que eu era sua, 

completa e definitivamente sua. De corpo e alma. Para sempre.
As luzes foram substituídas por um facho apenas, que incidia sobre nós. Bill olhou em meus 

olhos e delicadamente passou os dedos pelo meu rosto. Então, enquanto os gritos alucinados 
dominavam o ar, ele pegou o violão e começou a dedilhar, sem desviar os olhos de mim. Eu tinha 
certeza  de  que  não  estava  respirando,  que  meu  coração  estava  parado,  que  tinha  sido 
transportada  para  uma  outra  dimensão  de  onde  jamais  pretendia  sair.  Flashes  explodiam  na 
platéia, muita gente estava filmando cada segundo daquilo.

A melodia era suave, com notas melancólicas, e as palavras fluíam com profundo sentimento:
Uma vez, no tempo perdido de meu caminho, 
Encontrei olhos que enfeitiçaram a maldição. 
A magia da luz iluminou a escuridão familiar de minha existência. 
Sem limites para viver... 
Sem limites para sonhar...
Nesse momento, ele se virou para o público, talvez por ter percebido que eu estava a um 

passo de ter uma síncope, e continuou:
Você tirou meus limites
Você mostrou que alguém como eu podia ser feliz
E, quando pensei que sim, que a felicidade era minha,
Seus olhos se foram e eu fiquei sem limites
Sem limites para sofrer
Sem limites para chorar...
Havia um sofrimento tão denso nos versos e na maneira como ele cantava que eu comecei a 
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chorar como uma criança.
Sem limites para viver...
Sem limites para buscar...
Espero que você volte,
Que seus olhos voltem a brilhar,
Sem limites...
A música acabou, os gritos explodiram, as luzes se acenderam e eu continuava parada a seu 

lado, chorando. Bill pegou minha mão e me acompanhou de volta ao local de onde Sarah, Alice, 
Paul e Greg nos olhavam boquiabertos. Ele então se curvou e pousou um beijo suave em minha 
testa. O som voltou a subir, ele anunciou a próxima música e o show se incendiou, mas eu não 
conseguia mais ouvir direito o que eles cantavam. Aliás, eu mal conseguia respirar!

Sarah gritava  alguma coisa  em minha  direção,  mas  eu  estava  em transe,  pairando entre 
mundos estranhos. Ela e Alice me pegaram pelo braço e me tiraram dali. Antes que eu me desse 
conta do que havia acontecido, uma garota ruiva, usando roupas de couro, estava ralando com 
Sarah, apontando para algum lugar atrás do palco. Nós a seguimos pela lateral, descemos uma 
rampa longa e entramos em uma sala que, imaginei, parecia o camarim. Meus ouvidos estavam 
vibrando com o som do show e eu tinha dificuldade para ouvir  Sarah e Alice falando comigo. 
Alguém me entregou um copo com água, que bebi mesmo sem ter sede, e aquilo teve um efeito 
revitalizante em mim. Meus sentidos começaram a voltar e pude ouvir algumas palavras que elas 
trocavam entre si, como "choque", " natural", "jornalistas" e "festa pós-show".

— Megan, você está melhor? — Alice passou os braços por meus ombros de forma carinhosa.
Eu sorri para ela, agradecida.
— Megan,  fale  conosco,  estamos  preocupadas  com  você!  —  Sarah  parecia  mesmo 

preocupada.
A moça ruiva apenas olhava para nós de forma despreocupada. Eu não conseguia falar, nem 

achar qualquer coisa para dizer, minha boca não se movia e eu estava bem assim. A ruiva deu um 
passo em minha direção e sorriu.

— Acorde, princesa! — alguma coisa no tom de sua voz reverberou dentro de minha cabeça e 
eu me senti despertar.

— Alguma coisa — disse sorrindo para Sarah.
— Palhaça! — ela respondeu sorrindo.
De onde estávamos, podíamos ouvir o som da banda e dos gritos, mas não tão alto que não 

pudéssemos conversar sem gritar entre nós.
— Megan, o que foi aquilo! Você vai estar em todas as revistas amanhã!
— Vou? — eu não entendi direito o que Sarah queria dizer.
— Claro! Está cheio de jornalistas no show! E você nem queria vir!
— Jornalistas? Meu Deus! — eu comecei a me dar conta do que havia acontecido e isso me 

assustou.  Não queria  minha foto  estampada em revista  ou milhares  de  vezes  reproduzida  na 
internet.

— Não se preocupe — disse a ruiva — nós daremos um jeito. Quando Bill tomou a decisão de 
levar  você para  o  palco,  ele  sabia  o  que  estava  fazendo.  Foi  um  grande  momento  para  ele 
também, eu posso lhe garantir. A propósito, eu sou Pops.
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— A Pops convidou a gente para ir  à festa depois do show  — informou Sarah, com olhos 
fervendo de expectativa.  Eu podia ver neles todas as perguntas e comentários que ela  queria 
fazer, mas acho que a presença de Pops a estava freando — Nós só vamos se você também for.

— Quem vai? — perguntei me virando para a ruiva de roupa de couro.
— A banda, as groupies de sempre, um pessoal da imprensa. Não é nada demais, pode ficar 

tranqüila, o Bill não curte festas cheias de gente. Depois, estamos no fim do mundo, certo? Quem 
viria a uma festa neste lugar? — assim que ela falou, fez uma careta indicando que sabia que tinha 
falado demais. — Ah, desculpe! Nada contra a cidade de vocês!

— Tudo bem — disse Alice — é o fim do mundo mesmo. E aí, Megan, vamos à festa?
— Eu não estou vestida para ir a uma festa  — protestei,  mas Sarah e Alice também não 

estavam muito melhores do que eu.  — Está bem, vamos  à festa. Mas preciso trocar de roupa 
antes, estou cheia de barro nos pés e nas calças.

— Gente, eu nunca mais vou esquecer esta noite! — disse Sarah com entusiasmo.
— Nem eu — respondi.
— Nenhum de nós — disse Pops sorridente. — Eu preciso voltar ao palco, vocês vêm comigo 

ou preferem esperar aqui?
Minhas amigas se viraram para mim, esperando por minha decisão:
— Vamos voltar, claro!
— Quando terminar o show, vocês esperam por mim em seus lugares, certo? Eu pego vocês e 

saímos todos juntos do estádio.
Pops nos olhou sorridente e nós a acompanhamos de volta a nossos lugares. Eu estava mais 

senhora de mim, o que não significava que tudo o que havia sentido em relação a Bill tivesse 
mudado. Aquilo, eu sabia muito bem, jamais mudaria.

No palco, a banda parecia presa a um frenesi e o baterista, imaginei eu, parecia ter milhares 
de braços, tocando como louco. Bill nos lançou um olhar rápido e um sorriso torto surgiu no canto 
direito de sua boca divina. Ele pareceu satisfeito era nos ver, assim como um dos guitarristas que 
se virou para nós e acenou com a cabeça.

Luzes, gritos, fogos, música, histeria, alucinação. Junte tudo isso e talvez tenha uma pequena 
idéia do que aconteceu quando o show terminou.

Foi épico, é tudo que posso dizer.
O público demorou a perceber que o show tinha acabado e parecia que ninguém estava 

disposto a se mexer ou deixar o estádio. As luzes começaram a dançar novamente e a banda 
voltou para tocar mais uma, levando a multidão ao delírio.

Nós continuamos em nossos lugares, esperando pelo aviso de Pops e logo que nossos ouvidos 
voltaram ao normal, pudemos ouvir um ao outro.

— Uau, Megan! — Greg me olhava extasiado. — Você é a menina mais legal que eu conheço! 
Como conseguiu estes lugares?

— Meu pai conseguiu, ele conheceu a banda no hospital de Green Falls.
— Seu pai está no hospital? — ele parecia genuinamente surpreso.
— Não, idiota, a avó dela. Eu falei pra você! — Sarah deu um safanão em Greg.
— Ah, mas mesmo assim, como ele conseguiu?
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— E uma história complicada, nem eu entendi direito — respondi sorrindo.
— E aquilo de levar você para o palco? Meu Deus! Se fosse comigo, teria desmaiado! E pensar 

que você nem curtia os Red! — Sarah me olhava impressionada.
— É... foi demais, né? — Alice sorriu para mim, com o jeito discreto dela.

Pops  veio  nos  buscar  e  combinamos que iríamos em nossos  próprios  carros  ao invés  de 
usarmos os carróes da banda e então eu me lembrei de perguntar:

— Onde vai ser esta festa?
— O tio do Matt, o baterista, você sabe, tem uma casa aqui perto de Red Leaves. Vamos fazer 

lá. Na verdade, é algo simbólico, a festa de encerramento da turnê foi mês passado em Nova York, 
este show de hoje foi extra.

Não conseguia saber se Pops achava aquilo uma amolação ou apenas parte do trabalho, mas 
tive a impressão que ela não aprovava muito a idéia de colocar Red Leaves no circuito.

— Bom, então está combinado, vocês me seguem em seus carros, ok? O pessoal ainda vai 
trocar de roupa e se alimentar antes, então temos bastante tempo.

— Eu também preciso trocar de roupa antes, não posso ir assim! — protestei.
Pops deu uma olhada avaliativa para minha calça e sapatos, concordando com a cabeça.
— Então vejamos, eu sigo vocês até a casa da Megan e depois invertemos, ok?
— Vocês me acompanham até meu carro?  — perguntei a meus amigos.  — Não quero ser 

assaltada de novo.
— Você foi assaltada, Meg? Quando? — os olhos de Alice estavam assustados.
— Quando  cheguei,  eu  me  atrasei  e  tive  que  estacionar  a  Betsy  atrás  dos  anexos.  Uns 

moleques me cercaram, mas no final deu tudo certo.
— Levaram alguma coisa? — Paul também estava preocupado. 
Eu me lembrei da expressão dos assaltantes quando viram Bill e respondi:
— Levaram um susto, só isso. De qualquer forma, vocês me acompanham até a Betsy?
— Quem é Betsy? — perguntou Greg.
— Você nunca ouve nada mesmo, né? Betsy é o carro da mãe dela!
— E como eu ai saber, Sarah? Eu, hein!
— E aí, tudo pronto? Podemos ir? — perguntou Pops. 
Saímos com ela, os meninos me levaram até o carro, reclamando que eu havia estacionado 

no fim do mundo. Por fim, saímos dali em caravana, Betsy na frente, fazendo todo mundo andar 
devagar. Eu imaginei que Pops devia estar muito irritada com a lentidão. Mais uma coisa de cidade 
do interior para ela implicar.

Entrei voando em casa sem acender as luzes e subi correndo para me trocar. Abri a porta de 
meu  quarto  e  quase  caí dura  quando  vi  a  cama  nova  instalada,  com  colchas  e  travesseiros 
combinando com gosto impecável. Sobre eles havia um bilhete escrito em letra caprichada:

Sempre cumpro minhas promessas.
Saudades,
Simon.
Sentei na beira da cama, totalmente pasma, Simon estivera em meu quarto? Ele estava de 
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volta e não havia me procurado? O perfume dele ainda estava no ar, mas não mais impregnado 
em meus lençóis.

Pops buzinou lá fora,  impaciente.  Sentada eu estava e sentada eu continuei,  segurando a 
folha na mão, sem entender por que Simon não tinha me procurado. O que estava acontecendo? E 
agora havia Bill e tudo o que sentira ao lado dele. A lembrança da voz de Bill em meus ouvidos me 
arrepiou. Pops buzinou novamente, mas eu ignorei. Minha mente ia de Simon para Bill e para 
Simon novamente. O que estava acontecendo comigo? Simon insistira para eu ir ao show...

Quando havia sido isso? Por que parecia que uma parte de minha vida tinha sido apagada e 
que Simon era alguém que eu não via há anos? De onde vinha aquela distancia toda?

Pops buzinou outra vez e eu achei melhor descer logo antes que algum vizinho resolvesse 
chamar a polícia. Peguei jeans limpos, um par de botas pretas sem saltos e me troquei correndo. 
Estava escovando os dentes quando Sarah entrou.

— Uau! Que cama linda!
Nem me dei ao trabalho de responder.
— A Pops pediu pra você deixar a Betsy aqui, se você não se importar, é claro. Você pode ir 

conosco.
— Sem problemas — respondi me sentindo ligeiramente ofendida pela observação de Pops. 

Betsy era lenta, mas nunca me deixou na mão em lugar nenhum.
Entrei no carro de Sarah e nós seguimos o carrão de Pops. Eu estava calada, pensando em 

Simon e no que significava ele ter  estado em minha casa sem que eu soubesse e ter  sumido 
novamente. Sarah estava estranhamente quieta e Greg prestava atenção ao caminho que nenhum 
de nós conhecia bem. Saímos de Red Leaves e seguimos ao norte por uma estrada secundária. Se 
não estava enganada, íamos em direção às montanhas. Pops pegou uma entradinha à direita e nós 
caímos em uma estrada de terra, cheia de mato e poças de lama que parecia não ser usada há 
anos e que subia de forma  íngreme. A chuva que havia sumido retornou, tornando o caminho 
escorregadio e perigoso.

— Que raio de lugar  é este?!  — reclamou Greg.  — Ainda bem que você deixou o fusca em 
casa, hein, Meg? Jamais seu carro conseguiria subir este morro. Paul aí atrás também está  com 
dificuldades.

— Espero que o nosso carro consiga — desabafou Sarah. 
Eu não respondi, mas esperava a mesma coisa. Aquele era o último lugar do mundo onde eu 

gostaria de ficar atolada. Sentia arrepios ali.
O caminho continuou serpenteando morro acima e, por diversas vezes, derrapamos e Greg 

teve que se esforçar para manter a direção. Paul também enfrentava problemas atrás de nós. E o 
carro de Pops continuava em frente, subindo e subindo, curva após curva.

— Meu Deus, nem sabia que este lugar existia! — comentou Greg. — Quem dá uma festa no 
fim do mundo?

"Vampiros", a palavra passou feito um raio por minha cabeça e eu estremeci. De onde havia 
tirado aquela idéia?

Uma centena de metros adiante, a estradinha alargou um pouco parecendo em melhor forma 
que o primeiro trecho. Ao longe, podíamos ver as luzes da casa e logo estávamos diante de um 
caminho calçado com pedras, bem mais fácil de transitar.
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— Meu  Deus  do  céu!  Olha  só isso!  — Sarah estava  de  queixo  caído  e  sinceramente  eu 
também. Não que eu tivesse imaginado alguma coisa, mas aquela casa superava qualquer coisa 
que pudéssemos ter imaginado. Era imensa e clara, cheia de janelas enormes que se abriam de 
forma franca para todos os lados visíveis. A porta de entrada devia ter uns cinco ou seis metros de 
altura, feita de madeira pintada de branco, estava cercada por um mural de vidros coloridos que 
formavam uma paleta interessante no piso claro da varanda.

— Nunca vi nada assim — balbuciou Sarah.
— Vida de rock star, mana. Já pensou se a Megan namora Bill Stone? Estamos feitos! 
— Ah, cala a boca, Greg! — reclamei, mas não consegui evitar uma risada. Ele tinha um jeito 

engraçado de dizer as coisas. 
Paul e Alice estavam tão pasmos quanto nós. Éramos todos de famílias medianas, nenhum de 

nós  jamais  havia  sequer  pensado  que  algum  dia  veria  uma  casa  daquelas,  quanto  mais  ser 
convidado para uma festa em uma delas.

— Cara, esta é a melhor noite da minha vida! Megan, eu te amo! — Greg sorria abertamente 
e eu devolvi o sorriso. — Será que vai rolar muito sexo, drogas e rock da pesada?

Sarah olhou para ele e balançou a cabeça.
— Meninos! Vocês vão entrar ou vão continuar aí parados com cara de bobos? — perguntou 

Pops sorrindo.
Trocamos um olhar e então a seguimos para dentro da casa.

Quando a vi no estacionamento, eu soube a verdade. Vê-la cercada por aqueles homens fez  
meu sangue ferver e eu quis esmagá-los com um único golpe, mas sabia que não seria possível.

Ela  era  tão  jovem!  Pouco  mais  que  uma  menina!  Frágil  e  delicada,  o  corpo  ainda  não 
alcançara aquele ponto em que as meninas se tornam mulheres, e possuía uma voz suave, de  
timbre baixo e melodioso. Havia algo mais nela que a diferenciava de todas as outras. Megan Grey  
— este era seu nome, conforme Frank havia dito no dia anterior  — possuía uma personalidade  
diferenciada,  ela  não raciocinava como a maioria  das  pessoas,  isso  era evidente  pelo  tipo de  
emoções que possuía e que a tornavam praticamente única.

Permaneci  nas sombras,  enquanto a via correr  em direção ao estádio,  as pernas  ágeis,  o  
corpo  delicado,  os  pés  ligeiros.  Meus  instintos  todos  despertaram  naquele  instante  e  soube  
inegavelmente que eu a amava e que ela era a mulher que eu buscava. Manter o autocontrole  
custou-me mais do que poderia imaginar, e nós tínhamos um show afazer, portanto não havia  
tempo para me dedicar ao que eu sentia.

Poucas vezes me soltei tanto quanto aquela noite, deixando a voz fluir poderosa, emocionada,  
vibrante e o mesmo aconteceu com a banda. Tocamos como nunca havíamos tocado em nossas  
vidas, motivados por aquela menina desconhecida que, de alguma forma, esperávamos que nos  
devolvesse algum sentido para existir. Admito que fasciná-la seria fácil, mas não era isso que eu  
queria. Não haveria verdade se eu usasse com ela minhas capacidades de predador. Ela teria de vir  
a  mim  por  vontade  própria  e  isso  foi  morte  lenta  e  dolorosa,  pois  sabia  que  ela  podia  
simplesmente se negar ou fugir.

Quando a levei para o palco, durante No Limits, ouvi Pops soltar um palavrão e se dirigir a  
mim de uma forma que não posso reproduzir aqui, mas eu tinha de estar perto dela, tocá-la de  
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alguma  maneira.  Ver  seus  olhos,  saber  se  ela  respondia  a  mim,  como  eu  a  ela.  Ela  reagiu  
estranhamente  à minha voz e eu imaginei que havia pânico em seu olhar, embora não pudesse  
atinar a razão dele. Eu a estava assustando? Eu a apavorava ou era a reação do público que a  
deixava assim?

Megan tremia quando a acompanhei de volta a seu lugar, quando nossos olhos se cruzaram  
por alguns segundos de forma intensa. Eu quis abraçá-la e dizer que estava tudo bem, que era  
normal reagir assim, mas não tive como. Não havia nada que eu pudesse fazer e foi Pops quem 
interveio, tirando-a do palco por um momento torturantemente enlouquecedor, em que eu não 
podia saber o que estava acontecendo. E então ela voltou e todos nós respiramos aliviados.

"Ela vai  à festa depois do show",  murmurou Pops,  enquanto tocávamos a  última música.  
"Espero que você saiba que lhe fiz um favor, Bill. E espero não me arrepender dele."

Eu sorri. Não, ela não se arrependeria.
Eu não via a hora de poder conversar a sós com aquela menina-mulher que fazia meu sangue  

borbulhar, que atiçava meus instintos, desafiando-os ao limite máximo. A refeição pareceu levar  
uma eternidade e eles não chegavam nunca.

Foi Josh quem se aproximou me pedindo calma e Tray quem me olhou com os olhos cheios de  
esperança.

Eu andava de um lado para o outro como bicho na jaula,  ansioso e  enlouquecido com a 
demora... quando finalmente, ouvi os carros se aproximando...

Bill
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Capítulo 7

A  Festa

Todo mundo sabe que  rock stars  andam sempre acompanhados de dezenas de  groupies  e 
que há uma intensa movimentação em suas camas, por assim dizer, mas nada nos preparou para o 
que vimos lá dentro. Devia haver umas quinze ou vinte meninas, uma mais bonita do que a outra 
e,  que  aparentavam  não  ter  mais  de  20  anos,  vestidas  e  maquiadas  como  deusas  do  rock, 
espalhadas  pelo  grande  salão  iluminado.  Havia  também  muitos  jornalistas  e  pessoas  que  eu 
imaginei serem produtores musicais e empresários da indústria fonográfica.

— Nenhum  de  vocês  é maior  de  idade,  certo?  — perguntou  Pops  nos  avaliando  com 
indiferença.

— Não — respondeu Paul.
— Certo. Refrigerantes e sucos estão ali e mais adiante tem uma mesa com sanduíches e 

coisas para comer. Divirtam-se, meninos! O pessoal da banda já vai descer, eles devem estar se 
preparando.

Nós trocamos um olhar e Pops sumiu em meio aos convidados.
— Como assim temos que tomar refrigerante? Isso é uma festa de roqueiros, não o Natal na 

casa da vovó! — os olhos de Greg estavam inconformados.
— Eles não vão querer se meter em encrencas por nossa causa, Greg. Somos só uns garotos 

do interior que tiveram a sorte de conhecer uma banda famosa, Cai na real!
Olhei para Alice, admirada com a objetividade dela. Em uma frase havia resumido tudo de 

forma perfeita.
— Eu vou comer  — anunciou Paul.  — Afinal, todo mundo sabe que os caipiras têm muito 

apetite. Vamos dar um pequeno prejuízo a estes engomadinhos da cidade grande.
Eu  ri  dele.  De  repente,  tudo  pareceu  normal  de  novo.  Éramos  só nós,  sem  vampiros, 

sensações esquisitas, vozes fantasmagóricas e rovdyrs. Este último pensamento trouxe a imagem 
de Simon de volta e eu a afastei com firmeza. Não queria pensar nele naquele momento.

— E aí, Megan?  — perguntou Paul entre uma mordida e outra do sanduíche.  — Qual foi a 
sensação de estar no palco?

— Louca!!! — respondi — Parecia que eu estava em transe.
— Pensei que o Bill fosse te beijar pra valer — comentou Greg com a boca cheia.
— Cala a boca! — por mais que eu quisesse não conseguiria não rir com ele.
— Já pensou? Imagina a cara do pai dela abrindo o jornal de manhã e dando com a foto da 

Megan beijando o Bill Stone na primeira página. Ele matava o cara! — Paul e Greg pareciam estar 
achando muito divertido tudo aquilo.

— É, mano, já pensou? Caipira de Red Leaves mata astro do rock... Hahahaha.
Greg ria a valer e o chutei na canela.
— Hey, isso doeu! Não precisa ser agressiva, Meg.
Eu o olhei se forma duvidosa. Havia uma nota diferente na voz dele ou eu estava delirando 
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outra vez?
— Lá vem eles! — exclamou Sarah olhando para a escadaria. 
Eu me virei e os vi descendo as escadas como se não fossem reais. Ninguém podia ser tão 

bonito assim, era contra a lei! Mas eles eram, todos perfeitos. E sérios, muito sérios.
Houve uma salva de palmas entusiasmadas que eles agradeceram discretamente e então se 

misturaram aos convidados.  Ninguém pareceu reparar em nós, então continuamos ao lado da 
mesa, enquanto os meninos se empanturravam de comida. Sarah implicou com Greg, mandando 
que parasse de comer um pouco, mas ele sequer a olhou.

— Não vi o Bill, ele não desceu, desceu? — perguntou Alice.
— Também não vi — disse Sarah. — Será que ele não vem? 
Eu  dei  de  ombros.  Será que  ele  não  vinha?  Eu  precisava  ouvir  a  voz  daquele  homem 

novamente antes que a dúvida me matasse. Eu sabia que provavelmente estava enganada e que 
tudo aquilo que havia sentido e que pensava ter ouvido devia ser apenas imaginação causada 
pelas emoções da noite, ou em outras palavras, maluquice da minha cabeça, mas eu precisava ter 
certeza.

— Megan?
Eu me virei e dei com Tray, o guitarrista que havia nos cumprimentado quando voltamos ao 

show.
— Oi! — não sabia o que dizer.
— Você está bem? Achei que havia se sentido mal durante o show.
— Eu estou bem, acho que foi emoção demais, junto com as luzes, o som, a gritaria toda...
— As pessoas ficam loucas, não ficam? Às vezes, penso que se bobearmos elas nos arrancam 

um pedaço. Ah, seus pais são bacanas, gostei muito deles.
Eu sorri. Ele era gentil e absolutamente lindo. Não era tão alto quando Bill, mas tinha um belo 

físico e cabelos cor de mel que brilhavam muito.
— Oi, gente! — disse para meus amigos.
Sarah  ficou  vermelha,  Alice  sorriu,  os  meninos  o  cumprimentaram  daquele  jeito  que  os 

meninos sempre fazem.
— Então, Megan, você é fã da nossa banda?!
— Sou... fiquei, para falar a verdade. O show foi absurdo, nunca tinha visto nada igual.
— E legal, né? O pessoal capricha.
— Irado, mano, irado demais! — Greg acabara de se meter na conversa e Tray pareceu gostar 

disso. Senti que ele queria se aproximar de nós, mas talvez estivesse apenas sendo educado com o 
bando de caipiras.

Os meninos monopolizaram a conversa e nós três sobramos.
Alice sugeriu que fossemos dar uma volta e eu e Sarah aceitamos na hora. Perambulamos 

pelos salões, admirando a casa maravilhosa e as pessoas da festa. Ninguém nos via, parecia que 
éramos transparentes e isso nos deixou mais à vontade.

— E agora, Megan, você ficou fã deles? — perguntou Sarah.
— Eles são o máximo, sem dúvida, mas sei lá,  é meio intenso demais pra mim. Eu amei o 

show e tudo...
— Claro que você amou! Com o Bill cantando para você e tudo mais...
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— Ele não cantou pra mim! Ele cantou pra menina que morreu.
— É, mas quem estava lá era você.
— Ele  é lindo, não  é? Meu Deus, que olhos são aqueles! E ele tem alguma coisa, não sei 

explicar o que é...
— Ele  é um deus do rock, o que você queria?  — Sarah me olhava como se eu fosse uma 

imbecil.
— Eu sei, mas não é disso que estou falando, é algo dele mesmo, algum tipo de magnetismo, 

sei lá...
— Está apaixonada.
— Talvez... é uma possibilidade, não sei, ele é maravilhoso demais.
— E você tem uma sorte incrível. E eu tenho mais sorte ainda, por ser sua amiga.
Eu ri.
— Mas e das músicas, você gostou?
— Não sei, é intenso demais, tortura demais. São lindas, claro, e eles tocam muito bem, não 

dá para dizer quem é melhor na banda, mas acho que não é bem meu gênero, você sabe o que eu 
curto...

Nós estávamos na varanda, olhando a noite chuvosa.
— O que você curte? — a voz dele veio do lado contrário ao que nós estávamos, por entre as 

sombras da varanda.
Meu coração parou quando eu o ouvi. Ele sempre surgia das sombras?
Eu me virei e o vi caminhando em nossa direção com calma. O andar felino carregado de 

sensualidade explosiva fez meu coração voltar a bater com força. Lindo, deslumbrante, perfeito, 
irretocável. Todos estes adjetivos caberiam para ele e ainda assim não o descreveriam. Seus olhos 
brilharam em minha direção e havia um ar de diversão neles.

Pelo canto dos olhos, vi Alice puxando Sarah pra dentro da casa, mas não protestei. Eu queria 
ficar sozinha com ele.

— Então, não vai me dizer o que curte ouvir?
A voz penetrou meus ouvidos e se espalhou pelo meu corpo. Era parecido com o efeito que a 

voz de Simon tinha sobre mim, mas muito mais intenso e estava difícil manter a coerência sob 
tamanho magnetismo.

— Gosto de músicas mais normais — comentei.
— Nossa música é incomum, sei disso. Mas nós somos incomuns também.
— A música de vocês é maravilhosa, só não estou acostumada com o gênero, mas é perfeita. 

— eu não queria dar um fora, justo naquele momento ou correr o risco de ofendê-lo, então pesei 
bem as palavras.

— Você ainda não respondeu... me dê um exemplo do que gosta de ouvir.
Ele estava parado ao meu lado, completamente senhor de si, olhando para a escuridão vazia.
— Gosto do Oldfield, Bon Jovi, Aerosmith, Ramones, Kiss, Skid Row, Silverchair e mais um 

monte de bandas, e claro, adorei No Limits, que você cantou.
— Você gostou? — ele se virou para mim e vi felicidade em seu rosto.
— Muito, apenas achei muito triste. Mas é uma música linda.
— Ela é triste, eu coloquei nela todo o meu sentimento. 
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Eu não disse nada, não sabia o que deveria falar.
— Qual sua idade, Megan? 
— 17.
— E sempre viveu aqui?
— Sempre. E você?
— Já viajei o mundo inteiro tantas vezes que perdi a conta, e o mundo perdeu a graça. Acaba 

virando só um monte de lugares aonde você chega e de onde você parte.
— Mas não nasceu no mundo inteiro.
— Não! — ele sorriu e eu fiquei deslumbrada. — Eu nasci na região leste da Europa.
— Você não parece estrangeiro.
Ele deu um sorriso de lado, absolutamente sedutor.
— Venha, quero me redimir com você — disse me pegando pela mão.
Eu  o  acompanhei.  O  que  mais  poderia  fazer?  Pedir  a  ele  que  falasse  no  meu  ouvido 

novamente? Perguntar por que ouvi sua voz tantas vezes?
Bill pediu um violão, sentou-se ao meu lado e, de repente, viramos o centro das atenções. 

Sarah me olhou espantada e Alice sorriu. Greg não me pareceu muito feliz e Paul, que continuava 
conversando com Tray, mal prestou atenção.

— Oldfield? Acho que conheço uma música que eles cantam. Moonlight Shadow, você gosta?
— Adoro!
Bill tocou a música de maneira mais tranqüila, com uma nota mística e cantou cada verso com 

voz apaixonada. Ele era simplesmente perfeito, perfeito!
— Quem mais você disse? — perguntou após os aplausos. — Bon Jovi, certo?
Eu senti o rosto queimar. Pops soltou uma risada, como se não acreditasse no que estava 

vendo,  mas  Bill  lançou-me  um  olhar  divertido  e  vi  uma  pontinha  de  desafio  em  seus  olhos 
cristalinos.

— Posso escolher a música?
— Claro! — respondi completamente sem graça.
Ele começou a tocar e logo havia um coro de "na na na na" ecoando pela sala. Para o pessoal 

presente, aquilo parecia uma grande diversão, algo que eles jamais faziam, como quando vamos 
aos  karaokês  e cantamos músicas que normalmente não ouvimos. Matt e Tray se aproximaram 
para fazer o coro e depois Justin, o outro guitarrista e Nick, o tecladista,  se  juntaram a nós. Bill 
cantou  Born to Be My Baby  e seus olhos quase furavam os meus. Acho que nunca senti tanto 
embaraço na vida, nem quando estava em cima do palco, mesmo porque, no palco, eu me senti 
completamente fora de mim, então nem pensei que havia uma multidão me olhando.

— Então, estou perdoado? — ele perguntou brincando quando a música acabou.
— Ah, não! Vai  cantar outra pra mim, não quero saber...  —  Pops nos olhava de maneira 

estranha, meio brincando, meio séria.
— Mais uma e pronto, já cantei muito hoje.
— E desde quando isso é problema? — insistiu ela.
— O que vai ser, Pops?
— Turn the Page, Bob Seger.
— Uau! Esta música  é demais!  — Greg parecia se sentir em casa, mas eu ainda pensei ver 
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alguma contrariedade em seus olhos.
— Eu gosto do Bob Seger — disse Pops, parecendo feliz pelo apoio.
— Mas ele é caipira— provocou Greg.
— Tenho meus momentos — retrucou ela, sorrindo.
Bill  tocou forte e a música saiu  rasgada,  com sentimento e  emoção.  As notas  da  canção 

pareciam mexer com Pops e vi seus olhos se enxerem de lágrimas. Imaginei que a música lhe 
lembrasse alguém importante, talvez alguém que tivesse amado e perdido. Bem provável que daí 
viesse seu jeito estranho e arredio, Pops devia ter sofrido muito na vida.

Olhei em volta, enquanto Bill cantava, e tive uma sensação estranha de familiaridade, como 
se aquela cena fosse algo que eu já tivesse vivido antes. Eu me sentia bem ali, todo o embaraço e 
suspeita haviam desaparecido nas notas das canções. Era como estar em casa.

— A  música  é mágica.  E  a  única  magia  que  vale  a  pena  —  disse  Pops,  visivelmente 
emocionada.

— O amor também vale e é a maior magia deste mundo.  — completou Matt, lançando um 
olhar intenso em direção a ela.

— Ou uma maldição — disse Justin, olhando diretamente para Bill.
— Maldições acabam, a mágica dura para sempre — Bill devolveu o olhar de Justin e eu fiquei 

me perguntando sobre o que eles dois estavam falando, porque visivelmente não tinha nada a ver 
com a música em questão.

Bill deixou o violão de lado e o pessoal reclamou.
— Só mais uma!
— Só ano que vem, na próxima turnê — brincou.
Pops afastou-se, Matt foi atrás dela, Tray voltou a conversar com Paul e Greg, Sarah e Alice se 

aproximaram  de  Justin  e  ninguém  mais  prestou  atenção  em  nós.  Os  outros  convidados 
conversavam entre si, principalmente os jornalistas, ignorando todo mundo.

— Você se importaria de dar uma volta lá fora? Acho que parou de chover e eu gostaria de 
conversar um pouco, tudo bem?

Eu peguei meu casado e saímos. Estava um frio de rachar, tão gelado que tive a impressão 
que viraria uma estátua, mas Bill parecia não sentir ou não se importar com isso.

Durante algum tempo, caminhamos em silêncio. Nossas respirações formavam uma névoa 
esbranquiçada no ar.

— Seus pais são excelentes pessoas.
— Eles são, sim  — concordei,  imaginando o que meu pai  teria feito para causar tão boa 

impressão.
Só então me lembrei de minha avó e quis me socar por não ter agradecido a eles o que 

haviam feito.
— Eu queria que soubesse que sou eternamente grata pelo que fizeram por minha avó, Bill.
— Tão pouco para uma eternidade de gratidão.
— Não foi pouco, vocês salvaram a vida dela.
— Eu sei... Desculpe-me, às vezes me esqueço de que... 
Eu esperei pela continuação da frase, mas ela não veio.
— Megan, você namora?
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A  pergunta  me  pegou  de  surpresa.  Como  assim,  Bill  Stone  queria  saber  se  eu  tinha 
namorado? Eu pensei em Simon, mas não tinha como dizer que  éramos namorados, ele havia 
desaparecido  e  eu  nem  sabia  se  voltaríamos  a  nos  ver;  depois,  alguma  coisa  parecia  estar 
bloqueando minha conexão com Simon, eu não conseguia mais sentir nada quando pensava nele.

— Não, eu acho. 
Ele riu:
— Você acha?
— Tinha  um  garoto,  mas  eu  nunca  mais  o  vi  e  nós  não  éramos  namorados...  É meio 

complicado.
— Você é tão nova ainda...
— Como se você fosse muito velho! Quantos anos tem, 25, 27?
Ele parou e se virou em minha direção. Seus olhos pareciam faróis brancos que me tomavam 

por inteiro.  Nunca vi  olhos brilharem tanto no escuro como aqueles.  Nunca tinha vistos olhos 
ficarem brancos na escuridão.

Gentilmente,  acariciou meu rosto com os nós dos dedos, depois se aproximou um passo, 
ficando muito perto de mim. Tão perto que eu sentia tudo girar, e meu coração parou de bater 
outra vez. Bill era muito alto e eu precisava erguei o pescoço para olhá-lo nos olhos. Novamente, 
senti o que senti durante o show: eu era dele, ele era meu, estávamos em outro mundo, presos 
para sempre um no outro.

— Megan...  — sua voz soou aveludada e sedutora como em meus delírios e sonhos. Ele se 
curvou em minha direção e senti que ia me beijar. Meu coração batia feito louco e então parava e, 
depois,  voltava a bater  feito louco.  Seus lábios estavam a centímetros dos meus e suas mãos 
seguravam meu rosto com gentileza, mas eu podia sentir a força que emanava delas.

Tive a sensação de que ele poderia esmagar um homem e, ainda assim, não perceber.
— Megan... — eu senti seu hálito em meu rosto. Era perfumado, doce, atraente. Eu fechei os 

olhos, sentindo meu corpo amolecer.
Bill passou o braço por minha cintura bem a tempo, pois eu iria despencar no chão. E então, 

quando achei que finalmente ele me beijaria e eu seria transportada para Marte, Bill me puxou 
para ele, me abraçou por alguns segundos e se afastou.

— É melhor voltarmos — ele disse. — Você está congelando aqui fora.
Como assim voltarmos? Eu o olhei surpresa e acho que a decepção estava estampada em 

meu rosto, porque ele passou o braço pelos meus ombros e sussurrou:
— Você ainda é uma criança...
— Não sou. Posso ser nova, mas não sou criança, Bill! Faço 18 em fevereiro, está logo aí.
Ele gargalhou e foi nesse momento que eu percebi o que já deveria ter percebido antes. Ao 

rir, os dentes de Bill ficaram expostos, deixando antever seus caninos, um tantinho pontudos e 
afiados, em destaque em relação aos outros dentes.

— Quem é você? — perguntei olhando diretamente em seus olhos, pensando que aquilo não 
era possível, eu fizera essa mesma pergunta a Simon!

Ele sorriu de forma charmosa e seus olhos se fixaram nos meus;  estávamos parados,  um 
diante do outro, e eu não ligava se estava congelada, queria uma resposta. Bill aproximou-se de 
mim e aspirou meus cabelos, pousando um beijo no alto de minha cabeça. O que foi fácil para ele 



136

devido a nossa diferença de altura.
O  magnetismo  dele  era  algo  tão  inconcebível  que  eu  estava  tonta,  sem  conseguir  me 

concentrar no que havia perguntado.
— Acho que  é melhor você ir embora agora  — ele sussurrou com voz sedutora.  — Já está 

tarde demais.
— Eu não quero ir, quero ficar com você, por favor, me deixe ficar!  — eu estava louca, eu 

sabia muito bem, mas era impossível não implorar pela companhia daquele homem.
— Sabe, Megan, embora talvez você não acredite,  é muito mais difícil  vê-la partir do que 

possa parecer, mas você precisa ir, algumas coisas não devem e não podem ser apressadas e eu 
jamais faria nada que pudesse prejudicar você.

— Eu vou te ver outra vez?
— Você quer me ver novamente?
Ele  precisava  perguntar  aquilo?  Não  estava  evidente  pela  maneira  completamente  sem 

compostura com que estava me comportando?
Fiz que sim com a cabeça, envergonhada de meu comportamento.
— Então vai me ver novamente. Agora,  é melhor nós entrarmos e vocês irem embora. Vou 

pedir a Pops que acompanhe vocês.
— Não precisa — eu lutava contra minha respiração que se negava a funcionar direito, parte 

pelo frio e parte pela presença dele.
— A estrada é perigosa e eu soube que tem algum doido matando adolescentes por aqui, não 

quero que corra riscos.
— E Pops vai nos proteger? Ela é só uma garota. 
Bill abriu um sorriso:
— Querida, você não conhece a Pops, ela  é capaz de dar uma surra em todos nós e ainda 

dançar uma valsa. Fique tranqüila, eu jamais arriscaria sua segurança.
Eu me rendi, afinal o que mais poderia fazer?
— E quando vamos nos ver?
— Hmm... que tal amanhã? Ou você tem alguma coisa para fazer?
— Amanhã está ótimo! — concordei.
Ele sorriu e caminhamos de volta, com o braço de Bill passado em meus ombros. A sensação 

de proteção e segurança, de aconchego e carinho era absoluta.

Fui a primeira a chegar em casa. Durante o trajeto, Greg falou muito sobre a festa e sobre a 
simpatia  de  Tray.  Sarah  manteve-se  estranhamente  calada  e  eu  também  falei  pouco,  minha 
cabeça tentava processar todas as informações da noite com quase ou nenhum sucesso, mas eu 
continuava tentando.

— Megan, você está sozinha em casa? Seus pais ainda não voltaram?  — perguntou Pops 
quando fui me despedir.

— Meu pai e meu irmão voltam amanhã, minha mãe vai ficar em Green Falls mais alguns dias 
até estar tudo bem.

— E quem está passando a noite com você aqui?
— Ninguém — respondi espantada.
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— Isso não está certo, pode ser perigoso.
Eu percebi que Pops estava perdida em pensamentos e esperei que sua expressão voltasse ao 

normal para responder que eu estava bem e me despedir dela. Pops acenou e partiu, com Greg e 
Paul logo atrás.

Eu caminhei pela casa escura, pensativa. Havia muitas coincidências entre o comportamento 
de Bill e o de Simon. Aquela preocupação descabida pelo meu bem-estar, por exemplo, o fato de 
nenhum dos dois quererem me beijar, os dentes, o magnetismo, a voz...

A voz de Bill em meus sonhos e que soava diferente quando estávamos juntos...  Os olhos 
hipnóticos. Bill também era um rovdyr?

Quais as chances de eu ser um ímã para rovdyrs? Uma em 100 milhões de trilhões?
Estava subindo a escada quando o telefone começou a tocar insistentemente. Atendi, mas 

não havia ninguém na linha. Mal tive tempo de subir o primeiro degrau e o telefone voltou a tocar 
e,  novamente,  não havia  ninguém na linha,  nem número no identificador  de chamadas.  Seria 
Simon?

Quando tocou pela terceira vez, eu atendi furiosa:
— Você não tem mais nada para fazer do que atormentar a vida alheia?
Silêncio.
— Simon, é você? 
Silêncio.
Eu desliguei.
O telefone tocou novamente e eu o tirei da tomada. Minha mãe me ligaria no celular, caso 

algo de ruim acontecesse e não havia mais ninguém que pudesse me ligar tão tarde da noite.
Eu  estava  cansada,  precisando  de  um  bom banho quente  e  de  uma boa  noite  de  sono. 

Amanhã, meu pai estaria de volta junto com Fred e a vida começaria a voltar ao normal.
Infelizmente, parecia que minha vida estava se recusando a aceitar qualquer coisa que fosse 

normal...

Eu  não  consegui  juntar-me  à festa.  Deixei  que  meus  amigos  descessem  e  saltei  para  o  
gramado encharcado. Estava extremamente difícil controlar meu nervosismo, o que não deixava  
de ser irônico de certa forma.

A voz dela chegou até mim, vinda da varanda e eu me aproximei. Megan falava com a amiga 
sobre o show e eu me permiti ouvir em segredo o que ela tinha a dizer. Sabia muito bem que o que  
estava fazendo era patético, mas não resisti. Megan havia gostado de mim e eu queria ouvir mais,  
eu precisava saber mais. Custou-me a vida ficar oculto nas sombras, ouvindo-a falar, quando tudo  
o que queria era roubá-la para mim, porém permaneci em silêncio absoluto, enquanto a ouvia  
expor seus pensamentos sobre mim, sobre o show, sobre as músicas,  aguardando o momento 
oportuno para aparecer. Quando a ouvi dizer que preferia outro tipo de música, soube que era  
hora de entrar na conversa e de conduzi-la à minha própria maneira. Suas amigas se retiram e eu 
pude tê-la  apenas  para  mim.  Nada,  nestes  longos  e  sombrios  anos de existência,  poderia  me 
preparar para a alegria e felicidade que eu senti naqueles momentos e, por mais difícil que fosse  
não dizer àquela menina tudo o que me ia ao coração, nada poderia se comparar à felicidade de  
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tê-la finalmente perto de mim. Ali, em meu território...
Megan  era  absolutamente  encantadora,  desde  os  olhos  firmes  e  indagadores,  até a  voz  

melodiosa, a maneira particular de se expressar, a forma como desenvolvia seu raciocínio, tudo  
nela me fascinou e envolveu.

Houve  um  momento  no  qual  eu  sabia  que  ela  também  havia  sentido  que  fomos  
absolutamente um do outro,  em que nada mais nos importou no mundo. Mas eu tive que me  
afastar. Manter o controle nunca exigiu de mim tamanho esforço e nunca me foi tão doloroso,  
mas eu morreria mil vezes se isso me garantisse que Megan ficaria comigo.

O beijo que quase aconteceu, a voz dela dizendo que não queria ir,  o olhar carregado de  
brilho e expectativa, a alegria mesclada com a ansiedade por um segundo encontro...

Deus, eu havia sido finalmente abençoado com um pouco de alegria?
Pops  acompanhou  todos  eles  de  volta,  embora  eu  tivesse  certeza  de  que  Megan  não se 

tornaria uma vítima da monstruosidade que rondava Red Leaves. Vê-la partir me fez sentir um  
misto de alegria e dor, uma mescla de dúvida e certeza, que explodiram ao longo da noite. De  
certa forma, todos nos dividíamos o mesmo sentimento e a maneira de extravasá-lo, foi tocando e  
cantando como loucos. Mais uma vez, a música era a cura para nosso mal, a bênção para nossas  
almas. E a maneira de esperar que o dia amanhecesse para vê-la outra vez...

Bill

Capítulo 8

Meu Namorado?

O dia começou muito cedo com o celular gritando em meu ouvido.
— Hmm...
— Megan? 
Era meu pai.
— Hmm...
— Filha, eu sei que combinei de voltar hoje, mas acho que vou ficar aqui mais alguns dias.
— Hmm... a vovó?
— Sua avó está ótima,  é que eu conheci um sujeito no hospital que está abrindo uma loja 

aqui em Green Falls e está precisando de um gerente. É uma loja bem grande, Megan!
— Caramba! — isso foi tudo que consegui articular.
Meu pai estava transformando o hospital em um monte de oportunidades?
— Pois é, então vou ficar por aqui, ao menos até segunda ou terça. Você pode vir buscar o 

Fred?
— Hmm...
— Megan?
— Tá bom, eu vou, pai. Mais tarde. Na casa da vovó?
— Isso.
Devo ter dormido imediatamente. A cama nova era muito melhor que a antiga e eu dormi 
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feito um anjo e acho que teria continuado dormindo se o telefone não tocasse outra vez.

— Alô!
— Megan? 
Eu derreti.
— Bill?
— Eu acordei você, desculpe.
— Não... quer dizer, acordou, mas eu precisava mesmo acordar.
— Nosso passeio ainda está de pé?
A voz dele me matava; eu juro, me matava mesmo.
— Claro! Só que... bem, eu preciso ir buscar meu irmão em Green Falls.
— Sem problemas, ou tem algum problema se eu levar você? 
Aquilo não era de verdade, era? Como assim Bill Stone ia buscar o Fred comigo?
— Claro que não, problema algum, eu só achei que você não ia querer.
— Ao contrário, eu vou adorar. Você tem bons laços familiares e eu valorizo muito isso. Acho 

extremamente importante.
Eu ri. Alguém havia me dito algo bem parecido há pouco tempo.
Então era isso, Bill também era um rovdyr.
Ele não buzinou na porta. Desceu, tocou a campainha e me entregou um botão de rosa assim 

que abri a porta.
— Sou meio antiquado, sabe?
Eu sorri.  Bill  estava simplesmente estonteante,  usando  óculos escuros e um casaco longo 

quase até os pés, de um marrom muito escuro e de uma marca muito elegante. Os cabelos, ele 
havia prendido em uma trança grossa, e isso me permitiu ver a argola de ouro branco em sua 
orelha. Ele também usava um anel com uma cabeça de pantera na mão esquerda, símbolo da 
banda. Todos eles usavam o mesmo anel.

— Eu vou pegar um casaco, você não quer entrar? 
Ele me olhou e sorriu.
— Tem  certeza?  Não  quero  criar  problemas  para  você — a  voz  era  doce,  o  andar 

insuportavelmente macio e sedutor e quando ele tirou os óculos dentro de casa, eu vi seus olhos 
cristalinos, o mundo girou.

— Megan, se você não se importa...  — ele disse me segurando pela mão —, eu gostaria de 
conversar um pouco antes de irmos.

— De maneira alguma, eu também quero falar com você. 
Como eu ia falar o que eu queria e perguntar tudo o que precisava ainda era um mistério para 

mim, mas depois  de Simon,  eu tinha adquirido alguma prática  no assunto e aprendido que  é 
sempre melhor deixarmos tudo às claras.

Bill sentou-se na poltrona ao lado do sofá e ela pareceu minúscula de repente. Ele era muito 
alto e forte para a mobília lá de casa.

— Megan,  eu  não  sei  bem como dizer  o  que  eu  quero  dizer,  acho que estou  um tanto 
destreinado nisso — o sorriso de um deus pairou em seus lábios.

Eu fiquei em silêncio e ele continuou:
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— Ontem, durante o show, quando eu cantei  No Limits...  bem, eu senti e claro, posso estar 
totalmente enganado, mas eu senti que houve uma conexão muito forte entre nós e que isso se 
repetiu mais tarde, na festa...

Eu  continuei  em silêncio,  tentando controlar  as  batidas  do coração e respirar  ao mesmo 
tempo, ele estava acabando comigo. Bill continuou falando, mas seus olhos estavam perdidos em 
algum ponto do universo que apenas ele alcançava:

— Megan, o que eu estou tentando dizer, e parece que estou me saindo muito mal, é que se 
você concordar,  eu gostaria  de vê-la mais vezes.  Nós vamos ficar na casa do Matt por algum 
tempo, é conveniente por muitos motivos permanecer por aqui, e, então, eu gostaria de saber se 
você se importaria se eu viesse vê-la outras vezes e também se você concorda que eu, bem, eu... 
Que diabos, eu não sei como falar isso!

Ele não sabia como falar e eu estava sem fala, o que fez de nós uma dupla de mudos por 
alguns segundos.

— Você disse que queria conversar comigo...  — Bill estava passando a bola para mim. Não 
deixava de ser engraçado ver aquele homem deslumbrante, famoso, rico e seguro de si ficar sem 
graça diante de uma garota de 17 anos que morava numa cidadezinha no meio do nada. A vida é 
irônica demais às vezes. Isso, porém, não facilitou em nada aquilo que eu queria dizer a ele e eu 
continuei parada, tentando controlar minha respiração.

— Eu quero, mas também não sei como dizer o que preciso... — respondi.
— Bela dupla, não? — ele sorriu. 
Eu sorri em resposta.
— Eu intimido você?
Ah! A pergunta de um milhão de dólares, senhoras e senhores!
— Um pouco — confessei. — Não é todo dia que um deus do rock se senta na minha sala de 

estar e diz que quer me ver mais vezes.
— Eu imagino que não, mas esqueça essa coisa de  rock star,  Megan. Não estou aqui como 

artista, estou aqui como pessoa. Olhe para mim como olharia para um cara qualquer.
— Meio difícil, não? Você não é um cara qualquer e eu não estou falando do fato de você ser 

famoso e tudo mais.
Pronto, o momento havia chegado. Eu tinha conseguido entrar no assunto, mas teria coragem 

de ir até o fim? Bill ficou tenso e me olhou nos olhos.
— Por favor, não faça isso — pedi. — Não consigo raciocinar quando você me olha assim.
Ele deu um sorriso torto, o mais sedutor do mundo, mas desviou o olhar.
— Olhe, eu não sei como dizer o que quero, então, farei uma pergunta e vou acreditar em sua 

resposta, apenas não minta para mim — a frase saiu toda em um sopro só.
— Justo! Pode perguntar  — ele parecia estar se divertindo com a situação, mas seu sorriso 

morreu assim que eu perguntei:
— Você é um rovdyr?
Foi perceptível que ele estava tentando parecer tranqüilo, mas foi traído por seu olhar. Seus 

olhos brilharam tanto que pareciam duas estrelas incandescentes.  Imediatamente a música do 
Muse — Starlight — me veio à mente.

— Eu vou acreditar em sua resposta, lembra? — minha voz saiu baixa e eu olhei para o chão.
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— Não faço idéia de onde foi que você ouviu essa palavra, Megan. E nem do que você pensa 
que sabe sobre esse assunto, mas a resposta mais sincera que eu posso lhe dar é sim e não — ele 
estava sério e seus olhos estavam cheios de surpresa e frustração.

— Obrigada pela sinceridade, mas eu não entendi a resposta. 
Bill suspirou.
— Sim,  eu  sou  um  rovdyr,  mas  eu  sou  mais  que  isso  também,  o  que  tecnicamente  me 

enquadra em outra categoria. Agora me diga, como você sabe sobre os rovdyrs? Sinceramente, eu 
não consigo imaginar como...

— Eu conheci alguém que também é um.
— Conheceu onde? Como?
— Na minha escola. Ele estuda, quer dizer, estudava lá.
— Aqui em Red Leaves? — ele agora estava pasmo de verdade, todo seu autocontrole tinha 

ido por água abaixo.
Fiz que sim com a cabeça.
— Christian! — palavra saiu cheia de ódio e as mãos de Bill se fecharam com força.
— Não, Simon... Simon Blackwell — dizer o nome dele fez meu peito doer. De alguma forma, 

aquilo que me fizera afastar Simon do pensamento estava perdendo intensidade.
— Blackwell? Eles estão por aqui? E se aproximaram de você?
— Não eles... Apenas Simon. E Lizandra.
— Lizandra Blackwell está aqui?
— Não sei se ainda está, mas estava. Olhe, não é nada demais, só conheci essas pessoas e 

fiquei amiga delas.
Baixei os olhos para o chão ao dizer a palavra "amiga". Não era verdade, eu e Simon não 

éramos amigos, éramos mais que isso, embora não soubesse qual palavra poderia descrever nosso 
relacionamento.

— Nada demais? Nada demais??? Megan, você não sabe o perigo que está correndo! Eu sabia 
que tinha que vir antes, demorei demais! Maldita banda!

— Não estou correndo perigo nenhum, Lizandra é minha amiga e Simon, bem, ele viajou para 
longe.

Bill  levantou-se  da poltrona e ajoelhou-se ao meu lado.  Mesmo naquela  posição,  ele  era 
maior que eu.

— Megan... — seus dedos tocaram de leve meus cabelos e eu estremeci.
Simon, Bill, Simon, Bill. Eu tinha virado uma montanha-russa emocional.
— Eles não são seus amigos, eles são... o contrário disso — a voz dele agora era a mesma dos 

meus sonhos e eu fiquei tonta.
— Co... Co... — respirei fundo — Como você faz isso?
— Faço o quê?
— Sua voz, eu simplesmente saio do mundo quando você fala... E você falou comigo, dentro 

da minha cabeça, quando eu estava no hospital e também quando minha avó adoeceu, sua voz me 
disse para não me preocupar, que ficaria tudo bem!

Ele abriu um sorriso deslumbrante e eu vi a alegria passar em seus olhos.
— Você ouviu minha voz? Fiz que sim com a cabeça. 
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Ele me abraçou com carinho.
— Ah, Megan, Megan... 
Então pareceu lembrar-se:
— Por que você estava no hospital?
— Eu tive uma febre estranha por causa da insônia, acho. Foi na mesma época em que você 

adoeceu, eu sei por que vi a notícia na TV do hospital.
Os olhos de Bill se arregalaram, falseando. A música voltou à minha cabeça.  The starlight, I  

Will be chasing your starlight (A luz das estrelas, eu estarei perseguindo a sua luz de estrelas).
— Me fale sobre sua insônia, Megan, você sempre teve isso?
— Não, na verdade, começou alguns meses antes da febre, uns dois ou três meses antes — 

aquilo estava me incomodando.
Nosso primeiro encontro e estávamos na sala da minha casa falando sobre doenças?
— E acabou de repente?
— Na verdade, é bem estranho, porque eu tive a febre no dia em que fui comprar os convites 

para o show dos Red — eu me senti uma idiota, ele era os Red, porém Bill pareceu não notar.
— Você estava na fila perto da loja? Então era você?
— Eu estava na fila e aí vocês passaram em vários carros e virou tudo uma loucura. Eu e Alice, 

você a conheceu ontem, a lourinha, lembra? Nós corremos para a loja, compramos as entradas e 
eu comprei um CD também — achei importante dizer isso, não sei por que — Aí vocês chegaram e 
nós saímos da loja.

— Eu sabia que não estava louco! — Bill pareceu feliz e um tanto raivoso por constatar que 
não estava louco, mas eu não entendi o que ele queria dizer. — E depois?

— Não lembro direito, eu acho que peguei um ônibus, mas não sei. Foram dias estranhos, eu 
estava estranha. Só sei que acordei no hospital com meu pai ao meu lado.

Poupei-me do vexame de contar o resto para ele, já era horrível o suficiente falar esse tipo de 
coisa, embora Bill estivesse muito interessado em tudo.

— E você ouviu minha voz falando com você?
— Eu não sabia que era a sua voz. Você tem várias vozes. 
Ele riu alto.
— Você é a criatura mais encantadora que eu conheci em minha longa vida! Meu Deus, como 

é bom ver você! O que eu lhe disse?
Ah, não! Eu não ia contar aquilo!
— Eu não me lembro bem... 
Bill acariciou meu rosto.
— Você é linda! Eu nem sei o que dizer... Se você soubesse, ah, se você soubesse...
— Por que você tem várias vozes? No CD, é totalmente diferente de sua voz no show...
— É uma habilidade, acho. E também tem algo a ver com a tecnologia de gravação, por algum 

motivo meu timbre não  é registrado por inteiro quando  é gravado. E no show eu procuro não 
exagerar...

— Para não hipnotizar a platéia, eu sei. 
Ele sorriu.
— Mais ou menos isso.
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— Mas qual é a sua voz verdadeira? Não é essa que você está usando agora, é?
— Minha voz verdadeira, Megan, é essa que eu estou usando agora para dizer que você é o 

presente  mais  precioso  que  eu  poderia  ganhar  da  vida,  que  você é linda,  que  todos  esses 
miseráveis anos de solidão valeram a pena apenas por ter a oportunidade de estar com você, 
ainda que seja por breves momentos.

O mundo se transformou em um espetáculo de luzes e eu flutuava por elas, leve e vazia, 
seguindo o timbre perfeito. Nunca mais eu queria sair dali, nunca mais eu ia querer pensar em 
nada, só queria ouvir aquela voz...

Bill calou-se e me deu alguns minutos para recobrar a lucidez.
— Você está bem?
— É a coisa mais linda que eu já ouvi! Eu podia passar a vida ouvindo você! É como a voz de 

um anjo!
— Não, é a voz do caçador seduzindo a caça.
— Não me importa, é linda!
Bill me olhou nos olhos e depois desviou o olhar.
Eu me calei. Não fazia idéia do que viria dali em diante.
— Vamos buscar o seu irmão?
Concordei. Era melhor mesmo, já ia ser difícil explicar porque Bill Stone estava comigo, chegar 

atrasada então seria um desastre.
— Megan...
— Sim? — respondi colocando um casaco pesado que me fez parecer um astronauta gordo.
Bill aproximou-se de uma maneira que amoleceu meus joelhos e eu só não caí porque ele 

passou o braço por minha cintura. Seus olhos claros cintilaram nos meus por alguns momentos e 
eu senti  que ele estava tremendo. Ele me puxou para si  e me abraçou. Depois,  como eu náo 
queria, mas sabia que ele iria fazer, me afastou com cuidado e depositou um beijo em minha 
testa.

— Vamos sair daqui, é fácil demais perder o controle com você. 
Eu estava constatando que eu parecia ser muito atraente para os rovdyrs, só não entendia 

por que todos achavam que iam perder o controle, aquela gente náo sabia se controlar?

— Quem é Christian? — perguntei quando estávamos na estrada.
— Hmm... O que eu falei para você no hospital? Conte-me e eu respondo — ele usava aquele 

diabólico sorriso torto que me deixava fascinada.
— Vamos negociar? — me lembrei de Simon quando disse isso. Meu peito doeu.
Bill, Simon, Bill, Simon. Até onde eu iria agüentar?
— É um modo de dizer. E então?
— Você primeiro. Lembre-se, eu vou acreditar no que você disser.
Bill pareceu escolher as palavras com cuidado:
— Christian é o que vocês costumam chamar de vampiro. Eu sei que isso parece maluquice...
— Tanto quanto os rovdyrs.
— Talvez... Você, com certeza, já soube dos crimes que estão ocorrendo em sua região?
— Sim e também sei que é um vampiro que está matando as pessoas e que ele atacou em 
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Chicago e em outras cidades pelo caminho. É por isso que vocês vieram para cá, vocês também 
estão caçando o vampiro?

Ele me olhou boquiaberto.
— Como você sabe de tudo isso?
— Simon e Lizandra — meu peito doeu outra vez e eu suspirei.
— Não, nós viemos por outra razão, mas agora sim, estamos atrás de Christian.
— Você fala como se o conhecesse!
— E eu o conheço. Seus amigos Blackwell também o conhecem.
— Mas eu pensei que... vampiros não são humanos mordidos por rovdyrs?
— Christian é filho de Lizandra, Megan. Ele escapou de onde estava preso há alguns meses... 

é por isso que estão caçando por ele desesperadamente, querem trancafiá-lo outra vez.
Eu levei um choque. Filho? Preso? Como assim?
— Eu lhe disse que os Blackwell não são quem você imagina que sejam.
Eu não sabia o que dizer, minha frágil autoconfiança descia velozmente pelo ralo de minha 

existência. No rádio, Gene Simon berrava I Love it Loude. eu tive vontade de berrar junto.
— Agora é sua vez. O que foi que eu lhe disse quando você estava no hospital? Lembre-se, eu 

vou acreditar no que você me disser.
Eu fui procurar minha voz que parecia ter desaparecido junto com minha confiança.
— Você me pediu para acordar e me chamou de "meu amor." 
Não sabia se o que me incomodava mais era saber sobre o vampiro ou contar aquilo a Bill, 

mas ele não comentou nada, apenas sorriu e segurou minha mão por alguns segundos. Eu me 
abstive de comentar que já tinha escutado a voz dele em outra ocasião também.

— Bill, o que você queria me perguntar quando estávamos lá em casa e não perguntou?
— Você não deixa nada passar em branco?
— Não.
— Eu queria... Eu quero saber se você gostaria ou se você me permitiria...
— Não complique, fale logo de uma vez.
— Logo de uma vez, de um jeito que você vai entender? 
— É.
— Eu  estou  muito  a  fim  de  você,  Megan,  muito!  Eu  não  quero  ficar  vendo  você sem 

compromisso, eu quero o compromisso, dê o nome que quiser a ele.
Eu sorri.
— Viu? Não doeu.
— Não vai dizer nada do tipo "eu também estou" ou "Oh, Bill, eu estava esperando você dizer 

isso"?
Ele estava brincando, certo?
— Você preparou o terreno antes, isso não é justo! — reclamei — Ficou falando comigo antes 

de me conhecer.
— Não sabia que tinha feito isso. E então?
O rádio começou a tocar uma das minhas músicas preferidas de todos os tempos — Beth, do 

Kiss — e eu aumentei o volume.
— Trilha sonora apropriada para a namorada de um roqueiro  — Bill sorriu lindamente e eu 
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sorri também. — E então? Eu estou me mordendo aqui!
— Suspense, suspense... — brinquei. Era fácil brincar com Bill.
Ele me olhou feio e eu ri.
— Vejamos, Bill Stone, líder dos Red Kings of Dark Paradise, famoso no mundo inteiro, que 

por acaso também é lindo e tem uma voz sedutora, leva as garotas a histeria e é um rovdyr, está 
fim de mim... É, acho que tudo bem. Posso lidar com isso sem problemas.

Ele soltou uma gargalhada e seus caninos apareceram completamente.
— Sou apenas Bill Stone quando estou com você.
— Acho bom, não quero saber de um monte de groupies ensandecidas se rasgando por você.
— E ela é ciumenta!
— Não... Cuidadosa apenas.
— Megan... — ele ficou sério demais e eu me preparei para uma má noticia, mas não foi isso 

que aconteceu.  — Eu nunca fico com nenhuma das meninas, e eu jamais trocaria você nem por 
um milhão delas.

— Isso é o que você fala para todas as suas namoradas?
— Não, isso é o que eu estou falando para você. Só a verdade, não foi o que combinamos?
Eu sorri e segurei a mão de Bill que tranqüilamente dava umas quatro da minha em tamanho, 

e acreditei nele.
— Gosto do seu esmalte — comentei, olhando para suas unhas perfeitas.
Ele gargalhou novamente.
— Que foi?
— O jeito que você falou. Como se eu fosse sua amiga de cabeleireiro: "Veja, Mary, que tal 

meu novo esmalte?", e gargalhou novamente.
— Você sempre esmalta as unhas?
— Todos nós fazemos isso para  os  shows,  eu deveria  ter  tirado ontem,  mas estava  com 

pressa... Você gosta?
— Amo! Acho um charme e combina com você. Adoro os brincos e o anel também, deixam 

você com um jeito de pirata.
Ele gargalhou alto mais uma vez.
— Está aí uma profissão que nunca tentei, mas é uma idéia... Jack Sparrow está com os dias 

contados.
Ele me puxou para perto... eu odiei o cinto de segurança naquele momento.
— Bill, quantos anos você tem?
— Muitos.
— Muitos quantos? Só a verdade, lembra?
— Tenho medo de responder isso, Megan, e você pedir para descer no meio da estrada.
— Por favor?
Bill ficou sério e eu acreditei que ele realmente pensava que iria me assustar. Segurei sua mão 

novamente. Lembrei de um artigo que li em uma revista que dizia que todos os homens eram 
imaturos em algum nível. Acho que isso se aplicava aos rovdvrs também.

— E então?
— 623 anos e 3 meses.
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— Você é Leão? — perguntei contando os meses. — Faz sentido. Eu sou Aquário. 
Será que era uma boa combinação?
Ele não entendeu.
— Seu signo, você é leonino?
Bill explodiu em uma gargalhada enorme. Pelo menos eu o divertia muito, ao que parece.
— Você é inacreditável! Eu digo que tenho 623 anos e você pergunta meu signo? Você não 

está chocada?
— Não. Por que estaria? Eu já sabia que vocês vivem muito e imaginei algo mais ou menos 

por aí. Só queria saber se nossos signos combinam...
Ele gargalhou de novo, levou minha mão a seus lábios e não a soltou. Eu sentia sua respiração 

na pele e aquilo me arrepiou e disparou meu coração.
— Tudo em nós combina, Megan, somos o que as pessoas chamam de almas gêmeas.
— Eu náo acredito em almas gêmeas, Bill.
— Mas acredita em vampiros e rovdyrs? Você é única, sabe?

Chegamos à Green Falls no meio da tarde e eu ainda imaginava como explicar a presença de 
Bill aos meus pais, quando o próprio Bill falou com voz séria:

— Você se importa se eu conversar com seus pais sobre nós? Família é algo muito importante 
para mim.

— Sobre nós?
— Informar a eles que estamos namorando e que eu vou fazer de tudo para que você seja 

feliz?
— Você vai?
— Megan, quando um de nós se apaixona, é devastador, não há volta, não há como fugir ou 

evitar. É a experiência mais forte e mais definitiva para nós. Sentimentos náo são o nosso forte e 
quando eles acontecem, duram para sempre, nós nunca mais poderemos amar outra pessoa!

Pensei em Simon e me senti péssima, eu estava me tornando uma pessoa pior a casa dia, 
egoísta e inconstante: tudo aquilo que sempre odiei nos outros, eu fazia igual.

— Eu sei... — murmurei. 
Então me lembrei da namorada morta de Bill:
— Mas eu pensei que você já tivesse encontrado o amor de sua vida, a moça para quem 

escreveu No Limite!
Havia tamanha seriedade em seus olhos cintilantes e eles brilhavam de tal maneira que eu 

fiquei tonta. Bill não me respondeu, apenas se virou para mim e me abraçou, segurando minha 
cabeça apertada em seu peito. O perfume dele fazia absurdos com meu corpo, assim como a força 
de atraçáo que emanava em ondas poderosas.

Estávamos estacionados em frente à casa de minha avó e a chuva começava a cair com força. 
No rádio, Fred Durst cantava Behind Blue Eyes e eu me perguntei se a letra da canção retratava 
algum aspecto de Bill, porque ele desligou a música antes do final. Continuávamos abraçados e eu 
não queria que acabasse, mas sabia que duraria pouco, como duram todos os contatos físicos 
entre humanos e rovdyrs.

— Vamos enfrentar seu pai? — ele brincou me afastando com delicadeza.
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Concordei, planejando voltar ao assunto mais tarde. Se Bill já havia amado uma vez e agora 
estava amando novamente, isso significava que talvez houvesse uma chance para Simon encontrar 
outra pessoa e ser feliz, e então eu me perguntei se eu queria que ele encontrasse outra pessoa.

Simon,  Bill,  Simon,  Bill  — a montanha-russa  continuava a correr  desgovernada dentro de 
mim.

A  conversa  de  Bill  com  meus  pais  foi  rápida  e  sucinta  e  mesmo  assim  eu  me  senti 
terrivelmente  mal  com aquilo,  mas  Bill  fazia  questão destas  coisas  de  família,  de  costumes e 
tradições. Meu pai lançou um olhar rápido em minha direção e começou a frase com:

— Bom, veja bem, Bill...
Imediatamente, minha mãe foi fazer um chocolate quente; as coisas não iam nada bem.
— ...eu acho que não cabe a mim decidir isso, mas me preocupa esse relacionamento, eu não 

quero que Megan sofra...
— Jamais a faria sofrer — a sinceridade dele era tão grande que até doía.
— Mas mesmo assim, têm os shows e turnês e depois todo mundo sabe como é a vida do 

pessoal  do rock,  sem querer  ofender,  por  favor.  Vocês são  ótimas pessoas,  mas ainda tem a 
questão da diferença de idade...

— Não é tanta diferença assim, pai! São apenas alguns anos! 
Eram 605 para ser mais exata, mas obviamente isso eu não falei.
— Frank,  eu  lhe  dou  minha  palavra  de  honra  que  serei  um  cavalheiro,  se  é isso  que  o 

preocupa  — Bill estava tão sério que eu comecei a rir, aquilo era ridículo! Quem, pelo amor de 
Deus, ainda falava com os pais da garota que queria namorar? Sem chance!

Meu pai me olhou com censura e depois suspirou. Ele estava elaborando a idéia, trabalhando 
com ela.

— Foi muito descente de sua parte vir falar comigo, eu gostei disso, Bill. Megan,  é isso que 
você quer?

Fiz que sim com a cabeça, meu pai deu de ombros. Bill abriu um grande sorriso de alegria, 
assim como minha mãe, mas ninguém ficou tão feliz quanto Fred, aquilo era um acontecimento na 
vida dele. A irmã namorando um rock star? E ainda por cima, Bill o levaria de volta e iria freqüen-
tar  a  casa  de  vez  em  quando?  Ele  pirou.  Grudou em  Bill  e  não  soltou  mais,  monopolizando 
totalmente sua atenção.

Passamos  a  tarde  inteira  com  eles  e  minha  avó,  que  a  cada  dia  estava  melhor.  Talvez, 
pensando bem, ela tivesse gostado de Bill tanto quanto o Fred, pois não largou a mão dele um 
minuto e pediu que Bill viesse vê-la logo. Eu ganhei apenas um beijo e nada mais.

— Você enfeitiçou minha avó — reclamei quando voltávamos e Fred já tinha pegado no sono.
Ele riu.
— Uma mulher extraordinária a Joyce. Extraordinária, realmente. E atraente, você não acha?
— Você está brincando, certo? Ela é minha avó!
— E daí? Tenho tempo de vida suficiente para saber que a beleza da alma é uma e a do corpo, 

outra.  Creia-me, sua avó é uma mulher  extremamente atraente,  deve ter  feito muito sucesso 
entre os rapazes.

Eu apenas ri, o que mais podia dizer? Ela era só a minha avó!
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Fred mais  uma vez  ficou  na  casa  do Mike e eu imaginei  que,  por  ele,  meus  pais  jamais 
voltariam, ele estava adorando a história, ainda mais agora que ia poder se gabar por causa de Bill.

Nós nos despedimos na porta de casa, embora eu insistisse que ficasse mais, Bill se recusou.
— Tive um dia maravilhoso hoje, Megan. Depois de muito tempo eu me lembrei de como é 

ter uma família e desfrutar dela. Obrigado!
Acho que foi porque ele estava sendo muito franco, então se descuidou da voz e me deixou 

novamente flutuando entre luzes coloridas.
— Oops! Desculpe-me por isso, vou ser mais cuidadoso, prometo.
Eu sorri quando voltei ao normal; ele sorriu de volta e eu pude ver o menino por trás do 

homem atormentado,  cujo passado nebuloso e torturante eu podia apenas adivinhar  naquele 
momento.

— Eu estava pensando... Posso ir buscá-la no colégio amanhã?
— Eu vou com a Betsy.
— Outra amiga?
— Não, o fusca da minha mãe.
Ele gargalhou novamente. E então segurou meu rosto com as duas mãos e mergulhou seus 

olhos de estrelas nos meus:
— Eu ri hoje mais do que ri na última década inteira, Megan. 
Eu  estava  morta,  meu  coração  tinha  parado  e  minha  respiração  se  fora.  A  combinação 

daquele olhar com a voz de Bill estava acabando comigo, mas ele ignorou isso e aproximou sua 
boca da minha. O perfume de seu hálito terminou de me matar. Eu amoleci, ele me segurou forte 
e aí, para minha surpresa, pousou os lábios nos meus de forma muito, muito suave.

De repente, eu estava no meio do universo, flutuando entre as galáxias brilhantes, envolvida 
por um aroma delicioso. Meu corpo pulsava tão forte que eu pensei que fosse explodir.

— Agora chega, preciso ir, Megan. Prometa que vai pensar em mim.
Como se ele precisasse pedir e como se isso fosse algo possível de não ser feito.
— Quando vou ver você outra vez? — perguntei ressuscitando só um pouquinho.
— Bem, que tal no final da tarde, amanhã? Você poderia jantar conosco.
— Jantar? Não há uma incompatibilidade de cardápio aí?
— Eu pego alguma coisa para você no Mc. Pode ser assim? 
Ele beijou meus cabelos e se foi.  Eu entrei  em casa flutuando,  completamente em outro 

mundo. Diferente de Simon, Bill não provocava em mim aquela horrível abstinência, apenas me 
deixava nas nuvens.

Almas gêmeas? E, talvez...

Inacreditável, espantosa, surpreendente, não sabia mais que adjetivos usar para Megan. A 
maneira como ela equacionou as coisas em sua cabeça  é um mistério para mim, a forma como 
aceitou o inaceitável, como transformou aquilo que seria apavorante em algo natural,  a forma  
como compreendeu as diferenças... Ela era a criatura mais notável já feita.

Saber que os Blackwell a rondaram, que tiveram contato com ela, me perturbou de tal forma  
que precisei me controlar para não destruir a mobília de sua casa. E Megan os via como amigos!  
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Ela  não  tocou  mais  no  assunto,  mas  eu  sabia  que  ela  os  via  como  pessoas  que  jamais  a  
magoariam, ou pior, que jamais a matariam! De alguma forma, precisava dizer-lhe a verdade,  
precisava que ela acreditasse em mim.

O preço da verdade seria tão caro, entretanto, que ainda relutava em pagá-lo, embora fosse a  
única maneira de protegê-la; ainda assim, para que ela entendesse, a tragédia e o horror deviam  
ser desenterrados e as palavras medidas, para que não se falasse além do necessário.

Era como se a vida estivesse cobrando seu tributo pelos momentos de felicidade que eu tinha  
com ela, como se eu caminhasse na corda sobre o precipício, o perigo rondando a cada passo. E,  
que Deus me perdoasse, mas ainda assim valia à pena.

A alegria dela me contagiava, seu jeito leve e espontâneo de ser era um bálsamo, e seu corpo  
e perfume eram tentações constantes,  com a quais  eu tentava aprender desesperadamente a  
lidar. Cada vez que me aproximava, sentia a fera despertar dentro de mim e, ainda assim, não 
conseguia evitar tocá-la algumas vezes.

O que seria de nós se em algum momento eu simplesmente não resistisse? E por quanto  
tempo eu poderia privá-la daquilo que era seu por direito, daquilo que sua natureza pedia tanto  
quanto a minha.

Eu precisava encontrar forças e controle para lidar com Megan. Eu precisava mantê-la viva!
Bill

Capítulo 9

Celebridade Por Um Dia

Vou passar rapidamente por esta parte porque ela me incomoda, mas posso dizer que eu 
virei a sensação da escola e que todo mundo que nunca falou comigo me deu pelo menos um "oi" 
sorridente. Sarah e Alice acabaram arrumando uma encrenca com o grupo "miss popularidade" do 
colégio que queria de qualquer forma que eu fosse me sentar com elas no almoço, mas no final 
tudo se acalmou.

Paul e Greg ficaram o tempo todo comigo, brincando que eram meus seguranças; tudo era 
brincadeira para aqueles dois e eu acabei rindo muito, apesar das piadas que fizeram. Tanto Sarah 
quanto Alice estavam doidas para falar comigo, então combinamos que  íamos matar a aula de 
espanhol, o que também não faria muita diferença, nós não sabíamos nada da matéria.

Sentamos no "banco dos amassos" e eu não tive como escapar; contei a elas o que havia 
acontecido no dia anterior, omitindo, é claro, as partes sobrenaturais da coisa.

— Namorando? — Alice estava de queixo caído.
— Namorando, namorando, pra valer? — Sarah arregalou os olhos.
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— Pra valer, Bill falou até com o meu pai ontem, um vexame se você quer saber.
— Por isso você não atendia ao telefone ontem, estava muito ocupada namorando o  rock  

star!
— Gente, o telefone, eu me esqueci completamente dele!
— Como isso aconteceu? Você ficou com ele na festa, aquela hora que desapareceram no 

jardim? — era a primeira vez que eu via Alice fazendo perguntas daquele tipo, mas eu acho que 
isso era natural, afinal eu estava namorando Bill Stone!

— Ficar, ficar, não fiquei, mas meio que fiquei — eu ri da confusão da resposta.
— Como assim, ele te beijou?
— Não, Sarah, mas quase e ficamos abraçados um pouco, daí eu perguntei se ia vê-lo outra 

vez e enfim...
— Meu Deus!!! Cala a boca, Megan! Você está namorando um deus do rock!
— Parece que sim...
— Mas vocês já se beijaram?
— De leve, ontem... O Bill está encanado com minha idade, daí estamos indo bem devagar.
— Isso é legal, ele respeita você — Alice tinha voltado ao normal.
— E como foi o beijo? Ele beija bem? — Sarah dava pulinhos no banco.
— Não foi um beijo daqueles, mas... sim, beija bem demais. Beija como um deus!
— Ai, eu vou morrer! Alguém me salve pelo amor de Deus! — Sarah começou a se abanar e 

eu caí na gargalhada.
— E como vai ser, Megan? Ele é famoso, vive viajando com a banda e tudo mais...
— Eles já encerraram a turnê e Bill disse que ficarão por aqui algum tempo, então acho que, 

por enquanto, isso não vai ser problema.
— Isso parece um sonho! — Sarah me olhava encantada. Ela estava feliz de verdade com a 

situação e não havia nem uma pontinha de inveja em sua alegria.
Minhas amigas eram maravilhosas e estar com elas me fez muito bem.
— E o Simon? — perguntou Alice.
— Não sei dele — respondi sem sorrir, sentindo o peito apertado. Simon, Bill, Simon, Bill. Isso 

nunca teria fim?
— E quando vão se ver outra vez?
— Vou jantar com eles hoje.
— Meu Deus, você está tão chique! — Sarah me abraçou forte e eu sorri.
A conversa,  é claro, náo mudou, apenas se transformou em uma variação sobre o mesmo 

tema até que o sinal da próxima aula tocou e nós entramos na escola.
Assim que terminaram as aulas, eu peguei Betsy e fui embora, não queria correr o risco de ser 

capturada por algum colega curioso demais.  Fui  pensando em Bill  e permaneci  pensando nele 
durante o resto do dia. Pensei em Simon também, sabendo que em algum momento eu teria que 
decidir o que fazer, mas a presença de Bill em mim era forte demais e varria Simon pata longe.

Eu me lembro de que naquele dia fiz uma lista de coisas que queria perguntar a Bill sobre o 
que estava acontecendo e sobre Christian também. Era engraçado dar um nome a um vampiro, de 
alguma forma aquilo me fez vê-lo com mais humanidade...

Eu estava louca, certo?
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Bill chegou pontualmente  às cinco horas, tocou a campainha e sorriu amplamente quando 
nos vimos. Ele tinha conseguido ficar ainda mais bonito do que era antes? Seus olhos faiscantes e 
cristalinos brilharam tanto que eu parei de olhá-los. Ele entrou e nem bem eu fechei a porta, me 
abraçou forte e pousou um beijo em meu rosto. Eu tremi e meu corpo pulsou.

Ele se afastou, eu o puxei de volta, me agarrando a ele.
— Megan, não, por favor...
— Só um pouco, estou com saudades!
— Eu também, eu também... — a voz saiu em um suspiro profundo e ele voltou a me abraçar.
Eu sabia que Bill estava se controlando e que era muito melhor do que eu naquilo, mas, por 

um momento, não quis saber de nada, dane-se se ele me mordesse e eu virasse uma vampira 
alucinada. Eu só queria um beijo!

— Um beijo — pedi com voz desesperada. 
Bill estava sério.
— Que diabos, Megan, não me olhe assim! Seu olhar me mata!
O meu olhar é que matava? Só podia ser brincadeira.
— Por favor! Eu não vou insistir se você não quiser.
— Não querer? Você nem faz idéia das coisas que eu quero, nem das conseqüências delas!
— E um beijo vai apagar o Sol e inverter a ordem do universo?
— Caramba, você é só uma menina... Comporte-se!
— Vamos negociar? — propus. 
Bill começou a rir.
— O que quer que eu faç...
Não terminei a frase, ele me agarrou e me beijou de uma forma que eu morri e ressuscitei 

umas dez vezes seguidas. Se os físicos estão certos e existem universos paralelos, eu fui para um 
deles por um bom tempo. Macios, quentes, exigentes e deliciosos, assim eram os lábios daquele 
homem.  Tudo  bem  que  minha  experiência  era  próxima  ao  zero,  mas  eu  tenho  certeza  que 
ninguém  pode  beijar  como  ele  em  canto  algum.  Nosso  beijo  durou  pouco  e  nem  foi 
cinematográfico como eu queria, mas também não sei se eu ficaria viva se fosse. A sensação era 
tão intensa que eu me senti sendo virada do avesso.

Bill esperou eu recobrar o raciocínio e então se afastou de mim alguns passos e se virou de 
costas.

Eu já tinha visto aquela mesma cena acontecer com Simon.
E lá estava Simon novamente no meu pensamento.
— Olhe pra mim?! — pedi.
— Me dê uns segundos, Megan, por favor!
Eu não dei, corri e me coloquei em frente a ele. Bill virou-se depressa, escondendo alguma 

coisa de mim.
— O que foi, o que eu fiz de errado? — perguntei aflita.
— Nada, Megan. Quem disse que você fez alguma coisa errada?  É só minha natureza que 

reage de forma incontrolável, eu já disse isso a você — a voz dele está dura, raivosa.
— Desculpe... Eu só queria um beijo seu, não vou fazer novamente, prometo.
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— Não! Pare com isso, quem tem que pedir desculpas aqui sou eu, você tem todo o direito! 
— Bill me puxou com força para ele e eu voei até seu peito. Não estou usando uma figura de 
linguagem, eu literalmente voei! Meus pés saíram do chão. Ele era forte demais.

Ele me abraçou e sua voz estava carregada de dor quando pediu desculpas novamente.
— Eu forcei a barra, Bill. Mas sabe, valeu à pena.
— Megan, pare! Eu não quero que pense assim. Não é seguro.
— Sinto muito, eu penso assim. Eu gostei, o que quer que eu faça, minta para você?
— Não, sem mentiras entre nós, lembra? Eu fico feliz que você tenha gostado — a voz estava 

mais suave.
— Algum dia isso vai ser possível? Nós dois juntos, você sabe... 
Bill suspirou e acariciou minhas costas.
— Nós vamos fazer isso acontecer, Megan, mas ainda é muito cedo.
Ele me afastou com gentileza,  mas não o suficiente  para eu parar de sentir  as  ondas de 

atração que emanavam dele.
— Você se importaria se hoje, após o jantar, nós todos conversássemos um pouco? Gostaria 

que você contasse a todos sobre os Blackwell, qualquer detalhe importa.
Bem, eu não contaria todos os detalhes, isso com certeza. Ainda não estava preparada para 

falar sobre Simon.
— Tudo bem, mas você vai me explicar tudo a respeito de Christian, não vai?
Bill deu uma risada.
— Acho incrível sua capacidade de assimilação! Você é rápida nisso, não? O fato de ele ser 

um vampiro sanguinário já ficou em segundo plano. Você não deixa de me surpreender a cada dia!
Eu sorri:
— Um de meus muitos encantos, Sr. Stone — brinquei. 
Ele riu alto e nós saímos.
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Capítulo 10

Corações Venenosos

Jantei  como  uma  rainha  e  embora  eu  não  soubesse  dizer  como  uma  rainha  janta,  a 
quantidade de coisas que tinha para comer era absurda. Tray, por mais incoerente que possa 
parecer, adorava cozinhar e se esmerou no preparo da refeição. Foi estranho ser a única a comer 
em uma mesa cheia de gente me olhando, mas ao mesmo tempo eu me senti acolhida entre eles. 
Até Pops, que eu acreditava não gostar muito de mim, estava especialmente gentil. Porém, por 
mais que todos disfarçassem, dava para perceber que estavam esperando a refeição acabar para 
ouvir o que eu tinha a dizer.

Pensei  muito sobre  o que ia  contar  e como ia contar  enquanto jantava.  Não queria  trair 
Simon, mas também não queria trair Bill. Como eu havia me enfiado em uma situação daquelas, 
era algo que eu não conseguia responder.

Bill sentou-se ao meu lado e me olhava de forma tranqüila, segurando minha mão algumas 
vezes como para me dizer que estava tudo bem.

Após o jantar, nós fomos para a sala maior e nos sentamos no chão em frente à lareira. Pops 
disse  que  era  assim que  faziam  suas  reuniões  e  eu  achei  agradável  a  maneira  como  eles  se 
reuniam; mais informal e mais íntima.

Sentamos em círculo, na seguinte ordem: Bill, eu, Tray, Matt, Pops, Justin, Josh, e Nick.
— Antes de você contar o que sabe, Megan, eu quero cumprir a promessa que lhe fiz e contar 

a você a verdadeira história de Christian. Sei que você pensa que os Blackwell são seus amigos e 
eu não quero que fique com a impressão que os está traindo ou algo assim.

Senti meu rosto esquentar, Bill acertara o alvo com precisão.
— Todos  nós  aqui  vimos  e  acompanhamos  coisas  que  você  jamais  poderia  sonhar  que 

aconteceram, porém, por mais que eu não goste do que vou fazer, preciso lhe contar algumas 
coisas sobre os Blackwell e também sobre a longa história que nos une. Talvez algumas não sejam 
agradáveis nem de ouvir e nem de contar, e eu lhe juro que, se pudesse, a pouparia disso.

— Não queremos que se sinta intimidada, Megan, queremos que fique à vontade conosco — 
Tray deu um sorriso amigo e eu vi sinceridade em seus olhos  — Nós a consideramos amiga e 
agradecemos muito sua tranqüilidade em relação às nossas... diferenças.

Eu sorri de volta para ele. Tray era uma pessoa doce e alegre, gostava de estar com ele.
Pops suspirou fundo, os outros se inquietaram um pouco. Tive a nítida impressão de que 

estavam tão apreensivos quanto eu.
Bill segurou minhas mãos e depois as beijou com suavidade e eu senti o mundo girar por um 

momento.  Os  olhos  dele  faiscaram em minha  direção,  me dizendo  que estariam ali  para  me 
proteger incondicionalmente.

Havia um silêncio profundo na sala, apenas as chamas estalavam mostrando que estavam 
vivas, como que nos convidando a fazer o mesmo.

— Pronta?
Fiz que sim com a cabeça. Ele respirou fundo e seus olhos se perderam em algum ponto que 

apenas ele podia ver.
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— Há muito  tempo,  os  rovdyrs  existem  neste  planeta.  Segundo  Pops,  que  é nossa 
historiadora, nós surgimos em paralelo com a espécie humana, ou talvez sejamos uma derivação 
dela, não sei dizer, mas de qualquer forma, numa  época em que as espécies viviam da caça, as 
habilidades de um bom predador garantiam o sustento de muitos. Para que você saiba um pouco 
mais  sobre  nós,  existem algumas diferenças  entre  nossa  espécie  e  a  população que habita  o 
planeta.  Nem  todos  nós  somos  férteis,  é algo  intrínseco  à nossa  genética,  algum mecanismo 
regulador natural  faz com que apenas uma parte de nós tenha condições de gerar filhos.  Isso 
garante o controle de nossa população, acho que você entende, não? Uma população de rovdyrs 
exagerada dizimaria o planeta.

Eu prestava atenção redobrada em tudo que ele dizia. Bill controlava a voz com perícia para 
que eu não caísse dura ali  ou começasse a viajar no mundo das cores que existia em sua voz 
normal.

— Também há o fato de vivermos muito, então reprodução em massa não seria a opção mais 
viável para a sobrevivência das outras espécies e, chame do nome que quiser, Deus, natureza, 
universo, enfim, nos fez com esse mecanismo de controle populacional.

Ele me olhou para se certificar de que eu acompanhava o raciocínio e eu pisquei de volta, 
dizendo que até ali estava tudo bem.

— Esta esterilidade normalmente se manifesta nas mulheres de nossa espécie, mas também 
há homens estéreis,  embora sejam em pequeno número.  Como você sabe bem,  nos casamos 
entre nós, somos monogâmicos e temos laços extremamente fortes entre os nossos.

— Eu sei  — minha voz saiu em um suspiro. Eu pensava em Simon naquele momento e em 
tudo o que havia ouvido dele, mas não havia ali a montanha-russa. Era apenas uma lembrança, 
nada mais.

— Ao contrário de nossa espécie, a sua se reproduz e aumenta vertiginosamente e em pouco 
tempo não havia mais como não convivermos com vocês, ou mantermos esse convívio distante. 
Os territórios de caça ficavam cada vez mais cheios e nós começamos a migrar pelo planeta atrás 
de áreas vazias, mas como você mesma pode concluir, isso ficou meio complicado depois de algum 
tempo, e fomos obrigados a aprender a interagir com os humanos.

— E foi aí que os problemas começaram... — a voz de Pops parecia perdida no tempo.
— Logo ficou evidente que havia diferenças imensas entre nós e não apenas em relação às 

capacidades aguçadas que temos e vocês não.  Talvez até como forma de equilibrar  as coisas, 
enquanto nós possuíamos força, rapidez, longevidade e vários outros fatores que você conhece e 
mais  vários  outros  que  sequer  imagina,  nós  não  conhecíamos  o  sentimento  nem  as  diversas 
nuances pelas quais as almas se expressam. Náo sei se isso tem algo a ver com partes do cérebro 
que desenvolvemos  de  formas  diferentes,  vocês  usam mais  algumas partes,  que em nós não 
funcionam  bem,  realmente  não  consigo  encontrar  uma  resposta  satisfatória  para  isso.  De 
qualquer maneira, vocês são sentimentais, nós somos instintivos. Nossa sociedade era organizada 
de forma simples: quando havia atração sexual forte o suficiente, as pessoas se casavam e isso 
valia  por  toda  a  vida.  Não  conhecíamos  nem  as  palavras  e  nem  os  sentimentos  amor, 
solidariedade, amizade. Nossos laços, apesar de mais fortes que os de vocês, náo se baseavam em 
sentimentos, mas em sobrevivência da espécie.

— Eu entendi — disse, olhando em volta e depois para Bill.
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— Quando começamos a conviver com os humanos, passamos a ser acometidos de estranhos 
sintomas  que  julgamos,  a  princípio,  serem  alguma  doença que  havíamos  adquirido  de  vocês, 
porque ficávamos completamente alucinados pelos humanos, não conseguíamos nos afastar, não 
conseguíamos pensar em outra coisa e nossas espécies começaram a se misturar conforme os 
casamentos  inter-raciais  aconteciam. Mas,  os humanos vivem pouco e aqueles  de nós que se 
casavam com um de vocês, praticamente chegavam à loucura quando perdiam os companheiros 
de vida. De alguma forma, e eu não faço idéia de como se descobriu que quando mordemos um 
de vocês, injetamos nele uma substância que misturada ao organismo de vocês provoca reações 
estranhas.  Uma  delas  é o  fato  de  que  as  pessoas  passam  a  viver  mais  e  o  processo  de 
envelhecimento  é interrompido.  Porém,  isso  gerou  problemas  ainda  piores.  Nós  vivíamos  do 
sangue de grandes animais,  vocês vivam do sangue dos de sua espécie.  E  pior  que isso,  essa 
transformação  os  enlouquecia  de  forma  assustadora,  transformando-os  em  assassinos 
descontrolados.

— Isso  sem  falar  nos  problemas  que  vieram  com  o  nascimento  dos  bebês.  Aberrações, 
anomalias, monstruosidades. Era evidente que não podíamos nos casar com vocês, o resultado era 
ruim para ambos os lados — comentou Matt, extremamente sério.

Eu suspirei. Não estava gostando de ouvir aquilo.
— Megan? — Bill me olhou preocupado.
— Continue... eu estou entendendo tudo até aqui.
— Pois  bem,  éramos uma comunidade  única e tínhamos pessoas que funcionavam como 

líderes,  que  buscavam  territórios  novos,  mantinham  as  coisas  sobre  controle,  realizavam  os 
casamentos e ajudavam nos problemas de convivência,  quando havia algum. Eles tiveram que 
tomar uma decisão diante da situação da mistura de raças. E o resultado, você já sabe qual foi.

— A proibição total.
— Exatamente. Os casamentos raciais foram banidos definitivamente e se caso algum de nós, 

por necessidade extrema de alimentação, precisasse caçar um humano, tinha que matá-lo. Não 
podíamos nos dar ao luxo de permitir que o caos aumentasse. E a pessoa que sugou o humano 
teria  que  prestar  contas  de  seus  atos.  Nossas  espécies  são  amigas,  afins.  Nós  não  matamos 
semelhantes.

— Esta última parte eu já conhecia — disse em voz baixa. 
A imagem de Simon dançou em minha mente, mas eu a empurrei para longe.
— Claro que isso aconteceu muitas centenas de anos antes de todos nós aqui nascermos, 

então, estou lhe contando aquilo que nos contaram e pode haver falhas no relato, mas acredito 
que sejam pequenas.

— Quando eu nasci, nossa espécie vivia no leste da Europa e as proibições já funcionavam há 
alguns séculos, quase que com perfeição. Sempre havia casos isolados de casamentos mistos, que 
quando descobertos eram prontamente...

— Exterminados! — a voz grossa e poderosa de Josh, o baixista da banda, com quem eu até 
então apenas trocara "olás e tchaus", veio carregada de revolta.

Eu olhei para ele surpresa. Ele tinha uma voz maravilhosa, encorpada e suave, modelada em 
notas aveludadas, porém ela não provocou em mim nada além de admiração.

Pelo jeito eu era sensível apenas a Bill e Simon, os outros, embora fossem lindos e possuíssem 
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também um magnetismo muito forte, não me afetavam.
— Muitos  humanos  e  também muitos  rovdyrs  foram mortos  ao  longo  dos  séculos,  pois 

entendia-se  que  era  melhor  exterminá-los  do  que  correr  riscos.  Havia  um  grupo  de  rovdyrs 
especializado nesse tipo de tarefa, especialmente treinado para encontrar os casais infratores e 
acabar  com  eles.  Eram  todos  de  uma  mesma  família,  excelentes  caçadores,  resistentes  e 
implacáveis.  Quanto  mais  eles  especializavam  na  caça,  mais  gostavam  do  que  faziam,  e 
desenvolviam cada vez mais seus aspectos de feras. Isso provocou neles uma estranha mutação 
física e suas íris passaram a se tornar avermelhadas de tal forma que acabaram sendo conhecidos 
com red eyes.

— Os  Blackwell...  — o  nome  escapou  de  meus  lábios  sem  que  eu  me  desse  conta,  e 
imediatamente um par de olhos vermelhos surgiu em minha mente.

Simon! Quantas vezes ele me alertara de que eu corria perigo ficando com ele! Quantas vezes 
ele disse que não era quem eu pensava que fosse!

— Exatamente! — Justin me olhou com curiosidade, talvez esperando para ver minha reação, 
mas eu permaneci serenamente sentada. Meu coração batia forte no peito e eu senti uma incrível 
vontade  de  chorar.  Por  Simon  e  por  todas  aquelas  pessoas  que  tinham  visto  tanta  dor  e 
sofrimento em suas longas vidas.

— Você está bem? Posso continuar ou quer fazer uma pausa? — os olhos dele não brilhavam, 
mas ainda assim me faziam voar.

Ele sabia o que se passava comigo?
— Continue e pare de se preocupar comigo, eu estou bem. 
Bill respirou fundo e acariciou minhas mãos com ternura.
— Quando  eu  nasci,  a  união  mista  já havia  se  tornado  rara  e,  até onde  nós  tínhamos 

conhecimentos, não aconteciam há muito, muito tempo.
— Mas sempre há as exceções — comentou Pops.
— Vou chegar lá — Bill lançou a ela um olhar de aviso que eu não entendi, apertando os 

maxilares. Seus olhos fulguraram por instantes e depois voltaram a se apagar.
— Talvez seja melhor eu contar a próxima parte — Tray olhava intensamente para Bill, que 

concordou com a cabeça.
— Houve um caso, Megan, que mudou tudo entre os rovdyrs. Um de nós se apaixonou por 

uma humana, uma mulher bela e extremamente generosa que, embora soubesse das implicações 
de sua paixão,  nos recebia em sua casa e confiava em nós.  Ela  nos ensinou sobre amizade e 
confiança de uma forma que jamais imaginamos que pudéssemos experimentar.  O amor entre 
essa humana e nosso amigo era tão intenso e profundo, que mesmo nós que não éramos sensíveis 
a esse tipo de coisa, podíamos ver que nada de mal poderia advir daquilo. Foi a coisa mais pura e 
sincera que eu vi em minha vida e olhe, eu já vivi muito — ele deu um sorriso triste ao dizer as 
últimas palavras e eu senti vontade de fazer um gesto qualquer em sua direção, de ampará-lo em 
seu sofrimento.

— Com o passar dos meses, nós todos aqui, menos a Pops que nós conhecemos depois, nos 
apaixonamos de certa forma por essa mulher. Todos nós a queríamos bem, todos nós queríamos 
protegê-la de todas as formas possíveis. Quando nosso amigo decidiu que não conseguiria mais 
levar uma vida dupla e que iria se casar com ela, nós preparamos tudo de forma a dar a eles a 
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maior proteção possível. Fizemos uma cerimônia simples, em um recanto agradável no meio da 
floresta, e eles trocaram seus votos diante de todos nós. Mesmo, Megan, que eu viva além da 
eternidade, jamais me esquecerei daquele dia.

Bill  se  mexeu  e  eu  imaginei  como aquilo  deveria  perturbá-lo,  pois  sua  expressão  estava 
carregada, seus olhos escurecidos e opacos. Era visível o quanto aquilo o fazia sofrer. Ao mesmo 
tempo, alguma coisa dentro de minha cabeça começou a incomodar. A sombra de algo que eu 
sabia, ou deveria saber, algo que alguém havia comentado comigo, mas que eu não conseguia me 
lembrar o que era.

— Claro que nós sabíamos dos riscos que o casal e todos nós estávamos correndo, pois se 
eles fossem descobertos todos nós iríamos morrer. — continuou Tray. — Por isso, sem que nosso 
amigo soubesse, nós fomos buscar por antigas histórias que davam conta de um povo que vivia 
distante  de nós,  bem mais  ao norte,  onde o casamento misto acontecia  comumente,  sem as 
degenerações todas que nós conhecíamos. Quando conseguimos alguma informação que valesse a 
pena, Nick, que é o mais rápido de nós em viagens, partiu em busca de algo que pudéssemos usar 
diante de nossos líderes, mostrando que a união de nosso amigo não representava risco algum 
nem para nós nem para os humanos. Mantivemos isso em segredo, aguardando o retorno de Nick.

— Eu fui o mais rápido que podia e, após várias semanas de viagem, cheguei a uma aldeia 
onde hoje, creio eu, seja o sul da Inglaterra. Lá, encontrei vários rovdyrs casados com humanos e 
também uma criatura especial, já com várias décadas de vida, fruto de um desses casamentos. Ela 
não apenas era perfeita,  como dotada de algumas capacidades extraordinárias.  As pessoas da 
aldeia achavam que era mágica e recorriam a ela para curas e conselhos. Todos vivam em paz ali, 
embora a vida não fosse fácil naquela época...

Nick calou-se por um instante. Bill foi até ele e bateu em seu ombro como um gesto de apoio 
e amizade. Depois tornou a se sentar ao meu lado, mas não se virou para mim.

Havia um silêncio pesado na sala, carregado de memórias tristes e histórias terríveis. Eu náo 
podia imaginar como era para eles dividirem tudo aquilo comigo, quem eles mal conheciam, mas 
compreendi a profundidade dos laços que os uniam.

— Nick  chegou  na  véspera  do  casamento,  trazendo  consigo  a  garota  que  encontrou  — 
continuou Josh, com sua voz melodiosa carregada de emoção — e nós procuramos nosso amigo e 
lhe contamos o que havíamos descoberto. Ele, claro, ficou radiante, pois viu, como nós também 
vimos, a possibilidade de viver em paz com sua esposa. Nós escondemos a garota estrangeira e 
fomos procurar por Haardad, nosso líder, e explicar a ele nossas descobertas. Náo sei se foi o 
destino  ou,  simplesmente,  o  acaso que estava  contra  nós,  mas  não o encontramos.  Falamos, 
então, com o irmão dele, que nos garantiu que, assim que Haardad retornasse, lhe transmitiria 
nosso recado e que, em se confirmando o que dizíamos tudo ficaria bem.

— Nós estávamos, tão felizes, Megan! — Justin encarava o espaço vazio ao falar, — Tínhamos 
tanta certeza de que tudo daria certo que fomos procurar a noiva de nosso amigo e lhe contamos 
as novidades. Ela ficou radiante, é claro, e nos agradeceu com sinceridade e amor — Justin deu um 
soco no chão e a madeira afundou.

— Logo após a cerimônia do casamento,  voltamos para a casa onde nossos amigos iriam 
morar e celebramos com eles a alegria da ocasião. Quando estávamos nos preparando para deixá-
los finalmente consumarem sua união, um mensageiro chegou, pedindo que  fossemos todos à 
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aldeia e levássemos conosco nossa testemunha, que Haardad estava de volta e queria nos ver — 
agora era Matt quem contava a história, poupando Justin de continuar.  — Obviamente fomos 
todos, apenas a noiva ficou em casa esperando por nós. Nós a deixamos sozinha! Completamente 
sozinha!

— Não foi culpa de vocês — Pops olhou para eles com olhos muito abertos. — Já é hora de 
largarem esse peso no passado!

— Como, Pops, como? Se o passado não nos dá paz? — Bill olhou para ela, cheio de dor. O 
rosto dele estava transtornado.

Estendi  minhas  mãos  e  agarrei  as  dele  com  força,  mas  claro  que  isso  sequer  provocou 
cócegas. Ainda assim, ele me lançou um olhar agradecido.

Embora não tenha interrompido o relato, eu sabia de quem  eles estavam falando, Simon 
havia  mencionado  esse  caso,  mas  sem  todos  os  detalhes  de  agora.  O  nome  do  homem  me 
escapava da mente, mas eu tinha certeza que Simon havia dito isso também.

— Tudo  se  renova,  Bill.  Você sabe  disso  melhor  que  todos  nós!  — Pops  olhava,  com 
intensidade,  diretamente nos olhos dele, sustentando a força dos olhos deslumbrantes de Bill. 
Senti uma pontinha de inveja dela naquele momento; como eu gostaria de poder fazer o mesmo!

— Nós a deixamos sozinha e fomos para a aldeia — Bill retomou a narrativa e era visível seu 
esforço para continuar  — Haardad não estava lá. Foi tudo uma cilada. Enquanto estávamos na 
cidade... — ele parou aí.

— Enquanto estávamos na cidade,  os Blackwell  mataram covardemente a noiva de nosso 
amigo. Ela era só uma humana e eles eram vários! — disse Tray com indignação.

Imediatamente, me lembrei de meu sonho. Eu estava esperando alguém e os homens de 
olhos vermelhos chegaram, eu sabia que eles tinham ido me matar. Por que eu tinha sonhado com 
aquilo? Seria a proximidade de Simon e a atração que ele exercia sobre mim que me fizeram 
sonhar com aquilo? Tive vontade de expor meus pensamentos, mas todos estavam tão abalados 
que achei melhor não dizer nada, afinal, que importância poderia ter um sonho?

— E o que aconteceu com vocês? Como escaparam? — perguntei.
Bill levantou-se e saiu da sala.
Eu olhei para Tray, mas ele segurou meu braço:
— Deixe,  Megan,  ele  precisa  se  acalmar.  Foi  demais  para  Bill  reviver  tudo  isso.  Não  se 

preocupe, ele ficará bem... Vai socar algumas árvores e, provavelmente, fará um pequeno rombo 
na mata, mas ficará bem. E logo voltará para você.

Eu sorri para ele, desconfortável. De repente, percebi que minha vida tinha mergulhado em 
um mundo sombrio demais para minha idade.

— Nós íamos morrer também, mas antes que nos matassem, Haardad voltou à aldeia e lhe 
contamos o que havia acontecido. Ele conheceu a garota que levamos como testemunha e, após 
ver as coisas que ela era capaz de fazer, ele finalmente acreditou em nós e mandou nos soltar — 
finalizou Tray, suspirando profundamente.

— E  foi  aí que  tudo  mudou  para  sempre  entre  nós.  Quando  vimos  nossa  amiga  morta, 
simplesmente enlouquecemos e você não faz idéia de como ficamos quando estamos tomados de 
fúria. Nada, nem ninguém pode nos deter, Megan! — Agora era Matt quem falava.

— O que vocês fizeram?
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— Nós a enterramos e a garota que nos acompanhava abençoou sua alma. E também lançou 
uma profecia sobre seu túmulo.

Eu arregalei os olhos.
— Como assim?
— Ela  profetizou  que  em  algum  momento  nossa  amiga  voltaria  a  viver  e,  quando  isso 

acontecesse, a paz reinaria novamente, mas até que isso acontecesse, muitos iriam morrer.
— Mas eu não entendo... voltar como?
— Nenhum de nós sabe como isso funciona, Megan, mas vocês humanos vivem várias vezes, 

várias vidas.
Ele estava falando em reencarnação? Eles acreditavam nisso?
— Depois que a enterramos, sumimos da região, nos embrenhamos nas florestas feito loucos, 

tentando arrancar a dor do peito, aplacar o ódio profundo que nos corroía por dentro. Mas somos 
caçadores, nosso raciocínio é o mesmo de qualquer predador: emboscar a presa de tal forma que 
ela não tenha como escapar. E nós estávamos furiosos, alucinados de ódio e de dor. E decidimos 
fazer o que fazíamos melhor: emboscar e matar nossos inimigos.

Eu podia sentir a dor deles como se fosse minha e aquilo me fez estremecer. Que história 
horrível! Pensei em Bill derrubando árvores e depois em Simon e em seus olhos vermelhos. "É um 
problema genético na pigmentação da íris. Têm alguns casos na família", ele havia dito. Mas seria 
apenas isso mesmo ou Simon era tão cruel e assassino como todos os Blackwell pareciam ser? Sua 
resposta, quando lhe perguntei se já tinha matado alguém, tinha sido "Algumas vezes, há muito 
tempo, quando ainda estava sendo treinado." Treinado! Ele era um caçador de rovdyrs! Ele era 
parte daquele universo sanguinário tanto quanto o resto de sua família?

Devo ter ficado muito tempo perdida em pensamentos, porque quando dei por mim todos 
estavam me olhando.

— Você está bem?  Quer  dar  uma  volta  ou  algo  assim  antes  de  continuarmos?  — Tray 
perguntara com preocupação e eu senti tanta ternura nele! A exceção de Bill, Tray era a pessoa ali 
de quem eu mais gostava.

— Desculpe, pode continuar sim.
— Começamos pelo irmão de Haardad que nos  entregou aos Blackwell.  Nós o  pegamos, 

sozinho e desprevenido em um pedaço de mata fechada. Não sobrou nada dele, tal a fúria com 
que o pegamos — a voz de Matt continha uma nota de orgulho triste. — Quando a notícia chegou 
e todos ficaram sabendo o que havíamos feito, a maioria das pessoas ficou contra nós, mas houve 
também quem visse em nossa loucura um jeito de escapar do terror que os Blackwell infringiam e 
começaram a  se  juntar  a  nós,  principalmente,  aqueles  que de  alguma forma haviam  perdido 
pessoas para os  red eyes.  Nosso clã se dividiu. Blackwell e seus seguidores de um lado, nossos 
seguidores de outro.  Não tínhamos muita consciência do que estávamos fazendo, nós só que-
ríamos matar e destroçar, entende?

— Foram décadas de loucura e sangue — disse Josh — e nenhum de nós tem orgulho do que 
fez, mas era só o que sabíamos fazer na época. Para cada um que matávamos, um dos nossos era 
morto  e  então  nós  revidávamos  matando  um  deles  e  eles  revidavam  também.  Isso  estava 
diminuindo a população dos rovdyrs mais rapidamente do que ela se recompunha e tornou-se um 
problema sério. Haardad, então, resolveu intervir e veio até nós com uma proposta de paz. Nós o 
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acolhemos e ouvimos o que tinha a dizer. Nós tentamos, Megan, de verdade, nós tentamos!
— Tentaram o quê? — perguntei, tentando visualizar todas aquelas situações sem sucesso.
— Tentamos acreditar que era possível paz entre nós, que talvez pudéssemos, de alguma 

forma, viver em harmonia,  embora soubéssemos que seria impossível sermos novamente uma 
única comunidade — explicou Justin.

— Não deu certo? — perguntei.
— Os Blackwell mataram Haardad quando ele voltava para a aldeia — a voz de Bill encheu a 

sala e meu coração.
Ele estava de volta! Não pude evitar um sorriso quando o vi, embora soubesse que não era 

hora de sorrir. Ele me olhou e seus olhos faiscaram.
Corri para ele em um abraço. O mundo sumiu e retornou; eu morri e ressuscitei.
— Me perdoe, por favor! Eu precisava sair um pouco para me acalmar.
— Tudo bem, eu entendo.
Ele me olhou intensamente e eu cambaleei. Bill segurou-me pela cintura e me puxou para ele. 

Eu sentia que flutuava, ele estava me apertando forte como se não se importasse mais com as 
conseqüências de seus atos. Meu corpo tremia assim que as ondas de atração que ele emitia me 
atingiam, minha mente deixou de funcionar e, então, Bill colou seus lábios em minha orelha e 
sussurrou:

— Eu amo você, Megan Grey!
As cores dançaram a minha volta, me envolveram e me fizeram voar. Eu queria responder, 

mas não tinha voz, boca, corpo. Soltou-me lentamente, como se relutasse em fazê-lo. Aos poucos 
eu voltei a mim.

Ninguém na sala  olhava para  nós,  todos extremamente ocupados em desviar  os olhares, 
demonstrando que não tinham visto a cena.

— Bill... eu...
— Depois...  — ele disse, me olhando com olhos cintilantes e intensos. — Eu tinha que dizer 

isso ou iria estourar.  Cada vez  que olho para você,  fico completamente zonzo,  eu não estava 
agüentando mais, Megan.

Ele ficava zonzo quando olhava para mim? Ele não estava agüentando mais?
— Podemos continuar? — perguntou Pops, encarando Bill com desagrado — Ainda há muito 

a ser dito...
Definitivamente, ela não gostara de mim, eu só não podia atinar qual o motivo desta aversão. 

Ciúmes talvez? 
Bill sentou-se e continuou:
— A  notícia  da  morte  de  Haardad  caiu  feito  bomba  sobre  todos  nós.  Obviamente,  os 

Blackwell  nos  culparam por  aquilo  e  usaram seu próprio  crime contra  nós.  Fomos  caçados  e 
perseguidos  por  aqueles  que  permaneciam  com  os  Blackwell  apenas  por  temerem  as 
conseqüências, mas que, no íntimo, simpatizavam com nossa proposta. Éramos um grupo grande, 
o que nos favorecia, mas extremamente desorganizado, o que nos tornava vulneráveis contra o 
planejamento estratégico dos red eyes. Muitos morreram, mais dos nossos do que dos deles, até 
decidirmos que era hora de termos um líder, se pretendíamos continuar com a carnificina.

— Nosso amigo... — Matt pegou a deixa, creio que para poupar Bill. — nos reuniu e indicou 
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um de nós para liderar. Aquele que era mais ágil, forte e melhor em combate, e também o único 
dentre nós que trazia a marca ancestral de força imbatível.

— Marca ancestral? — Minha cabeça dava pinotes e cambalhotas erráticas. Quanto mais eu 
sabia, mais tinha para saber.

— Os olhos azuis... não qualquer azul... o azul quase branco.
— Você? — olhei para Bill com surpresa.
— Pops, apague a luz, por favor. Bill, já é hora de ela saber. Megan é quase uma de nós agora 

— pediu Josh, com uma voz que não admitia réplica.
A luz da sala se foi e apenas a lareira nos iluminava, tornando-nos fantasmas vermelhos.
Bill virou-se de costas para o fogo e pediu para que eu olhasse em seus olhos. Não posso 

descrever o que vi, pois as palavras para isso ainda não foram inventadas, mas imaginem olhar 
direto para uma estrela branca e fulgurante, cuja luz cintila e flameja ao mesmo tempo sem cegar 
você, mas que não permite que veja qualquer outra coisa que não ela. Junte isso à sensação de 
que está sendo varrido por dentro e que não há um recanto de seu ser que não esteja exposto ou 
vulnerável. Foi aproximadamente isso que eu vi.

Pops acendeu as luzes rapidamente e os olhos de Bill voltaram ao normal, se é que dá para 
usar este palavra ao descrevê-los. Brancos ou azuis, eles eram dois faróis na escuridão do mundo.

Eu estava catatônica, vazia, gelada e sem identidade.
— Megan, meu amor, volte para mim — ele estava usando sua voz verdadeira agora, e ela 

vinha em ondas suaves de calor e ternura. Doce, suave, sedutora, aquecendo minha alma e meu 
corpo.  Bill  continuou  me  chamando  até que,  ao  final  de  alguns  segundos,  eu  me  senti  viva 
novamente e fui transportada para o mundo das luzes flutuantes de sua voz.

— Chega! Ela não vai agüentar assim, Bill — pediu Pops. 
Eu pisquei e olhei ao redor. A sensação que tinha era a de que tinha acabado de nascer. Tudo 

na sala parecia mais novo e mais brilhante, as cores mais vivas, os rostos mais lindos.
— O que... aconteceu? — gaguejei.
— Você está bem, Megan?
— Ótima, acho... Como você faz isso? — eu olhava para ele espantada.
— É algo que faço, apenas. Não sei de onde veio isso. É como minha voz...
— O efeito... eu me senti varrida por dentro!
— Isso porque ele ama você e a olhou apenas por dois segundos — comentou Tray. 
Matt enfiou uma cotovela nele e o jogou do outro lado da sala.
— Ficou louco, cara? O que foi que eu fiz?
— Você fala demais.
Olhei os dois e me lembrei de Sarah e Greg.
— Dá para as meninas pararem de brincar para podermos continuar?  — Justin olhou sério 

para os dois.
— Bill  foi  escolhido  por  unanimidade para nos liderar  —  agora era Josh quem contava a 

história.  — e nossas ações passaram a ficar mais rápidas e eficazes. Graças a isso, conseguimos 
matar os Blackwell que participaram na morte de nossa amiga e nos livrar daqueles que cruzavam 
nosso caminho. Mas estávamos cansados, Megan. Foram décadas vivendo nos matos, comendo 
mal, afastados do mundo e não foi para isso que nós nos separamos de nosso clã original. Não sei 
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dizer  exatamente  quando  foi,  e  acho  que  nenhum  de  nós  aqui  poderia  precisar  isso,  mas 
simplesmente resolvemos explorar o mundo. Alguém nos falara sobre um lugar muito distante 
onde havia  grandes  sábios e filósofos humanos  que poderiam nos ensinar  coisas  sobre nossa 
natureza e como controlá-la  para que,  talvez,  conseguíssemos atingir  os sentimentos  que nos 
faltavam e decidimos que era hora de seguir a diante. Foi aí que conhecemos Pops.

— E os Blackwell? — perguntei. — Eles nunca mais perseguiram vocês?
— Eles tentaram algumas vezes, e chegaram a alcançar alguns de nós, mas não era mais como 

antes. Nosso  ódio havia arrefecido e nos tornamos difíceis de rastrear. Graças ao Bill,  que nos 
ensinou  como  fazer  isso.  Mas  a  guerra  continua,  esteja  certa  disso.  Estamos  em  trégua 
temporária, creio eu.

— E o que houve com o amigo de vocês, aquele cuja esposa foi morta?
De repente, lembrei-me do nome dele. Joseph! Era este o nome que Simon tinha falado!
— Joseph... E este o nome dele não é? 
Eles trocaram um olhar espantado entre si.
— Como sabe disso? — Nick me olhava com olhos flamejantes.
— Simon... — respondi com voz apagada. — Ele comentou o caso uma vez...
Eu sentia que havia cometido algum pecado mortal ao tocar no nome do homem, mas não 

conseguia saber qual.
— Simon? Quem é Simon? — perguntou Tray.
— Simon é um dos Blackwell que Megan conheceu. A outra foi Lizandra. — respondeu Bill.
— Santo Deus! Lizandra Blackwell? — Justin empalideceu e eu estranhei a reação dele. Pensei 

que Bill  já tivesse dito alguma coisa sobre o assunto a todos eles, mas pelo jeito eu tinha me 
enganado.

— E você está viva para contar a história? Jamais pensei que isso fosse possível! — Tray me 
olhou cheio de espanto e admiração. — Então Bill estava certo!

Eu estava oficialmente desconfortável  com aquela  situação.  Pouco me importava quantas 
pessoas Lizandra tivesse matado, comigo ela tinha sido gentil e amiga, em um momento em que 
isso era o que eu mais precisava. Eu vi  preocupação genuína em seus olhos, eu sabia que ela 
gostava de mim.

Eu estava louca provavelmente, mas era assim que eu pensava.
— Talvez seja melhor você contar tudo que sabe, Megan  —  sugeriu Bill, olhando de forma 

ameaçadora para Tray.
Todos se viraram para mim e eu podia ver a ansiedade em seus olhos. Da melhor forma que 

pude, contei tudo o que havia acontecido e desta vez fui sincera. Apenas omiti o quanto eu havia 
me apaixonado por Simon, mas achei que eles iriam deduzir isso sozinhos.

Só quando terminei de falar, me dei conta que eu olhava fixamente para meus próprios pés, 
incapaz de encarar qualquer uma das daquelas pessoas de frente, principalmente Bill.

Eu me apaixonei pelo pior de seus inimigos, irmão dos homens que assassinaram sua amiga. 
Foi o pior momento da minha vida. Desejei que o chão se abrisse e me engolisse inteira. Eu queria 
morrer e pensei que, se isso acontecesse, seria bem feito para mim, por ser tão volúvel e egoísta.

— Você disse que eles insistiram para que fosse ao show? Isso não faz sentido algum, por que 
os Blackwell iriam querer jogar você em nossos braços?  —  Tray me olhava insistentemente, eu 
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podia sentir, mas não tive coragem de levantar a cabeça.
— Faz sentido sim, Tray! — agora era Pops quem falava. — Faz todo o sentido do mundo! É 

uma questão de estratégia! Droga, como eles são bons nisso!
— Você está querendo dizer que eles sabiam? — perguntou Matt. — Mas como?
— Não é evidente? — retrucou Pops, irritada. — Ou será que preciso fazer um desenho para 

você entender, Matt?
— Mas como a Megan consegui reagir a eles? Bloqueá-los?
— Não é possível, Tray, você é muito burro às vezes! — Pops estava furiosa com Tray.
Eu senti lágrimas quentes rolarem por meu rosto. Sentia-me péssima com tudo aquilo e saí 

correndo da sala. Bill me alcançou com um salto e me puxou para ele, me apertando em seus 
braços de forma protetora e carinhosa.

— Não! — protestei chorando de vergonha e de raiva. — Me deixe, eu sou horrível!
Eu comecei a chorar mais e mais, abafando os soluços em seu peito forte.
— Meu Deus, Megan! Não fique assim, por favor! Está tudo bem, calma!
Quanto mais ele falava, pior eu me sentia. Como podia estar tudo bem, como? Havia tantos 

sentimentos  conflitantes  dentro  de  mim  e  tanta  raiva  por  eu  ser  tão  estupidamente  fraca  e 
sensível que isso me deu forças para me afastar dele.

— Não seja gentil comigo! — gritei enfurecida. — Eu não mereço!
Bill percebeu o que estava acontecendo e usou sua infalível voz para me acalmar.
— Megan... Eu não estou culpando você, ninguém está! Nós sabemos como funcionam as 

coisas! Sabemos o que os Blackwell são capazes de fazer para alcançarem seus objetivos!
— Você não sabe! — gritei para ele. — Não sabe de nada! — as lágrimas desciam grossas e 

quentes, e meu rosto ardia terrivelmente. — Você não estava lá, você não viu! Eu quero morrer, 
Bill, eu sou muito estúpida! Me deixe em paz!

Ele  me  agarrou  com  tanta  força  que  eu  não  consegui  respirar  e  contrariando  todas  as 
precauções e proibições, me beijou com fúria, de uma forma absurdamente firme e profunda.

Eu tinha pedido para morrer, não tinha?
O mundo explodiu dentro de mim, meu corpo pulsava, e eu só conseguia sentir seus lábios 

macios e quentes, seu hálito doce e selvagem, suas mãos passeando por minhas costas. O sangue 
se agitava em minhas veias e corria quente, fazendo meu corpo arder como se eu estivesse com 
febre. Bill continuou me beijando de forma alucinada, mais e mais e então me largou e me obrigou 
a olhar para ele.

— Nunca mais diga que quer morrer, nunca mais diga que você é uma pessoa horrível! — ele 
estava irado.  — Você é minha vida, toda a minha vida, está entendendo? Você é a pessoa mais 
perfeita que já existiu, Megan!

Eu ainda lutava para colocar minha respiração em um ritmo normal, para fazer meu coração 
bater direito e tudo estava confuso e embaralhado dentro da minha cabeça. O beijo me deixou 
quase sem forças, mas eu sabia que precisava reagir. De dentro de minha bagunça mental, eu vi 
que os dentes dele estavam expostos, alongados, perigosamente desafiadores e embora devesse 
sentir pavor, aquilo me atraiu ainda mais.

— Desculpe...  — gaguejei.  — Eu me senti  mal,  culpada, envergonhada. E a maneira como 
todo mundo reagiu, falando de Lizandra como se ela fosse um monstro! E eu sei que vocês são 
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inimigos e mesmo assim tive que falar que eu... eu...
As palavras não saíam, mas o que eu pretendia dizer era que eu me apaixonei por Simon. As 

lágrimas voltaram a aquecer meus olhos.
— Ah, Megan! Os Blackwell são tentadores quando querem ser, eles são treinados para isso! 

Como acha que eles conseguiram matar tanta gente? Eles seduzem suas presas, eles sabem como 
fazer isso. Você é a vítima aqui, não a vilã! E conseguiu uma coisa praticamente impossível, resistiu 
a eles! Tanto que Lizandra precisou drogar você para conseguir fazer você obedecê-la. Ela não 
conseguiu dobrar sua vontade Megan!

Eu não entendia nada do que ele estava falando e Bill percebeu a confusão em meu rosto:
— Você mesma disse que eles insistiram para você ir ao show, não foi?
Fiz que sim com a cabeça.
— Mas tanto Lizandra quanto Simon sabiam que você não faria isso estando envolvida com 

eles, e estava sob o efeito do que quer que seja que tenha lhe dado.
Aquilo doeu no meu coração. Todo o tempo eu havia sido apenas um objeto na mão dos 

Blackwell? Lembrei-me de Simon e de tudo que ele me disse. Era difícil acreditar. E eu balancei a 
cabeça, negando o que ouvia.

— Preste atenção em uma coisa, você nunca se apaixonou por Simon, você jamais o amou e 
jamais poderia! Ele seduziu você, nós podemos fazer isso, faz parte de nossos dons naturais e os 
Blackwell treinaram seus dons à exaustão, são mestres no que fazem.

Havia choque em meu olhar. Como ele podia dizer aquilo? Eu amei Simon durante aquelas 
semanas, eu sabia disso!

— Meu amor, o que acontecia quando Simon deixava você, quando vocês se afastavam?
Ele me chamar de "meu amor" me fez derreter, mas não era hora para isso.
— Eu... Parecia que eu ia morrer. Eu chamava isso de crise de abstinência. Doía muito, era 

insuportável — minha voz estava muito baixa, a humilhação e a vergonha me consumiam. Como 
se estivesse confessando meus pecados mais inconfessáveis.

— E o que acontece quando nos afastamos, quando eu vou embora e você fica sozinha?
— Eu sinto sua falta, não gosto quando você vai...  Mas eu também sinto uma espécie de 

encantamento, de felicidade pelos momentos que ficamos juntos.
Ele sorriu de forma encantadora.
— Mas não sofre ou sente que vai morrer? 
— Não.
Eu me sentia pior ainda. Sofria por Simon, mas não por Bill? Que espécie de pessoa invertida 

era eu?
— Isso acontece porque eu não a estou seduzindo para que você me ame, Megan. O que 

acontece entre nós é natural, é espontâneo! O que Simon fazia com você é o mesmo que fazemos 
quando  caçamos!  Por  exemplo,  se  queremos  separar  um  animal  de  sua  manada,  nós  nos 
concentramos nele de forma absoluta e o animal vem espontaneamente até nós, ele se entrega, 
entende? E se, por qualquer razão, nós não o matamos e nos afastamos, ele urra de desespero, é 
horrível de se ouvir. Você está entendendo o que eu estou dizendo? — a voz de Bill estava suave 
como um raio de Lua, como a carícia de uma flor.

— Como a aranha e a mosca?
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— Um pouco pior, mas, sim. É uma boa comparação! Não há nada do que se envergonhar! Ele 
apenas tratou você como eles costumam tratar todos os humanos... Com desprezo.

— Mas eu vi os olhos dele, eu vi sinceridade e ele parecia... 
Bill estava disposto a acabar com o resto de minha, já tão bombardeada, segurança.
— Sincero? Era isso que você ia dizer?
— Sim.
— Megan, olhe para mim. Vou fazer uma coisa, mas, por favor, tenha em mente que só estou 

mostrando algo a você, que não é o que eu realmente sinto, promete?
Eu  não  entendi,  mas  prometi.  Confiava  absolutamente  nele,  porém  eu  também  tinha 

confiado absolutamente em Simon, então, isso não queria dizer muita coisa.
— Eu odeio você! — a voz dele estava baixa e absolutamente calma, seu rosto adquiriu uma 

expressão de desprezo tão grande que imediatamente eu comecei a chorar. Olhei pra ele, e ele 
estava falando com tanta sinceridade que me doeu a alma. Tive vontade de implorar para ele 
parar, para que não me olhasse assim. Aí me lembrei que era só uma demonstração do que ele era 
capaz de fazer, mas, mesmo assim, não consegui secar meus olhos ou fazer meu coração parar de 
doer.

— Respire fundo, Megan. Não estou falando sério, eu só queria que você entendesse...
Ele me abraçou e me aninhou em seus braços. A letra de Poison Hearts do Ramones começou 

a tocar na minha cabeça:
I just want to walk right out of this world, cause everybody has a poison heart.
Eu só quero cair fora deste mundo, porque (aqui) todo mundo tem um coração venenoso.
— Mas por quê? Pra quê? Isso não faz sentido algum, Bill! — eu lutava contra as lágrimas que 

ainda desciam. Aquela noite estava sendo um inferno.
— Que interesse eles teriam em fazer isso comigo?
— Não sei qual era o plano, mas sei qual é o objetivo. Eles querem pegar a todos nós de uma 

única vez.
— Não faz sentido, como Simon poderia saber que iríamos nos conhecer, que iríamos nos 

apaixonar?
— Ele sabia, acredite!
Eu ia continuar perguntando, mas Tray apareceu de repente e desviou minha atenção:
— Está tudo bem? Oi, Megan! 
— Oi!
— Você está bem? Estamos esperando você voltar, tem uma coisa que queremos dizer.
— Nós  já vamos  — a  voz  de  Bill  parecia  dizer  "suma  daqui  agora"  e  Tray  entendeu  a 

mensagem.
— Você não precisa voltar lá, se não quiser.
Eu suspirei. Já tinha dado vexame demais para uma  única noite, não ia piorar ainda mais a 

situação. Depois eu estava curiosa para saber o que mais seria dito.
— Eu quero — respondi com voz cansada. 
Ele me abraçou novamente.
— Bill?
— Hmm?
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— Eu ouço vocês falando e vejo as coisas que vocês podem fazer...  Eu me sinto tão sem 
graça! Eu não posso nada, eu sou só uma humana...

Ele riu:
— Você pode muito mais do que pensa, moça. Agora vamos, não quero que mais alguém 

venha nos chamar.
Eu ouvi um pedido de desculpas conjunto, que aceitei rapidamente e a conversa continuou, 

porém  minhas  interações  com  os  Blackwell  e  o  que  eles  pensavam  sobre  isso  foram  estra-
tegicamente deixadas de lado.

— Você cumpriu sua parte, vamos cumprir a nossa e lhe contar sobre Christian — Pops estava 
com a palavra e Bill me abraçou e dali não saiu mais. Eu sentia o corpo pulsando ao lado dele e 
isso me impedia de prestar tanta atenção quanto gostaria no relato de Pops, mas por nada neste 
mundo  eu  queria  que  ele  se  afastasse  de  mim.  Eu  tinha  conseguido  lutar  contra  Simon, 
conseguiria me controlar ali também.

— Bill já disse a você que nós temos um problema de fertilidade e que nem todos nós somos 
férteis, certo? Você se lembra de tudo?

— Sim.
— Ótimo, assim não preciso repetir. O que aconteceu foi que Lizandra queria ser mãe e o 

rovdyr com quem havia se casado não a engravidava. Lizandra sempre foi o tipo de pessoa que 
não espera nada acontecer, ela exige que aconteça no momento em que quiser.

— / want it all and want it now? — Perguntei, me referindo à música do Queen.
Pops sorriu.
— Mas os anos se passavam e nada de filhos. Lizandra, então, resolveu agir por conta própria. 

Evidentemente  ela  sabia  que  não  poderia  recorrer  a  nenhum  homem  de  nossa  espécie.  Não 
apenas porque teria o mesmo problema de tempo, como ainda corria o risco de ser descoberta. 
Adultério e traição sáo faltas graves entre nós,  fazem parte de nossa lista de "coisas que não 
podemos fazer", ela parou e olhou para mim com ar divertido:

— Nossa! Acho que acabei de lhe dar uma ótima notícia! 
Eu corei e ela continuou:
— Como não podia recorrer aos serviços de um dos nossos, Lizandra buscou por um dos seus, 

um humano. Como você  bem pode imaginar, não foi difícil para ela, sendo bonita como é. Pois 
bem, assim que Lizandra soube que estava grávida, ela matou o pai da criança e levou a gestação 
adiante como se o filho fosse do próprio marido. A frieza e crueldade desta mulher me chocam!

— Mas como, o marido não sabia que o filho não era dele?
— Megan, querida, nós somos rovdyrs. Vivemos muito, então não  é como um casamento 

humano que quando não se consegue ter  filhos em um ano de tentativas,  se  vai  ao médico. 
Conosco as coisas são mais lentas, entende?

— Mas como ela podia saber que o marido não era fértil?
— Boa pergunta, não é? Ela não sabia, apenas não queria esperar. Quando a criança nasceu 

ficou evidente que não era um rovdyr, mas que Lizandra havia dado à luz a uma aberração. Porém, 
eles são os poderosos Blackwell e bem, eles são mestres em esconder o próprio lixo debaixo do 
tapete. A criança deveria ser morta, mas Lizandra interveio e acabaram levando o menino para 
longe, onde ele cresceu sob vigilância, afastado dos humanos para não haver risco de atacar um 
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de vocês.
— Como ele escapou?
— Ninguém sabe e isso também não importa agora, mas o fato é que escapou e agora está 

matando pessoas. O fato de ele estar aqui, entretanto, me deixa intrigada, sabe? É quase como se 
fosse proposital, embora não possa afirmar isso, é claro... Lizandra é diabólica, mas seria tanto a 
ponto de usar o próprio filho como isca?

— Por que vocês vieram fazer um show em Red Leaves? — perguntei, mudando ligeiramente 
de assunto. Uma linha de raciocínio começava a surgir em minha cabeça.

Estar tão perto de Bill por tanto tempo fez com que eu meio que me acostumasse com as 
ondas de atração que vinham dele e minha cabeça estava voltando a funcionar.

Talvez Bill estivesse certo e eu assimilasse as coisas com muita rapidez.
— Você não é nada boba, não é, Megan? — Pops me olhava com satisfação, parecendo feliz 

por eu não ser nada boba. — Tem essa carinha de quem está apavorada com tudo, mas aí dentro 
de sua cabeça as coisas funcionam muito bem. Gosto disso, admiro isso.

— Obrigada, acho...  — respondi sem saber exatamente o que  é que ela queria dizer com 
aquilo.

Pops lançou um olhar para Bill e parecia se divertir muito por eu ser como era.
— Bill decidiu vir fazer o show aqui, com base em um palpite — respondeu ela.
Ele fez um movimento involuntário ao meu lado, mas não tirou os braços de minha volta.
— Palpite? — eu olhei para Bill, mas ele não me olhou de volta.
— É, eu achei que seria uma coisa diferente fazer um show extra,  pós-turnê, em alguma 

cidadezinha do interior, uma coisa fora do usual. Como Matt tinha a casa aqui, acabamos vindo 
para cá.

— Foi só por isso? Lembre-se, eu vou acreditar no que você disser. 
Pops soltou uma gargalhada.
— E agora, o que vamos fazer?  — perguntou Justin, cortando o assunto bruscamente,  — 

Megan está conosco e com certeza os Blackwell sabem disso, então, minha sugestão é que tenha 
sempre alguém de olho nela.

— O ideal seria que Megan se mudasse para cá — disse Nick, me olhando para ver o que eu 
achava da idéia, mas Pops respondeu por mim:

— O que há com vocês hoje? Estão todos com a cabeça na Lua?  — ela parou de repente, 
ficando de boca aberta por alguns segundos. Depois se virou para Bill e perguntou:

— É o que eu estou pensando?
— Sim.
— E por que não disse nada?
— Eu precisava ter certeza absoluta antes de falar. Já me enganei antes, você sabe disso.
Pops me olhou como se me visse pela primeira vez.
— Alguém se importa de me explicar o que está acontecendo? — perguntei.
— Nada demais, Pops está apenas... sendo Pops — respondeu Tray com um sorriso. — Mas 

Justin tem razáo, o que vamos fazer agora? Megan se tornou uma ótima isca e não tenha duvida 
que eles irão usá-la para nos pegar.

— Vamos pensar  em alguma coisa  — respondeu  Bill.  — Megan,  você entende  que está 



136

correndo perigo, náo é?
— Não! Eu entendo que sou um perigo para vocês.
Pops levantou as sobrancelhas e encarou Bill.
— Eu disse, ela tem cabeça, não adianta tentar esconder nada dessa menina. Escute Megan, 

preste muita atenção nisso, certo?  — Pops olhava dentro dos meus olhos e eu fiquei um pouco 
incomodada.

— Mesmo que você nunca mais veja o Bill ou nenhum de nós, que decida se afastar por conta 
própria, achando que isso é uma maneira de nos proteger, não é, entendeu? O que Bill sente por 
você não vai mudar com a distância nem com o tempo, acredite! Há um laço permanente que o 
une a você e é este laço que os Blackwell vão usar — ela estava séria e seus olhos continuavam 
mergulhados nos meus. — Você está entendendo o que eu estou querendo dizer?

Fiz que sim com a cabeça.
— Pops!
— Sou  mulher,  Bill  e  já amei  uma  vez,  sei  muito  bem  o  que  estou  dizendo  e  Megan 

compreendeu. Ela é jovem, mas é muito rápida para perceber as coisas.
Outro elogio? Eu estava começando a acreditar que alguma coisa ali não estava certa.
— Seria bom, talvez, ela passar a noite aqui, ao menos hoje. Até decidirmos o que fazer — 

sugeriu Josh.
— Você se importa? Podemos passar na sua casa pela manhã e pegar suas coisas antes do 

colégio.
Olhei para Bill e vi que seus olhos estavam cintilando, em brasa. Não, eu não me importava 

nem um pouco, não mesmo!



136

Capítulo 11

Tentações

O quarto de Bill era simples e acolhedor. Muitos livros, muitos CDs, uma TV e um belíssimo 
aparelho de som. Imaginei como aquilo tudo estava ali, se aquela casa não era a dele.

Bill tinha me emprestado uma camiseta de mangas compridas que descia até meus joelhos e 
me fazia parecer uma paciente de ala psiquiátrica de algum hospital publico e sem verbas.

Sem querer eu comecei a rir, imaginando o quão sedutora eu deveria estar.
— Onde você mora de verdade?  — perguntei enquanto fazia caretas e poses de possuída 

para o espelho. 
Bill gargalhou, acompanhando minhas palhaçadas.
— Tenho um apartamento em Nova York, no Central Park. Nós todos moramos lá.
— Chique! 
Ele sorriu.
— E como fazem quando querem... você sabe, quando sentem fome?
— Digamos que nós temos comida estocada em casa. Em grande quantidade. Não  é o que 

mais gostamos, mas ajuda muito durante as turnês.
Eu olhei para ele e só então me lembrei que, há apenas alguns dias, ele era uma pessoa 

inalcançável, um deus do rock, alguém que eu jamais imaginaria conhecer. Quando foi que ele 
virou só o cara por quem eu estou apaixonada?

— Que foi?
— Nada, só que eu estava me perguntando onde foi parar o rock star.
Ele gargalhou e voou até mim, me agarrando pela cintura. As ondas de atração me atingiram, 

mas eu consegui me manter equilibrada.
— Acho que estou aprendendo a lidar com isso.
— Isso o quê, Megan! Do que está falando agora?
— Não sei como você chama, mas eu chamo de ondas de atração. Só não consigo olhar muito 

tempo para seus olhos ou me controlar quando você fala comigo... Daquele jeito, você sabe qual.
— Eu disse que você assimila as coisas com rapidez.
— E a Pops me acha inteligente.
— E isso também. Agora acho que nós temos que decidir como você vai dormir, não é?
— Com você.
— Eu não preciso dormir, Megan, e nem acho aconselhável nesta situação.
Ele se sentou na cama e eu me sentei ao lado dele.
— Sabe quando você acha que amadureceu 20 anos em dez minutos? Que nada do que valia 

ontem, valerá amanhã? Eu fico me perguntando como será minha vida daqui pra frente.
— Eu sinto muito por isso, Megan.
— Náo sinta, não estou reclamando, apenas constatando uma realidade, me abrindo com 

você.
Ele deu o maldito sorriso torto que me deixava derretida e me puxou para perto.
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— Quero que sempre faça isso, que abra seu coração para mim, não interessa o que haja. 
Como fez hoje em relação a Simon.

— Foi a coisa mais difícil que já fiz na vida, Bill. Foi horrível, eu me senti a mosquinha no cocô 
do cavalo do bandido, como fala meu pai.

Ele riu.
— Mas conseguiu isso e me enfrentar também, até gritou comigo — ele beijou meus cabelos 

e aspirou o perfume deles. — Pops tem razão, você tem esse rostinho de anjo, mas por dentro é 
sólida como uma rocha.

— E rápida, inteligente e linda.
Era tão fácil esquecer que ele tinha mais de 600 anos, era tão fácil brincar com ele, ser eu 

mesma, ter apenas 17 anos! Bill me dava essa sensação de estar em casa, de não precisar me 
comportar.

— Eu amo você!
Eu o olhei nos olhos e as faíscas que vinham do azul cristalino me atingiram em cheio.
— E eu amo você, Bill Stone! Amo para sempre, seja lá quanto tempo isso for.
Ele aproximou sua boca da minha e sussurrou:
— Você vai se comportar?
— Vou tentar — sussurrei de volta.
Bill  me beijou com suavidade a princípio e com mais intensidade depois.  Eu voei  para as 

estrelas, derreti, morri e me recompus infinitas vezes.
— Bill, vou perguntar uma coisa agora e quero que você se lembre do nosso trato, está bem?
Ele me olhou seriamente.
— Por que seus dentes ficam maiores depois que você me beija?
— Diabo de garota, nada passa batido com você, não  é? E eu achei que você náo tivesse 

percebido isso.
— Então? — insisti.
— É uma coisa instintiva,  Megan.  O sexo  é muito forte conosco e nossa natureza animal 

responde a ele instantaneamente. Por isso, tomo tanto cuidado para não me descontrolar, não 
quero perder  a cabeça e fazer  uma besteira  sem volta.  Eu não queria  que você tivesse visto, 
sempre acho que em algum momento você vai se apavorar e nunca mais vai querer me ver.

— Não diga bobagens! E como Joseph fez, então? Ele se casou com ela, não foi?
— O casamento nunca se consumou — a voz dele estava dura.
— O que houve com ele, Bill?
Ele jogou o corpo para trás e se esticou na cama. Era tão grande,  que eu achei  que náo 

caberia nela. Seus olhos se perderam no teto, pensativos.
— Ele passou muitos anos estudando sobre filosofia,  sentimentos  e aprendendo algumas 

práticas usadas pelos sábios com quem convivemos. Por fim, todo mundo precisa partir, não é? A 
vida chama você, por mais que deseje estar morto; ela sempre o chama de volta...

Bill ficou em silêncio e eu esperei pela continuação, mas ela não veio.
— Como foi  que vocês decidiram montar uma banda de rock?  — perguntei,  desviando o 

assunto.
Ele riu alto:
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— Esta deve ser a centésima vez que alguém me pergunta isso, mas com certeza será a 
primeira para quem eu responderei com a verdade.

Eu me senti meio idiota, afinal era o tipo de informação que estaria nos sites e no my space  
da vida, o tipo de coisa que qualquer pessoa normal que curtisse rock saberia, mas quem disse que 
eu alguma vez fui normal?

— Nós, como você bem pode imaginar,  temos um vasto repertório musical,  adquirido ao 
longo dos séculos e isso  é  interessante porque todos nós somos viciados em música, desde há 
muito. Não é a primeira vez, que temos uma banda, apenas desta vez somos uma banda de rock.

Eu imaginei o quanto Bill e seus amigos saberiam sobre a história da humanidade e desejei 
ardentemente ter prestado mais atenção às aulas, para poder conversar com eles sobre o mundo 
que conheciam, mas não era o caso. Na aulas de História, ou eu dormia ou não prestava atenção. 
Vergonhoso, realmente.

— Um belo dia, Tray chegou com uma guitarra e um amplificador, começou a tocar na sala e 
as  coisas  aconteceram  naturalmente...  nós  encontramos  no  rock  uma válvula  de  escape  para 
liberar sofrimento, rebeldia, agressividade...

— Quando foi isso?
— 1965 ou 66, por aí.
— E só agora resolveram virar uma banda conhecida?
— Digamos que de cinco anos pra cá, tornou-se conveniente que fossemos conhecidos. Pops 

foi atrás de um bom empresário e aí a coisa decolou.
— Você gosta de ser um rock star, de ter um monte de gente alucinada berrando por vocês, 

garotas se rasgando por um olhar, um sorriso?
— Gosto do que a música faz, como ela emociona e envolve as pessoas, de saber que estou 

presente em momentos importantes na vida de gente que jamais vou conhecer. Isso faz a vida ter 
tem propósito que eu nunca senti antes, sabe? De repente alguém dizer que, ao ouvir uma música 
do Red, lembra-se alguém marcante ou que é a música de sua vida... é uma bênção que eu jamais 
sonhei que poderia receber.  Isso não tem preço, Megan  — os olhos dele brilhavam enquanto 
falava.

— Rosie é a esposa de seu amigo, não é? — perguntei, emendando uma coisa na outra. — Eu 
deduzi porque alguém comentou que de alguma forma todos vocês se apaixonaram por ela... e 
quando vocês amam é para o resto da vida... e você me ama, então não podia ter amado a ela 
também, não do mesmo modo pelo menos... — minha voz foi morrendo conforme eu falava.

— Deus, você é mais rápida do que eu pensei. Sim, Rosie era a esposa de Joseph, é para ela 
que eu componho, mas não foi para ela que eu escrevi  No Limits;  ela foi escrita para uma outra 
pessoa... E agora, está na hora de dormir, não acha?

Eu concordei com ele, meu coração saltava no peito só de imaginar se tinha algo implícito em 
suas palavras.

— Você se importa se eu ficar aqui com você? Quero vê-la adormecer, quero vê-la dormindo 
e ouvir se você ronca...

— Eu não ronco!
— Veremos... Posso ficar? Ou você prefere ter privacidade?
— Eu prefiro ter você, Bill. Sempre!
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— Luz acesa, apagada, ou o quê?
— Apagada, gosto do escuro.
Bill tirou as botas e a blusa. Ele usava uma camiseta fina e eu fiquei esperando que ele a 

tirasse também, mas isso não aconteceu; apagou a luz e deitou-se ao meu lado. Eu recostei a 
cabeça em seu ombro, ele acariciou meus cabelos e, quando percebi, já era dia.

Acordar com Bill ao meu lado foi como ainda estar sonhando. Abri os olhos e lá estava ele, 
olhando para mim, com aqueles olhos de estrela.

— Bom dia, meu amor!
Eu derreti pela milionésima vez.
— Bom dia, Starlight! 
Ele não entendeu.
— Seus olhos, eles parecem estrelas e fazem lembrar da música.
— Quer ouvir?
Segundos  depois,  a  música  começou  e  eu  não  conseguia  evitar  pensar  que  ainda  estava 

sonhando.  Bill  aconchegou-se  ao  meu  lado  e  acariciou  meu  rosto.  Eu  fechei  os  olhos  e  me 
aconcheguei nele.

— Você não ronca, sabia? Mas dorme atravessada na cama. Tive que tirar suas pernas de 
cima de mim várias vezes.

— Estava incomodando?
— Não, estava me afetando o juízo. 
Eu sorri.
— Você ficou a noite inteira aqui?
— A maior parte dela, saí apenas para conversar com Pops e os outros, nós tínhamos que 

arrumar uma solução para mantê-la segura.
— Isso me aborrece tanto, Bill, me sinto um peso na vida de vocês. Já é horrível o suficiente 

ter caído na armadilha de Simon, me sinto estúpida por isso também e...
Ele me beijou. Não com força, mas com firmeza e, na hora, só pensei que não tinha escovado 

os dentes ainda.
— Vai parar com estas bobagens ou vou ser obrigado a ficar beijando você o dia inteiro? Você 

sabe que isso é perigoso.
— Beijos o dia todo e nada de escola? E o paraíso!
— Fora da cama, você tem aula e nós ainda temos que passar na sua casa. E hoje a Betsy vai 

descansar, eu vou levar você.
— Você tem idéia da confusão que isso vai causar na escola?
— É bom que eles se acostumem com isso, pretendo levá-la e buscá-la todos os dias, ao 

menos até conseguirmos resolver esta situação. Tray e Matt tiveram idéias ótimas ontem e Nick já 
está executando uma parte delas, mas até que tudo se resolva, não vou desgrudar de você.

Eu sentei na cama por alguns segundos, pensando no que a presença de Bill numa escola 
cheia de adolescentes iria provocar, mas, por outro lado, ele não desgrudar de mim era perfeito.

Como eu havia previsto, a porta do colégio virou um pandemônio quando o pessoal percebeu 
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quem  havia  me  levado  à aula.  Bill  se  virou  para  mim  e  sorriu,  divertindo-se  com  a  gritaria. 
Sinceramente, senti-me no meio de uma invasão bárbara, com hordas de guerreiros assassinos, 
gritando e esperneando feito loucos.

— Vamos?
— Você vai descer?! — ele só podia estar brincando.
— Sou um  rock star,  lembra? Faz parte  do pacote agradar aos fãs.  Depois,  tenho alguns 

truques que facilitam minha vida.
Eu suspirei e desci. Ele pegou meus livros, me acompanhou até à calçada e pousou um beijo 

suave e carinhoso em minha testa.
— Venho buscar você. Até lá, prometa-me que vai se comportar e não ficar sozinha.
— Você acha que depois desta entrada triunfal alguém vai me deixar sozinha?
— Ótimo, esta é a idéia!
Tinha  gente  berrando,  querendo  autógrafo,  agarrá-lo,  arrancar  um  pedaço  dele. 

Estranhamente, porém, eles não voaram sobre nós, Bill com certeza estava fazendo alguma coisa.
Meus  amigos  conseguiram  furar  o  bloqueio  dos  fãs  e  se  aproximaram  de  nós.  Bill 

cumprimentou as meninas com um beijo no rosto e os garotos com aquele jeito dos meninos, 
vocês sabem, batendo as mãos fechadas.

— Boa aula, galera! — disse.
Sem qualquer cerimônia pousou um beijo suave em meus lábios.
— Amo você, princesa! Prometa que vai se cuidar.
— Sempre — respondi com corada.
Ele acenou para o pessoal, entrou no carro e partiu.
Minha chegada triunfal fez de mim, mais uma vez, a atração principal do circo escolar. Eu quis 

matar o Bill por isso que, por um segundo, me esqueci que deveria ter algum motivo para ele agir 
assim.

— Megan, eu estou passada!
Eu olhei para Sarah e ergui as sobrancelhas:
— Eu também — respondi. — Vamos sair daqui, tá todo mundo olhando!
— Claro né, Megan? Bill Stone acabou de beijar você na porta da escola!
Eu olhei para o Greg e ele fez cara de quem entendia que aquilo não me agradava.
— Vem, vamos sair daqui. Somos seus guarda-costas, lembra? 
Eu sorri para ele e os segui.

O resto do dia foi inusitado. O pessoal que estava organizando o baile me cercou, implorando 
para que eu pedisse para o Bill  tocar na festa. Os meninos populares do colégio me lançavam 
olhares de avaliação, afinal, se Bill Stone estava comigo, algum encanto eu deveria ter, certo? Pela 
expressão que via em seus rostos, eles não conseguiam ver qual era. Acho que eu não era atraente 
o suficiente para os humanos.

Os professores me trataram da forma de sempre, ou seja, me ignoraram e Sarah e Alice, eu 
podia ver, sentiam-se orgulhosas de serem minhas amigas.

— Megan, eu queria perguntar uma coisa para você... — Alice me olhava um tanto sem graça, 
enquanto escovávamos os dentes após o almoço. Sarah não estava conosco e isso nos dava um 
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pouco mais de privacidade.
— Aconteceu alguma coisa?
— É o Paul...
— Que tem ele, vocês terminaram?
— Não, ao contrário,  estamos namorando e nos dando super bem. Ele  é tão legal!  Todo 

delicado e carinhoso...
Olhei para ela e entendi o que estava acontecendo.
— Ele está querendo...
— Sim. 
— E aí?
— E aí que eu não sei o que fazer. Eu gosto dele, mas a gente tá namorando faz pouco tempo 

e eu nunca... Você sabe!
Fiz que sim. Eu também nunca.
— Eu liguei para você ontem, mas ninguém atendeu e eu náo quis ligar no celular, imaginei 

que você estava com o Bill, não quis atrapalhar. Isso está me tirando o sono. Ele fica toda hora me 
olhando com cara de cachorrinho abandonado...

Alice era mesmo especial. Se fosse Sarah, não apenas ligaria, como seria capaz de aparecer lá. 
Ouvir minha amiga falando de seus problemas fez com que me sentisse normal outra vez, sem 
todo aquele peso que as histórias da noite anterior haviam deixado em mim.

— Eu estava com o pessoal da banda, jantei com eles e depois ficamos conversando...
— Você está vivendo um sonho, né? Sabe, quando penso que está namorando o Bill parece 

sonho...
Eu ri. Parecia irreal pra mim também. Sacudi a cabeça para voltar à realidade.
— O que acha que devo falar pro Paul?
— Sei lá, eu sou tão ignorante quanto você neste assunto... Você está a fim?
— Eu sinto atração por ele, mas acho que ainda não estou pronta pra isso.  É ridículo, né? 

Tenho 17, a maioria nessa idade já...
— Várias vezes por sinal... — respondi rindo. — Somos patéticas, não é?
— Pelo menos podemos fundar um clube.
— As Virgens Patéticas de Red Leaves? — brinquei. 
Alice riu.
— Vocês estão muito apaixonados, não é? Dá pra ver pela maneira como se olham. E o jeito 

que ele falou "eu te amo, princesa", tão lindo!
— Estamos sim. Bill é um sonho, mesmo. Ele é tudo e mais um pouco.
— E você nem acreditava em amor à primeira vista e agora está vivendo um conto de fadas.
"Conto de bruxas", tive vontade de responder, mas fiquei quieta.
Bill apareceu para me buscar e novamente houve um frisson exagerado, mas eu nem liguei. 

Vê-lo ali, encostado na porta do carro, os cabelos ao vento congelante, calça jeans desbotada que 
ele usava com um sinto preto e largo com uma fivela de metal e a face de uma pantera, camiseta 
colada evidenciando os músculos,  óculos espelhados ocultando as estrelas azuis de seus olhos... 
fez minhas pernas bambearem. Ele era um deus, uma montanha de sedução e sensualidade. E eu 
morri ao vê-lo...  meu coração parou, o ar sumiu e eu fiquei paralisada, hipnotizada por aquela 
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visão.
Ele lançou seu sorriso torto e foi até mim com seus passos felinos carregados de sedução e eu 

achei que ia desmaiar. Passava entre as pessoas que o cercavam com uma tranqüilidade invejável, 
como se elas nem estivessem ali.

— Vamos? — perguntou baixinho usando aquela voz. Tirou os óculos e me olhou nos olhos. 
As estrelas brilharam para mim, acesas como nunca. Eu conhecia aquele olhar e a reação do meu 
corpo foi instantânea. O sangue se agitou e a sensação de febre queimou meu rosto.

— Bill... Eu não consigo quando você faz assim... — gaguejei sem ar.
— Desculpe, mas é que, às vezes, é tão difícil resistir... que eu me descontrolo.
Ele só podia estar de gozação comigo, certo?
— Você tem compromisso agora?
Estávamos dentro do carro a caminho de casa e eu ainda não tinha conseguido me recompor 

plenamente.
— Alice e Sarah vêm pra cá. Nós temos muita matéria para estudar. — respondi.
— Certo, escola! Vou deixá-la em paz, mas vou ficar de olho, fique tranqüila.
— Não... não me deixe em paz, por favor! 
Ele riu e me abraçou.
— Eu amo você, Megan! Amo a maneira como brinca com as coisas e não deixa que o horror 

penetre em você.
— Está falando de ontem à noite? 
Ele ficou sério.
— Sabe, Bill, eu aprendi com meus pais que a única maneira de se viver a vida é olhando para 

frente, que o passado nos dá experiência, mas que devemos deixá-lo passar.
— Algumas coisas nunca param de doer.
Eu  suspirei,  pensando  em  algo  inteligente  para  dizer,  mas  nada  me  ocorreu.  Estávamos 

ouvindo Beatles, uma de suas bandas prediletas, e Paul McCartney cantava Because:
Love is old, Love is new Love is all, love is you
O amor é velho, o amor é novo. O amor é tudo, o amor é você.
Eu segurei  as mãos dele e as beijei.  Ele  me puxou para  ele e ficamos abraçados,  apenas 

ouvindo a música.
— Vamos entrar? — ele murmurou.
— Bill... eu posso pedir um conselho para você? 
Ele me olhou com curiosidade.
— Pode pedir o que quiser, sempre. Você está com algum problema, é isso?
— Não, eu não, Alice.
Eu abri a porta e ele a fechou mais rápido do que a luz. Eu olhei as faíscas em seus olhos e 

meus joelhos dobraram. Era uma tortura resistir  àquelas estrelas, aos berros de meu corpo por 
algo mais profundo entre nós. Bill me abraçou forte e eu sabia que também lutava com todas as 
forças para manter o controle.

— Quanto  mais  perto  fico,  mais  perto  quero  ficar  — a  voz  dele  misturava  frustração  e 
sensualidade, formando uma combinação fatal.

Beijamo-nos e, desta vez, ele não escondeu seus caninos de mim. Eram maravilhosos, me 
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atraíam  de  tal  forma  que  tudo  ficou  preto  por  um  segundo.  Naquele  momento,  entendi 
plenamente  o termo predador  perfeito,  qualquer  caça se ofereceria  a  ele,  era  absolutamente 
irresistível.

Bill me soltou e se afastou.
— Que conselho você quer me pedir?  — Ele sentou-se longe de mim por razões  óbvias e 

evitou olhar em meus olhos.  Evidentemente eu estava a um passo do descontrole total  e ele 
percebeu isso.

— É sobre Alice e Paul. Ela me pediu uma opinião e eu não sei o que dizer, mas achei que 
você saberia, já que é menino e tal...

Bill deu uma longa gargalhada.
— Já falei que amo a maneira como você fala comigo? Amo como você me faz rir?
— É sempre um prazer diverti-lo, Mr. Stone. Mas o que foi que eu disse?
— Menino, Megan? 
Ele riu outra vez.
— É, menino, você não é menina, é? Então, se não é menina, é menino.
— O tem que com a Alice e o Paul? — Bill parecia estar se divertindo muito com aquilo.
— Bom, ele está querendo... Você sabe o quê, e ela não sabe o que fazer.
— E você achou que eu saberia o que dizer? Eu também estou querendo, você sabe o quê, e 

não sei o que fazer — ele estava brincando, mas nem tanto.
Eu ri e Bill se lançou para mim.
— Meu Deus, como eu amo você, como é bom estar aqui, Megan! Ainda que seja uma tortura 

saber que qualquer descontrole meu acabaria com sua vida, ainda que eu tenha que derrubar uma 
floresta inteira para desabafar a frustração, eu me sinto abençoado por este presente da vida.

Eu sorri para ele.
— Acho que estamos equilibrados  — ponderei.  — Você é  uma ameaça pra mim e eu sou 

outra pra você. O universo não vai despencar por nossa causa.
— Você fala como se isso não fosse nada. E pare de dizer que você é uma ameaça à minha 

vida, Megan, você é a minha vida.
— Você se importa de subir comigo? — perguntei. — Eu preciso trocar de roupa, estou com 

esta desde ontem.
Bill perdeu a pose completamente e me encarou com ar chocado.
— Que foi? Eu náo dormi na sua cama esta noite? E não vou me trocar na sua frente, se é o 

que está pensando.
— Mas é o seu quarto, Megan, é diferente!
— Meu Deus, Bill! Você não aprendeu nada nestes 600 anos? Venha, vamos subir.
Ele me seguiu escada acima sem reclamar, mas parou na porta do meu quarto, aspirando o 

aroma. Simon! O perfume dele ainda estava no ar. Bill aspirou profundamente várias vezes e eu 
esperei que fizesse algum comentário, mas ele apenas me olhou e sorriu.

— Entre, por favor, você está me deixando nervosa! 
Olhou em volta e, imediatamente, seus olhos se prenderam na pantera sobre minha cama.
— De onde veio isso?
— ATess? Eu a tenho há anos, é minha pantera de estimação.
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— Tess? Você batiza tudo?
— Minha mãe diz que dá sorte batizar aquilo que amamos. E eu amo a Tess, muitas vezes, 

desabafei meus problemas com ela.
Eu peguei roupas limpas e mostrei a Bill onde estavam os CDs.
— Fique à vontade, eu volto logo.
Quando entrei no quarto novamente, ele estava folheando um dos livros sobre vampiros que 

eu havia esquecido de devolver  à  biblioteca. O som estava ligado e ele havia escolhido  Emotin  
Sickness do Silverchair para ouvir.

— Por que tem tantos livros sobre vampiros?
Eu expliquei a ele sobre minhas pesquisas acerca o assunto e ele riu:
— Acho algo de útil nestes livros?
— Não. Mas não sabia onde mais procurar uma explicação para o que eu estava vendo.
Bill deu seu sorriso mortal e continuou olhando os livros e CDs e eu desejei que tudo estivesse 

mais organizado, porém aquilo não parecia importar para ele.
— Gostei de seu quarto, é aconchegante. Tem personalidade. Caramba, achei um CD do Red! 

— exclamou rindo.
— É, sou apaixonada pelo vocalista da banda.
— Ouvi dizer que ele ama uma menina daqui, sabia?
— Acho bom amar mesmo ou vai se ver comigo. 
Ele riu alto e me abraçou.
— Ah, Megan...
Eu podia sentir as ondas de atração aumentando de forma poderosa, enquanto ele acariciava 

minhas costas. Não podia ver seu rosto, porém tive certeza que seus dentes estavam à mostra. Ele 
me apertou mais e eu morri em seus braços. Ele repetiu meu nome outra vez, com a voz dos 
sonhos e eu vi as luzes dançando em volta de mim. Não ousava me mexer, temendo que qualquer 
movimento o levasse para longe mais uma vez. Suas mãos acariciaram a pele de minha nuca e eu 
senti uma carga de eletricidade me percorrer. Meu corpo parecia pular, o sangue fervia e eu me 
controlava com todas as forças.

Ele se afastou um pouco e ergueu meu queixo com delicadeza. Seus olhos pareciam fogo e 
seus dentes brilhavam, brancos, tentadores, poderosos.

Eu mal conseguia respirar diante da beleza daquele homem.
Curvou-se lentamente aproximando nossas bocas, mas não me beijou. O perfume tentador 

de seu hálito me varreu a alma e eu estremeci. Lentamente, pousou seus lábios nos meus. Eu me 
entreguei, eu era dele, completamente aturdida e confusa, sacudida pela pulsação de meu corpo, 
pelo calor do corpo dele. Nosso beijo ficou mais intenso e ele me apertou mais e mais, e então, 
quando o mundo não existia  mais  e eu passeava pelo espaço infinito das estrelas,  o telefone 
tocou.

Bill deu um salto para o outro lado do quarto, me deixando completamente zonza e sem ar. 
Meu corpo se recusava a se acalmar, minha mente não funcionava, eu estava pendendo entre o 
mundo onde tinha um telefone tocando e outro, com luzes, estrelas e paixão.

O bendito telefone tinha tocar justo naquela hora? Que coisa insuportável!
Desci a escada sem saber como, deixando Bill parado no meio do quarto, tão agitado quanto 



136

eu.
— Megan?
— O quê? — respondi arfando, procurando desesperadamente por ar.
— Filha, você está bem?
A voz  do meu pai  teve  um efeito  catalizador  em minha cabeça.  De repente,  eu voltei  à 

realidade.
— Oi, pai! — fiquei tão feliz ao ouvi-lo! Por alguma razão, eu tinha me esquecido que minha 

família existia e senti como se fizesse anos que não falasse com ele, — Que bom falar com você!
— É bom falar com você também! Tenho  ótimas notícias, Megan! Eu consegui o emprego 

aqui em Green Falls!
— Nossa, pai, que ótima noticia! — exclamei.
— É ótima mesmo, só que eu não vou poder voltar agora, a loja ainda não abriu e há muito a 

ser feito até a inauguração. Então, acho que você vai ter que se virar sozinha por mais alguns dias.
— Tudo bem — respondi. — E a vovó?
— Megan, não sei o que aquele médico deu pra ela, mas sua avó está até remoçando! Está 

ótima, cheia de energia... e pergunta por Bill o dia todo.
— Que bom, pai!
Bill, que estava sentado na escada me olhando, piscou para mim.
— Falando em Bill, como vai o namoro?
— Ah, normal.
— Isso é bom, certo?
— Sim, normal.
Ele pediu para dar uma passada para ver o Fred, para eu me cuidar e depois desligou.
— Acho que devemos ir visitar seus pais, o que acha? — Bill continuava sentado, afastado de 

mim. — Assim posso ver Joyce novamente.
— Você anda me traindo com minha avó? — perguntei, brincando.
Ele riu, mas o sorriso morreu rapidamente e sua expressão mudou. Eu imaginei que o motivo 

fosse a cena em meu quarto e resolvi mudar o assunto:
— O que vocês deram para minha avó? — perguntei.
— Demos o que ela precisava para sarar. E talvez mais alguns anos de vida tenham entrado 

no pacote.
— Por que vocês fizeram isso? Aliás, por que vocês estavam no hospital? Só a verdade, certo?
— Como sempre, você faz perguntas que são longas demais para responder...
— Não dá para resumir?
— Pops  achou  que  havia  uma  pessoa  em  Green  Falls  que  me  interessaria  ver.  Quando 

chegamos  lá,  vimos  que  ela  havia  se  enganado,  não  era  quem  nós  procurávamos.  Quando 
estávamos  saindo,  eu  vi  sua  mãe  chorando  e  perguntei  a  uma  enfermeira  o  que  estava 
acontecendo e ela nos falou sobre Joyce, então resolvemos ajudar. Resumindo, foi isso.

— Foi aleatório então?
Ele sorriu, mas não respondeu.
— E  que  fim  levou  o  médico  que  estava  com  vocês?  Meu  pai  disse  que  havia  um  que 

acompanhava a banda.
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— De certa forma, sim, mas ele já se foi. Na verdade, demos uma maquiada na verdade para 
seus pais. O que importa é que Joyce está bem, e vocês, tranqüilos.

Eu senti que havia muito mais naquela história, então decidi contornar o assunto:
— E os ingressos do show?
— Bem, Matt e Tray ficaram conversando com Frank enquanto eu e Pops cuidávamos de 

Joyce e seu pai comentou que você  iria ao show e, como sempre temos ingressos de cortesia, 
deixamos alguns para você e seus amigos.

— Entendi... Posso perguntar mais uma coisa, já que tocamos no assunto?
Bill fez uma expressão que queria dizer "não abuse de mim".
— Mais uma.
— Como sabia que eu estava sendo assaltada?
— Pops  estava  de  olho  nas  redondezas  porque  pensávamos  que  Christian  poderia  estar 

rondando o local. Ela viu quando os rapazes abordaram você e percebeu as intenções deles. Ela 
me ligou e eu fui. E bom ser rápido, sabe?

— Mas por que ela ligou, por que ela mesma não fez alguma coisa?
— Ela imaginou que eu gostaria de parecer um herói para você.
— E por que ela imaginou isso?
A campainha tocou e eu suspirei irritada.
— Bom, é minha hora de sair de cena. Quando quiser que eu volte, ligue, ok?
Bill  trocou algumas  palavras  com Sarah  e  Alice  e  se  despediu.  Antes  de  sair,  entretanto, 

cochichou para mim:
— Peça a Alice para esperar. Paul ainda não está pronto para dar a ela o valor que merece.
— Obrigada, Bill!
— Amo você, Megan!
— Eu também.
Ele se foi e eu encarei as meninas, que estavam rindo da cena.
— Que foi? — perguntei rindo também.
— Eu te amo, Bill! — disse Sarah.
— Eu também te amo, Megan! — respondeu Alice.
A palhaçada continuou mais um pouco e depois fomos estudar. O que levou a tarde inteira. 

Eu aproveitei ura momento em que Sarah estava na cozinha para dizer a Alice o que achava que 
ela deveria fazer em relação a Paul, apenas não comentei que aquele conselho era de Bill, pois 
achei que ela iria sentir  vergonha quando o visse da próxima vez. Alice agradeceu e disse que 
pensava como eu, só não sabia como ia fazer Paul sossegar quando estavam juntos.

— Como é com vocês, Megan?
— Um inferno, se você quer saber  — mais sincera era impossível ser  — Ficamos sempre 

naquele chove-não-molha, entende? Isso deve estar virando meus hormônios do avesso.
Ela riu.
— Mas ele já tentou alguma coisa mais íntima?
— Não, até os beijos são difíceis entre nós.
— Ah,  Megan,  ele  é famoso,  deve ter  uma baita  experiência  com meninas,  você não viu 

quantas estavam lá na festa? Eles viajam o mundo inteiro, imagina o tanto que tem de mulher 
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dando mole pra ele! Talvez só queira um namoro mais normal, só isso.
Eu concordei com a cabeça.
É, meu namoro era mesmo o mais normal deste mundo.
A noite já havia caído quando elas se foram e eu me enfiei em um demorado banho quente, 

tentando  colocar  as  idéias  em ordem.  Pensei  em tudo  que  ouvi  nos  últimos dias,  nas  coisas 
magníficas que Bill  fazia  e nas terríveis  que era capaz de fazer...  em Simon,  em Lizandra,  em 
Christian, em Pops. Por mais que ansiasse pela companhia de Bill, achei que estava precisando de 
um tempo comigo mesma para processar  todas as informações,  organizar  as  coisas na minha 
cabeça. Liguei para ele e disse que estava cansada e preferia dormir mais cedo, o que também era 
verdade.  Apaguei  todas as luzes,  tranquei  a casa inteira  — coisa absolutamente inútil  caso os 
Blackwell resolvessem aparecer —, deitei na cama e fiquei assim por muito tempo antes de pegar 
no  sono.  Quando  isso  finalmente  aconteceu,  já havia  conseguido  processar  a  maioria  das 
informações e me lembro que o último pensamento que cruzou minha mente foi o de que preci-
sava, sem demora, ter uma longa conversa com Bill.

Perturbadora. Esta é a palavra que melhor descreve a conversa que tivemos com Megan. De 
alguma maneira torta, nos expusemos e nos revelamos profundamente ao relembramos terrores  
pelos quais passáramos e aos quais ainda estávamos ligados.

Megan foi forte, mas não tanto que não se despedaçasse também. E eu a vi chorar e lutar  
bravamente, eu a vi confiar em mim, despir sua alma, mostrar-se de tal maneira que tive vontade 
de agarrá-la em sua vulnerabilidade e jamais deixá-la ir. E, então, eu também me mostrei, dando a  
ela um pequeno vislumbre do monstro por quem ela estava apaixonada e aqui não falo do jovem 
Blackwell, mas de mim mesmo. Das coisas pavorosas que sou capaz de fazer e das coisas que não 
sei explicar. Ainda assim houve generosidade suficiente em seu coração para não fugir de mim; ela  
conseguiu  absorver  tudo  o que  presenciou.  A  capacidade  que Megan  possuía  de  lidar  com o  
estranho,  com  o  assustador,  e  torná-los  quase  naturais  estava  muito  acima  de  minha  
compreensão. Era como se não houve limites para ela...

Sem limites...
Como estava se tornando comum, a grande tristeza da noite converteu-se na alegria suprema 

de tê-la pela noite inteira sob meus olhos. Ver como ela dormia, como se mexia na cama, como  
jogava as pernas sobre mim, como buscava meu corpo para se aconchegar foi uma recompensa  
que não sei se merecia e uma tortura à qual tentava me acostumar. E tudo nela me atraía, tudo 
nela era feito para que eu a possuísse.

Enquanto  ela  repousava  tranqüilamente,  decidimos  como  iríamos  enfrentar  a  situação,  
mantendo-a protegida. Era vital encontrarmos Christian e tirarmos dos Blackwell seu maior trunfo.  
E, mais que tudo, era vital evitar que Megan caísse em suas mãos assassinas.

Pops  tinha  certeza  que tudo era  um plano  detalhadamente  traçado.  Christian,  Megan,  a  
aproximação de Simon, tudo havia sido planejado para que Lizandra se vingasse de nós, de mim.

Eu me questionava profundamente sobre minhas ações. Caso soubesse da proximidade do  
Blackwell  antes  de  conhecer  Megan,  teria  tido  forças  para  evitá-la?  Por  mais  odioso que  me  
sentisse, a resposta era sempre a mesma: eu não conseguiria.

Evitar  Megan estava acima de minhas  forças.  Quando senti  o  cheio do Blackwell  em seu  
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quarto, não consegui evitar meu descontrole diante dela. Eu precisava tê-la de qualquer forma e  
ela só piorava a situação não fugindo de minhas garras, aceitando as animalescas manifestações  
de minha natureza, me amando e me chamando para si. Tive que buscar forças que não sabia ter  
para me afastar dela aquela tarde, todas as minhas forças. E, então, Megan não quis que eu fosse  
vê-la.  Preferiu  ficar  só e  isso  me  atormentou  ainda  mais.  Eu  a  havia  ofendido  com  meu  
descontrole, eu era um animal e ela, finalmente, estava enxergando a verdade.

Custasse o preço que fosse, eu iria me controlar, pois pior do que vê-la sem tocá-la, era não 
vê-la nunca mais...

Bill

Capítulo 12

Simon Outra Vez

Acordei na manhã seguinte com  Loves A Loaded Gun  tocando no rádio e não pude evitar 
pensar nas coincidências da letra.
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Sim, às vezes, o amor era mesmo uma arma carregada que atirava para matar.
Bill tocou a campainha enquanto em ainda estava terminando de engolir meu cafe da manhã.
A  noite  de  sono  havia  me  feito  bem  e  minha  cabeça  parecia  ter  voltado  a  funcionar 

normalmente. Eu sabia que havia grandes espaços em branco para serem preenchidos e eram 
tantos  e  tão  interligados,  que  precisaria  adotar  uma  linha  de  raciocínio  definida  se  quisesse 
realmente descobrir o que estava acontecendo... eu sabia que havia muito mais a ser dito e que 
Bill estava tentando me proteger escondendo de mim aquilo que ele achava que seria demais para 
eu saber.

Abri a porta e fui brindada com o mais espetacular sorriso do universo, preso no rosto mais 
deslumbrante. Ele usava óculos escuros e eu agradeci por isso, ver seus olhos claros e faiscantes, 
seria demais para mim.

O dia estava claro, porém encoberto e o vento gelado varria as ruas, arrastando as  últimas 
folhas e anunciando que o inverso chegaria adiantado para nós.

Bill  me beijou no rosto e eu sorri  para  ele.  Cada vez  que eu o via,  era como se fosse a 
primeira, e meu coração disparava descontrolado, dando saltos estranhos dentro do peito.

— Dormiu bem? — ele perguntou quando estávamos no carro.
— Super e você? — eu estava brincando e ele sabia.
Eu senti que havia algo no ar que não estava ali no dia anterior. Não houve qualquer toque 

físico  entre  nós  e  eu  creditei  aquele  afastamento  ao que  havia  acontecido  na  noite  passada. 
Sinceramente, não faço idéia de qual seria o desfecho de nosso descontrole se meu pai não tivesse 
telefonado, mas, provavelmente, eu não estaria aqui contando nossa história. Ainda assim, não 
me importava, eu sabia que seria sua para sempre, que de alguma forma nós iríamos contornar 
aquela situação.

— Bill, eu quero pedir uma coisa e, por favor, não me faça um sermão sobre isso, ok? Tente 
ser apenas meu namorado...

Ele ergueu as sobrancelhas.
— Eu não quero ir à escola hoje, eu quero ir a algum lugar onde possamos conversar em paz.
— Você não pode perder aulas assim.
— Por favor?
Ele  parou  o  carro  e  virou-se  para  mim.  Graças  a  Deus,  os  óculos  escuros  continuavam 

escondendo seus olhos e ele controlava a voz para que ela me afetasse o mínimo possível, assim 
como as ondas de atração que emitia. Bill estava se contendo o mais que podia. Durante alguns 
segundos, o silêncio pairou no ar e eu pensei que como fazia Frank, Bill estava deliberando sobre o 
assunto.

— Aonde você quer ir? — perguntou.
— A algum lugar onde possamos conversar em paz, onde não seremos interrompidos.
Ele acelerou novamente e nós saímos da via expressa, rumo à rodovia.
Pela primeira vez, o rádio estava desligado e o silêncio entre nós guardava uma espécie de 

distância  segura que não queríamos romper.  Voávamos sobre o asfalto,  a  paisagem passando 
como um borrão pelas janelas. Discretamente, eu observei que ele mantinha o rosto voltado para 
a estrada em uma expressão séria. Desviei meus olhos após alguns segundos e os mantive baixos, 
focando  as  bolinhas  que  precisava  arrancar  do  suéter  com  atenção  minuciosa.  Ele  era 
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deslumbrante e eu não queria sem deslumbrada até ter dito tudo o que queria dizer.
— Eu estava pensando que talvez você quisesse ir visitar seus pais mais tarde. Podemos levar 

o Fred junto, acho que ele gostaria disso.
— Tudo bem — respondi, mordendo o lábio.
Eu sabia que Bill estava adotando aquela postura distante por segurança; que isso me ajudava 

a manter a mente clara e as idéias no lugar, mas, sinceramente, estava ficando incomodada com o 
distanciamento.

— Posso ligar o rádio? — perguntei.
— Claro, mas talvez você queira ouvir algo que não toca no rádio.
— Como o quê? — perguntei intrigada.
Bill colocou um CD e logo eu entendi o que ele queria dizer. Tive vontade de abraçá-lo com 

força. Bill gravara um CD especialmente para mim, no qual cantava músicas que ele achou que eu 
gostaria de ouvir.

— Gente, como este cara do Red canta bem! Que voz é essa! 
Ele riu:
— Você gosta?
— Eu adoro a voz dele, adoro! E ele é um gato, o tipo do cara que faz qualquer garota babar...
Bill gargalhou.
— É mesmo?
— É mesmo — respondi séria.
Ele diminuiu a velocidade e pegou a entrada para uma via secundária. Logo, estávamos no 

meio da mata em uma estrada de terra.
— Como você conhece tão bem a região? — Perguntei, espantada.
— Acho que posso creditar isso a Christian. Nós varremos estas matas atrás dele. Logo ali na 

frente, há um local bonito. A vista para o vale  é realmente magnífica! Um lugar tranqüilo, onde 
poderemos conversar sem sermos interrompidos, conforme a senhorita pediu.

Ele parou o carro e nós descemos. Dei graças por estar usando roupas quentes, o vento ali 
era, realmente, congelante e eu estremeci. Mais alguns metros e eu entendi o que Bill quisera 
dizer. Realmente o local  era belíssimo, com vista generosa para o vale,  e uma grande cascata 
descendo do alto das montanhas.

Ele se sentou sobre a relva e eu o acompanhei. Havia uma distancia segura entre nós que não 
me agradava, mas que eu entendia ser necessária.

— Muito bem, srta. Grey, sobre o que gostaria de conversar? 
Eu mantive meus olhos na paisagem.
— Sobre coisas que eu não entendo e quero entender.
— Muito bem, diga — a voz de Bill estava controlada demais e eu não sabia muito bem se 

gostava daquilo.
— Quando eu fiquei doente, você também ficou — disse com os olhos grudados na paisagem. 

— Na ocasião, eu me lembro de ter brincado sozinha com isso, dizendo que havia alguma conexão 
estranha entre nós. Agora, eu quero saber de verdade... o que houve com você? Por que não me 
parece que você adoeça ou coisa assim...

— Os rovdyrs, normalmente, não adoecem, você está certa. Mas eu já lhe disse que sou um 
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pouco diferente...
— Esta era minha próxima pergunta...
Ele sorriu.
— Eu devia saber que você não deixaria isso passar batido. Eu acho, e agora  é apenas um 

palpite mesmo, que de alguma forma existe uma ligação profunda entre nós, Megan. Eu percebi 
sua presença na fila de ingressos mesmo sem conhecê-la, eu sabia que você estava em algum 
lugar por ali, por isso, nós paramos. Eu queria vê-la!

— Como assim, Bill?
— Eu pressenti você, digamos assim, eu sabia que a pessoa que procurei por séculos estava 

naquela rua, naquele lugar.
— Procurou por mim?
— Megan, você sabe bem como reagimos ao amor. É algo tão absurdo e intenso que mesmo 

antes de conhecermos a pessoa nós a pressentimos — Bill não tirou os óculos ou olhou para mim. 
Seu rosto não mostrava qualquer expressão diferente do habitual.

— Pops  disse  que  vocês  vieram  para  cá seguindo  um  palpite.  Era  disso  que  ela  estava 
falando?

— Sim. Era um tiro no escuro, mas eu resolvi tentar. E, naquele dia, começamos a rodar pela 
cidade e eu fui seguindo meus pressentimentos até encontrá-la.

— E sobre sua doença... a tal febre que tivemos na mesma época?
— Não sei explicar, Megan. Tenho teorias, mas não passam disso. Da mesma forma que sua 

estranha insônia... E eu tive mesmo uma febre forte, fiquei muito mal.
— Que teorias? — Eu sabia que estava forçando-o a falar, mas de que outra forma poderia 

conseguir as informações que queria?
— Alguma  conexão  entre  nós  ou,  simplesmente,  o  fato  de  sabermos  que  estávamos 

próximos...  Eu  não  sei!  Talvez  nossas  almas  tenham  se  reconhecido  antes  de  nós  nos 
encontrarmos.

Eu me calei por alguns segundos. Bill não parecia disposto a se aproximar de mim e eu não 
tinha  coragem  de  fazer  qualquer  movimento  em  sua  direção.  A  sensação  era  que  havíamos 
cometido algum pecado mortal e que agora náo conseguíamos sequer tocar no assunto.

— Bill, você falou que o casamento de Joseph e Rosie nunca se consumou...
Ele olhou para mim e eu o achei absurdamente irresistível. A luminosidade do dia incidia nas 

lentes espelhadas, dando-lhe um ar de fascínio diabólico.
— Continue...
— Mas eles  pretendiam  consumar,  não  é?  Como Joseph planejava  fazer  isso  sem matar 

Rosie?
— Megan, não me peça para lhe contar o que não posso. Não quero mentir para você, mas 

também não tenho como lhe responder isso.
— Eu não entendo! De alguma forma, eles devem ter encontrado uma solução! E existiram 

casamentos antes, você mesmo disse!
— E também lhe contei o que aconteceu quando os casamentos se consumaram!
— Como  é entre vocês? Quando se casam com pessoas da mesma espécie, vocês não se 

ferem?
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— Megan,  nossa  cicatrização  é praticamente  instantânea!  É  nossa  natureza...  totalmente 
diferente do que acontece com vocês. Por favor!

Eu me calei. Ele fez um gesto em minha direção, com um suspiro irritado:
— Você não entende que eu posso matar você? Que poderia tê-la matado ontem? Somos 

violentos, Megan, entenda isso!
— E vamos ficar assim, distantes? Eu amo você, Bill! Não quero esta distância entre nós, este 

medo!
De repente, eu estava sendo muito adulta, falando coisas que estavam muito acima da minha 

capacidade, porém eu já não era mais a mesma. Simon e Bill me forçaram a amadurecer décadas 
em semanas.

— Nem  eu...  E  não  é fácil,  lhe  garanto!  Eu  estou  procurando  me  controlar,  eu  preciso 
aprender a me controlar antes que faça algo irreversível.

Bill tirou os óculos e me encarou... passou a mão em meu rosto delicadamente e a afastou.
— Megan, por favor, não faça isso comigo! Não será sempre assim, eu lhe prometo. Eu estou 

aprendendo a  conviver  com você,  a  assumir  o  controle  da  situação.  Apenas  não sou forte  o 
suficiente... Ontem, se não tivéssemos parado, eu teria matado você, entenda isso.

— Você falou que pode curar Christian. Não poderia me curar também, caso me mordesse?
Ele me olhou horrorizado.
— Você enlouqueceu? Assim que meu dentes fossem cravados em você, eu a mataria! Não 

tenho como parar, Megan! Não é uma injeção que você mede a quantidade de líquido que quer 
injetar! E eu sou completamente alucinado por você, perco o raciocínio e me transformo em puro 
instinto quando a toco! — a voz maravilhosa estava baixa e controlada.

— Não vou abrir mão de você, Bill. 
Ele suspirou irritado.
— Não quero que faça isso, não vou mentir dizendo que seria forte e abnegado o suficiente 

para vê-la com outro homem e acompanhar sua felicidade de longe.
— Acho bom, porque não quero outra pessoa, quero você.
— Ainda que isso signifique sua morte? Você está disposta a pagar o preço máximo, Megan?
Boa pergunta. Eu estava mesmo disposta a abrir mão de minha vida?
— Sim! — respondi sem hesitar.
Notei seu olhar profundo. Sua expressão havia mudado para outra mais pensativa e distante, 

como se algo estivesse a ponto de emergir de sua mente.
— Eu não posso, Megan, não posso! Não seria correto com você, com sua família, com sua 

vida!
— O que não seria correto? O que você está me escondendo, Bill?
— Deus, que inferno de criatura é você? Não enxerga um palmo diante do nariz? Já não basta 

todo o horror que ouviu, você ainda quer mais?
— Se há alguma chance...
— Megan,  não!  Por  favor,  não!  Pare  de  suplicar  pela  morte,  não  sabe  com  quem  está 

falando? Para você não basta estar diante de um assassino, precisa também pedir que ele a mate?
Ele voltou a observar a paisagem e eu suspirei frustrada.
— Há uma coisa que eu quero lhe perguntar, algo que ouvi de Simon e que preciso que você 



136

me responda...
Bill  me olhou interessado,  quem sabe esperando que eu lhe  dissesse algo mais  sobre os 

Blackwell. Eu hesitei, sabendo que o que diria era horrível demais.
— Você pode  me  perguntar  o  que  quiser,  sempre.  E  sempre  vou  lhe  responder  com 

sinceridade, mesmo que seja algo que vá horrorizar você.
Sinceramente, eu achava que naquele ponto nada mais me horrorizaria. Mas, claro, eu estava 

enganada.  No mundo dos monstros,  onde eu havia penetrado,  nada era tão horrível  que não 
pudesse ser superado por alguma coisa ainda pior...

— Simon me disse que para alcançar a eternidade vocês comem o coração da pessoa que 
amam... Que Joseph fez isso com Rosie, que todos vocês fizeram...  — minha voz saía estranha, 
baixa, abafada.

Bill atirou os óculos para longe e a próxima coisa que eu vi foi a rocha em que nos apoiávamos 
desaparecer, Bill pairou no ar por alguns segundos como se fosse uma fotografia e, então, pousou 
do meu lado suavemente.

Ele arfava com os olhos faiscando chamas azuis raivosas, as mãos estavam fechadas, punhos 
contraídos. Olhei para ele e, embora soubesse que ele havia se transformado em uma montanha 
de ódio e repugnância, não tive como evitar ficar deslumbrada pela beleza de seus gestos, pelas 
coisas fascinantes que ele podia fazer. Ele me segurou pelos ombros e olhou profundamente em 
meus olhos. Minha respiração sumiu, meu coração acelerou e o sangue ferveu em minhas veias. 
Queria suplicar a ele que parasse e, ao mesmo tempo, implorar que continuasse. Minha mente 
estava confusa, mas meu corpo respondia furiosamente à presença poderosa de Bill Stone.

— Esta é a blasfêmia mais suja e asquerosa que alguém poderia proferir e eu quero destruir o 
homem que se atreveu a lhe falar desta forma — Bill usava seu tom natural de voz e eu comecei a 
ver as luzes dançando à minha volta, o que, junto com todo o resto, me deixou em condição de 
alucinante delírio, mas ele não parou:

— Você é uma menina, como ele pôde fazer isso? Como pôde envenenar sua mente com 
tamanho horror?

Bill afastou-se de mim e eu, finalmente, consegui respirar. As luzes sumiram, o coração voltou 
ao normal, mas eu não tinha voz para responder. Gaguejei baixinho um pedido de desculpas. Eu 
queria morrer naquele momento, tamanha a culpa e vergonha que senti. Achei que jamais voltaria 
a me olhar ou a falar comigo, que eu havia arruinado tudo o que havia entre nós. As lágrimas 
surgiram grossas e quentes, junto com a dor horrível em meu peito. Ele estava parado de costas, 
como um deus que se recusava a ouvir os apelos da humanidade, e o casaco que voava ao vento, 
dava-lhe  um  aspecto  irreal.  Bill  virou-se  e  caminhou  até mim  após  a  eternidade  de  alguns 
segundos, ajoelhando-se ao meu lado:

— Não, Megan, não chore! Por favor, não suporto vê-la assim! 
Seus braços me envolveram, apertaram, protegeram. Seus beijos estavam em meus cabelos, 

em meu rosto, em minhas mãos. Todo o cuidado com a não aproximação se esvaiu em segundos e 
as ondas de atração se apoderaram de mim. Não me mexi, temendo que qualquer movimento o 
levasse para longe novamente.

— Eu não queria magoar você, eu não queria...
— Hey, hey! Por que está se desculpando? Simon Blackwell é quem tem que chorar lágrimas 
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de sangue implorando seu perdão. Não fique assim, Megan!
— Então você não me odeia? — perguntei baixinho.
— Odiar você? Ah, Megan...
Eu desabei. Era coisa demais para uma pessoa só. Bill me aconchegou em seus braços, como 

se fosse uma criança, recostando minha cabeça em seu peito e acariciando meus cabelos. Toda a 
distância entre nós desaparecera, estávamos juntos outra vez e eu desejei que o mundo acabasse 
naquele instante. Mas, claro, nos afastamos. Ele se afastou. Deu um salto e seu nariz se contraiu, 
transformando seu rosto em algo felino e muito perigoso.

Bill  estava  estático,  tenso,  farejando  o  ar,  feito  um  animal  selvagem.  Seus  olhos  se 
estreitaram e eu achei que também se alongaram um pouco, mas poderia ser apenas impressão, 
ele me confundia inteira.

Não sei como foi, mas em menos de um segundo ele tirou o casado e a blusa, ficando com o 
dorso à mostra, uma massa de músculos aparentes e torneados.

Meu queixo caiu e eu abri a boca, pasma. Não tive tempo de processar nada do que estava 
vendo, apenas de ouvi-lo sussurrar:

— Christian. 
Eu me encolhi.
— Não se mova, eu já volto.
Ele saltou no ar em direção à mata e desapareceu.
Meu coração estava disparado, eu suava frio, apavorada. Não sei dizer exatamente do que eu 

tinha medo, mas eu tremia. Não havia um pensamento sequer em minha cabeça, apenas medo.
Meus olhos não desgrudavam da mata, ansiosos e desesperados por Bill. A sensação de estar 

fora do tempo normal, de ter sido pinçada da realidade reconfortante e familiar de minha vida me 
sufocava e, eu sentia um temor crescente e sufocante que estrangulava minha garganta de forma 
suave e poderosa. Não havia um som sequer, os pássaros estavam mudos, a água que despencava 
da cachoeira era silenciosa e o mundo transformou-se em um grande silencio ensurdecedor e 
aterrorizante.

Lentamente, virei-me de costas para a floresta e a razão de meu estranho pavor mostrou-se 
cruamente na forma de cinco homens vestidos de negro, todos usando longas capas e com olhos 
sangrentos. O tempo parou por um segundo, sem que eu conseguisse desviar meu olhar dos olhos 
de morte pousados sobre os meus. Tudo então virou um borrão e a próxima coisa de que me 
lembro é de voar agarrada a alguém, com o vento zunindo em meus ouvidos e o mundo passando 
rápido em volta de nós.

Capítulo 13

Horror

Há três dias, varríamos a região em busca de Megan, mas rastro dela era forte o suficiente  
para conseguirmos segui-lo além de alguns míseros quilômetros. A polícia também a procurava, e  
nós entendíamos que era necessário que eles assim o fizessem, porém isso transformou-se em  
dificuldade adicional,  pois  conforme os  homens adentravam a mata  à procura de pistas,  seus  
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rastros se misturavam aos dela, tornando nossa busca ainda mais frustrante e inútil.
Como  podia  ter  sido  tão  imbecil  a  ponto  de  deixá-la  sozinha?  Como não  previ  que  eles  

estariam por ali, atrás de Christian, sendo que o queriam tanto quanto nós? Era a primeira vez, em 
centenas de anos, que via um grupo de caçadores daqueles. E, se tivesse tido tempo para pensar,  
teria concluído que não estavam ali  por Christian. Tudo que pude fazer foi  agir  por reflexo de  
defesa, aproveitando-me da confusão que se instalou quando Simon Blackwell saltou sobre eles e  
agarrou Megan, levando-a consigo.

Não  poderia  enfrentá-los  sozinho,  mas  podia  impedir  que  pegassem  Christian  e  a  mim 
desprotegidos e, assim, trouxe a pobre criatura para nossa casa e a entreguei aos cuidados de  
Pops.

Meu sangue foi tirado e aos poucos foi administrado a Christian para que varresse de seu  
sistema as deformidades de sua constituição genética. Enquanto isso Nick, Matt, Justin, Josb e  
Tray  partiram  em  busca  de  Megan  e  de  reforços  também.  Tínhamos  amigos  e  aliados,  que  
também odiavam os Blackwell, entre eles, muitos que renegaram suas origens e passaram a viver  
independentes pelo mundo, e precisaríamos de ajuda para enfrentar o que viria.

Pensar em Megan desprotegida em meio a uma guerra declarada, era pior que a morte, que 
ver Rosie retalhada e que toda a dor que já havia sentido em minha existência. Simon a salvara e  
eu intuía que o havia feito por amor, mas, ainda assim, ele era apenas um contra muitos, e pouco  
poderia fazer se fosse descoberto.  Esse era outro aspecto que me atormentava,  Simon amava  
Megan, ou jamais teria traído sua família daquela forma, jamais teria se arriscado por ela, se seus  
sentimentos não fossem tão avassaladores quanto os meus... e, se isso por um lado havia salvado  
a vida da mulher que era minha, por outro poderia levá-la de uma vez a se afastar mim...

"Bill, Frank Grey está aqui". A voz de Pops arrancou-me da tortura mental auto-infligida e eu  
encontrei em seu olhar preocupação e surpresa pela presença de Frank.

Eu não tinha condições de encará-lo, eu devia proteger Megan, ele a confiara a mim! O que  
poderia dizer  àquele homem que já não tivesse dito antes? Ainda assim, mesmo que o mundo  
estivesse  caindo  sobre  nós,  havia  uma  encenação  a  ser  feita,  aparências  a  serem  mantidas,  
mentiras a serem perpetuadas, tudo em nome do anonimato de nossa verdadeira natureza.

Frank  estava  destruído.  O  rosto  perdera  a  cor,  a  expressão,  o  viço.  Os  olhos  possuíam 
profundas olheiras, as bochechas pareciam flácidas. Mas o pior era a dor em seu olhar: profunda,  
surda, absoluta. Seu aperto de mão, embora forte, foi ligeiramente trêmulo e havia uma súplica  
em sua voz quando perguntou:

"Podemos conversar?"
"Alguma novidade?", perguntei ansioso.
Teria a polícia tido melhor sorte do que nós?
Frank balançou a cabeça.
"Ouça, Bill, eu estou aqui, porque quero lhe pedir um favor. Jamais lhe diria o que vou dizer, se  

Megan... "
Eu o olhei surpreso e meus instintos imediatamente entraram em alerta.
"Eu sei, e não importa o quanto você negue, que vocês são pessoas diferentes. Eu vi o que  

fizeram com Joyce, aquilo não foi algo normal, não existe nada que possa recuperar um cérebro  
danificado como estava o dela", ele olhava para as próprias botas enlameadas, cujos rastros eram  
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visíveis no tapete branco. A impressão que dava era que havia ensaiado sua fala várias vezes e que  
agora não conseguia mais encontrar as palavras certas para dizer o que queria.

Eu não respondi, apenas aguardei. Frank calou-se, como se esperasse que lhe dissesse para  
continuar. Por fim, ele me olhou nos olhos, com firmeza e exigiu:

"Eu quero a verdade, o que aconteceu com ela? E não venha repetir para mim o que contou à 
polícia, porque não vou acreditar em uma palavra sequer. A verdade, Bill. Sei que há algo diferente  
acontecendo e que minha filha está no meio disso, então, de homem para homem, o que houve  
com ela?"

Ele  era  mesmo pai  de  Megan.  Era  dele  que  ela  havia  herdado  a  coragem,  a  firmeza,  o  
raciocínio lógico e isento de emoção.

"Megan foi levada por uma pessoa... Não totalmente humana. Isso é o máximo que eu posso 
lhe dizer, Frank."

"Por quê? Por que Megan?"
"Porque se não fosse assim, ela estaria morta agora."
Frank estremeceu.
"Eu quero saber exatamente como aconteceu, Bill."
Foi minha vez de olhar para baixo. Enfrentar os olhos daquele homem e toda a dor que havia  

neles foi, talvez, uma das coisas mais difíceis que já fiz, mas devia isso a Frank. A culpa era minha.  
Eu a havia deixado ali e não iria me desviar da culpa mentindo para ele.

Frank ouviu em silêncio tudo o que lhe contei, sem sequer mudar sua fisionomia e, depois que  
terminei, continuou em silêncio, provavelmente, digerindo o que ouvira, como Megan dissera ser a  
maneira como o pai lidava com questões difíceis.

Ele me olhou intensamente e não havia rancor em seus olhos, apenas dor e curiosidade.
"O que vai fazer a respeito?", perguntou por fim.
"Estamos fazendo absolutamente tudo o que podemos, varrendo a mata, buscando rastros..."
"Você acha que esta... Este... enfim, a pessoa que a levou, você acha que Megan ainda..."
"Sim, Frank, ela está viva, eu posso sentir isso."
"Então a encontre, Bill. Ela é minha menina, eu a confiei a você. Traga minha filha de volta."  

Era uma ordem e eu a aceitei.
"Frank, sobre o que conversamos..."
"Deixe pra lá, sempre achei que roqueiros eram loucos, então vamos deixar as coisas como 

estão.  Não  me  importa  quem vocês  sejam,  apenas  ter  Megan  sorrindo  novamente  em  meus  
braços."

Ele se levantou e saiu, me deixando completamente pasmo e vulnerável. Aquele homem me 
deixara de joelhos com meia dúzia de palavras e eu o respeitei profundamente por isso. Poucas  
vezes,  vi  tanta dignidade e nobreza  em alguém e caso  precisasse  de um incentivo  extra  para 
encontrar Megan, Frank o havia me oferecido sem saber.

"Bill! Lizandra Blackwell está aqui!"
Pops me olhou e eu pude ver que o horror deu lugar à frieza em seus olhos. Ela rosnou baixo,  

mas a ferocidade correu plena em suas veias.
Lizandra  nos  esperava  na  varanda,  os  cabelos  loiros  esvoaçantes,  a  beleza  ainda  mais  

acentuada do que eu podia me lembrar. Seus olhos dourados estavam fixos no carro de Frank, que  
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se afastava rapidamente e sua expressão, como sempre, era indecifrável.
"Como vai, Bill?"
Pops rosnou novamente e eu a olhei preocupado, não seria difícil que ela voasse sobre a outra  

e a estraçalhasse. As qualidades de luta de Lizandra eram baixas, na mesma proporção em que  
sua crueldade era alta.

"O que faz aqui?"
Ela se virou para mim. Seus olhos faiscaram e eu quis matá-la.
"Precisamos conversar", disse — "a sós."
Bill.

Simon estava parado a minha frente, os olhos assustadoramente vermelhos me observavam 
atentamente. Eu devolvi seu olhar e pensei que deveria estar sonhando, porque conseguia encará-
lo sem problemas, sem me deixar afetar.

Minha garganta doía horrivelmente e eu senti uma sede insuportável. Quis implorar a ele por 
água, mas as palavras não saíram. Ele continuava a me olhar com atenção, esperando que eu 
fizesse um gesto, qualquer gesto, para avançar sobre mim.

Eu queria pedir a ele para me explicar o que estava havendo, queria que ele falasse comigo, 
que fizesse alguma coisa, mas assim como Simon, eu estava paralisada.

Acordei com meu próprio grito em um lugar escuro e  úmido, sentindo o corpo dolorido e 
gelado. Eu estremeci, batendo os dentes com violência. Alguém acariciou minha cabeça e colocou 
um cobertor sobre mim, mas eu tremia a tal ponto, que comecei a ter espasmos.

A pessoa me abraçou e eu senti  seu aroma inconfundível. Quis lutar com ele, mas estava 
desesperadamente precisando de calor e o agarrei, sentindo seu corpo aquecer o meu. A próxima 
coisa de que me lembro é de ouvir Simon dizer que tudo acabaria bem.

Acordei em uma cama velha que rangia quando me movimentava, coberta com lençóis que, 
embora limpos, cheiravam a sujeira antiga. Sentei-me na cama, ajustando os olhos  à iluminação 
fraca e me dei conta que estava em uma cabana de caça, destas que as pessoas mantêm nas 
montanhas e que quase nunca visitam.

As lembranças dos últimos dias, ou horas, não saberia dizer, voltaram confusas. A única cena 
nítida era aquela na qual vários homens de negro, com olhos sangrentos e caninos expostos, me 
encaravam, depois disso, tudo era nebuloso.

Eu ainda usava as mesmas roupas que estavam sujas e com alguns rasgos e vi minhas botas 
velhas encostadas em um canto, limpas e secas. Não havia ruído algum ali, apenas o barulho da 
cama quando me levantei. Abri a porta e dei em uma sala pequena e abafada, onde ardia um fogo 
vivo  e  vermelho  vindo  da  lareira.  Em  outras  circunstâncias,  seria  um  lugar  aconchegante  e 
agradável, mas naquele momento, tudo o que eu queria era fugir de lá.

Pelo vidro, vi que estava em uma pequena área desmatada no meio de um bosque que não 
reconheci, mas isso não queria dizer muita coisa, eu não conhecia muito da região que cercava 
Red Leaves. Isso, se eu estivesse próxima à cidade; eu poderia estar em qualquer lugar do mundo.

A cabana era composta por um quarto, sala, cozinha e banheiro que, por sinal, estava limpo. 
Encontrei toalhas de banho e material de higiene cuidadosamente colocados sobre a pia seca. Abri 
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o chuveiro e a  água estava ao menos morna e em uma quantidade razoável para um banho. 
Depois fui até a cozinha e encontrei algumas coisas para comer, todas elas com a etiqueta de um 
lugar que jamais ouvira falar.

A única coisa que me interessava era sair dali, por isso, me alimentei bem, além até do que 
seria necessário e, depois, fui procurar alguma coisa para arrombar a porta. De maneira alguma, 
eu ficaria presa no meio do mato, aguardando que um rovdyr assassino viesse me matar.

Minhas habilidades de arrombadora, infelizmente, náo facilitaram meu trabalho e eu acabei 
cortando a mão várias vezes, até, finalmente, conseguir soltar as trancas da porta dos fundos, que 
dava para uma encosta em declive. O frio estava quase congelante e eu tive a impressão que era 
breve teríamos neve, mas tudo era relativo, já que não fazia a mínima idéia de onde estava ou de 
que horas eram. Obviamente, Simon escondera meu celular e na casa náo havia rádio ou relógios, 
então, só o que me restava era caminhar para longe dali.

Não sei  quanto tempo andei  pela  mata,  sem ter  noção de para onde ia,  meu cretinismo 
geográfico era irritante e a dificuldade de orientação, pior ainda. Mas após um tempo andando em 
linha reta, para náo correr o risco de acabar voltando à cabana, eu estava gelada, tremendo, per-
dida. Ainda assim, continuei em frente, em algum lugar eu tinha que sair! Então, para tornar tudo 
ainda mais atraente, começou a nevar. Andei o mais rápido que pude, com a temperatura caindo 
cada vez mais e o ar mais e mais difícil de respirar e quanto pensei que afinal ia morrer ali, tudo 
mudou.

— Eu devia imaginar que você ia dar um jeito de escapar. — Simon acabara de pousar bem na 
minha frente e me olhava com... orgulho? Era isso mesmo?

Eu o encarei, enfurecida:
— Você ficou louco? Como se atreve a fazer o que fez? Quem está pensando que é? — as 

palavras saiam puladas devido à tremedeira, mas eu estava tão furiosa com ele que tinha perdido 
a noção de perigo.

— Como me atrevo a fazer o quê, Megan? Salvar sua vida? 
Simon jogou seu casaco sobre mim e eu o atirei longe.
— Eu quero ir embora, Simon. Agora! — disse. 
Ele me olhou sério.
— Vamos voltar para a cabana, você está congelando aqui. Não foi uma sugestão, foi uma 

ordem.
O que eu podia fazer? Dizer que não, e que preferia ficar ali e congelar?
Lutar contra ele? Abaixei a cabeça, Simon me pegou nos braços e, segundos depois, eu estava 

em frente à lareira, com uma caneca de chocolate fumegante nas mãos.
Estranhamente, todas as reações viscerais que eu tinha a Simon pareciam ter desaparecido 

por  encanto,  como  se  jamais  tivessem  existido.  Eu  não  sentia  mais  qualquer  fascínio  ou 
deslumbramento ao vê-lo e sua voz não me enfeitiçava mais, o que era uma coisa boa, mas que 
me perturbava um pouco, porque o tornava mais humano, se é que se podia dizer isso.

Por outro lado, ele ainda era lindo e misterioso e, embora eu soubesse que devia temê-lo, 
sentia-me bem a seu lado. Talvez estivesse enlouquecendo ou talvez, sonhando...

— Você vai me matar?
Ele me olhou surpreso e depois riu:
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— Acha que se quisesse matar você, estaríamos aqui conversando?
Fiz que não com a cabeça.
— O que houve? Quem eram aqueles homens?
— Caçadores.
O tom da voz indicava que ele estava satisfeito com a resposta que me dera.
— Simon!
— Caçadores, Megan, da pior espécie. Até mesmo entre nós, não são apreciados.
— Mas eu pensei que os Blackwell é que eram os caçadores...
— E somos, mas aqueles homens não pertencem à nossa família, eles são algo assim como 

mercenários, entende?
— Eles estavam ali por Christian?
— Eles estavam ali  por você, Megan. E eu quase cheguei atrasado para salvá-la. Mais um 

segundo e não conseguiria.
— E eles iam me matar?
— Não, querida, eles iam capturar você e forçar Bill e todos os outros a se entregarem e 

então, sim, eles iriam matar a todos.
Eu  fiquei  muda,  completamente  perplexa.  Não  era  isso  exatamente  que  os  Blackwell 

queriam? Acabar com Bill, matar Christian e se vingar de tudo?
Ele  devolveu  meu  olhar  com  firmeza.  Seus  olhos  estavam  escuros  e  misteriosos,  sem 

demonstrar nada de seus pensamentos ou emoções.
— Você me salvou... — foi tudo que conseguir balbuciar.
— O que você estava fazendo lá, sozinha, Megan?
— Eu não estava sozinha, estava com Bill, mas ele ouviu Christian e me pediu para esperar... 

Foram apenas alguns segundos, eu não entendo como...
— É fácil rastrear os humanos, vocês deixam um cheiro vivo por onde passam. E Bill foi muito 

estúpido em deixar você sozinha...
— Simon, eu não entendo o que está acontecendo. Por que você em salvou?
Ele se aproximou, parou a uma distância quase íntima e me olhou nos olhos de uma forma 

que fez minhas pernas tremerem:
— Você precisa mesmo perguntar isso? Você sabe... 
Eu baixei os olhos, embaraçada.
— Simon, eu não sei o que dizer... Tanta coisa aconteceu!
— Eu sei, Megan, não estou pedindo nada, estou apenas respondendo à sua pergunta. Por 

que salvei você, mesmo sabendo que agora também eu estou correndo riscos? É simples, porque 
eu a amo desde a primeira vez que a vi.

Eu fechei os olhos com força. Não queria que ele falasse assim...  não queria fraquejar! Eu 
amava Bill! Ainda assim, aquelas palavras me fizeram desejar voltar no tempo...

Um silêncio abençoado caiu sobre nós e eu desejei que ele durasse para sempre.
— Quanto tempo faz que isso aconteceu? — perguntei, me referindo à cena nas montanhas.
— Três dias.
— Meus pais deyem estar apavorados! Preciso dar notícias, Simon! Eles devem estar loucos, 

achando que eu morri ou algo assim!
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— Você pode ligar para eles assim que estivermos em segurança. De qualquer forma, não há 
cobertura para telefones onde estamos.

— E onde estamos?
— Canadá.
— Eu pensei que estivéssemos em um lugar seguro.
— Estávamos até você sair e espalhar seu rastro pelo caminho. Temos que procurar outro 

lugar, Megan.
Eu me senti uma imbecil.
— Desculpe, eu não sabia...
Ele não respondeu, apenas lançou seu olhar enigmático.
— É melhor você se agasalhar bem, sairemos assim que escurecer — ele disse antes de sumir 

porta afora.

O que quer que Lizandra tivesse a dizer, ela teria que ouvir na frente de Pops,  não havia  
segredos entre nós.

"Há alguns meses, Christian desapareceu" — ela começou. — "Eu imaginei que ele houvesse  
fugido e quis capturá-lo antes que sua fuga gerasse conseqüências nefastas aos humanos e a ele  
próprio. Fiquei com medo de contar o que estava acontecendo aos nossos líderes, já que, Christian  
ter escapado, daria a eles a desculpa perfeita para matá-lo", a voz dela parecia cansada, exausta.  
Não havia nela  soberba ou afetação,  apenas  sinceridade e distanciamento,  como se estivesse  
falando consigo mesma.  "Christian  é tolerado entre  nós,  mas  não  é algo que seja  agradável.  
Mantê-lo vivo, tem exigido de mim muito mais do, que eu poderia imaginar."

"Você sabe que eu posso curá-lo, Lizandra. Por que não veio até nós?"
"Bill, você é mais inteligente que isso, sabe que se eu fizesse tal coisa, estaria morta. O que  

pensariam os poderosos Blackwell sobre eu vir pedir ajuda  à Bill Stone, para salvar alguém que 
eles julgam uma abominação? Não podia tirar um esqueleto do armário e sair incólume. "

"Continue, Lizandra, ninguém aqui vai sentir simpatia por seus problemas", disse Pops, com  
um rosnado.

"Eu pedi a Simon que me ajudasse. Ele  é um exímio caçador e também é alguém em quem  
confio. Simon é filho de Júlia, acho que você deve se lembrar dela, Bill."

Eu me lembrava muito bem de Júlia. Ela era ainda mais bela que Lizandra e possuía grandes  
olhos escuros e amendoados, salpicados de dourado, que lhe conferiam um ar de felicidade. Uma  
linda mulher, realmente.

"Enfim...",  ela  continuou.  "Simon  concordou  em  me  ajudar  e  nós  começamos  a  seguir  
Christian, mas as coisas ficaram mais difíceis do que esperávamos e depois de algum tempo nos  
demos conta de que Christian estava procurando por você. De alguma forma, acho que ele sabia  
que você poderia curá-lo, não entendo como, mas isso ficou evidente quando começamos a ligar  
as mortes ao fato de sempre ocorrerem nas cidades onde vocês se apresentavam. Nós passamos a  
nos dividir e... enquanto um de nós ia aos shows, o outro cercava a região, mas sempre, de alguma 
maneira, ele nos escapava."

"Escapava  como?",  pelo  olhar  de  Pops,  era  evidente  que  ela  estava  tendo  alguma  idéia  
misteriosa.
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"Nós perdíamos o rastro, como se ele sumisse no ar. Todos sabemos que vampiros possuem  
um odor forte e característico,  é impossível  não percebê-los, mas, simplesmente, não conseguí-
amos  encontrá-lo.  Então,  soubemos  que  vocês  fariam  um  show  extra  aqui  em  Red  Leaves  e  
decidimos nos antecipar a chegada de vocês, na esperança de conseguir levar Christian de volta  
antes que outros viessem atrás dele."

"Coisa que estranhei muito não ter acontecido, para lhe ser sincero."
"Nós também estranhamos, mas tomamos a ausência de uma patrulha de caça como um 

golpe de sorte, quem sabe.  O fato  é  que chegamos  à cidade bem antes de vocês e não havia  
qualquer  indício  da  presença  dele  por  aqui.  Foi  então  que  Simon  achou  que  já que  não 
encontrávamos o caçador, tentaríamos encontrar as vítimas. Christian tem uma preferência por  
adolescentes de uma determinada idade, e Red Leaves tem apenas uma escola... Simon poderia se  
passar facilmente por um aluno que viesse transferido da Europa, o que vinha bem a calhar."

"Então foi assim que ele conheceu Megan, vocês não planejaram isso nem sabiam quem ela  
é..."

"Não, Bill. Simon ficou desesperado quando se apaixonou por ela. Ele é um caçador treinado  
para impedir que casamentos mistos aconteçam, acostumado a encarar humanos como um sutil  
desprezo... Bem, você sabe disso tão bem quanto eu. O fato de Simon estar apaixonado por ela  
mudou tudo. Ele não queria mais ficar aqui, quis desistir... Mas não conseguiu. E Megan parecia  
ser alguém especial, uma humana com características diferentes, com uma obstinação acima da 
média, com capacidade de resistência..."

"Ele a seduziu!", eu disse isso, sabendo que não era verdade, mas aceitar o fato de que Simon  
havia sido sincero e de que Megan realmente tivesse se apaixonado por ele, era algo com o qual  
não queria lidar no momento.

"Você sabe que não", Pops respondeu por Lizandra e suas palavras vieram carregadas de  
subtextos que eu não queria ler.

"Megan e Simon acabaram discutindo e ela o mandou embora. Acho que isso prova que você 
está errado, não é Bill?"

Não respondi.
"E foi na noite em que ela o mandou embora que Simon descobriu a verdade sobre quem  

havia libertado Christian e quais eram suas intenções..."
Eu a olhei, perturbado. Foi difícil continuar ouvindo o desenrolar dos acontecimentos quando 

meu  único pensamento era em Megan e Simon juntos. Ela já o amara uma vez, ainda que por  
pouco tempo... Seria ela capaz de amá-lo novamente? E se isso acontecesse, o que eu podia fazer?  
O que eu seria capaz de fazer?

Bill.

Não sei quantas horas Simon voou comigo em seus braços, zunindo por entre árvores e rios, 
saltando e correndo como louco. Agarrada a ele, não sentia o frio cortante nem o vento gelado 
que trazia o cheiro da neve que caía suavemente. Por fim, parou em uma estrada escura,  em 
frente a uma caminhonete que parecia um veículo militar.

— De onde veio isso? — perguntei, ainda agarrada a ele.
— Eu deixei aqui para emergências. Vamos viajar de maneira convencional agora, Megan.
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Eu continuei agarrada nele, sem saber por que fazia aquilo, ou melhor, sem me dar conta do 
que fazia.

— Megan, você pode me soltar agora. Está tudo bem, estamos seguros por enquanto.
Eu o olhei sem entender o que Simon dizia e só então percebi o que estava fazendo. Caminhei 

até o carro, envergonhada. O que havia comigo afinal?
Bill, Simon, Bill, Simon. Não, não iria entrar nisso novamente.
Ele voou pela estrada escura, sem acender  os faróis e eu fiquei ainda mais apavorada. As 

curvas eram feitas com tal brutalidade que mesmo aquele veículo não conseguia manter-se na 
pista. Qualquer vontade que eu sentisse de falar ou saber mais sobre nossa situação morreu em 
minha  garganta.  Eu  fechei  os  olhos,  mas  a  sensação  ficou  pior.  Simon  parecia  não  tomar 
conhecimento de minha presença, concentrado na noite e no traçado da estrada, eu mal podia ver 
seu rosto. Eu me senti  no meio de um filme de ação e aventura,  algo tão irreal,  que me deu 
vontade de rir. Quando minha vida havia ficado tão louca?

Simon  saiu  da  estradinha  em  que  estávamos  e  pegou  outra,  esta  asfaltada  e  mais 
movimentada e seguiu durante vários quilômetros. Ele aprecia saber exatamente o que fazia e 
para onde estava indo, e eu não sabia bem se isso me confortava ou assustava ainda mais. De 
repente, era como se minha vida não me pertencesse mais e todas as minhas decisões estivessem 
suspensas por um comando superior. Eu estava vivendo um período de exceção, como se diz em 
política, e não fazia idéia de quando ele ia acabar...

"O que ele descobriu", perguntou Pops, diante de meu silêncio.
"Simon estava perturbado, julgando que Megan o mandara embora por não amá-lo e acabou 

se  refugiando  na  mata  para  extravasar  o  que  sentia.  Creio  que  após  algum  tempo  ele  sim-
plesmente ficou sentado sobre as árvores e foi então que viu os caçadores se aproximarem e ouviu  
o que diziam."

"Os mesmos que estavam nas montanhas no dia em que Simon levou Megan?"
"Sim! Eles são renegados, contratados para executar um serviço e nada mais. Mas não foi isso  

que assustou Simon, o que realmente o apavorou foi saber que alguém havia libertado Christian de  
propósito. Ele imaginou que isso fosse coisa dos Blackwell, mas não é. Não sabemos quem está por  
trás disso, mas sabemos que meu filho foi usado como isca para pegar todos nós."

"O que você está falando não faz sentido, Lizandra!"
"Será que não, Bill?", Pops me olhava de uma maneira estranha. "Pois eu acho que faz. Se há 

alguém interessado em tirar a coroa dos Blackwell e assumir o controle de todos nós... nos colocar  
em guerra... é uma estratégia inteligente e uma maneira fácil de pegar a todos de uma só vez."

"Mas quem faria isso?", eu não conseguia pensar em um rovdyr sequer que fosse capaz de tal  
coisa.

"Talvez  alguém  que  não  seja  um  rovdyr,  talvez  alguém  de  fora...",  a  cabeça  de  Pops  
trabalhava febrilmente e quando isso acontecia, ela pensava alto. "Um outro grupo, alguém que 
nos odeie, alguém que..."

A frase morreu no meio.  Pops nos encarou e a palavra escapou de seus lábios,  como um 
sacrilégio.

"Vampiros..."



136

"Você só pode estar brincando! Vampiros?"
"Quem mais?", perguntou Pops. "É a única coisa que faria sentido. Rovdyrs não fariam uma  

coisa assim!"
"De qualquer forma, temos que trazer Megan de volta. Lizandra, você sabe onde eles estão?"
Ela me olhou nos olhos:
"Não faço a mínima idéia, por isso, vim procurá-los, estou preocupada com Simon."
Vampiros  abrindo  guerra  contra  os  rovdyrs,  caçadores  mercenários  rondando  as  matas,  

inimigos por toda parte e Megan no meio de tudo, frágil e humana, sem qualquer defesa.
"Temos que encontrá-los!"
"E depois o quê, Bill?", perguntou Pops, com voz desafiadora.
"Depois, trazê-los para cá. Se é verdade que há vampiros se organizando para atacar, temos  

que nos unir. É melhor chamar todos de volta, é perigoso estar na mata", respondi, sabendo muito  
bem o que estava dizendo. Era absolutamente urgente localizar Simon e Megan.

Bill

Finalmente,  Simon parou em um grande posto de gasolina ao lado de um motel  que me 
pareceu agradável e nós descemos do carro. O frio era tão absurdo, que mal dava para respirar. Eu 
estava  faminta,  mas  não  queria  comer,  porém  ele  insistiu  que  eu  me  alimentasse,  pois  não 
sabíamos quando eu iria precisar de todas as minhas forças e eu cedi, engolindo um sanduíche e 
um refrigerante enquanto ele fazia algumas compras na loja ao lado.

— Tem roupas limpas e quentes aqui, espero ter acertado o tamanho  — disse entregando 
uma sacola. — Comprei algumas coisas que achei que você fosse precisar, mas não sou muito bom 
nisso.

Dei uma espiada dentro da sacola e franzi a testa, surpresa. Para quem não era muito bom, 
ele acertara em cima.

— Como você sabe que uso estes produtos?
— Olfato apurado, lembra? — respondeu, balançando a chave do quarto.
Como um cavalheiro, ele me permitiu entrar sozinha para tomar banho e me trocar. Olhei 

para ele e sorri. Em meio a tanta loucura, ele se lembrara do perfume do shampoo que eu usava. 
O expresso Simon-Bill apitou em minha cabeça e eu o ignorei.

O quarto era simples, mas confortável. Tinha um tamanho razoável e um bom banheiro com 
água muito quente; tinha um aparelho de TV que eu descobri que não sintonizava canal nenhum e 
um rádio que só pegava bem uma emissora de música country, mas ainda assim era melhor que 
nada. Liguei o rádio e entrei no banho, deixando a água aquecer meu corpo.

Meus  pensamentos  davam  voltas  alucinantes  em  um  redemoinho  caótico,  tentando 
processar a situação em que me encontrava.

Até quando  iríamos  continuar  fugindo?  Fugíamos  de  quê,  afinal?  Quando  veria  Bill 
novamente? Como estariam meus pais? Quanta matéria eu estava perdendo na escola? Onde 
andaria Lizandra? Alice e Paul? Minha cabeça misturava coisas, pessoas e situações de tal maneira 
que nada mais fazia sentido.

Enquanto lavava a cabeça,  sentindo o aroma delicado,  pensei  em Simon e no quanto ele 
estava se arriscando por mim. Eu estava sendo justa com ele?
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Não sei quanto tempo fiquei no banho, mas o quarto ainda estava vazio quando saí e me 
vesti. Simon bateu à porta alguns minutos após eu estar totalmente vestida com a camisola que 
ele havia comprado, pelo menos uns dois números acima do meu. Imediatamente, quando a vesti, 
lembrei-me da noite que passara na casa de Bill.

Quando fora isso, um milhão de anos atrás?
— Ficou bem em você — comentou sorrindo.
— Obrigada por ser gentil! — disse ainda com a toalha enrolada na cabeça.
— Achei que você precisava de algum mimo, tem passado por tanta coisa horrível, Megan. Eu 

acabei colocando você em uma situação imperdoável.
— Não é culpa sua — respondi, com sinceridade.
— Talvez não seja, talvez tivesse que acontecer... 
Ele me entregou seu telefone:
— Você disse que queria ligar para seus pais... apenas não diga onde estamos, eu náo sei a 

que  ponto  os  caçadores  chegarão  para  conseguir  o  que  querem,  então  quanto  menos  eles 
souberem, melhor será para eles.

— Minha família está correndo perigo? — perguntei assustada.
— É uma possibilidade, Megan. Mas imagino que Bill vá dar um jeito de protegê-los.
Meu pai atendeu no primeiro toque e eu precisei respirar para engolir as lágrimas quando 

ouvi sua voz.
— Pai, sou eu.
— Megan!
— É a Megan? — ouvi minha mãe perguntar aflita.
— Onde você está, filha? Bill encontrou você? — ele estava desesperado.
— Não, pai... Eu estou bem, não se preocupe, só liguei para vocês saberem que estou bem — 

tentei controlar a voz de forma a parecer tranqüila.
— Megan, me diga onde está e eu vou buscá-la agora.
— Pai, não! Por favor, náo faça isso. Eu estou bem e vai dar tudo certo, eu prometo.
Eu ouvia minha mãe pedindo para falar comigo e Frank passou o telefone para ela. Repeti 

quase as mesmas palavras, tentando acalmá-la e pedi que ela passasse o telefone para ele.
— Pai, preciso pedir uma coisa e eu quero que você confie em mim e faça exatamente o que 

vou dizer, está bem?
Ele suspirou.
— Pegue a mamãe e o Fred e vá para casa de Bill. Não posso explicar agora, mas é o melhor 

que você pode fazer para manter todos seguros. Você fará isso?
— Megan, eu não posso simplesmente...
— Pai, por favor, me prometa!
— Está bem, filha, eu vou falar com sua mãe. E, Megan, por favor, tome cuidado, seja lá o que 

for que esteja fazendo.
— Eu prometo — disse, devolvendo o telefone a Simon. 
No rádio, Kenny Chesney cantava  No Shoes, No Shirt,  No Problems  e eu senti  vontade de 

chorar.
Simon me puxou para ele, mas eu não cedi à tentação de me aconchegar e chorar. Não podia 
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ruir naquele momento, ou seria levada pelo medo que sentia e que não deixava me dominar.
— Você precisa descansar.  Vamos sair  muito cedo amanhã e não sei quando poderei  lhe 

oferecer uma cama novamente.
— Você tem algum plano?
— Nós temos um amigo que mora há uns trezentos quilômetros ao norte daqui. Ele poderá 

nos ajudar a ir para o Sul, Texas, Nevada, algum lugar assim. Não posso me arriscar a continuar 
viajando com você desta forma.

— Eu não posso ir para o Texas, Simon! 
Ele me olhou com seriedade.
— Você vai comigo para onde eu for e o sul  é mais seguro. Temos amigos lá, amigos que 

poderão nos proteger e que serão discretos o suficiente.
— Mas e Bill? Ele deve estar procurando por mim!
Os olhos de Simon tornaram-se vermelhos como sangue e eu recuei quando vi seus caninos 

surgirem de forma ameaçadora.
— Bill!? Você está preocupada com Bill? O mesmo que deixou você sozinha, que não teve o 

cuidado de resguardá-la??
— Não foi culpa dele... — minha voz saiu baixa e abafada.
— Você ainda  defende  aquele  miserável!  — ele  estava  quase  gritando,  os  dentes 

ameaçadores virados para mim, os olhos vermelhos injetados diretamente nos meus.
Eu não sei o que deu em mim naquele momento. Talvez toda a pressão das  últimas horas 

misturada ao medo, raiva e impotência. Eu explodi:
— Você me empurrou para ele, mandou Lizandra me drogar para que eu fosse àquele show 

idiota! Você fugiu, a culpa  é sua!  — eu estava berrando com ele e não havia mais uma gota de 
medo em mim.

— Eu precisava proteger você! Eu imaginei que aquele incompetente fosse cuidar de você 
direito! Fiz porque eu amo você, Megan! Mas você está tão cega por Bill Stone que não vê isso! — 
ele berrou em resposta.

— Me proteger do quê, Simon? Eu quero saber de tudo! E eu não estou cega por ninguém, 
pare de me tratar como se eu fosse uma idiota!

Ele soltou um palavrão. Eu soltei outro. Ele me encarou e eu o encarei de volta.
Eu estava maluca, é claro, mas achava que já que ia morrer, tinha direito de saber o porquê.
— Por que você não pode deixar nada passar?
— Por que você tem que expor os dentes cada vez que fica furioso?
— É minha natureza, Megan!
— Pois é a minha também!
Ele saiu do quarto,  batendo a porta com força e eu  fui atrás, ele não iria fugir  assim tão 

facilmente. Dois passos e depois parei, congelada... o frio era insuportável e eu estava apenas de 
camisola.

— Volte aqui! — berrei, mas Simon havia desaparecido.

Eu estava  oculta  atrás  de  uma pedra  gigantesca  no alto  de  uma montanha.  Eu conhecia 
aquele lugar, já havia estado ali antes: era o Parque Nacional de Red Leaves, uma área enorme de 
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reserva que fora transformada em parque há muitos anos, com trilhas e local para acampamento, 
algumas cachoeiras e lagos agradáveis. Fazia um frio insuportável e o vento assobiava por entre as 
pedras de forma sinistra. De onde eu estava, podia ver Bill caminhar com seus sedutores passos 
felinos  em direção  à vários  homens  de  negro  e,  embora  não  pudesse  ver  seus  rostos,  eu  os 
reconheci.  Eram os mesmos de quem Simon havia me salvado. Havia um longo terreno plano 
entre mim e eles que facilitava minha visão. Então, vi Simon surgir do lado oposto, também cami-
nhando em direção a eles. Eu estava com medo pelo que iria acontecer, mas não havia nada que 
eu pudesse fazer para ajudar.

Eles formavam um estranho círculo naquele lugar, as capas esvoaçantes, os cabelos soltos, 
como anjos da morte reunidos em confraternização. Bill juntou-se a eles e logo em seguida veio 
Simon. Não podia ouvir o que conversavam, mas o vento trouxe o som de rosnados ferozes até 
meus ouvidos.

Então alguém tocou meu ombro e eu me virei.  Diante de mim, parado feito uma estátua 
estava o homem dos meus delírios. Alto, a longa trança aloirada pendendo sobre seus ombros, os 
olhos azuis e transparentes como os de Bill. Ele apontou para o local onde estavam os outros e fez 
sinal para que eu o seguisse.

Ereto e forte, ele caminhou pelo campo aberto sem ser notado, como se fosse um fantasma 
que apenas eu podia ver. Eu o seguia de perto, meus passos bem menos seguros que os dele.

Um rugido alto chegou até mim e eu senti que alguém me agarrava violentamente. Vários 
urros encheram o ar e eu caí pesadamente ao chão com algo quente sob meu corpo, espalhando 
um calor reconfortante. Por mais que quisesse, não conseguia me mexer. Olhei de volta para ele e 
ele sorriu. Por alguma razão, eu entendi que seu sorriso significava que tudo terminaria bem. Eu 
sorri de volta e lentamente a luz de apagou de meus olhos.

Eu acordei com Simon me segurando, gritando meu nome.
— Você está bem? — ele parecia apavorado.
Fiz que sim com a cabeça, ainda zonza pelo sonho.
— Você estava gritando muito, Megan.
— Pesadelo — respondi.
Ele me abraçou e não o repeli.  Um abraço era tudo o que eu estava precisando naquele 

instante.
— Vai ficar tudo bem, confie em mim.
Eu ri. Aquela era a frase que eu mais ouvia e mais dizia nos últimos tempos.
Simon me olhou surpreso.
— Desculpe ter sido um imbecil com você.
— Desculpe ter gritado e ficado histérica.
— Lizandra ligou. Ela está na casa de Bill.
Eu o olhei surpresa. Como assim Lizandra estava na casa de Bill? O universo estava virado do 

avesso?
— Ela foi procurá-lo para pedir ajuda. Sua família está lá também.
Sim, definitivamente o universo estava virado do avesso e parte disso era culpa minha.
— Simon, Bill não gosta de Lizandra — disse, tentando ser cuidadosa com as palavras.
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— Sim, eles se odeiam há anos, mas sabe, Megan, às vezes, por uma questão de inteligência e 
estratégia, seus piores inimigos são quem mais ajudam você.

— Por que eles se odeiam?
— Algo na juventude de Lizandra, ela não comenta o caso com ninguém. Não sei o que houve, 

mas eles se tornaram inimigos mortais.
— E agora estão unidos? E meus pais estão lá também, porque eu implorei para que fossem. 

Meu Deus, que situação eu criei! — eu continuava abraçada a ele sem que isso me incomodasse.
— De qualquer forma, nós vamos voltar.
— Vamos? E o Texas? Eu já estava começando a me acostumar com a idéia de usar botas e 

chapéu de vaqueiro.
Ele riu.
— É mais seguro voltarmos. Bill e Lizandra estão convocando uma reunião com vários clãs... 

Estes caçadores foram contratados para matar a todos e fazer parecer que fomos nós, ao menos, é 
o que todos estão pensando.

— Contratados por quem?
Ele me olhou por alguns segundos, antes de responder:
— Por vampiros.

Capítulo 14

Guerra

A casa estava tão cheia que era impossível ter um minuto para pensar. E, a cada grupo que  
chegava, um de nós repetia a história do que estava acontecendo. Nem todos os que chamamos,  
entretanto,  se  dispuseram  a  ir.  Nenhum  Blackwell  compareceu,  o  que  já era  esperado  e  
sinceramente demos graças por isso. Outros clãs vieram preocupados com o que tinham ouvido  
dos outros. E, no meio disso tudo, a família de Megan. Uma estranha mistura, sem dúvida. Frank,  
porém, mostrou-se discreto quanto ao que via e ouvia,  procurando manter-se o mais distante  
possível  de nós. Pops e Lizandra, as mais jeitosas com crianças, revezavam-se,  mantendo Fred  
ocupado o tempo todo com a TV e games, e Tray encontrou em Gena uma excelente companheira  



136

de culinária. Não deixava de ser irônico ver os dois juntos, inventando receitas e trocando truques,  
como se fossem velhos e íntimos amigos. De uma maneira torta e invertida, a família de Megan 
estava se tornando nossa também e família era algo que nós levávamos muito a sério.

Nick e Matt estavam fora com mais um grupo de excelentes rastreadores, tentando localizar e  
capturar  os  caçadores  para  que  nos  dessem  informações  sobre  quem  os  havia  contratado,  
enquanto outros grupos cercavam e vigiavam a vizinhança.

Eu aguardava ansioso pelo telefonema de Simon, avisando que estavam se aproximando. Nós  
havíamos marcado um local para encontrá-los e trazê-los em segurança até nossa casa. Lizandra  
iria conosco, o que realmente não me agradava em nada, como também não me agradava pensar  
em  Megan  sozinha  com  um  Blackwell.  Principalmente  um  que  estava  apaixonado  por  ela.  A  
frustração e a impotência se uniam em mim, formando uma combinação perigosa e explosiva, e eu  
senti que iria estourar se não fizesse nada.

Saí para um passeio, ansioso por um momento para pensar e, mal entrei na mata, encontrei  
Frank  sentado  sobre  um  tronco  caído.  Sentei-me  e  lá ficamos,  ambos  mudos,  perdidos  em 
pensamentos.

"Não contei nada a Gena.", disse ele.
Eu entendi o quê ele estava querendo dizer.
"Achei  que  seria  difícil  fazê-la  aceitar,  ela  é diferente  de  nós,  sabe?  Assusta-se  muito  

facilmente. Eu gostaria que você respeitasse isso."
"Claro!", respondi, me sentindo um menino. Incrível como Frank, mesmo tantos anos mais  

novo que eu, possuía uma aura de autoridade sobre mim. Isso era algo que eu podia dizer de  
muito poucas pessoas na vida e nenhuma delas era humana.

"Eu sou um sujeito simples, então ajo de acordo com o que acho certo. É melhor Gena não 
saber. Quanto a vocês, bem... Cada um é o que é e pronto. Megan parece gostar muito de você e  
você dela. Eu só quero ver minha filha feliz."

"Eu agradeço sua compreensão, Frank."
"Não me agradeça, cuide dela apenas."
"Sempre", respondi.
Frank calou-se e eu também fiquei em silêncio. O tempo demorava a passar e a ansiedade o  

tornava ainda mais lento e sufocante.
"Está na hora", disse Nick surgindo entre as arvores.
Eu me levantei e se meu coração alguma vez bateu fora de ritmo, foi naquela hora. Mal podia  

esperar para ter Megan em meus braços.
Frank nos seguiu até a casa e desapareceu dentro dela.
Oito de nós era mais do que suficiente para enfrentar talvez 12 caçadores e pelo que eu tinha  

visto, eles eram apenas cinco, então, supus, estávamos em vantagem.
Nick, Matt e Solydine, um dos voluntários, seguiram pela mata, vasculhando o perímetro por  

segurança; eu e Tray fomos em um carro, Justin, Josh e Ottis, em outro.
Eu voava pelas estradas, desesperado para chegar logo, porém, assim como o tempo havia se  

arrastado anteriormente, a distancia parecia jamais diminuir.
Tray colocou a mão em meu ombro, em um gesto solidário. Sua expressão era séria, assim 

como a de todos no grupo.  Rezávamos para um desfecho tranqüilo,  mas nossos instintos  nos  
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avisavam que o excesso de confiança era mal conselheiro naquele momento.
Tudo o que eu desejava era Megan em meus braços, seu perfume, seu olhar arisco e cheio de  

vida, seu jeito de brincar comigo e me fazer rir, esquecendo de todo o resto, a maneira como me  
provocava sem saber e que me fazia desejá-la de forma quase insana...

Eu voava para ela, os pneus mal tocando o asfalto, esperando encontrá-la logo...
Bill

— Posso  ligar  o  rádio?  — perguntei  a  Simon,  que  dirigia  feito  louco  pelas  estradas 
canadenses, como se limite de velocidade e polícia rodoviária fossem coisas jamais inventadas.

— Você não vive sem música, não é?
— Vivo, mas náo gosto. Posso ou não?
Ele acionou o rádio com um toque no volante e eu, mais uma vez, pensei em Betsy e seus 

parcos recursos, mas senti uma alegria imensa ao imaginar que logo a veria de novo. A voz de Alan 
Jackson encheu o carro e para minha surpresa Simon começou a cantarolar Gone Country.

Eu me virei para olhá-lo e tive certeza de que, se Bill não tivesse aparecido na minha vida, eu 
amaria Simon para sempre. Ele estava ainda mais bonito do que antes, o que era impossível. E, 
independentemente dos olhos vermelhos e dos dentes perigosos, ele era o segundo homem mais 
lindo do mundo para mim.

— Você acha  que  a  teoria  de  Pops  sobre  os  vampiros  estarem  por  trás  de  tudo  isso  é 
verdadeira?

— Não sei, mas é possível. Não consigo imaginar que um clã de rovdyrs fosse querer começar 
uma guerra agora... podemos não gostar uns dos outros, mas conseguimos aprender a viver em 
paz.

— Não sabia que vampiros eram tão organizados — comentei. 
Simon deu uma gargalhada sonora e prolongada.
— Que foi? — perguntei surpresa.
— O jeito como você falou, até parece uma autoridade no assunto! Não consigo entender 

como isso não apavora você, sinceramente é um mistério para mim. Você não sente medo nunca?
— Você sabe muito bem que sim. O dia que você me salvou, eu estava paralisada de medo, 

acho que nunca senti tanto medo na vida. Mas não tenho medo de você, Lizandra, Bill e os outros. 
Vocês são meus amigos!

— Você não é normal, Megan, sabia disso?
— Muito obrigada, justamente o que eu precisava ouvir agora — respondi brincando.
Ele sorriu.
O rádio ficou mudo de repente e um silêncio confortável pairou no ar. A chuva começou a cair 

fina e gelada, entristecendo ainda mais o dia cinza.
— Simon, se você escolhesse uma música para lembrar você, qual seria?
— Música? De onde veio isso agora? Você continua pulando de um assunto para o outro sem 

qualquer lógica?
— Só responda, que música seria? 
Ele suspirou.
— November Rain.
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Eu o olhei atravessado. Estávamos em novembro e chovia.
— Isso não vale!
— O mundo está à beira de uma carnificina, há vampiros assassinos querendo matar todo 

mundo e quer que eu escolha uma música?!
— Eles não estão aqui — insisti.
— November Rain.  É sério, sei que parece brincadeira, mas  é sério. Sou fã do Guns e essa 

música, em minha opinião, é a melhor deles.
Eu  me  calei  sabendo  que,  daquele  dia  em  diante,  cada  vez  que  ouvisse  a  música,  me 

lembraria dele e de como ele estava bonito naquele exato instante.
— Eu me lembro de você quando ouço Astral Romance — ele disse de repente, quebrando o 

silêncio.
— Nightwish, não é?  — eu me lembrava parcialmente da letra e achei que era melhor não 

comentar mais nada.
O silêncio continuou por vários minutos. Simon focado na estrada, eu em não me deixar levar 

pelo momento. O expresso Simon-Bill daria facilmente a partida se eu facilitasse.
De  repente,  o  rádio  voltou  e  eu  me  assustei.  Ele  sorriu,  balançando  a  cabeça,  mas  não 

comentou  nada.  Talvez  ele  estivesse  como  eu,  evitando  se  deixar  levar  pelo  momento.  Mais 
algumas  horas  e  chegaríamos  ao  ponto  de  encontro  e,  então,  nossas  vidas  tomariam  rumos 
completamente diferentes, quem podia saber o que viria a seguir? Caso Pops estivesse certa e os 
vampiros  tivessem  mesmo  prestes  a  iniciar  uma  guerra  contra  os  rovdyrs,  as  coisas  ficariam 
assustadoramente perigosas. Eu não fazia idéia de quantos vampiros ou rovdyrs havia no mundo, 
mas  imaginei  que  fossem  muitos.  E  no  meio  da  batalha  estávamos  nós,  frágeis  humanos 
quebradiços, desprovidos de poder contra seres tão poderosos.

— Por que Bill pode curar as pessoas?  — perguntei de repente, esperando que Simon me 
respondesse como era de costume.

— Ele não lhe contou? Alguma coisa no sangue dele tem essa capacidade. Bill Stone não é 
apenas um rovdyr, Megan.

— Ele comentou uma vez, mas Bill não gosta de falar sobre ele — desabafei.
Simon não respondeu de imediato e eu me censurei por ser tão imbecil de tocar no nome de 

Bill com ele.
— Que se dane! — ele murmurou para si mesmo, antes de continuar: 
— Não sei exatamente o que ele é, mas ele é diferente de nós, faz coisas que nenhum de nós 

pode fazer, talvez seja algum tipo de mutação, um híbrido, talvez...
— Talvez? — insisti.
— Há uma lenda antiga entre nós, algo que meus avós ouviram dos avós deles, então, você 

pode colocar  aí alguns milhares  de  anos pelo  menos,  que conta  sobre  os primeiros  de nossa 
espécie e descreve os rovdyrs de forma muito semelhante a Bill Stone. Olhos que ficam brancos no 
escuro, capacidade de pairar no ar por vários segundos, enfim...

— Então o DNA dele é antigo, é isso?
— Talvez... Pensei que ele tivesse contado a você.
— Não, apenas me mostrou algumas coisas que faz — respondi, encerrando o assunto.
O som do rádio sumiu e o silêncio novamente se fez presente entre nós durante um bom 
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tempo.
— Você está com fome, precisa ir ao banheiro ou algo assim? Há um posto logo  à frente, 

podemos parar alguns minutos.
— Um banheiro seria bom — respondi.
Simon  encostou  e  eu  corri  para  pegar  a  chave  do  banheiro.  O  frio  e  a  chuva  haviam 

aumentado  bastante,  mas,  pelas  minhas  contas,  logo  chegaríamos  ao  local  onde  nos 
encontraríamos com Bill e então nada mais importaria. Corri até a entrada do restaurante e fui 
saldada pela música de George Strait que cantava algo sobre um céu azul claro; Simon acenou e eu 
fui até ele.

— Café e um sanduíche de queijo, importa-se de comer no carro?
Peguei a sacola da mão dele e saímos para a chuva que agora virara um dilúvio. Eu seguia 

logo atrás dele, mas Simon deu dois passos e parou.
— Volte para dentro, Megan! — gritou.
Em um segundo, eu me virei, vi seus olhos totalmente vermelhos e os caninos expostos. Ele 

jogou fora o pesado e grosso casaco que usava e seu corpo pareceu alongar-se,  enquanto ele 
saltava por sobre os carros. Meu coração disparou, a respiração ficou cortada e um medo insano 
se apoderou de mim. Corri para dentro do restaurante, mas não fui rápida o suficiente. Algo me 
alcançou, ergueu-me no ar e, depois, atirou-me ao chão, com o rosto afundado em uma poça de 
lama. A sensação era de ter sido atropelada por um caminhão, meu corpo inteiro dolorido não 
respondia  ao  comando  do  cérebro.  Eu  tentava  desesperadamente  me  mover  e  procurar  por 
Simon, mas o máximo que consegui foi me virar de lado, o que me proporcionou visualizar o céu 
que,  naquele momento,  apresentava cores intensamente avermelhadas.  Meu ombro esquerdo 
ardia insuportavelmente, como se estivesse sendo queimado por brasas, eu era incapaz de reagir.

Um  rosnado  feroz  soou  em  algum  lugar  muito  próximo  e  eu  ouvi  o  som  de  vidros  se 
estilhaçando misturado a gritos histéricos e rugidos furiosos. Eu tinha que sair dali, tinha que me 
mexer. O que quer que fosse que estivesse acontecendo ali, eu precisava aproveitar que haviam se 
esquecido de mim.

Meu casaco encharcado pesava uma tonelada e tirá-lo exigiu um esforço sobre-humano, mas, 
assim que me livrei dele, percebi que conseguia me movimentar melhor. Comecei a me arrastar 
sem saber para onde ia, até que bati em algo duro que imaginei ser um tronco de árvore. Encostei-
me nele por um segundo e usando todas as forças que me restavam, forcei o corpo o suficiente 
para me erguer.

Outros rosnados vieram altos e horripilantes, seguidos de mais gritos apavorados e do som de 
coisas quebrando. Minha mente me dizia para fugir, meu corpo se recusava a obedecer e eu fiquei 
ali, meio deitada, coberta de lama, esperando a morte chegar.

Nunca mais veria Bill, Simon, meus pais, Fred? Jamais saberia se Alice havia ficado com Paul 
ou se copiaria a matéria que perdera na escola. Detalhes bobos aos quais nunca prestei atenção, 
mas  que  faziam parte  de mim,  desfilaram em meio  a  confusão mental:  os  olhos  de  Sarah,  a 
gargalhada de Greg, Betsy, as flores do jardim de casa, a sopa de ervilhas de minha mãe e mais um 
monte de fragmentos luminosos se embaralhavam em velocidade supersônica dentro da minha 
cabeça.

Minha vida se acabaria ali, em uma estrada qualquer do Canadá, sem que eu sequer tivesse 
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começado a vivê-la direito? Onde estava o heroísmo e o glamour de se morrer assim?
— Nãoooo! — o grito horrorizado chegou aos meus ouvidos, vindo de longe, muito longe, e 

algo se cravou próximo ao meu pescoço. Senti o sangue ferver, o corpo formigar e o ardor do fogo 
correr por minhas veias em uma agonia insuportável.

Lembro-me de ter pensado em Simon e de ter imaginado se ele estaria bem. Eu queria que 
ele estivesse bem, a salvo, feliz e longe dali.

Então... o fogo me consumiu e eu morri.

Chegamos ao local do ataque e tudo que encontramos foi morte e destruição. Havia rastros  
de sangue e corpos despedaçados atirados em todas as direções, misturados a escombros e restos  
de comida. Os carros ardiam no estacionamento entre marcas de explosões, latas de óleo, cacos  
de vidro e sangue, muito sangue.

Um urro  de horror  e  ódio  cortou o ar  sem que me desse  conta de que era meu.  Estava  
aturdido e desesperado para não encontrar Megan entre os cadáveres. Ottis e Solydine ajudavam 
Nick a empilhar  os mortos em um silêncio doloroso. A cena era de tal  forma horripilante que  
mesmos nós,  assassinos  acostumados a matar  e a enterrar  nossos mortos,  não conseguíamos 
encará-la.

"Ela não está aqui", a mão de Josh pousou forte em meu ombro.
"O Blackwell?", perguntei.
"Não há sinal dele também, Justin e Tray estão vasculhando os arredores procurando pistas."
"O  que  vamos  fazer,  Bill?  Não  podemos  deixar  este  lugar  assim",  a  voz  de  Josh  vinha  

carregada de dor e preocupação.
"Separem todos os documentos que encontrarem e depois juntem todo o resto e queimem.  

Não há como deixar este espetáculo à mostra. É melhor que pensem que o local foi consumido por  
um incêndio do que..."

"Eu levo os documentos até algum lugar seguro para serem encontrados",  disse Ottis.  "Já  
fizemos isso antes, de qualquer forma." 

Justin surgiu como um fantasma, os olhos injetados, escuros, apavorados:
"Ela foi levada, o sangue dela deixou um rastro na mata. Se vamos segui-la,  é melhor fazer  

isso depressa, a chuva forte está lavando tudo. Tray está atrás dela agora."
"Tem certeza que é dela?", perguntou Nick.
"Absoluta, acha que não reconheceria seu aroma? Eles a levaram."
Eu  senti  meu  corpo  mudar  imediatamente,  me  transformando  em  uma  fera  sedenta  de  

vingança. Um segundo depois eu farejava a mata, seguindo o rastro de Megan.
Pouco tempo depois, ouvi o som do fogo consumindo o local do ataque e pude ouvir também 

meus amigos rastreando a mata. O ódio era o melhor combustível que poderia haver, tudo o que  
eu pensava, naquele momento, era em matar as feras que a tocaram, despedaçá-las de tal forma 
que nada restasse delas.

"Aqui!", gritou Tray, poucos metros a minha frente. Saltei até ele e o doce perfume de Megan  
inundou meu nariz  de forma inconfundível.  "Eles não podem estar longe, o sangue ainda está 
quente. Megan está sangrando muito, Bill, ela não vai agüentar muito tempo."

Eu o encarei e disparei pela mata fechada, deixando todos para trás, usando o máximo de  
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minha musculatura e velocidade.  Eu era um animal  selvagem e iria  usar  cada gota de minha  
selvageria até encontrá-la.

Bill

"Reaja,  meu amor,  lute por sua vida",  a  voz de Bill,  doce,  macia,  carregada de carinho e 
segurança, soava em minha cabeça como um Sol de verão em uma luminosa manhã de domingo. 
Eu queria responder e dizer-lhe que estava lutando, mas que estava cansada e que era mais fácil 
apenas me deixar levar pelo confortável torpor que afastava a excruciante dor que consumia meu 
corpo, porém não conseguia mover um dedo sequer.

"Por mim, meu amor, lute. Fique viva, Megan, eu estou indo buscá-la, confie em mim". Uma 
lágrima quente escorreu de meus olhos e eu me dei conta de que estava enxergando. Perceber a 
visão foi uma sensação  única, foi o sinal de que estava viva e lúcida, que ainda havia algo que 
podia ser feito por mim.

"Não me deixe!", implorei mentalmente à voz de Bill. "Fique comigo, por favor!"
"Estou aqui, meu amor, vou ficar com você o tempo todo, apenas lute, Megan, force a vida a 

ficar em você", senti um aconchego quente e protetor se espalhar pelo meu corpo quando o ouvi. 
Ele  estava  comigo  de  alguma  forma  e  me  ajudaria  a  viver.  Eu  sabia  que  Bill  não  estava 
propositalmente falando comigo, que nem ele sabia como sua voz chegava até mim, mas isso não 
importava. O importante era que, de alguma forma, ele estava ali. Quis me mover e a dor me fez 
gemer alto.

"O que eu faço?", perguntei.
"Você consegue ver alguma coisa? Apenas me diga o que consegue ver."
Eu pisquei a até isso doeu. Estava escuro demais para distinguir qualquer coisa, mas havia um 

cheiro estranho ali. Acre, incômodo, que ardia em meu nariz agora que o percebia.
"Vinagre", pensei. "É um som de metal arranhando uma superfície dura."
"Simon Blackwell está aí com você?"
Simon! Eu havia me esquecido dele!
"Não sei. Eu acho que estou sozinha. Está doendo muito, Bill!"
"Eu sei, mas você precisa ser forte, Megan, não deixe a dor vencer você."
As lágrimas vieram novamente, mudas e incontroláveis. Eu sentia o torpor se espalhar por 

mim.
"Megan, fique comigo! Por favor!", a voz agora implorava.
"Estou aqui!", respondi.
"Quero que me diga tudo o que aconteceu,  tudo o que puder se lembrar, apenas vá me 

contando e não pare."
Os pensamentos passaram rápidos e desconectados, um atrás da outro: Simon,  November  

Rain, banheiro, restaurante, sanduíche, gritos, dor, rugidos, vidros, cabana nas montanhas, olhos 
vermelhos, dor, pânico, sangue, gritos outra vez.

"Não pare!", ele pediu.
Senti algo passar sobre meu corpo, algo leve, mas que se movia sobre mim. Um arrepio de 

nojo e horror me percorreu e eu senti vontade de vomitar. Então, senti outro movimento e mais 
outro, todos passeando sobre mim, me colocando em uma agonia desesperadora.
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A voz em minha cabeça gritava por mim e eu não conseguia me concentrar nela, com aquelas 
coisas passeando em mim. Eu podia sentir seus passinhos rápidos me percorrendo, focinhos me 
cheirando, pequenas línguas lambendo o sangue seco. E no meio disso, a voz de Bill insistente, me 
chamando, implorando para que eu respondesse. O desespero que senti foi tão profundo e tão 
absoluto que, quando dei por mim, havia me levantado e gritava como louca, batendo em meu 
corpo de forma descontrolada.

Um choro histérico misturado com gritos e palavrões brotou de mim, e muito embora as 
dores que sentia fossem indescritíveis, saber que ratos haviam me lambido e cheirado era ainda 
pior.

Eu comecei a urrar alto, feito bicho, gritando coisas incoerentes e insanas, chorando e me 
debatendo sem parar e sei que fiquei assim por um bom tempo, até que, finalmente, fui vencida 
pelo esgotamento e caí novamente. De alguma forma, apesar de tudo, eu me sentia viva, meus 
sentidos estavam despertos e minha mente clareou. Eu havia recuperado a sanidade e ela me dizia 
para me acalmar e tentar descobrir onde eu estava e uma maneira de sair de lá.

Apurei  os  ouvidos  e  muito  embora  não ouvisse  nada  a  princípio,  aos  poucos,  comecei  a 
perceber  um som abafado  e  distante,  algo  como  murmúrios  ou  gemidos.  Busquei  em minha 
mente a voz de Bill, mas ela havia desaparecido totalmente.

"Eu preciso de ajuda, me ajude!", implorei, mas ninguém respondeu.
O som continuava chegando até mim de forma intermitente e pensei em arrastar-me até ele, 

mas isso se mostrou impraticável, eu não conseguia me mexer. Não havia morrido na estrada, mas 
iria morrer naquele lugar infestado de ratos e sujeira? Até  quando teria forças para agüentar o 
frio, a dor e o desespero? Até quando minha recém-adquirida lucidez permaneceria comigo?

O som que eu ouvia pareceu mais  distinto,  como batidas  surdas em uma parede grossa. 
Passos! E estavam cada vez mais perto de mim! Bill? Simon? Alguém havia me encontrado?

Uma porta se abriu às minhas costas e eu fui carregada para fora de onde estava.
— Não vai durar muito — ouvi alguém comentar, mas não soube se falava comigo ou sobre 

mim. Fui arrastada por alguns minutos e era incapaz de erguer a cabeça, porque algo em meu 
pescoço doía e ardia terrivelmente.

Entrei em algum lugar mais iluminado e ouvi uma voz masculina mandar me deitarem em 
algum lugar. Fui jogada sobre uma superfície fria e dura com violência e meu corpo reclamou. 
Estava praticamente sem forças.

"Resista, Megan!", a voz de Bill voltou alta e clara em minha mente.
"Por quê?", respondi.
"Por mim", ele respondeu suavemente.
Senti  mãos geladas me tocarem de forma estranha, apalpando meu corpo todo de forma 

incômoda e depois parando sobre meu pescoço, como fazem os policiais para verem se alguém 
está vivo.

— Imbecis! — a voz rosnou baixinho.
"Megan, reaja, não deixe eles se aproximarem de você! Seja firme, negue, negue!", a voz de 

Bill em minha cabeça parecia desesperada e eu achei que havia enlouquecido totalmente. Negar o 
quê? Reagir como?

— Não se preocupe — disse o desconhecido.  — Quando eu terminar, você se sentirá como 
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nova outra vez, menina.
Alguém gritou alto e eu reconheci a voz: Simon!
— Isso é interessante — comentou o homem. — Você se importa com ela, Blackwell? Achei 

que apenas a queria para... Ah, eu entendo! Como não percebi isso antes?
— Deixe-a em paz! — A voz de Simon estava grossa e abafada e eu imaginei que ele estivesse 

muito cansado.
— Megan... — um dedo gelado percorreu meu rosto me causando arrepios. — Você deve ter 

alguma coisa especial, menina, há dois inimigos apaixonados por você.
Quis cuspir naquele homem e o teria feito se conseguisse me mexer.
— Vamos ver o que eles acham de vê-la transformada, isso vai ser mais interessante do que 

eu imaginei.
— Não toque nela! — Simon gritou em desespero. — Eu me ofereço em troca de Megan, mas 

a deixe viver!
— Tocante, realmente, muito cavalheiresco de sua parte, Blackwell, mas temo que isso não 

será possível.
"Megan, me deixe ouvir  a conversa,  mantenha a mente aberta!",  a voz de Bill  soou clara 

novamente.
Manter a mente aberta? O que aquilo queria dizer? A  única coisa que me ocorreu foi me 

colocar em posição de observadora da cena e não me envolver emocionalmente com o que estava 
acontecendo, o que era um tanto impossível já que havia alguém ali pronto a me matar.

— Veja! — continuou o homem. — Eu já tenho você aqui, porque iria querer trocá-lo por ela? 
Uma troca implica oferecer algo que a pessoa não tenha e queira muito, algo precioso...  —  os 
dedos gelados continuavam passeando sobre mim. Eu me lembrei dos ratos e senti o nojo crescer.

— Isso não vai durar, você sabe que a notícia vai se espalhar e que virão caçadores de todo o 
mundo para pegá-lo — disse Simon.

— De fato eu conto com isso, terei uma boa surpresa para todos quando chegarem. Só não 
contava com um brinde extra — ele se referia a mim.

— Diga, Blackwell, o que acha que vai sentir enquanto eu a transformo? Acha que será tão 
excitante e recompensador quanto o que sente quando caça e destrói vampiros?

Simon soltou um palavrão, mas continuou falando e eu entendi  que ele estava tentando 
ganhar tempo, só não sabia para quê. Entendi também que Lizandra estava certa em relação aos 
vampiros e que havia um deles a poucos centímetros de mim, querendo morder meu pescoço.

"Megan, deixe a mente aberta!"
"Ele quer me morder", respondi em pensamento.
— Deixe-a em paz, é apenas uma garota humana!
— Mais uma razão para eu apreciá-la, o sangue humano é inigualável.
— Megan, lembre de quando me repeliu! — gritou Simon desesperado e eu fiquei tentando 

entender o que ele queria dizer.
— Sinceramente, esperava mais de você, rapaz. Os Blackwell que conheci eram destemidos, 

cruéis, não iriam suplicar pela vida de uma humana qualquer  — o vampiro parecia estar apre-
ciando torturar Simon, algo talvez que ele não contasse fazer.

Eu continuava tentando entender o que Simon dissera, mas não conseguia me lembrar de 
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uma única vez em que o tivesse repelido. Lembrava de que me afastei dele para provar-lhe que o 
queria de verdade e não porque ele me seduzira como predador, mas isso não era repelir alguém.

O vampiro aproximou-se novamente e segurou meus pulsos, encostando seu nariz gelado em 
minha pele e aspirando profundamente.

— Forte e saudável, não acha Blackwell? E deliciosa, é claro! Ah, mas isso você jamais saberá, 
não é?

— Não! Afaste-se dela!
Nesse momento,  eu tive certeza de que Simon queria prolongar esse jogo o máximo que 

pudesse.
— Não seja egoísta, rapaz, ela está quase morta e eu posso dar-lhe a vida eterna. Pensei que 

a amasse, que gostaria de mantê-la viva.
— Isso não é vida! Você vai transformá-la em um monstro, como você!
Eu ouvi um som surdo e Simon gemeu.
— Isso foi o que vocês sempre pensaram, que  éramos monstros, deformidades. Caçaram, 

mataram, destruíram nossa espécie. Lamento, mas, agora, nós caçamos vocês.
Um hálito gelado, de perfume doce e amadeirado aproximou-se de meu rosto e depois de 

meu pescoço. Era agradável, suave e meio embriagador e fazia a dor diminuir.
"Não, Megan, reaja!"— Bill berrou em meu cérebro.
— Não, Megan, não deixe! — gritou Simon quase ao mesmo tempo.
— Fale para mim, Megan, você gostaria que eu tirasse toda sua dor?
A voz dele era macia como chocolate derretido, doce, envolvente. Mas não era como a voz de 

Bill ou de Simon. A voz de Simon! Era disso que eu deveria me lembrar!
— Eu posso fazer isso, sabe? Mas devido às circunstâncias especiais que envolvem você, eu 

preciso que você consinta, que você queria, entende?
Eu fiz um ruído indicando que sim; eu compreendia muito bem o que ele estava dizendo, 

embora não entendesse por que ele não me mordia logo e acabava com aquela agonia de uma 
vez.

— Nãoooooo! — Simon urrou desesperado como um leão.
— Não dê ouvidos a ele, ele não pode ajudá-la. Eu posso oferecer a você a vida eterna, sem 

dores,  sofrimentos,  culpas  ou amores  não correspondidos.  E  posso levar  sua  dor  embora  em 
segundos. Você quer isso, Megan?

Os dedos dele passeavam pelo meu pescoço e eu me sentia sendo acariciada por um cadáver. 
Dentro de minha cabeça, havia um silêncio absoluto e uma clareza tão absurda que eu relaxei.

— Não! — murmurei fracamente.
Ele se afastou, retirou os cabelos de cima dos meus olhos e me encarou profundamente. Eu 

podia ver seus olhos vermelhos girando, as pupilas se aprofundando em minha direção. Eu sabia o 
que ele tentava fazer, mas não ia funcionar comigo, eu estava treinada naquilo. Juntei todas as 
minhas forças, até as que sequer sonhava que tivesse, e respondi com firmeza.

— Não permito que você faça isso comigo, eu decido o que quero e não vou deixar você me 
tocar.

Simon urrou, o vampiro me encarou visivelmente surpreso e eu sorri  triunfante.  Eu havia 
conseguido!
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De repente, não podia mais respirar. Algo quente corria por meu corpo. A dor que eu sentia 
chegou a tal intensidade que deixei de senti-la. Estava anestesiada pela própria dor.

Dedos gelados agarraram meu pescoço e o mundo explodiu em um barulho infernal. Alguém 
me puxou e me jogou ao chão. Algo fez "clec" dentro de mim e eu desmaiei.

Capítulo 15

Telepatia

Eu seguia o rastro de Megan desesperadamente pela mata quando a ouvi falando comigo. No  
primeiro momento, eu pensei que estivesse alucinando, mas então a voz dela soou novamente alta  
e clara em minha cabeça e eu parei sem saber de onde aquilo estava vindo.

''Não me deixe! Fique comigo, por favor!'', como se ela estivesse ao meu lado.
"Megan?", chamei em voz alta, mas não houve resposta.
"O que foi?", perguntou Tray, saltando para perto.
"Não sei, eu tive a nítida impressão de ouvir Megan falando comigo!"
"Aqui?"
"Não sei onde foi, Tray, mas era ela, tenho certeza."
Ele me olhou de forma estranha, como eu também o olharia se a situação fosse contrária.
"Você sabe ao menos de onde veio o som? Qual a direção?"
O som viera de dentro da minha cabeça, porém como dizer isso a ele?
"Não", respondi.
"Não podemos parar agora, Bill, a chuva está acabando com os rastros."
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Tray disparou pela mata e eu fiquei ali, parado, tentando entender o que estava acontecendo.  
Chamei várias vezes por ela, mas nada. Ela havia comentado algo sobre eu me comunicar com ela  
antes de nos conhecermos, de ouvir minha voz dentro de sua cabeça... Seria possível que o mesmo 
estivesse acontecendo agora?

Não podia ficar ali parado, eu tinha que continuar! Ainda assim, não me movi. Fechei os olhos  
e me concentrei nela, tentando mandar-lhe uma mensagem ou pedir-lhe que me dissesse onde  
estava.

Voltei  a saltar  por entre as  árvores,  seguindo um curso diferente do de Tray e mal  havia  
avançado algumas centenas de metros, eu a ouvi de novo: ''O que eu faço?''

Eu parei. A voz dela aprecia inda mais clara e eu tomei aquilo como uma indicação de rumo.
"Não pare de falar comigo...", pedi desesperado. Parei novamente e me concentrei no som de  

sua voz, talvez se eu pegasse a vibração correta do tom, conseguisse me orientar melhor.
''Vinagre'', ela disse de repente e eu percebi que estava captando trechos de um diálogo, mas  

com quem ela estava falando?
''E um som de metal arranhando uma superfície dura...'', ela continuou. Tive a sensação de 

que o som vinha da minha esquerda e segui meus instintos, mudando de direção.
''Não sei. Eu acho que estou sozinha. Está doendo muito, Bill''.
Eu  urrei  alto  ao sentir  o  sofrimento  em sua voz.  Ela  estava ferida,  com dores,  sozinha e  

assustada e a única maneira que tinha de ajudá-la era conseguir participar do diálogo.
Tray e Nick surgiram de repente, atraídos pelo meu grito.
"O que foi?", disse Tray.
"Megan está ferida, sentindo fortes dores, em algum local que cheira a vinagre e de onde  

pode ouvir o som de metal arranhando uma superfície dura."
"Como sabe disso?", perguntou Nick abismado.
"Vinagre? Algum lugar com sangue velho, talvez?", disse Tray, ignorando a pergunta de Nick.  

"Vinagre  é usado para remover o odor de urina e sangue, e também para desinfetar feridas e  
locais fechados, ele inibe a proliferação de fungos."

Nick arregalou os olhos para ele.
"Culinária", respondeu Tray.
"Um matadouro abandonado? Há algo assim por aqui?"
"Nick, avise aos outros o que estamos procurando, Tray venha comigo, a trilha dela segue por  

este lado", indiquei a direção pelas vibrações que captara na voz de Megan.
"Bill, não seria melhor pedir reforços?"
"Não há tempo agora, Tray, temos que nos virar sozinhos. Ottis e Solydine já devem estar de  

volta e eles são um bom reforço."
''Megan, fique comigo! Por favor!'', implorei mentalmente com toda emoção e força que pude 

reunir.
''Estou aqui'', ela respondeu e eu senti um alívio enorme no peito. Eu havia conseguido de 

alguma forma captar sua vibração.
"Por aqui", disse para Tray, que se limitou a me seguir calado.
''Quero  que me diga tudo o que aconteceu,  tudo o que puder  se lembrar,  apenas vá me 

contando e não pare'', pensei implorando para que ela me ouvisse.
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''Simon, November Rain, banheiro, restaurante, sanduíche, gritos, dor, rugidos, vidros, cabana 
nas  montanhas,  olhos vermelhos,  dor,  pânico,  sangue,  gritos.'',  seus  pensamentos  vinham em 
flashes de imagens que eu via passar como um filme dentro de minha mente, e eu fui seguindo o  
caminho que eles indicavam. Cada vez que me aproximava, as imagens eram mais nítidas; se me 
afastava, elas saíam do foco.

"Chame os outros, Tray, eu peguei a trilha", disse confiante.
Implorei  a ela que não parasse,  mas algo havia acontecido e ela,  não respondia mais.  Eu  

chamava mentalmente  por  ela,  enquanto seguia  a  trilha  que  julgava  ser  a  certa  no meio  da  
tempestade sem tréguas que caía. Nunca havia feito uma coisa como aquela antes,  manter a  
mente focada em duas coisas ao mesmo tempo e prestar atenção em ambas, porém não tinha 
como saber se estava na direção certa... se ela não me respondesse.

Um  fragmento  de  imagem  passou  por  minha  mente  muito  rapidamente  e  eu  vi  Megan  
coberta de ratos negros e famintos. Disparei ainda mais rápido pela mata, sem me importar com o  
resto do grupo, não havia tempo, Tray teria que se virar sozinho para levá-los até mim.

''Não vai durar muito'', a voz me atingiu feito um raio. Não era Megan, era algo que estava  
ouvindo, alguém que estava falando com ela.  A voz era grossa e sinistra,  e imediatamente eu  
soube que ela estava diante da morte.

''Reaja, Megan! '', implorei em desespero.
''Por quê? '', ela perguntou.
''Por mim'', respondi com o coração despedaçado.
Não sei explicar o que veio depois, mas eu senti mãos geladas tocarem meu corpo de forma  

asquerosa,  como se algum demônio invisível  me apalpasse  inteiro.  Megan estava calada e eu  
precisava que ela me mostrasse o que estava acontecendo com ela.

Uma voz  estranha  de  homem passou  por  minha  mente  e  eu  imaginei  que  fosse  alguém 
falando com ela, então, supliquei que me deixasse ouvir, que mantivesse a mente aberta para eu  
entrar nela.

Sabia que estava pedindo demais, porém era isso ou nada. Não sei como Megan conseguiu,  
mas a verdade é que passei a ver por seus olhos e apenas por seus olhos. Não via nada em volta,  
nem sequer o rosto do monstro que a tocava, via, apenas o que Megan via e seu campo de visão  
estava limitado.

Continuei seguindo sua visão até que ela desapareceu completamente. Megan devia ter se  
concentrado em alguma coisa e isso desviou sua atenção. Pedi a ela que abrisse a mente outra vez  
e a resposta veio seca:

'Ele quer me morder.'
Eu parei  onde estava e prestei  atenção farejando o ar.  Um quase imperceptível  cheiro de  

vinagre chegou até mim. Eu estava perto, muito perto.
"Por aqui", Matt acenou por entre algumas árvores à minha direita e saltei até ele.
"Os outros?", perguntei.
"Logo atrás, estamos cercando o local. Ficou mais fácil seguir o odor do vinagre do que a  

trilha de Megan."
Havia guardas por toda parte em volta da construção abandonada e caindo aos pedaços,  

mais do que eu esperava encontrar. O odor do vinagre era muito forte ali, ao menos para nosso  

http://fla.sh.es/
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olfato apurado. Sem dúvidas, nós havíamos encontrado o local.
"Não temos tempo, há um vampiro com ela e ele vai atacá-la a qualquer momento. Blackwell  

também está lá, ele está gravemente ferido, seu coração foi exposto."
"O quê?", o rosto de Matt se horrorizou. "Como sabe disso?"
"Eu ouvi a voz dele e soube. Ele não vai durar muito se não entrarmos agora."
Matt  me  olhou  nos  olhos  e  acatou.  Novamente,  eu  estava  em  um  campo  de  batalha,  

novamente eu era forçado a desempenhar um papel do qual pensei haver me livrado para sempre.
Nós  atacamos  por  lados  opostos,  pegando os  guardas  de  surpresa.  Matt  abateu  os  dois  

primeiros com facilidade e eu mais dois, porém as coisas mudaram. Eles voaram sobre nós com 
ferocidade e rapidez e por mais fortes e ágeis que fossemos, eles eram muitos e a probabilidade de  
sermos capturados não era pequena. Ainda assim, lutamos como loucos, mordendo e arranhando  
qualquer coisa que se mexesse a nossa volta, até que ficou evidente de seríamos capturados ou 
mortos. Estávamos cercados, encarando nossos destinos. Eu sabia que os outros não demorariam 
a chegar, mas qualquer segundo ali contava como horas. Eu perdera o contato com Megan, não 
tinha como me concentrar nela enquanto lutava, mas ela conseguiu se concentrar em mim. Eu  
senti um hálito gelado, pegajoso e malcheiroso se aproximar de meu rosto e depois descer até meu 
pescoço. Ele iria mordê-la!

"Não, Megan! Reaja", gritei em pensamento. E, logo em seguida, ouvi o urro de dor de Simon.
Eu  havia  falhado?  Ele  a  mordera,  a  matara?  Não,  ele  não  mataria,  provavelmente,  iria  

transformá-la. Eu tinha que ir até eles!
Saltei enlouquecido e cego de  ódio sobre os guardas que nos cercavam, rugindo e urrando  

como louco, deixando a transformação se completar em mim. Em um relance, pude ver os olhos  
assustados dos caçadores e a surpresa de Matt e, então, voei para a porta de entrada, destruindo  
tudo em meu caminho.

Não foi difícil encontrar Megan e não foi difícil matar todos com quem cruzava até chegar a 
ela.  Eu  não  era  mais  rovdyr  naquele  momento,  eu  assumira  minha  outra  natureza,  mesmo 
sabendo o custo que isso teria. Nada mais importava para mim. Se não chegasse a tempo de  
salvá-la. Já havia traçado meu destino.

Bill

Eu sonhei que Tess se aproximava de mim e ela era tão imensa que parecia um elefante. Eu 
via seus dentes enormes e sentia seu hálito quente em meu rosto. Quis falar com ela e perguntar-
lhe como havia conseguido saltar da parede do quarto e chegar ali tão depressa, por que estava 
tão gigantesca e se estava ali  para me levar de volta,  mas eu não tinha voz, nem corpo, nem 
reações.  Apenas  minha  cabeça  continuava  funcionando,  como  se  fosse  uma  entidade 
independente que vagasse pelo mundo, indiferente ao que se passava em volta.

O vampiro que estava sobre mim dissolveu-se no ar e eu pensei que gostaria de, ao menos, 
poder sorrir para Tess, mas como?

Ela me pegou gentilmente com sua mandíbula forte e caminhou comigo em sua boca, como 
fazem as  mães  do mundo animal  com seus  filhotes.  Era  agradável  estar  ali,  ela  era  jeitosa  e 
delicada, apesar do tamanho e dos dentes afiados. Senti vontade de dizer a ela que a amava e que 
ela estava fazendo um excelente trabalho comigo.
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Tess me carregou até a mata e me pousou no chão, numa parte onde as copas fechadas 
quase não permitiam que a chuva passasse e começou a me lamber com delicadeza. Eu sabia que 
ela lambia meu corpo, mas como eu não tinha corpo, não sentia o contato de sua língua áspera. O 
calor dela passava para mim e eu tive a sensação de estar sendo mimada e aconchegada conforme 
ela me lambia mais e mais.

Ouvi vozes distantes e tive a impressão que as palavras "fogo" e "destruído" foram ditas, mas 
foi apenas impressão. Não havia mais nada no mundo naquele instante, apenas meu pensamento, 
Tess e o calor que me invadia.

Eu a olhei nos olhos e eles faiscaram em minha direção, me lembrando muito um outro olhar 
que eu já havia visto, mas não consegui me lembrar onde ou de quem era.

Tess rugiu poderosamente e eu senti vontade de aplaudi-la.
"Muito bem, garota!", pensei com orgulho. "Isso, sim, que é um rugido!"
E depois, o sonho acabou.

Meu sangue corria lentamente pelo tubo transparente e eu nada mais podia fazer,  senão 
esperar que ele agisse, mesmo sabendo o que ele faria a Megan. O que mais evitei,  o que eu  
jamais quis que acontecesse, agora era iminente.

Eu a olhei, os ferimentos expostos, as marcas dos caninos arroxeadas e inflamadas, o veneno  
consumindo seu corpo frágil e perfeito. Um dos guardas a mordera, ela estava com três costelas e  
o  pulso  direito  quebrados  e  o  vampiro  abrira  parte  de seu  peito,  provavelmente,  visando seu  
coração e Megan perdera uma quantidade absurda de sangue.

Sinceramente, não entendia como havia resistido, como ainda estava viva, mas eu faria tudo  
para que continuasse assim.

Odiei meu destino, odiei a vida que brincava comigo de forma tão cruel, trazendo de volta a  
mulher que sempre foi minha, para levá-la logo em seguida. Não! Megan tinha que viver!

Simon Blackwell  também não estava em sua melhor forma, mas ele era um rovdyr e nos  
recuperamos mais rapidamente. Ainda assim, seu estado preocupava e Lizandra não saía de perto  
dele, desdobrando-se em cuidados e carinhos. Se alguém me dissesse, alguns séculos antes, que  
um dia eu usaria meu sangue para salvar a vida não de um, mas de dois dos Blackwell, que os  
receberia  em  minha  casa,  conviveria  com  eles  e  até me  aliaria  a  eles  em  batalha,  eu  teria  
gargalhado por uma década. No entanto, era exatamente isso que havia acontecido. Meu sangue  
estava sendo administrado a Simon e Christian. Lizandra estava conosco há  semanas e após o  
ataque dos vampiros, outros Blackwell haviam vencido suas reservas e nos procurado. Nada disso  
teria acontecido, entretanto, se não fosse por Megan e o amor que despertara em Simon, em mim,  
em meus  amigos  e  em Lizandra.  De  alguma  maneira  misteriosa,  aquela  menina  de  17  anos,  
despretensiosa e obstinada, nos fizera colocar o amor que sentíamos por ela acima do ódio que  
sentíamos uns pelos outros. Admirável!

Strideus olhou-me com curiosidade ao ver que eu sorria comigo mesmo e aproximou-se:
"Como se sente, Bill? As dores diminuíram?"
"Nada que não possa agüentar", respondi.
"Imagino o grau de tensão que estava sentindo para se transformar daquela forma! E o susto  

que seus inimigos sentiram. Matt disse que você pulverizou o vampiro com o olhar, é verdade?"
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"Estava  cego  de  ódio!  Ele  ia  matá-la!  Quando  estou  neste  estado,  meus  reflexos  são 
instantâneos,  não tenho  como impedir.  Talvez  fosse  mais  inteligente  capturá-lo,  mas  naquele  
instante inteligência não contava...

"Não se preocupe, se o que Simon contou é verdade, outros virão. Parece que estamos à beira  
de uma batalha sem precedentes."

"Strideus, o que acha que acontecerá com ela?", perguntei, mudando de assunto.
"Não sei. É a primeira vez que um humano recebe tal quantidade de seu sangue. Não sei o  

quanto  isso  afetará sua  natureza.  Demos  poucas  gotas  à  Joyce  e  você mesmo disse  que  ela  
começou a remoçar.  Cada organismo reage de uma forma, Bill.  Megan  é jovem e forte,  aliás,  
extremamente forte para uma humana. Qualquer outra no lugar dela teria se transformado com a  
mordida do caçador."

"Isso me intriga também, não entendo como o veneno não agiu em seu organismo."
"É uma menina especial, não? Talvez nós saibamos a razão, não é?"
Eu não respondi, não gostava de tocar no assunto e também não queria correr qualquer risco  

de me deixar enganar antes de ter absoluta certeza dos fatos.
"Quanto tempo até ela acordar? Até melhorar?"
"Não tenho como saber, mas os ossos já estão em adiantado estado de recomposição e os  

ferimentos no peito já cicatrizaram. Apenas não acho prudente acordá-la antes que a infecção 
ceda."

Eu concordava com ele, era melhor mantê-la sedada e tranqüila do que fazê-la passar pelo  
martírio que aquela mordida lhe causaria.

Strideus retirou a agulha de meu braço e recolheu o aparelho.
"Chega  por  hoje",  disse  observando  os  ferimentos  de  Megan  atentamente,  parecendo 

satisfeito com a evolução deles.
Três  semanas  depois  do  ataque,  Strideus  suspendeu  os  sedativos  e  Megan  acordou  

naturalmente. A apreensão estava matando a todos nós, mas Strideus nos proibiu de vê-la. Apenas  
seus pais puderam entrar para visitá-la, mesmo assim, por apenas alguns minutos.

Eu e  Simon esperamos do lado de fora,  observando a neve que caía suave.  Éramos uma 
estranha dupla e caminhávamos por um caminho estreito eperigoso; o mesmo amor que nos unia,  
poderia  nos transformar  em inimigos  mortais  outra vez.  Eu sabia  que havia  algo de mim em  
Simon, pois era assim que acontecia todas as vezes que meu sangue passava a circular em veias  
estranhas e não sabia se isso afetaria o modo como Megan passaria a olhá-lo. Muito menos, como 
ela seria daquele momento em diante e essas dúvidas todas estavam acabando comigo.

"Ela pediu para ver vocês dois", disse Gena, fazendo sinal para entrarmos no quarto.
Nós trocamos um breve olhar e obedecemos.
Megan parecia frágil e cansada, mas bem. Havia cor em seu rosto e seus olhos, embora não 

totalmente despertos, brilhavam fortemente.
"Simon!", ela estendeu os braços para ele e eu me contorci por dentro. "Você está bem?"
Ele pegou as mãos dela com carinho e as beijou de leve. Eu quis matá-lo.
"Como é bom ver você viva!", a voz dele soou como um desabafo.
"É bom estar viva", ela respondeu em tom de brincadeira. "Onde está Bill, ele não veio?"
"Aqui", respondi, avançando um passo, com o coração disparado.
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Ela me olhou intensamente e seus olhos faiscaram enquanto sorria para mim e, então, eu  
soube, sem qualquer dúvida, que era a mim que ela amava.

Nós não trocamos palavras, mas não era preciso. Eu podia sentir o que ela sentia e acreditava 
que a recíproca fosse verdadeira. Simon afastou-se um pouco, mas não saiu do quarto. Eu queria  
atirá-lo porta afora, mas me contive, precisava urgentemente aprender a conviver com o fato de  
que ele a amava da mesma forma que eu, embora eu imaginasse que ninguém poderia amar tanto  
assim.

Estendeu os braços em minha direção e sorriu mais abertamente. Sentei-me a seu lado e ela  
murmurou:

"Obrigada por não me abandonar."
"Jamais!", respondi com voz abafada, carregada de emoção.
Megan virou-separa Simon e estendeu uma das mãos para ele.
"Obrigada por querer morrer por mim. Você é o melhor amigo que alguém poderia sonhar."
Ele sorriu, mas pude sentir que havia decepção e dor em seus olhos.
"Agora chega!", disse Strideus, nos colocando para fora do quarto. "Ela precisa descansar.  

Fora, todo mundo!"
Gena e Frank saíram alguns minutos depois e nos encontraram esperando por eles.
"O que há com os olhos dela?", perguntou Gena preocupada. "Vocês viram como brilham?"
Frank passou os braços pelos ombros da esposa, tranquilizando-a, porém, quando falou, era  

para mim que ele olhava:
"Está tudo bem, querida, ela está viva, é o que importa. E devemos ser agradecidos por isso."
"Eu estou agradecida, mas acho estranho. Só isso."
Não respondi e Simon virou o rosto para a janela, observando a paisagem branca lá de fora.
Frank afastou-se levando a esposa consigo e Simon comentou sem se virar:
"Meus olhos também mudaram. Não consigo deixá-los vermelhos por mais que tente. O que  

há em seu sangue afinal?"
"Não sei!", respondi sinceramente. "Lamento por seus olhos."
"Tudo bem, não gostava daquilo de qualquer forma."
Eu me calei.
"Ela o ama!", ele continuou.
Eu não sabia o que dizer. Megan havia nos colocado em uma situação difícil.
"Como vai ser daqui em diante?", perguntou.
"Não sei. Ainda temos uma guerra para terminar, não é?"
Simon suspirou  e  afastou-se.  Eu  fiquei  longos  minutos  olhando para  a  porta  fechada  do  

quarto dela, decidindo se deveria entrar novamente ou não. No final, decidi que cinco minutos não 
iriam fazer mal a ninguém e fui vê-la outra vez.

Bill

Voltei  às  aulas  na  segunda  semana  de  dezembro,  pronta  para  enfrentar  a  maratona  de 
estudos,  provas,  matéria  e  fofocas  que  seguramente  recairiam  sobre  mim,  mas  a  alegria  de 
retomar  minha  vida  era  tamanha  que nada  disso tinha  realmente  importância.  Nós havíamos 
voltado para nossa casa e só quando pisei  novamente em meu quarto  é que percebi  quanta 
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saudade eu sentia dele, dos meus livros, CDs e tudo mais.
Claro que ainda havia vampiros lá fora, que novas batalhas viriam, mas no momento, isso era 

uma  realidade  distante  para  mim.  Havia  coisas  mais  importantes  com  as  quais  eu  precisaria 
aprender a lidar, como o fato de meus olhos terem se tornado extremamente brilhantes e meu 
olfato estar super desenvolvido, além da incomum sintonia mental que se desenvolveu entre mim 
e Bill.  Várias vezes por dia, conseguíamos nos sintonizar de forma espantosa e conversávamos 
mentalmente. Bill havia me dito que fora assim que conseguira me encontrar, que minha voz o 
guiara. 

Não  sabia  o  que  dizer,  para  mim,  havia  sido  exatamente  o  contrário  disso,  sua  voz  me 
mantivera viva. Imaginei que muito do que se modificara em mim era efeito do sangue dele em 
minhas veias, porém Bill recusara-se a falar sobre isso e também não tivemos muitas ocasiões para 
estarmos a sós, já que a casa dele continuava cheia e meus pais não saíam de perto de mim. 
Mesmo quando Sarah e Alice foram me ver, não tivemos muita privacidade e trocamos poucas 
palavras.

A história espalhada dizia que eu sofrera um sério acidente nas montanhas do Canadá e que 
precisei ser tratada por lá mesmo, pois estava tão mal, que não podia ser removida e essa era mais 
uma coisa com a qual eu teria que aprender a lidar e não me trair quando falasse sobre o assunto. 
Mas nada disso realmente importava, eu estava feliz por ter minha vida de volta. E o fato de ser 
quase Natal  e haver luzes e enfeites  na cidade,  corais  e aquela agitação de presentes e festa 
ajudava a deixar tudo ainda mais gostoso de ser vivido.

Terminei meu café da manhã, peguei minhas coisas e esperei por Bill. Combinamos que ele 
me levaria  até eu  me sentir  segura  o  suficiente  para  dirigir.  Mas,  na  verdade,  essa  era  uma 
desculpa esfarrapada para ficar com ele por alguns instantes. Eu já estava ótima.

Como sempre, ele tocou a campainha, cumprimentou Gena e nós saímos.
— Como se sente? — perguntou pousando um beijo em meu rosto.
— Com saudades de você, cheia de perguntas, ansiosa para voltar à escola e mais um monte 

de coisas.
— Teremos tempo para tudo isso  — respondeu sorrindo.  — A casa já está esvaziando de 

qualquer forma.
— Pensei que todos fossem ficar mais.
— Não há motivos para isso, nenhum de nós sabe onde eles atacarão novamente.
— Mas eles atacarão novamente? Eu achei que aquele vampiro que queria me morder era o 

chefão.
Bill riu alto.
— Chefão? Não  é a máfia, Megan. E não, ele não era. Há  alguém poderoso por trás disso 

tudo. O mais importante agora é conseguir o máximo de informações possível, entende?
— Sim.
Eu o olhei e ele me pareceu mais lindo do que nunca, ou talvez eu que o estivesse vendo com 

outros olhos. Havia sutis mudanças em seu rosto, que o deixavam ainda mais atraente; como um 
certo ar felino em seu nariz e no formato de seu rosto, a forma como seus olhos faiscavam, como 
ele respirava, algo estava diferente. E o mais impressionante, eu conseguia encará-lo, sem sair 
flutuando e ouvir sua voz, sem me perder em um mar de bolhas coloridas e cintilantes.
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— Eu quero lhe perguntar uma coisa, Megan. 
Eu o olhei curiosa.
— Onde vocês costumam passar o Natal? Aqui ou em Green Falls, com Joyce?
— Por que está perguntando isso?
— Bem, eu pensei que talvez vocês quisessem ficar conosco este ano, isso, claro, se seus pais 

concordarem. Nós somos uma família agora, Megan, há mais que laços emocionais nos ligando e 
você sabe o que pensamos sobre família. E há tanto tempo não temos uma, então, pensamos 
que...

— Já entendi, não precisa ter tanto cuidado assim. Vou falar com meus pais, mas, sim, eu 
acho que será maravilhoso.

— E se eles consentirem, o que acha de ir para Nova York comigo?
Eu arregalei os olhos.
— Nova York?
— Precisamos ir para lá, temos compromissos profissionais com nossos agentes e também 

vamos participar de um documentário sobre as maiores bandas de rock de todos os tempos ou 
algo assim, e eu gostaria de levá-la comigo. Você conhece Nova York?

Bandas de rock? Deus, eu nem me lembrava mais que ele era uma celebridade! Depois de 
tudo, ouvi-lo falar sobre entrevistas na TV, parecia uma piada, mas assim era Bill, cheio de facetas 
e vivendo mil vidas ao mesmo tempo.

— Então? O que acha? — ele parecia ansioso pela resposta.
— Sem groupies? — perguntei.
— Só você. Mas terá que gritar e tentar me agarrar, pedir autógrafos e dizer que eu sou lindo, 

sexy, maravilhoso e que sonha comigo toda noite... ou nada feito.
— Tudo isso? Não posso só agarrar você e nunca mais soltar? 
Ele me mandou seu infernal sorriso torto e eu o achei deslumbrantemente irreal. Ninguém 

podia ser tão bonito assim!
— Que foi? — perguntou.
— Nada, só estava pensando se não dói ser tão feio assim. 
Ele gargalhou.
— Eu amo você, Megan! Não vejo a hora de termos um tempo só para nós — os olhos dele 

faiscaram daquele jeito que eu conhecia e sabia bem o significado.
— Você podia me convidar para jantar hoje.
— Eu pensei que estivesse cheia de matéria para estudar, não quero atrapalhar sua vida mais 

do que já fiz.
— Eu tenho que comer, não tenho? O dr. Strideus recomendou boa alimentação e ninguém 

cozinha melhor do que Tray.
Bill  começou  a  rir  sem  parar,  sem  que  eu  soubesse  a  razão  daquilo.  Eu  havia  dito  algo 

engraçado?
— Desculpe, mas eu vi Tray trucidar dois caçadores com um único golpe e agora me veio a 

imagem dele trocando receitas com a sua mãe...
Ele gargalhou de novo e eu também.
Aquela era a nossa vida, o que se podia fazer?!
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Bill me deixou na porta do colégio, causando a habitual agitação entre meus colegas, mas, 
dessa vez, não desceu do carro. Apenas me beijou de leve e soprou um "eu te amo", junto com 
seu sorriso torto enquanto se afastava.

Eu acenei para Sarah e Alice, que corriam até mim, seguidas por Paul e Greg, feliz por estar de 
volta e me preparei para todas as perguntas que teria que responder. Britt passou por nós e eu 
precisei esfregar os olhos para ter certeza de que era ela mesma. Seus cabelos estavam curtos e 
tingidos de rosa, ela usava roupas coloridas e cheias de detalhes brilhantes, junto com botas de 
plástico, casaco pesado com estampas de ursinhos e maquiagem gritante e colorida.

— É a Britt? — perguntei surpresa.
— Ela mesma. Agora é clubber — respondeu Alice. 
Eu ri. Era muito bom ter 17 anos!
— Megan, você viu quem está parado ali? — Alice apontou com a cabeça para o "banco dos 

amassos"  e eu  segui  seu olhar.  Meu coração doeu ao vê-lo  olhando intensamente em minha 
direção e pedi licença a elas, prometendo que conversaríamos depois. Caminhei rapidamente até 
ele, sem saber o que esperar, mas, em algum momento, aquilo iria acontecer de qualquer forma.

— Oi, Simon! — cumprimentei-o com um sorriso.
Ele apenas me olhou com olhos dourados e intensos. A cada dia, seus olhos ficavam mais 

claros e mais lindos.
— Nós estamos indo embora  — disse.  — Eu não queria partir sem me despedir de você e 

também não queria fazer isso na frente de um monte de gente.
— Vou ver você outra vez? — perguntei.
— Você gostaria de me ver de novo, Megan? 
Evidentemente eu gostaria, mas sabia que nâo era justo com ele, comigo ou com Bill.
— Simon...
— Está tudo bem, Megan. Mas saiba que eu não desisti de você e que jamais farei isso. E que 

pode me chamar quando quiser  e eu virei.  Só não quero ficar  aqui,  vendo vocês dois  juntos. 
Prometa que vai me chamar se precisar de mim!

— Eu prometo, Simon, mas não gostaria que as coisas ficassem assim.
— As coisas são como são, Megan.  É como se diz: "no mundo real, nem sempre o mocinho 

fica com a garota no final". Lizandra pediu que lhe deixasse um abraço dela e que soubesse que 
será sua amiga para sempre.

— E Christian? — perguntei.
— Ele ainda vai ficar um bom tempo por aqui, é um tratamento longo e lento, então...
Eu sorri para ele e Simon deu um passo em minha direção. Eu deveria ter abaixado o rosto, 

mas não o fiz, mesmo sabendo o que viria a seguir. Ele pousou um beijo suave, macio e quente em 
meus lábios... depois sussurrou "eu amo você!" em meu ouvido e se afastou.

— Tome cuidado! — pedi.
Ele sorriu, acariciou meu rosto e um segundo depois havia desaparecido.
Caminhei lentamente de volta à escola, sentindo o coração pesado por ter que me despedir 

dele, por saber que não voltaria a vê-lo, mas o que poderia fazer? Eu amava Bill mais do que tudo 
e, de certa forma, amava Simon também, porém eram sentimentos diferentes. Simon era como 
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um amigo precioso, mas poderia viver sem ele; Bill era o ar que eu respirava e ninguém vive sem 
respirar.

O jantar com Megan foi agradável e alegre. Nós formávamos uma família unida e ela era a  
parte fundamental que nos fazia melhor do que éramos. Ela parecia nos dar um propósito maior  
na vida do que simplesmente existir por séculos a fio, encarando a vida deforma repetitiva.

Já havíamos passado por uma situação parecida e a havíamos perdido, desta vez, nada e nem 
ninguém tiraria de nós a felicidade que ela nos proporcionava.

Sabíamos que tempos difíceis se aproximavam, que o que havia acontecido era praticamente  
nada em relação ao que estava por vir, mas, naquele momento, apenas desfrutamos de nossos  
momentos.

Tray fizera alguma comida maluca que Megan comeu com gosto e depois nos juntamos em  
volta da lareira para conversar, brincar, enfim, conviver em paz. Tray trouxe o violão e Megan  
pediu  que  ele  tocasse  uma  velha  canção chamada  Here  In  the  Real  World,  cuja  letra  eu  me  
lembrava vagamente.  Notei  que ela se emocionou ao ouvir.  Estaria se lembrando de alguém? 
Estaria com algum problema?

Tirei o violão de Tray, e Megan me pediu que cantasse No Limits, o que fiz com toda força de  
meu amor por ela.

"Amo  você assim!",  ela  disse,  enquanto  os  outros  se  retiraram  estrategicamente,  nos  
deixando a sós.

"Assim como?"
"Sem limites. Por inteiro, seja como for. Você sabe disso, não é, Bill?"
"Você quer me contar alguma coisa?", perguntei.
Ela desviou os olhos por alguns instantes e instintivamente eu soube que se tratava de Simon.
"Simon foi se despedir de mim hoje de manhã. Ele disse que não queria fazer isso na frente de  

ninguém."
"Você está bem?", perguntei, sabendo que não queria, mas que, ao mesmo tempo, precisava  

ouvir o que ela iria dizer.
"Estou. Só fiquei me sentindo culpada por tudo. Eu não queria que ele sofresse, queria que  

pudesse encontrar outra pessoa e ser feliz com ela. O amor parece uma maldição entre vocês."
"Eu lamento, Megan! Mas você não tem culpa de nada. As coisas são, como são."
"Ele  disse o mesmo...  Sabe Bill,  eu cheguei  a pensar como seria se não tivesse conhecido  

você..."
Eu senti meu coração sufocantemente apertado e esperei pelo que viria.
"Mas cheguei à conclusão que conhecer você não é algo que eu quisesse não ter vivido. Você 

foi a melhor coisa que me aconteceu na vida e eu não poderia viver sem isso. "
Eu a abracei  forte,  e a puxei  para mim. Megan soluçou suavemente e eu a deixei  chorar  

amparada  em  mim.  De  que  serviria  amá-la  tanto,  se  não  a  apoiasse  em  seus  momentos  
vulneráveis, se não fosse seu porto seguro, sua certeza nas incertezas da vida?

"Você está bem?", perguntei, quando percebi que ela se acalmara.
"Estou. Obrigada, Bill"
"Ah, Megan! Eu lhe disse que poderia sempre se abrir comigo, que eu sempre estaria aqui  



136

para você."
"Eu sei... E que me sinto tão idiota, às vezes!"
Seus olhos faiscaram para mim. Ela estava encantadoramente perigosa naquela noite, e eu  

tive que me concentrar muito para não perder o controle.
"Você poderia me beijar agora, por favor?", ela pediu em voz baixa.
Pousei o olhar em seus lábios e imediatamente senti minhas presas saltarem.
Megan sorriu fascinada. Jamais conseguiria entender como ela podia achar aquilo bonito.
"Por favor?", ela insistiu.
Pousei  os  lábios  o  mais  suavemente  que  pude  sobre  os  dela,  mas  suavidade  não  era  

exatamente o que ela estava esperando. Megan me beijou com intensidade como jamais fizera. Eu  
tentei  empurrá-la  gentilmente,  mas  não fui  forte  o suficiente  e  cedi  a  seus apelos  por  alguns  
segundos. Então, ela mesma se afastou de mim e olhou intensamente em meus olhos:

"O que há comigo?", perguntou.
"O que foi?", eu não entendia o que ela estava dizendo.
"Seu beijo... Eu o sinto diferente, não  é mais como se eu fosse sair voando pelo universo e  

nunca mais voltar. É como se você me beijasse inteira, mas eu continuo consciente. O que houve  
comigo???"

"Meu sangue", respondi frustrado. Não queria que isso acontecesse, que ela se modificasse,  
mas era inevitável e ainda pior, nenhum de nós sabia o que mais se modificaria nela. "Eu lamento  
tanto, Megan!"

"Você ficou doido, Bill? Você salvou minha vida! E está muito melhor agora!", ela voou sobre  
mim e me beijou novamente. Manter o controle estava se tornando algo extremamente difícil para  
mim e eu a afastei.

"Megan, por favor! Eu ainda posso matar você!"
"Mas está mais fácil, não é? Se controlar, quero dizer..."
"Um pouco", admiti.
Um  sorriso  provocante  surgiu  em  seus  lábios  e  ela  me  olhou  de  forma  absurdamente  

tentadora.
"Pare, por favor! É melhor levar você para casa, agora."
"Bill,  você acha  que  se  nós  praticarmos  bastante,  vai  chegar  um  momento  em  que  nós  

poderemos..." 
Eu ri.
"Não sei, mas praticar bastante não é má idéia, sabe?"
"Eu sei, afinal a prática leva à perfeição."
"Você não tem nada de juízo."
"E vamos ter uma semana inteira em Nova York para isso...", ela me olhou com ar brincalhão.
"Nós vamos?", perguntei ansioso.
"Vamos... E também vamos passar o Natal aqui, meus pais concordaram."
Eu a abracei forte, imaginando o que vida iria me cobrar por tamanha felicidade.
Bill

Algo estava muito diferente em mim, mas não conseguia saber o que era, eu podia sentir algo 
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se transformando, me transformando. Não apenas os olhos e o olfato, mas o paladar também 
estava estranho. Era como se a comida, por mais saborosa que fosse, tivesse perdido o gosto. Eu 
comia, mas não era a mesma coisa que antes. Mesmo o chocolate, meu grande vício e paixão. 
Ainda era bom, é claro, afinal nada neste mundo conseguiria fazer chocolate ser ruim, mas muito 
do prazer que ele me fazia sentir não existia mais. E não era só isso, eu sentia que meu campo de 
visão havia se ampliado e que conseguia captar mais imagens do que antes, a visão periférica 
estava expandida.

Pensei em comentar com Bill, mas havia percebido que esse assunto o perturbava; que ele se 
sentia culpado por alterar minha natureza.

Decidi  que  era  melhor  não  comentar  nada  com  ninguém,  apenas  anotar  todas  as 
modificações que percebia,  e elas eram muitas. Eu consegui estudar toda a matéria que havia 
perdido e tinha praticamente copiado todas as anotações que Sarah e Alice me emprestaram. Isso 
não era normal, certo?

E o fato de conseguir olhar Bill nos olhos por mais tempo, ouvir sua voz sem me perder; e o 
mais importante, de conseguir beijá-lo, mantendo a consciência, sem sair vagando por aí, sentindo 
realmente seus lábios e suas presas em mim, era espantoso.

O que mais viria a seguir? Eu sabia que não era a mesma e, bem dentro da alma, havia a 
convicção de que, no que quer que fosse, eu estava me transformando.

Apaguei a luz do quarto, coloquei o CD do Red bem baixinho, apenas para poder ouvira voz 
de Bill perto de mim e me preparei para dormir. Um tempo depois, ficou evidente que o sono náo 
viria tão cedo, algo se agitava em meu interior, algo que precisava de espaço e liberdade e estava 
sufocado em meu peito.

Abri a janela e senti o ar gelado entrar furioso com a ventania da noite. Incrivelmente, náo 
senti  frio:  senti  vigor.  O  vento  gelado  me  trazia  uma  enorme  sensação  de  vida  pulsante,  de 
liberdade, de poder.

Pulei sobre o peitoril da janela e de lá para a rua, como se fosse um gato, e corri pelas ruas 
desertas em direção à mata por horas a fio, um rosnado rouco e abafado surgiu de mim.

Acordei com a voz deliciosa de Inara George cantando  Again and Again,  e pulei da cama, 
pensando no estranho sonho que tive, quando parei, estática, observei as manchas de lama nos 
lençóis.

Não havia sido um sonho? Eu realmente havia pulado da janela e corrido pelo mato feito um 
animal selvagem? Eu estava enlouquecendo ou aquilo também era um sonho?
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Capítulo 16

Natal

A semana passou  tão rapidamente  que  mal  me dei  conta  do  tempo.  Minha mãe estava 
enlouquecida com a proximidade do Natal e tudo virou um caleidoscópio absurdo de compras, 
presentes, enfeites, receitas, luzes e correria.

Eu tentei, o quanto possível, me manter distante de tudo aquilo, concentrada nas provas da 
escola e em não me deixar apavorar pelas esquisitices que estavam acontecendo em minha vida. 
Nem vampiros nem rovdyr me assustavam tanto quanto saber que,  a  qualquer  momento,  eu 
podia ter outro surto e sair voando pela janela, transformada em algo que não sabia definir.

A cada dia eu comia menos, bebia mais água, sentia-me mais forte. Tudo estava do avesso, 
mas, graças ao Natal, meus pais pareciam não perceber nada.

Eu mal vira Bill nos últimos dias, já que ele, mais até do que Gena, parecia estar imbuído do 
espírito natalino, o que não deixava de ser um tanto louco, uma vez que a essência religiosa da 
comemoração escapava de sua mente.

Para Bill, Natal era uma ocasião sagrada de união e renovação que devia ser comemorada e 
consagrada em família, com amor e devoção.

Para meus pais, era uma festa importante, mas passava longe dos aspectos religiosos mais 
profundos. Para mim, era o sinal de que Nova York estava logo ali e só isso interessava.

Eu havia comprado uma pequena lembrança para Bill, algo simbólico, mas que achei que ele 
gostaria. Vi várias miniaturas de instrumentos musicais em seu quarto, mas nenhuma como a que 
eu comprei, então achei que iria agradar. Comprei também lembranças para Sarah e Alice, e algo 
para meus pais e meu irmão... Guardei o resto de minhas economias para gastar na viagem.

Meus pais foram buscar Jovce dois dias antes do Natal e o combinado seria que ela ficaria no 
quarto  de Fred,  e  ele,  no meu,  o  que não agradou a nenhum de nós  dois  por  razões  muito 
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diferentes.  Eu temia o que pudesse acontecer.  Fred simplesmente achava um insulto ficar  no 
quarto de uma garota e eu imaginei que na idade dele, realmente, deveria ser humilhante, mas 
jamais pensei que ele fosse ficar tão ofendido a ponto de telefonar a Bill e pedir para ficar com ele.

Obviamente ele foi atendido, o que não agradou nem um pouco a meus pais, mas o deixou 
nas nuvens.

Bill  foi  buscá-lo no final  da tarde e eu o achei arrasadoramente maravilhoso quando seus 
olhos cintilaram em minha direção.

— Entre,  venha  ver  todo mundo.  Joyce  já perguntou  umas  mil  vezes  por  você — disse, 
sorrindo.

— Você está bem, Megan?
— Ótima — menti.
— Tem certeza? Aconteceu alguma coisa que não me contou? 
Como ele podia saber?
— Claro que não! Minha mãe está deixando todo mundo louco com as coisas do Natal, só 

isso.
— Você me diria se houvesse algo errado, não é?
Eu sorri, esperando que isso bastasse como resposta.
Joyce me salvou da situação, correndo para ele e o abraçando com força.  Sinceramente, 

minha avó tinha um comportamento muito estranho com Bill e, embora eu achasse engraçado o 
jeito  dela,  também  ficava  incomodada  com  aquilo.  Avós  devem  ser  velhinhas  sossegadas  e 
comportadas, certo? Não devem paquerar os namorados das netas. Bill, por outro lado, divertia-se 
com ela e parecia adorar cada momento.

— Sabe, ainda acho que vocês dois têm um caso secreto — disse quando me despedia dele.
Ele gargalhou.
— Não se preocupe com isso, só há uma mulher em minha vida. Sou fiel, Megan, sempre! 

Fidelidade e monogamia são valores que jamais quebramos.
— Certo — respondi, fingindo que não acreditava nele.
— Já fez as malas?
— Não tenho tanta coisa assim para levar, mas, sim, já fiz.
— Não se preocupe com isso, você está sempre perfeita. 
Ele me beijou de leve e novamente me encarou:
— Tem certeza de que está bem?
— Bill, pare! Eu estou ótima!
— Strideus estará lá em casa amanhã, você pode falar com ele caso algo não esteja bem.
Eu quis rosnar para ele de brincadeira, mas o rosnado que saiu de minha boca não foi nada 

engraçado.
Bill arregalou os olhos e eu o encarei:
— O que foi?
— Você rosnou!
— Você me provocou!



136

— Não, quero dizer que... Megan, você sabe o que eu quero dizer!
— Minha voz anda engraçada ultimamente — disfarcei.  — Não é nada demais. Amanhã nós 

conversamos, eu prometo.
Ele me abraçou forte e eu me agarrei a ele, tentando fazer o medo ir  embora. Precisava 

aprender a controlar meus impulsos e precisava fazer isso depressa, antes que tudo ficasse pior.
— Você sabe que pode confiar em mim.
— Eu sei, Bill, mas não é nada. Não se preocupe.
— Como se fosse possível...
Ele se afastou e partiu com Fred em êxtase a seu lado. Eu fiquei olhando a rua vazia por vários 

minutos, sem coragem de me mover, assustada e confusa, sem saber o que pensar.

Nunca pensei em ter filhos e nunca convivi com crianças, mas ver Fred brincando com Tray e  
Matt provocou em mim uma vontade estranha de ter um pouco daquilo para mim e me permiti  
imaginar como seria se eu e Megan nos casássemos.  Era uma idéia louca,  é claro,  eu jamais  
poderia me casar com ela, sem tirar sua humanidade, mas me permiti pensar naquilo enquanto  
esperava Strideus vir falar comigo.

Ela  havia  tentado  disfarçar,  mas  era  evidente  que  as  transformações  continuavam 
acontecendo. Ela não era mais a mesma, eu apenas não sabia o quanto ela estava mudando ou  
ainda iria mudar.  O rosnado dela me assustara e muito embora ela tivesse feito de tudo para  
mostrar  naturalidade,  de  forma  alguma  uma  humana  poderia  emitir  um  som  como  aquele,  
simplesmente porque os humanos não possuíam cordas vocais e caixa torácica que permitisse a  
eles  tal  tipo  de  vibração  sonora.  Por  outro  lado,  ela  não  mudara  fisicamente,  sua  vibração 
permanecia a mesma e estava mais bonita do que nunca.

Infelizmente, Strideus também não sabia o que dizer, nunca um humano havia recebido tal  
quantidade de meu sangue e não havia como prever de que forma seu organismo iria reagir. Ainda  
assim, pedi a ele para conversar com ela.

"Farei isso" — garantiu. "Mas não poderei lhe contar o que ela me disser. Sigilo profissional."
"Apenas veja se ela está bem, certifique-se disso."
"Bill,  não  há como saber  até que  ponto  ela  irá se  transformar.  Você sabia  que  isso  iria  

acontecer quando tomou a decisão de salvá-la."
"E o que poderia fazer, deixá-la morrer? Você é médico, faça alguma coisa!"
"O que você está me pedindo vai muito além de minha capacidade, não sou adivinho! Não sei  

usar bola de cristal! Não há garantias!"
"Apenas faça o que puder", rosnei.
Ele suspirou irritado e voltou para suas pesquisas me deixando perdido no meio da neve que 

caía como algodão, refletindo as luzes que Pops e os outros haviam espalhado pela fachada da  
casa.  O  gramado  estava  transformado  em  um  tapete  branco  com  reflexos  multicoloridos,  as  
árvores todas com os troncos cobertos de lâmpadas minúsculas, as floreiras cheias de guirlandas  
luminosas. Tudo estava perfeito para que nosso primeiro Natal juntos fosse como um sonho e eu  
começava  a  desconfiar  que  meu  sonho  muito  em  breve  se  transformaria  em  um  horrível  
pesadelo...

Bill
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Chegamos  à casa  de Bill  no final  da  tarde.  Carregados  de presentes  e comidas.  Eu tinha 
certeza de que, como de costume, Tray tinha preparado comida para um batalhão e que a maior 
parte dela permaneceria intocada, mas quem podia convencer Gena de que ela não precisava 
levar nada?

Pops nos recebeu com um sorriso franco, elegantemente vestida e penteada, mostrando um 
lado sofisticado que eu jamais sonhara existir nela. Aliás, todos eles estavam muito arrumados e 
elegantes, embora os brincos, piercings, tatuagens ainda estivessem ali.

Bill surgiu logo atrás de Pops e ele estava tão absurdamente bonito que eu não conseguir 
desviar meus olhos dele.

— Você é um ultraje às pessoas normais, sabia? 
Ele riu.
— Você se olha pouco no espelho, Megan — respondeu. 
Nossos presentes se juntaram à pilha que já havia sob a imensa  árvore de Natal colorida e 

iluminada que enfeitava a sala principal. Gena foi para a cozinha com Tray e Joyce, Frank juntou-se 
a Matt e Nick para assistir a alguma coisa na TV e Bill me puxou para fora da sala, me levando para 
cima com ele.

— Megan, eu quero lhe pedir uma coisa — disse, me olhando de forma arrasadora. — Mas 
quero que me prometa que não vai se zangar comigo e que vai fazer o que eu disser.

— Por que acho que vou me arrepender de concordar com isso?
— Por favor!
— O que você quer de mim, Bill Stone? — perguntei, brincando.
— Strideus está esperando por você no consultório.
— Agora? Bill, é Natal e eu estou ótima!
— Eu sei, mas você prometeu, lembra? Por mim!
Eu virei  de  costas  e caminhei  até o  quarto  que havia  sido transformado em consultório, 

irritada. Mas a verdade é que eu estava com medo do que o dr. Strideus podia descobrir.
— Entre, Megan. Bill conseguiu convencê-la?
— Ele cismou que eu tenho alguma coisa, mas eu estou ótima!
— Não aconteceu nada além do brilho nos olhos e o aumento da sensibilidade olfativa?
Eu desviei  os olhos,  decidindo o que dizer. Não sabia se deveria contar para que Bill  não 

soubesse; não queria apavorá-lo também.
— Você sabe que o que me disser aqui, permanecerá entre nós dois. Eu não poderei contar a 

ninguém. Isso se chama sigilo médico — Strideus parecia poder ler meus pensamentos.
— Meu apetite mudou. — disse sem saber como contar a ele o que estava acontecendo.
— Está sem fome?
— Mais ou menos, não  é bem sem fome...  os alimentos não me atraem como antes e eu 

tenho muita, muita sede.
— Entendo. Essa sede, ela é específica? Tem algo que tenha muita vontade de beber?
— Água gelada — respondi.
Ele me olhou por um longo tempo, mas não consegui ler nada em sua expressão que pudesse 

revelar o que estava pensando, como na maioria dos médicos, aliás.
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— Alguma dor? Coceira, formigamento, incômodo? 
Balancei a cabeça, negando.
— Muito bem. Vou fazer alguns testes com você e vamos ver o que descobrimos, está bem?
Ele se levantou e pegou alguns frascos escuros, cujo conteúdo era impossível de se ver, e me 

pediu para sentar em uma cadeira grande e colocar os braços sobre os apoios. Depois, ele passou 
correias grossas, amarrando meus braços nela.

— Pra que isso? — perguntei, assustada.
— Não se preocupe, é apenas prevenção — respondeu, tranqüilo.
Eu olhei  para  ele  imaginando do que  ele  se  prevenia  amarrando seus  pacientes  daquela 

forma, mas calculei que quando se era um médico de rovdyrs, algumas precauções seriam mesmo 
necessárias. Mas eu era apenas uma humana, não precisava me amarrar!

— Megan, vou pingar algumas substâncias em sua boca e quero que me diga o que sente, 
está bem?

Eu não estava gostando nem um pouco daquilo.  Aquele homem salvara minha vida, a de 
Joyce e de Simon também, cuidava de Christian e era amigo de todos, então confiei nele.

Abri a boca e senti uma coisa horrível descer pela minha garganta, me causando um enjôo 
enorme. Se não estivesse amarrada, teria corrido para vomitar no banheiro.

— E então, o que está sentindo?
— Enjôo, nojo, arrepios.
— Ótimo! — disse, satisfeito.
Eu abri a boca novamente e senti um gosto doce e agradável.
— E então?
— Não é ruim. É doce.
— Você tem vontade de provar mais?
— Não!  — respondi, olhando para ele de uma maneira que deixava claro que começava a 

duvidar de sua sanidade.
— O último agora, vamos lá?
Eu abri a boca novamente e ele pingou algumas gotas da coisa mais deliciosa que eu já havia 

provado na vida. Imediatamente, eu senti todo o meu corpo reagir. Meus pelos ficaram em pé, 
meus olhos se abriram mais e eu tive a impressão de que meus dentes estavam à mostra.

— E então?
— Mais!  — foi tudo que eu consegui dizer, me agitando na cadeira. De repente, a razão de 

estar amarrada ficou evidente.
— Não,  Megan,  isto  é um  remédio,  não  é refrigerante  —  respondeu,  me  olhando 

demoradamente. — Vou soltar você agora, está bem? Acha que consegue andar?
Eu ainda estava muito agitada.
— Água! — pedi quase em desespero.
O dr. Strideus colocou um copo de água gelada em minha boca e eu engoli tudo em só gole.
— Mais... — pedi desesperada e ele me atendeu.
Minha agitação pareceu diminuir após o quarto copo e, depois do sexto, ele me soltou.
— Como se sente?
— Bem — respondi um tanto envergonhada.
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— Você notou alguma transformação importante em seu corpo?
— Não... nem importante e nem sem importância. Eu estou igual.
— Sensações estranhas? Vontades estranhas?
— Sim — respondi com os olhos baixos.
— Megan, me diga o que está havendo para que eu possa ajudá-la — ele me pareceu meio 

irritado com minha relutância, mas ele era sempre meio irritado com tudo.
— Vai ficar entre nós? — perguntei só para ter certeza.
— Sem dúvidas. Só sairá daqui se você quiser.
Eu o encarei, respirei fundo e contei tudo, até mesmo sobre o fato de andar rosnando pelos 

cantos e de perceber movimentos mínimos que antes sequer notava.
— Você não sabe quanto tempo correu?
— Não. Se não fosse pela lama nos lençóis, acharia que havia sido apenas um sonho.
— Você sentiu dores? Houve alguma transformação física?
— Senti meu corpo diferente, mas não sei se houve alguma transformação, não olhei. E não 

senti dores, senti muita liberdade, alegria. Eu gostei.
— Entendo. E aconteceu apenas uma vez?
— Sim.
— O que você estava fazendo quando isso aconteceu? Passou por alguma emoção forte ou 

algo assim?
Eu contei a ele sobre a cena com Bill e sobre minha rotina antes de deitar.
— O que eu tenho?  — perguntei, séria.  — Não minta, por favor, eu estou apavorada com 

tudo isso.
— Você está tendo uma reação ao sangue de Bill. Era esperado que algo acontecesse, mas 

não de forma tão intensa.
— Que reação? Eu praticamente me transformei em um animal, eu pulei da minha janela até 

o chão, são quase 10 metros!
— Eu vou retirar um pouco de seu sangue para exames, mas eu recomendo que você tenha 

uma séria conversa com Bill e lhe conte tudo o que está havendo.
— Não! Ele já é todo encanado com esse negócio do sangue dele, vive me pedindo desculpas 

por tudo, náo quero que ele saiba!
Ele me olhou por alguns instantes e depois  suspirou balançando a cabeça,  como se tudo 

aquilo o aborrecesse muito. Eu estiquei o braço, ele colheu o sangue e eu saí.
Bill pulou na minha frente assim que fechei a porta, me olhando ansioso:
— E então?
— Eu estou muito bem, obrigada. Ele colheu uma amostra de sangue apenas por desencargo 

de consciência — respondi com voz encolhida.
— Graças a Deus!  — ele estava visivelmente aliviado e eu me senti muito mal por mentir 

daquela forma, mas nem morta lhe contaria a verdade.
— Vamos descer agora ou eu vou precisar fazer mais alguma coisa para você, Sr. Stone?
— Eu posso pensar em algumas coisas que adoraria que você fizesse, mas acho que agora não 

é o momento — ele respondeu com os olhos faiscando de um modo muito particular e eu senti 
que os meus faiscavam de volta quando respondi:
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— Mal posso esperar.
Ele sorriu, passou os braços pelos meus ombros e descemos, nos juntando aos outros na sala. 

Pouco depois, Strideus desceu, passou por Bill e cochichou alguma coisa em seu ouvido que o fez 
respirar aliviado.

Eu sorri para ele, morta de curiosidade, mas não podia perguntar o que havia acontecido, 
então, me contentei em voltar a jogar videogame com Fred e Nick.

O jantar foi  servido mais cedo do que mandava a tradição, porque Joyce e Fred estavam 
quase dormindo no sofá. Frank fez uma curta, porém, tocante oração, pedindo proteção a todos 
nós, e depois Bill disse algumas palavras agradecendo nossa presença e reafirmando que éramos 
sua família e que todos seríamos para sempre bem-vindos em sua casa e, claro, me matou de 
vergonha quando se declarou para mim na frente de todos.

Eu estava curiosa para saber como eles iam disfarçar o fato de não comerem a mesma comida 
que nós, mas para minha surpresa todos encheram os pratos. Eu, pessoalmente, apesar de saber 
que a comida estava deliciosa,  não consegui  apreciá-la como teria feito há alguns meses,  mas 
ainda assim comi com gosto.

Terminado  o  jantar,  vieram  as  sobremesas  intermináveis  e,  finalmente,  fomos  abrir  os 
presentes. Fred e Joyce receberam primeiro e pouco depois de agradecerem e mostrarem a todos, 
subiram para dormir. Então, chegou a nossa vez e as brincadeiras foram muitas e extremamente 
divertidas. Eu ganhei tanta coisa que não sabia como agradecer. Pops me comprou um casaco 
muito elegante, do tipo que eles gostavam de usar e um belíssimo par de botas de saltos para 
acompanhar. Minha mãe me deu uma coleção de livros que eu estava doida para ler, Nick e Matt 
me deram CDs de suas bandas prediletas, Josh me comprou um iPod, Justin, um telefone celular 
cheio de coisas que eu imaginei que levaria a vida inteira para entender como funcionava. Meu pai 
ganhou de todos um belíssimo casaco de couro e um carburador novo para o Rambo. Minha mãe, 
muitas roupas e uma bela bolsa de Pops. Strideus ganhou algum equipamento médico complicado 
que o deixou muito feliz e correu com ele de volta a seu laboratório.

Bill me olhou de maneira especial e eu devolvi seu olhar, nós trocaríamos nossos presentes 
mais tarde, imaginei.

Por fim, meus pais foram dormir e os outros se retiraram discretamente, nos deixando a sós, 
não sem antes me beijarem e abraçarem, agradecendo por estarmos ali,  nos confraternizando 
com eles.

— Agora é minha vez — ele disse, aproximando-se de mim. 
Eu sorri e o abracei.
— Amo você demais, Megan, e sei que haverá vezes em que não vamos poder estar juntos, 

porque eu vou estar viajando, e você, estudando e tudo mais, então eu lhe comprei algo que 
quero que use sempre para me manter perto de você — disse, me entregando uma caixinha de 
veludo negro.

— Abra! — ele pediu muito ansioso.
Dentro da caixinha, brilhando, cravejada de pedrinhas negras, havia uma cabeça de pantera 

presa em uma corrente fina.
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— É lindo!  — exclamei, olhando para ele espantada. Jamais na vida eu havia ganhado um 
presente assim.

Os olhos dele faiscaram e os meus também.
— Não vai experimentar?
— Você me ajuda?
Assim que coloquei o enfeite em meu pescoço, algo como uma corrente de um milhão de 

volts passou pelo meu corpo.
— Ficou perfeita. Agora estou, de fato, perto de seu coração.
— Você é meu coração — respondi. Então, entreguei a ele meu presente.
— Eu espero que goste, eu vi que não tinha um destes... 
Bill sorriu ao ver o pequeno gramofone, cheio de detalhes cuidadosos.
— Eu adorei!  — disse, feliz.  — Tive um destes por anos... Um de verdade, quero dizer. Nós 

compramos um assim que lançaram, eram uma sensação na época.
Eu ri e ele me olhou sério:
— Sou muito velho para você, não é?
— Muito!  — concordei,  brincando.  — Na verdade,  eu só  estou  namorando você porque 

preciso melhorar minha nota em História.
Bill riu alto.
— Não vejo a hora de estar em Nova York com você — disse. — Tem tanta coisa que quero 

lhe mostrar, tantos lugares onde quero levá-la!
— Pensei que vocês fossem trabalhar...
— E vamos, mas é coisa rápida, nada que nos impeça de aproveitar a viagem.
Eu me calei, acariciando a pequena pantera em meu peito.
— Você gostou, não é?
— Você sabe que sim, além do mais eu adoro panteras. Esqueceu da Tess? A pantera sobre 

minha cama, lembra?
— Imperdoável de minha parte, como pude me esquecer de Tess?
Eu ri e depois falei:
— Eu sonhei com ela, sabe? No dia em que você me salvou do vampiro.
Uma rápida sombra de preocupação passou por seus olhos, algo que eu jamais perceberia 

antes, mas que agora via com clareza.
— Você não me disse nada sobre esse sonho. O que sonhou? 
Eu contei a ele o que me lembrava e a reação de Bill foi de tal maneira inesperada que me 

surpreendeu:
— Tess não machucou você, não é? Você ficou apavorada, eu suponho.
— É claro que não! Nem machucou e nem me assustou!
— Tess ama você, apesar da fera que é.
Eu  o  olhei  cuidadosamente.  O  que  estava  acontecendo  ali?  Era  mesmo  de  Tess  que 

estávamos falando?
— Não a vejo como uma fera, ela  é minha amiga, o que  é  meio ridículo de se dizer de um 

quadro, mas, enfim... E, depois, foi apenas um sonho!
Ele me abraçou forte.
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— Acho que é melhor você ir dormir, Megan.
— No seu quarto?
— Não, Pops preparou um quarto só para você. Seus pais estão aqui,  não acho que eles 

aprovariam você dormir comigo. Nós já puxamos Frank além do limite, tenho certeza — ele sorria, 
mas a voz estava séria.

— Você me acompanha? — perguntei.
Eu estava carregada de más intenções e, embora soubesse que de nada adiantariam, já que 

Bill jamais cruzaria a linha de segurança, não podia evitar pensar ou sentir o que sentia.
— Até a porta.
— Nem um passo além? — eu sabia que meus olhos estavam brilhando intensamente.
— Nem um passo além — respondeu com os olhos faiscando. 
Tive vontade de voar sobre ele, de tomar uma iniciativa perigosa, mas não me movi. Dentro 

de mim,  algo  se agitava terrivelmente  e eu me controlei,  acalmando a respiração.  Não podia 
deixar Bill saber o que estava acontecendo comigo.

Sem esperar por ele, me virei e comecei a subir as escadas, focada em me manter controlada. 
Estava no meio da escadaria quando ele me chamou e eu me virei para vê-lo. Bill estava parado lá 
embaixo,  as presas  à mostra,  os olhos queimando. Meu corpo inteiro reagiu  àquela visão e a 
agitação que  sentira  antes  em nada  se  comparava  com a  que  tomou conta  de  mim naquele 
momento. Senti que estava prestes a saltar sobre ele e me agarrei ao corrimão, desesperada para 
parecer calma e natural:

— Sim? — perguntei quase sem voz.
O salto que eu pretendia  dar foi  ele  quem deu,  parando um degrau abaixo de mim, me 

queimando na fogueira azul de seus olhos. Eu precisava me afastar dele ou não conseguiria mais 
me controlar. Bill, entretanto, parecia disposto a colocar fogo no inferno de repente. Os olhos dele 
estavam flamejando e eu podia ouvir claramente um ronco abafado em seu peito, um rosnado 
sufocado e surdo que fazia meu coração tremer.

Respirei fundo, abaixando o olhar:
— Eu vou dormir — disse, praticamente sem voz.
Bill  voou  sobre  mim  e  me  encostou  na  parede,  olhando  intensamente  em  meus  olhos, 

vasculhando, buscando, espreitando.
Eu  senti  que  não  respirava  mais,  que  meu  coração  tinha  parado  de  bater.  Suas  presas 

estavam perigosamente próximas ao meu pescoço e o rosnado já não era mais tão abafado, era 
perfeitamente audível.

O pior momento de minha vida havia chegado. Ou eu o enfrentava e controlava o animal que 
se agitava enlouquecido dentro de mim ou perderia Bill para sempre.

— Me largue — disse, enfrentando seus olhos alucinados. — Agora! 
Ele continuou me olhando, não mais com ferocidade; havia certa surpresa em seu olhar.
— Bill! — gritei.
Ele me soltou e eu despenquei no degrau feito um peso morto.
— Desculpe... — sua voz estava baixa e arrependida. — Eu precisava saber, Megan.
— Saber o quê? Você quase me matou de susto! — eu estava apavorada, não por medo dele, 

mas por medo daquilo que estava implícito em suas palavras.
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Bill não respondeu e eu subi correndo para o quarto, só  então me lembrando de que não 
sabia  em  que  quarto  iria  ficar.  Mas,  claro,  quando  se  tem  um  rovdyr  na  casa,  isso  nunca  é 
problema. Bill me esperava ao lado da porta aberta, visivelmente transtornado.

— Megan, eu...
— Boa noite, Bill! — disse, fechando a porta rapidamente. Meu coração estava disparado e eu 

tremia  inteira.  Corri  para a pia  do banheiro  e bebi  toda a  água gelada que consegui,  até  me 
acalmar. Precisava voltar a conversar com o dr. Strideus e descobrir o que estava havendo comigo 
e, desta vez, fazer isso com seriedade, não importando o que eu fosse ouvir.

Fiz papel de idiota atacando-a de forma imperdoável, mas eu tinha que ter certeza de que 
estava enganado! Strideus me garantiu que Megan não estava se transformando em vampira, o  
que era meu maior temor pela mistura de sangues, mas então o que havia de diferente com ela?

Eu  a  vi  subindo  as  escadas  de  uma  forma  diferente!  De  onde  havia  vindo  tamanha  
sensualidade e provocação no andar? Desde quando, Megan se tornara uma mulher? Ou eu es-
taria vendo coisas onde nada existia, apenas por excesso de preocupação?

Imaginei que ela jamais fosse ficar a sós comigo novamente e que, na manhã seguinte, me 
diria  que  nossa  viagem  estava  cancelada  e,  se  assim  fosse,  jamais  poderia  culpá-la,  eu  
praticamente  havia  me  transformado  diante  dela!  Eu  era  um  imbecil  grosseiro,  um  monstro  
brincando de humano, me enganando em imaginar que poderíamos ser mais do que éramos.

Entrei na sala de Strideus completamente alterado, desesperado.
"O que foi agora?"', perguntou.
Eu contei a ele o que havia feito e ele me olhou com curiosidade:
"Por que fez isso?"
"Porque eu senti que Megan estava... De alguma forma, ela era... Eu achei que..."
Strideus continuava me olhando com seu imperturbável  ar de cansaço, esperando que eu  

terminasse a frase, mas eu não queria verbalizar os medos que me corroíam a alma.
"Eu já lhe disse que ela não está se transformando em vampira, Bill. Megan não tem sequer  

uma  leve  possibilidade  de  ser  uma  vampira!  Ela  quase  vomitou  quando  eu  lhe  dei  sangue  
humano!"

"Não é disso que estou falando", respondi.
"Oh, entendo!"
"Pelo amor de Deus, me diga o que aconteceu aqui!"
"Não posso. Mas posso lhe dar um conselho: converse com ela e lhe conte a verdade!"
"Jamais! Você enlouqueceu? Sabe o que acontecerá se ela descobrir?"
Strideus me observou atentamente.
"Em 800 anos de vida, jamais vi coisa igual", disse pensativo.
Eu rosnei para ele, mesmo sabendo que aquilo nada significaria.
"E então?", perguntei.
"Bem, se não quer conversar com ela, ao menos, peça desculpa pela besteira que fez. E agora,  

se me dá licença, estou ocupado terminando um trabalho."
Pedir desculpas... Mas haveria perdão para o que eu havia feito?
Bill
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Capítulo 17

Nova York

Foi o dia de Natal mais estranho que já passei em minha vida. Bill  e eu fazíamos questão 
absoluta de ficar o mais distante possível um do outro, cada um de nós por suas próprias razões. 
Felizmente,  Joyce  roubou  toda  a  atenção  dele  e  eu  tive  liberdade  para  circular  pela  casa 
tranqüilamente,  aproveitando  a  primeira  chance  que  tive  para  conversar  com o  dr.  Strideus. 
Surpreendentemente, ele esperava por mim:

— Tome, passei  a noite preparando isso. Dez gotas por dia,  assim que sair da cama pela 
manhã.

— Mas o que é isso?
— Algo que vai ajudá-la a se controlar, ao menos, por algum tempo.
— Eu quero saber o que eu tenho! Ontem à noite, quase pulei em Bill! E ainda estou sentindo 

a mesma coisa, o corpo agitado, a respiração estranha...
— Eu soube. Admirável que não o tenha feito. Vamos, tome dez gotas disso agora.
Eu pinguei o remédio em minha boca e ele era simplesmente horrível, mas, segundos depois, 

eu me senti mais leve, controlada.
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— O que há comigo? — perguntei quase suplicando.
— Eu já lhe disse. Nunca um humano recebeu tanto sangue assim, não temos como saber o 

quanto isso afetou seu sistema. Ainda estou examinando seu sangue para ter certeza de algumas 
coisas, até lá, não há muito que se possa fazer, eu sinto muito. Você devia falar com Bill a respeito.

— Jamais! — respondi.
— Oh, bem... Eu fiz o que pude — disse ele me dispensando.
Saí de lá, guardei o remédio e voltei à sala. Bill me observou de longe, mas não se aproximou 

de mim, embora, agora que o remédio fazia efeito, eu me sentisse mais confiante para enfrentá-
lo. Graças a Deus, Tray estava sentado em um canto com o violão, tocando para Pops, Gena e 
Frank. Ele acenou para mim e eu me juntei a eles.

— Ele canta tão bem!  — cochichou minha mãe, enquanto Tray cantava suavemente  Hey 
There Delilah, arrancando suspiros de Gena. Os outros se aproximaram, incluindo Joyce e Bill, mas 
eu não me virei para vê-los.

Pops,  ao contrário,  nos  observou atentamente  e  não sei  muito  bem o que  ela  percebeu 
naquele  momento,  mas,  imediatamente,  Justin  apareceu  com outro  violão  e,  assim que  Tray 
terminou e foi devidamente aplaudido, ela pediu que Bill cantasse para nós.

— Its Not Over  — pediu com voz de quem dá mais do que uma sugestão.  — Eu adoro o 
Daughtry, e você Megan? — perguntou. 

Fiz que sim com a cabeça, mas não olhei para Bill. Os meninos começaram a tocar, ele cantou 
com paixão e eu entendi bem o recado. Então, Joyce pediu  Bad Things,  sendo veementemente 
censurada por minha mãe, mas Joyce alegou que adorava True Blood e que queria ouvir a música. 
Bill a atendeu, cantando especialmente para ela. Agora, eu entendia perfeitamente a ligação que 
havia entre os dois e tive vontade de rir de minhas reações infantis. O sangue de Bill havia forma-
do um laço inquebrantável entre eles, assim como havia feito comigo, porém, no caso dela, as 
reações adversas não surgiram. Não deixava de ser irônico ver Bill cantando o tema de uma série 
sobre vampiros.

Durante  mais  de  uma hora,  eles  tocaram,  atendendo aos  pedidos,  de  forma carinhosa  e 
paciente, como se não fossem músicos famosos, cujas histórias poderiam render vários romances. 
Por fim, meu pai decidiu que era hora de ir embora e as despedidas levaram mais uma hora.

Bill  continuou discretamente afastado e eu não me aproximei. O combinado seria que eu 
dormiria na casa dele, uma vez que sairíamos logo pela manhã, mas a dúvida de minha ida pendia 
sobre  nós  feito  uma  espada.  Eu  me  despedi  de  meus  pais  prometendo  ligar  assim  que 
chegássemos,  me comportar e não fazer nada que me pusesse em perigo e acenei  para eles, 
ficando na varanda até não ser mais possível enxergar o carro na estrada e, mesmo depois que 
eles haviam sumido, permaneci ali,  sem coragem de encarar Bill.  Eu sabia que ele me pediria 
desculpas  e  não era  isso  que  me preocupava,  mas  o  fato  de  que  teria  que  mentir  para  ele, 
sabendo que ele só agira daquela forma porque havia percebido em mim mudanças que eu não 
queria assumir. Ao menos agora, tinha o remédio e rezei para que fosse o suficiente para manter 
meu organismo sob controle.

— Você vai ficar aqui até congelar?
Ele estava parado atrás de mim,  sabe Deus há quanto tempo,  e eu sequer  percebera!  O 

remédio de Strideus era mesmo bom.
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— Estou bem agasalhada — respondi.
— Não acho palavras para lhe dizer o quanto eu sinto pelo que fiz, Megan.
— Está tudo bem — eu permanecia de costas para ele, incapaz de encarar seus olhos.
— Não, nada está bem! Eu fui um imbecil! Não há desculpas por ter agido daquela forma, ao 

menos reconheça isso!
— OK, você foi um imbecil — respondi sorrindo.
— Só isso? — o tom de voz indicava que ele também estava sorrindo.
Eu me virei, decidida a enfrentar seus olhos transparentes e me deparei com um rosto sério e 

apreensivo.
— Bill, mesmo, está tudo bem. Eu sei que você tem uma natureza diferente da minha, que 

você responde de forma intensa às sensações que tem. Eu aceito isso.
— Nada justifica ter agido daquela forma, eu me excedi.
— O que você quer que eu diga? Que não desculpo você? 
Ele se calou e eu não sabia o que dizer. Não era culpa dele!
— Eu imaginei que jamais falaria comigo novamente, que havia afastado você de mim para 

sempre, que nossa viagem jamais aconteceria...
— Sabe, Bill, eu acho que depois de tudo que passamos juntos, nada poderá me afastar de 

você — disse com toda sinceridade de meu coração. — Eu amo você! E depois, quero ir pra Nova 
York — brinquei.

Ele apenas me olhou com olhos faiscantes, sem se aproximar.
— Sobrou comida? — perguntei.
— Uma tonelada.
— Então acho que vou acabar com ela, estou faminta. 
Ele sorriu.
— Eu não sabia que vocês comiam comida normal — comentei, me lembrando do jantar.
— Normalmente não, mas podemos comê-la sem problemas, apenas o gosto é praticamente 

imperceptível para nós, não sei se você entende.
Tive vontade de rir. Ah, sim, eu entendia perfeitamente bem o que ele estava dizendo.
— Megan, me diga o que posso fazer para compensar meu comportamento de ontem?
— Dizer que me ama, me abraçar, me deixar dormir em seu quarto esta noite... Já seria um 

bom começo, acho. Depois penso em mais algumas coisas...
Ele sorriu e se aproximou, me apertando contra o peito. Naquele momento, todas as dúvidas 

e receios desapareceram por completo, como se jamais tivessem existido.
— Eu amo você desesperadamente!  — disse, acariciando meus cabelos.  — Jamais duvide 

disso. Hoje, foi um inferno me manter afastado.
— Achei que você estava até gostando de paparicar minha avó — brinquei.
Ele me olhou nos olhos e sorriu, depois voltou a me puxar para perto, me apertando mais. Eu 

o olhei,  apoiando o queixo em seu peito e seus olhos cintilaram suavemente enquanto Bill  se 
curvava para me beijar.

— Vamos acabar com a comida? — Propus.
— Depois — disse, acariciando meus braços.
— Eu já lhe disse que, a cada dia, você está mais linda?
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— Não me lembro... disse?
— E que manter o controle está, cada dia, mais insuportável? 
Não respondi, apenas senti seu beijo cada vez mais profundo, aproveitando cada segundo 

dele, pois sabia que não iria durar. Estranhamente, Bill pareceu conseguir resistir mais  à minha 
presença do que de costume e nosso beijo foi longo e apaixonado, fazendo meu sangue ferver. 
Dentro de meu peito, eu senti um rugido se formando, mas estava distante, quase uma sombra do 
que poderia ser e respirei aliviada.

— Agora chega  — ele disse sorrindo,  as presas brilhando em minha direção, fazendo-me 
derreter. — Não quero abusar da sorte. Vamos, você está congelando aqui!

Entramos abraçados sob o olhar aprovador de Pops e dos outros. Eu me perguntei se eles 
saberiam de alguma coisa, mas imaginei que não ou alguém já teria vindo falar comigo.

— Nós vamos sair para uma corrida noturna — disse Tray, quando eu terminava a sobremesa. 
— Vocês gostariam de vir conosco? Megan, se quiser, Bill pode levá-la!?

— Eu gostaria muito — respondi, olhando para ele.
— Nesse caso, sugiro que se agasalhe melhor.
Eu sorri, me sentindo parte do clã de Bill Stone e tive vontade de abraçá-los, como se fossem 

minha família.
— Eu amo vocês! — disse, com sinceridade. — É como se os conhecesse desde sempre.
— E  nós  a  você,  Megan!  Você é uma de  nós  e  isso  é para  sempre  — respondeu Pops, 

sorrindo.
— Muito tocante, mas ela  é humana, portanto, se vamos sair, melhor andarmos logo, pois 

Megan precisa descansar.
Eu me virei para Bill e ele piscou. 
— Quero chegar logo naquela parte em que você dorme em minha cama.
Eu o abracei, sentindo que jamais na vida poderia ter sonhado com tanta felicidade.
Eu já havia corrido com Simon pela mata, então imaginei que seria mais ou menos a mesma 

coisa, mas correr com Bill era um assunto à parte. Por mais veloz e ágil que Simon fosse, não se 
comparava  à velocidade  e  rapidez  que  experimentei  enquanto  corríamos  pelas  florestas,  ou 
saltávamos rios e pequenos vales.  Bill  tinha a capacidade  única de se manter no ar por vários 
segundos e eu pude desfrutar, ainda que muito rapidamente, da inigualável sensação de estar 
voando.

Não sabia a que distância havíamos ido, mas imaginei que estávamos próximos à fronteira, ou 
já no Canadá, quando Bill achou melhor voltarmos. Enquanto "voava" entre as  árvores, eu me 
perguntei  se  aquilo  que  sentia  era  o  mesmo  que  Louis  Lane  sentiu  ao  voar  nos  braços  do 
Superman pela primeira vez. Superman era apenas uma invenção de Joe Schuster e Jerry Siegel, e 
por mais que cooptasse seguidores e fãs no mundo todo, ainda assim, não passava de ficção.

Bill Stone era real, palpável. E, melhor ainda, era meu.

Ela dormia tranqüila e eu a observei  a noite inteira,  imaginando por onde andavam seus  
sonhos, que caminhos percorriam, se eu estava presente neles. Seu rosto sereno e delicado refletia  
uma paz que não era deste mundo... uma inocência e pureza que apenas os anjos possuem.

Eu começava a conseguir me controlar ao seu lado, e isso me permitia estar perto, sem que 
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ela  corresse  qualquer  perigo.  Talvez  um  dia,  pensei  naquele  instante,  eu  pudesse  tê-la  por  
completo,  fazê-la  minha mulher,  mas  isso ainda demoraria  para  acontecer.  Por  hora,  bastava 
saber que estaríamos juntos por vários dias e que, com sorte, nossa proximidade aumentaria cada  
vez mais...

Bill

Epílogo 

Á meia-noite do dia 31 de dezembro, Bill e eu nos beijamos e vimos surgir o primeiro Ano-
novo juntos, em meio a uma festa colorida, cheia de música, risos e alegria. Nunca, a vida fora tão 
maravilhosa e, se, algum dia, eu houvesse sonhado com a perfeição, não teria chegado nem perto 
do que senti naquele momento. Nós nos amávamos, éramos um do outro e, apesar das batalhas 
que  ainda  enfrentaríamos  e  as  dificuldades  que  nos  aguardavam  no  futuro  próximo,  eu  não 
trocaria minha vida por nenhuma outra.

Mais dois dias e voltaríamos para Red Leaves, as aulas recomeçariam e eu teria os resultados 
do exame de sangue. A idéia de que as transformações, em mim, poderiam ser maiores ou mais 
catastróficas do que eu imaginava, me fez estremecer e Bill me abraçou com carinho.

— Está com frio?
— Não. Estava pensando o que será de mim se algum dia você precisar se afastar.
— Isso jamais acontecerá, Megan. Nada, neste universo, vai me separar de você.
Nem o fato de eu estar virando um monstro? Naquele momento, tive vontade de contar tudo 

a ele, mas havia tanto amor e felicidade em seus olhos, que minha coragem se desfez como vapor.
— Foi uma semana e tanto, não?  — ele perguntou, acariciando meu rosto e eu concordei, 

sorrindo.
— Nunca  pensei  que  algum  dia  estaria  assistindo  à gravação  de  uma  entrevista  ou  que 

conheceria as pessoas que conheci esta semana.
— É minha vida, Megan, e agora você está nela de forma integral. Vai participar de coisas 

incríveis e encontrar várias pessoas que admira. Só não sei se sua admiração vai continuar depois 
de conhecê-las — comentou, rindo. — Celebridades tendem a perder o brilho, quando se tornam 
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pessoas de carne e osso.
— Não vocês. Agora que os conheço, acho que vocês brilham mais ainda.
Ele me abraçou e eu empurrei meus temores para longe, me recusando a deixar que eles 

atrapalhassem aquele  momento perfeito.  Bill  me beijou e eu senti  as presas se pronunciarem 
sobre meus lábios. Ele me levou para um canto mais tranqüilo da sala e me beijou novamente, 
sussurrando  que  me  amava  mais  do  que  tudo.  Seus  olhos  claros,  como  águas  marinhas, 
fulguravam e eu os senti em mim, queimando minha alma e meu corpo.

— Vamos embora? — ele perguntou, com voz cheia de promessas, me fazendo tremer.
Eu sorri.
— Você não sabe o que faz comigo quando fala assim — comentei sem fôlego.
— E você não faz idéia do que tenho vontade de fazer com você quando me olha assim! Eu 

enlouqueço, Megan.
— Você quer fazer Bad Things comigo? — brinquei, lembrando de Joyce e seu pedido musical.
Bill gargalhou.
— Como apenas um rovdyr sabe fazer...
Os braços dele envolveram minha cintura e eu fui tomada por fortes ondas de desejo. Bill 

rosnou baixo, mas de modo avassalador.
— Algum dia...  — ele sussurrou, contendo-se. — Algum dia... Não, não seria aquela noite e, 

provavelmente, não seria tão depressa quanto eu gostaria, mas, inevitavelmente, eu seria sua de 
forma completa, nem que, para isso, tivesse de deixar emergir a segunda natureza que se formava 
em mim.

Amanheci em seus braços no novo ano, desejando nunca mais deixá-los, sabendo que, não 
importa o que acontecesse, apenas neles eu seria feliz. Bill me olhou intensamente e suas presas 
surgiram maravilhosas.  Inclinei  meu pescoço instintivamente e seu hálito aqueceu minha pele, 
provocando arrepios por todo o meu corpo, me fazendo voar para longe. Era tão fácil me entregar, 
tão simples!

— Megan, não! — ele sussurrou.
— Você também quer — eu disse, meio enlouquecida.
— Mais do que você imagina, mas não assim. Não agora!
— Está bem...  mas  me  abrace  forte.  Quero  sentir  você  bem  perto.  Vou  ficar  com tanta 

saudade...
— Nós vamos nos ver todos os dias. Vou roubar você sempre que possível.
— Promessa?
— Tem minha palavra.
Eu suspirei e me agarrei a ele, deixando o mundo rodar.
Que viessem os vampiros, as batalhas, as dificuldades,  as 

transformações. Nada disso importava. Bill era meu  e,  juntos, 
faríamos o mundo à nossa maneira.

Fim


